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A DESCOBERTA E CONQUISTA DESTE PAIZ, A FUNDAÇÃO 
DA CIDADE COM A HISTORIA CIVIL E ECCLESIASTICA, 
ATÉ A CHEGADA D'EL-REI DOM JOÃO V I 5 ALÉM DE 
NOTICIAS TOPOGRAPHICAS, ZOOLOGICAS EBOTANICAS;
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Doutor em Leis pela Universidade de Coimbra, Conselheiro Aposentado 

no Conselho da Fazenda.

Hon tamen adeo virtutem sterila saculutn, ut et non 
bona exempla prodiderint. Coeterum antequam distincta 
comporiam, repetendum videtur, qualis etatue urine, qum 
mene exercituum, quin habitue provinciarum, quid in toto 
terrarum orbe validum, quid agregium fuerit: ut non 

*• modo carue eventusque rerum, qui plerumque fortuiti 
sunt, ted ratio etiam, caueaque noecantur.

C. Corn. Tacit. ,  Escrit L. 1.
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CAPITULO PRIMEIRO. “ ‘ .

Relação dos successos da revolução popular contra o Governador, for
mando hum Governo de quarenta e oito homens; procedimentos 
de Alsada contra elle com a prisão dos Procuradores do povo, re- 
qpettidos para a Bahia, e delá para .Lisboa.

Á partida do Governador Salvador Corrêa para 
S. Paulo, se seguirão os mais estrondosos succes
sos, que troucerão o desassocego e sublevação dò 
povo, que não pôde suffocar o interino Governo , 
que foi victima dos enfados e furor do mesmo 
povo: a miséria publica era tão grande, que não 
ftnhão os habitantes até o pão natural da mandio
ca para .sustentar a vida, recrescendo a indignação 
contra òütraficantes de Macacú eseus arrebaldes,

TOMO IV. i
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que abarcando por monopólio a sua compra, re- 
vencUão por exücbitaotea preço a em limitada» por
ções ao povo, cufas vozes de desolação e desespe* 
ração tocando a sensibilidade da Gamara, prohi- 
bio aquelle iniquo trafico, ordenando sobre elle 
a maior franqueza debaixo da pèna de 100^)000 
réis a beneficio do Hospital ;da* Misericórdia. Cau
sava igualmente gra.ves-'inconvenientes a escassez 
da moeda que motivava, e dificultava a falta da 
sustentação do ptôsldio , e pagamento das folhas 
civil e ecclesiastíca, as quaes os dízimos não po- 
diãa.prefazéç o pagamento, e tanto mais como 
ordinar^mente succedi», se davão a favorecidos 
os-rpm Os de tam «rcremataçõff, q que obrigou a 

. Cariara a representar ao Governador ordeaasse 
* '.cõrrer de novo á Praça para a arremataçàô dos 

dizjmos  ̂ attpntos OS conloios com que foráo arre
matados em prejuízo da rendia do T&esouro, 
que elle não se dignou attender: esta foi a pri
meira faísca que incendiou os ânimos para a su- 
btevação, motio» populares,, e dg hum escasso 
calamitoso cootra 9 Governo qjm sustentava, aa 
opprasspest deqjueaCooopauhJa doçooMnercio era 
movei» sem attentação. 4 eq.qe,o povo havia to* 
qado pel» sua, estrema pobreza, aos, esteemos 4 a 
desesperaçãe., que. tt*es. fosiaçsqueqer dua ûa. he~ 
redraria lealdade e sugeiçãp, de seus gfinWQSofc 
sacrifícios pela causa publica , edoaeujKwlecp-. 
mente esoflrUacttto» fiaumasma iuste cansa.. G
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Governador foi desde èntáo reputado inimigo e 
traidor. Parece inacreditável 0 sitccesso que se 
tai relatari o povo desamparou a Cidade* retí- 
roü-âe para a banda além delia, donde tolton 
armado para a mesma Cidade em 3o de òutubro 
de 1660 j em 8 de Novembro (1) chamârão â Cama- 
ra os Officiãés delia entre vivas a El-Rei í>. Aflbn- 
so Y I, de quem eráo fieis vatsallos. Depois dos 
grhòs dos vivas suicedfeu 0. mais profundo silen
cio, e os Procuradores'do. povo drSáérãO etttâo 
aos Offlcíaes dá Cantara * que a sômora dos males 
públicos haviáo levado o povo ao mais deplorável 
excesso de humiliaçáo e indignação, que o fòrçára 
seguir para a Ponta do Brabo, donde voltára á 
Cidade magoado, queixoso, e opprimido pelas 
vexações, tirannia, tributos, fintas, pedidos, e 
ruina de suas fazendas que lhes.havia, causado o 
Governador Salvador de Sá e Benavide?* tratando 
mais do seu interesse que do bem commum, de- 
sattendendo com más palavras aôs que tinhâo 
dependencias perante elle, e até mesmo aos Of- 
ficiaes da Gamara, e que retirando-se paro os Ca- 
pitarô&s do Sul dekára governando a Tbomé 
Corrêa de Alvarenga, a quem havia0 representa
do as suas extremas necessidades, « como senão 
movera 6 vteta do miséria publica aliviar ao povo 

' d* vexaçâo e Jugo tirounico et» quejazião* sem

(»} Eivrò-au VeriMç* ds íétfd -píg. Ify.
t
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gozarem dos beneficios que eráo de esperar do 
governo, e a que tinháo tanto direito, estavão 
resolvidos a quebrar os grilhões com que tinháo 
sido opprimidos, reassumindo os seus direitos na- 
turaes de repellir .os males em que tinháo sido 
envolvidos pelo máo Governo do General Salva- 
dor Corrêa, excluindo-o para sempre de dominar 
esta Capitania, com tanta confiança na Justiçado 
seu Soberano, que esperava approvaria a sua re
solução , como o unico remedio de salvação no 
parocismo desta táo importante Capitania, por 
isso cjue era do decoro Real proteger e não oppri- 
mir aos seus vassallos. .

b 2-

Eis a integra do Àuto dos motivos do levanta
m ento que se acha no Archivo referido' paginas 
retro citada.

Àuto doa motivo» que derâo causa ao rompimento do povo contra o 
seu Governador.

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1660, aos .8 dias do mezde Novembro 
do dito anno, e em jçasa d a . Camara! delia aonde 
se. a juntou o povo desta Cidade e seu Districto, ás 
cinco horas da manhã,-; e tudo assfcn junto na 
dita casa, como fóra e .Circuito delia fez vir aos 
Officiaes da Camara que presente servem, e de
pois de juntos.lhe representou o dito povo, dizen-

1
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do em primeiro lugar, que vivesse El-Rei Nosso 
Senhor D. Affonso V I, de quem eráo leaes vassal- 
los, e que como taes lhe représeiitaváo, em como 
em 3o do mez passado de Outubro se havião jun
to da outra banda dá dita Cidade, onde chamão 
a Ponta do Brabo,.donde sc pretendérão passar 
a esta Cidade, magoados, queixosos, e opprimi- 
dos das vexações, tirannias, tributos, iintas, 
pedidos, destrmições de fazendas que lhe havia 
feito o General Salvador Corrêa de Sá e Benavi- 
des que governava esta Praça, tratando das suas 
conveniências sem attender.ao bem commumjdeh 
le dito povo, descompondo aos homens, :e a 
elles mesmos ditos Officiaes da Gamara, de pala
vras injuriosas e affrontosas, com que todos se 
viáo precipitados, vexados, e opprimidos, e que 
por tanto rèGoirséráo: aThom é Corrêa de Alva
renga que :de presente estava govqrnandp esta Pca<- 
ça , poràufcenciado dito General, por haver ido 
ás Minas'da. Capitania de b a ix o m a s  que vendo 
elle dito povo qué os.quatro! Procuradores - que 
havião enviado, ao dito ;Thomé Corrêa  ̂de‘Alva
renga . não surtião effeito, . vinhão em pessoa .pelas 
sobreditas razões a excluir e remover ,com oepm  
effeito excluem e removem aò dito General Salva
dor Corrêa, de Sá.eBehavidesdo cargoVé posto 
d*» Governador desta Praça ,;lé esperam queUSua- 
Magestáde o hajaporbem j ppr ! «a; léhvhtüidade! 
e. conseévaçqq dos. moradores: delia .éívassplloxido

t
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dito Senhor, que Os devia amparar e não oppri- 
mir. E logo foi approvado pek» povo que fosse 
chamado a este Tribunal o dito Thomé Corrêa de 
Alvarenga, para declarar se eBtava por esta reso
lução do povo, como já lhe tinha apresentado 
pelos Capitulos que pela sua parte lhe tínhão 
apresentado, e se os aceitava ou não, e indô-ée- 
lhe deu o dito a causa que estava retirado no Con
vento do Patriarcha S. Bento, e respondeu por 
escripta que não podia convir no removimentò e 
expulsão, e que elle dito povo devia obrar o que 
quizesse a este particular, por quanto tinha feito 
pleito e homenagem nas mãos delle dito General 
Salvador Corrêa, assim no Posto de Alcaide Mór, 
como no de Governador delia, e que requeria ao 
dito povo da parte de Sua Magestade que não 
houvesse alteração, nem desinquietsçio dellâ dito 
povo, e que o que obraâse fosse com todp a paa 
e qtrietaçâo, conio mais fosse serviço de Sua Ma
gestade e bem da Republica, de que eu TabaOiâo 
dou fé. Ouvido assim, ao dito Thomé Çarrêa de 
Alvarenga., coovido.e sabido pelo dito povo-junto 
e congregado, todas á hurna voz acclamárão que 
okgiãoequerião, como cora effieko disserão e  efe- 
gêráo, per Governador desta Praça e seu Districto 
ao Capitão Agostinho Barbai ho Bezerra, Fidalgo 
da Casa de. Sua Magestade, Commendador da 
Ordem da Ghristo , e íUho de Luiz Btarbalho Be- 
gerra, que Deos tem, Governador que foi desta

6
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Praça ,poT ser peasoa em quem concorríão todas 
a» qualidades e partes necessárias para o dito car
go, para que governasse com justiça, assim na 
guerra, como no político, até Sua Magestade pro
ver o que mais, fosse seu Real serviço. E togo 6 
mesmo povo assim congregado e junto foi em 
<busca do dito Capitão Agostinho Barbalho Re
mira i  sua casa, e pelo não acharem nella por 
se haver recolhido ao Convento de S. Francisco 
desta Cidade, aonde o dito povo o acclamou èna 
vosas altas, requerendo-lhe buma e muitas vcseS 
que por serviço de Sua Magestade, hem cwm- 
m um , c quietaçãodeste povo, aceitasse o dito car
go. Escusando-seelk o mais que pôde, entrárão 
dentro do dito Convento, e insolentemente o ti- 
rárão deite, e o trouceráo a esta Casa da Cantara, 
acode o  dito povo o tornou a appebdar* e accla- 
mar, ao quê tí ditei Capitão Agostinho Barbalho 
Bezerra fallocrao dito povo, dizendo-lhe que não 
havia dauaa nem razão alguma paru o quererem 
eleger, tenda como titthão Governador quê era 
o dito ThaméCorrêa dh Alvarenga,- a quem eHe 
reconhecia p w  ta l,' e  a quem o dito pevn devte 
obrigar a< continuar c  seu Governo. ■ An que* o  
dita povo todo abunaa roz repKeáráo, dixsndo 
qttb se nãoacditawdkavia de morrer , porque itãò' 
quèrten oufiro Gnvsvtndor senão etta, em qnor»-' 
ta Sua Bbgestade não mandasse o contrario. É 
por: Aiaãh esimaai eprotfestoe qwe elte dito Gover-



s ANNAES

nador Agostinho Barbalho Bezerra fez presente 
eu Tabellião e os mais adiante assignados, que 
damos nossas fés, sem embargo de tudo o dito 
povo tornou a dizer que aceitasse, senão que ha
via de morrer, Rorque nisto fazia grande serviço 
a Sua Magestade e bem commum deste povo, e 
que do contrario se arriscava a Praça. O que visto 
pelo dito Capitão Agostinho Barbalho Bezerra op- 
primido insolentemente do dito povo, por remir 
a sua vida debaixo de todos os protestos que ha
via feito, e por servir a Sua Magestade como seu 
leal vassallo,.e por quietaçáo do dito povo aceitou 
o cargo de Governador desta Praça e seu Districto. 
E logo o dito povo disse que dava pleito e ho
menagem ao dito Agostinho Barbalho Bezerra a 
quem novamente elegêrão, e pelo qual foi dito 
que fjpzia pleito e homenagem, como com effeito 
fez sobre hum missal em que estavão os Santos 
Evangelhos, sobre o qual jurou com ambas as 
mãos postas nelle, que promettia a Sua Magesta
de El-Rei D. Affonso como leal vassallo, de ter 
e manter esta Praça, e a defender com cautela e 
sem engano, guardando-se em tudo o sèrvíço do 
dito Senhor, e até pôr a própria vida por elle, e 
eritrega-lo sómente á ordem do dito Senhor Rei,' 
o qual a dita homenagem acéitou da mão do dito 
povo, pelo qual foi logo outro sim-dito que ha
via pqrlevaotada-a homenagem quetinha tornai 
do; o dito Governador Thomé Gorréa dê Alva-;

\
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reaga, e que por este Auto o havia por deso
brigado delia, e do Governo desta Praça.. E he 
còmó assim se passou na verdade todo o sobredi- 
to .E u  Antonio Francisco da Silva Tabellião do 
Publico Judicial e Notas fiz este Aiito por man
dado :do dito povo e dosTabelliáes Sebastião Fer
rão Freire, e Antonio de Andrade, e mais Offi- 
ciaes da Gamara que presente esta vão, e mais 
nobreza .epovo, dosquaes muitos delles assig- 
nárão. ■ E , pelo vulgo do povo serihuitoem quan
tidade e náò serpossivelásaignarem todos, eu 
sobredito Tabellião dou fé que o dito povo disse 
què em nome dòs mais elegião' para assignar por 
elle povo ao Capitão Jeronimo Barbalho, e ao AL 
feres Lucas da SilVa, que assignárão com os so- 
breditòs, !e. sobreditô Escrivão hoje o vi e assignei 
com.élles e o dito Governador Agostinho Barbalho 
Bezerra. ■ José ■ de Vaáconeellos Machado ,B r a z  
Sardinha,.FranfeiseoTeles Barreto, Domingos de 
Oiifreira.,,. Como -Procurador do poVo. Jeronimo 
Barhalho-BezetTaí; como Procurador do povo Lu* 
cãsI da Sílva ; como Procurador do povo' Jorge 
Fefrefcá Bulhão ; como Prócuràdor dopo.voDió* 
go LobO Pereira;; CtementeNogueira, • João: Alves 
de Figueredo, Balthasar Leitão, JoãodeCastilho 
Paredes, Franciseo Gomes Sardinha, JeronimO 
Feio.de Souza, .Antonio Lobo Pereira, Mathias 
de Méndonça , Domingos de Faria,- Francisco de 
Oliveira, Estevão: Gomes, o Licenciado Antonio 
/ tomo nr. 2
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de Sarros;, ò ücendbdé Siogo Mendes, Eüoeo 
dé Maoedo, Igüscâo fienriq^ee Barralo, Lhiz dé 
Paredes, Jacinto Ribeiro Machado, IgMcfo <de 
Q&iveira Vargas, Autonio Manoel, Matbias Go#* 
çalves Neta, Aleixb Manoel, Antanio Monaei 8m% 
mento, Jeroaimo Rodrigues, Maood Dias <>00», 
Ddtâingos Coelho, AsSentode Oliveira, Sebasttôo 
Coelho Ramoâ, André ©ias Medonho, Simão de 
Moraes dè Tavotai, Francisco Rodrigwes, Manoel 
Fernandes, Luie da Costa , ftaooal Antunes SafiK 
tiago, Joâò Vw Francisco, Mafthias Lula de Aguiar, 
-Aatonio Tehdéira-, ©regorto Pereira, 'BVanciBCO de 
Baça <e Castro-, SaMhaaar Cotíttaho-, Francfeoe 
Gonçalves, Atrito Pereira Pinto, ©atuado Barbo* 
z», Ângelo Bavboxa, * Sebastião Jãvea, Fratoeteeo 
Martins Ribeira, Themé Goihes,  Belchior da 
Foáseoa, Roque Fagundes, <Joâe JLopes , Manoel 
B rdncfó(nl,AcÂolb^ins,PeilhoJn^e3-áeGl^ 
vèira, dbsé Fer oâralesi, Béohxite iSotrra,. Sdüábtiâò 
ftodriguès, Rogue 'daÜeehaVàreia, ManoMCüé-í 
doio, -Manoel Fernandfesi, Gonçxlo Flemdodcs, 
Aaitdnio<Jorge, CWistovã» Rodrigues-, Máiniel d e  
©•Mêa /, Fetppe Forteii^ Uma , ŜMUlií BwtcihO 
de Mmêida, Máuo«lGotaesiiéábo<,~ ffor̂ fe ittmido, 
doitoFdrybirH&abéllo, Erandiscb FeimandeS- da 
Agmar-, -AntOniò Mãrtins ftibeno, MatheOsdà 
Gòét»,7 Domuagófe «Martins, Fnáncisoo cfcrGumiíá 
de Azevedo , Fránéisoò Manoel dà Siba<, Mdáoél 
ílodrigüesi, Antanib da Fornada, Manoel d é C a ^

.7 . \-
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tro. de. Freitas* BernsrdoBofcgee >Toáo Pimenta 
do C«rv5alho, l<»ií;de;C»5t«>. de S&, Salvado* de 
Souza , Fernando Soaras* Pasccnd da Silva,. Simão 
Pereira Lobo , Francisco : d® Britp de MeveBest, 
Manoel Barreto, Bcrnardino de Moura , Fedm 
Gago, da Gamara i, Francisco. Gomes Godmfeo, 
LwzMende*, Francisco Rodrigues, Sánaão Rosa» 
do, Antonio Lopes, Custodio Lobo, ThoméCa* 
bralj Bento Gonçalves, Manoel Gomas, Domiagéè 
Antonio Pinto. Em testemunho de verdade eaese> 
ró«aa publico e razo, por mandado dp dito povo 
o escreví e asaguei, Antonia Ferreira da Silva. 
Publico, em testemunho da verdade Manoel de 
Oliveira, em publico e raso. ■

. Gritos espantosos atfoavão o» ares pelo. povo 
que bradava fosse chamado o Governador, mteisb 
no ao Tribunal da Ganura, para decifrar' «p es» 
Uva conforme com a det^minação do poro «ca» 
pitplos que lhe forâp apresentado» , e se os aceita» 
ya pu não : elle estava, uaqueiJe tempo> refugiado 
ente6, os Benedictinos, mas com animo retolnfiç 
sem mostray a menor, perturbação pelo tumulto 
e algazarra; da muWdão jtão agitada é cdofnzsij 
escreveu com toda a dignidade de hum caracter 
snperfor, que não convmfca na remoção e expulr 
sãp do.Gofiorno do General Salvador Conréa, qne
em anas mãosijurára homenagem; e  per isto <M

a  * *

/

/
‘r '  ’



AHSAES

parte de El-Rei pediaaopovo se tranquillisasse, 
voltando , ao sen dever » obediência ao legitimo 
Governador, recuperando por ella a paz e tran
quilidade desapparecida, como a reintegração da <
sua antiga, honra e fidelidade. Como não con
viesse o Governador nao proposições tumultuarias 
esediciosas, o povo'inteirado da sua resposta, 
unanimemente elegêrâo e proclamárão a Luiz 
Barbalho Bezerra que se havia'occultado entre os 
Franciscanos, como .no auto da sublevação se 
relatou, para onde seguindo tumultuarjamcn- 
te , e sem mediar a mais. pequena demora , 
acclamáráo a aquelle Bezerra unanimemente pelo 
seu legitimo Governador, não tendo podido'as 
tocantes e polidas expressões de Barbalho conse
guir que mudassem de sua resolução, tendo-lhes 
expendído não haver cansa e motivo pará o ele- 
gerém, quando existia hnm Governador capaz de 
os guiar pela estrada da honra e da felicidáde, 
mais então repercutirão as- vozes tutoultnosas de 
aoclamação, ameaçando-ò com a morte se não re
cebesse d  cargo do GoVÇrftoem que o ihstallaváo, 
pbrém como nãO"conviesse Barbalho prestar-se 
aos desejos dos amotinadores, seguiráo*se as vias 
de violências, entrou hoConvento o povo e-o-fez 
sahirdo Santuariocommãos violentas, vociferan- 
do em altas e dissonantes gritarias que • morrériá 
se não aceitava ò govema-los. Naquella tão me- 
lindrosa situação e arriscados movimentos ,! òüdê

lã
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pcrigavaavida, a'honra, a Patriá, os Cidadãos■, 
e o Real sçrviçfr', - foiforçoso conde scender com a 
vontade do povo, Barbalho proferindo qoie serviría 
até que El-Rei < expressamente não ordenassè • o 
contrário. . .

,  . . í ( - ■ ■ -»
. -«.  —  . . . .  • •

~ : Em tal extremidade aceitou Barbalho o'G<£ 
verno das mãôs do povo, elle protestou òorttrá 
aquella: violência , dizendo que sua ingereúcia no 
Governo era sétaentCpor acudir ã'tránquillidadc 
publica , e evitar as consequências funestas da 
-anarchia , jurando porém homenagem aO seu So
berano El-Rei D. Affonso, porque dária a sttavida 
pela defeza da Capitania. Cento e doze Cidadãos 
se: assignárão naquelle auto dê desenfadamentó 
do povo a qüe deu causa , e accelerou' aqtiella ex
plosão o imposto geral que â Salvador Corrêa pa
receu ser grande medida política para sustentá- 
ção da tropa e presidio , tendo ella desorientado 
o povo , que o arrastou a tão grande excesso , no 
qual muito nodoou em hum Governo.absoluto 
a 'suá antiga' fidelidade, não sendo isento de grave 
‘culpa ò Góverhádor j não sé lembrando de que 
Beòs na Theocracia dos Judeos não estabeleceu o 
tribudò dós dizimos , se não porque a renda pu
blica' devia se augtnentar aproporiçáo dos bens 
dôs paríicOláres, excedendo a renda aquella, ella 
por si déstroê-Se,1 é se anniquílla. No estado desta

DO U O  DE JANEIRO. l3



vesse usar mais da nomeação que fora feita de 
Governador interino , por lhe terem levantado a 
homenagem, e por haverem escolhido para os 
governar Agostinho Barbalho Bezerra, a quem 
já haviâo apossado do governo ; e passando o 
povo de excesso a excesso o mandárão também 
prender, e conduzir com o Provedor Mór Pero 
de Souza Pereira para a Fortaleza de Santa Cruz. 
Constrangêrâo- ao Ouvidor Geral* o Doutor Pedro 
de Mustre Portugal»abrir os Pelourós, pelo mo> 
tivo de ser constante que nelles havião pessoas 
da parcialidade do Governador GeraL Não houve 
maissocego no povo , pois, que em chusmas cor- 
rião.ás Praças e lugares públicos., dando descon
certados e horríveis gritos contra o. seu General. 
0  Ouvidor Geral espavorido,(i) respondeu ás ins
tâncias que se lhe fazia para romper os Pelouros, 
que o não podia fazer, por ser contrario á dispo
sição da lei o abrimentq antes do i.° de Janeiro 
próximo, e hum brado— não queremos.— foi uni- 
sono da multidão, que o cercava , que o manda
va, que.jào  abriSse, o que elle fez com 0 pro
testo de que lhe não prejudicaria aquelleacto , 
que o fazia pornão podet resistir ás circunstan
cias actuaes. (i)

l 6  ANNAES

(i) Dito Livro pag. 19.



0 0  RIO DE JANEIRO. «7

S 7-
Sabendo o Governador Bezerra de que o Ou

vidor Geral cedendo á força rompêra o Pcíouro, 
lhe mandou intimar , que procedesse de forma 
na eleição da Camara , que se não faltasse o fim 
da lei, usando de prudência tal, que pela sua parte 
•evitasse quanto podesse a ruina do povo, tão im- 
minente , pela sublevaçáo que tinha rebentado; 
a este tempo rompião os amotinadores em gritos 
pavorosos , que o Ouvidor fizesse novas pautas , 
e nominalmente proclamárão por Juizes Diogo 
Lobo Pereira, e Lucas da Silva ; e por Yereado- 
res Clemente Nogueira da Silva , Fernando Pa
lheiro Homem , Simão Botelho de Almeida , e 
Procurador Euzebio Dias Cardozo, bradando qàe 
só aqdelles escolhião, e approvavão por seus Re
presentantes.

$8.

Em tão gravíssimas oscillações, a multidão fu
riosamente corria de hum a outro lugar arma
da, dando tremendos gritos , ameaçando com a 
morte aos que com ella se não conformassem em 
seus furoreã e excessos. Thomé Corrêa arrastado 
para a prisão sentio menos a privada injuria feita 
contra a sua pessoa , que os desserviçqs do Rei, 
e a perturbação vehemente do, povo, que se abis
mava em hum profundo vórtice; o Governador 

tomo iv. 3
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Barbalho tremulo, balbuciente, mandou chamar 
ao3 OíHciaes da Gamara , ào Ouvidor Geral, e ao 
Sargento Mór do Presidio Martim Corrêa Vas- 
ques , e aos Capitães da Guarnição, para que 
por serviço do Rei, bem commum , é quietação 
do povo viessem tratar dos meios os mais cífica- 
zes , e suaves, de acalmar as vagas de huma tão 
medonha tempestade , a que todos prestes acu
dissem ; porém o povo na agitação e furor, copa 
ousada temeridade, atacou a todas as autoridades, 
exigio approvação de todos os actos da sua con
cluída rebellião contra o Governador Geral, a 
quem tão pouco antes o louváráo, e até deráo 
elogios de serviço na presença do Trono. Corrião 
o mais imminente perigo as pessoas as mais sen
satas. , tremião de susto á vista de tão grande ca
lamidade.

$ 9-

Taes forão os funestos effeitos da convocação 
dos povos , para com dles tratarem negocies do 
"Governo, poisqne ãmblgamàdo, toma direcções 
contrárias ao bem geral, e seossignala por toda 
a 'casta dè érimefe ‘e de estragos. 0 Ouvidor Ge*- 
r a l, e èrs toais pessoas chamadas pelo Gotferwo a 
Conselho do que as circunstancias permittlrão, 
Vírão-^e ímmèâiâtatoefttè‘cercados da multidão, 
e  apoderados do temor, promsneiátuo que «lios 
recotíheciío o Governo pele povo instttlhado, »

»*



que esfavão prestes a obedece-lo: hum profundei 
silencio seguio-se áqiulla declaração, e ao Gover
nador o» Procuradores do povo apresentárão Cer
to» capítulos cm forma de Constituição, que efte 
deve seUa-los de. approvação pela sua assignatu- 
r a , eües continhão o estabelecimento de novaf 
ordem de cousas, e entre as qwaes a abolição de 
certos tributos; ao que o Governador com sere
nidade de animo respondeu que o faria (1) op- 
portunamente, restabelecido o socego de espirito 
que o tempo não permittia , por dever consultar 
o bem publico, o mais importante objecto dos 
seus cuidados: contra esta falia, bem como o som, 
do trovão, rebentárão furiosos echós ,■ que as re
soluções do povo não admittião demora ; mas o 
Governador sem perder a serenidade do animo 
respondeu, que os capitulos que lhe forão apre
sentados , necessitavão de serem vistos com ma
duro exame , e não acceleiadamente, tanto mais 
reconhecendo que todo o povo estava empenhado, 
em fater bom serviço a Sua Magestade, pois nelle. 
firmava a sua felicidade ,.e que bem sabião que 
elle èra responsável de suas acções ante Deos , a 
Jil-Rei, e ao povo ; e que as obras da accelera- 
ção trazião o cunho do erro , e da imperfeição , 
fonte do arrependimento , c grandes males : que 
aceitava já sem mais exame o Capitulo 4>° do pa- * 1

11 r • - : i— i».,. . ..  ..............

(1) DitoLUrajrtg.44.
3 **
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pel que tinha ém suas mãos , que determinava a 
continuação da cobrança do subsidio dos vinhos, 
e arrecadação dos direitos dos que importára a 
Charrua, e todas as dividasatrazadas, por ser clara 
a justiça da sua disposição, pois bastava ter sido 
confirmada por El-Rei, e applicada a renda para 
o sustento da Infanteria, não podia ser abolido 
sem contraria Disposição do Soberano*'

S 10-
0  Governador Geral Salvador Corrêa com ma

nifesto abuso da sua juriscficcáo , tinha convindo 
nà abolição para substituir , sem o competente 
Mandado do Supremo Imperante, a contribuição 
geral com que fez tão pesada a carga da miséria 
publica, e para o alívio delia cahio por terra os 
soffrimentos dos habitantes , e produzío aquelle 
volcão que rébentou das cataratas da oppressão 
e injustiça, e que causou grandes males. Eis aqui 
o fim das maximas anti socíaes dos falsos políti
cos que propoem sobrecarregar o povo de tribu
tos , para o obrigar ao trabalho, considerando-o* 
preguiçosos, e insolentes, quandò gozão da abun
dância e das riquezas..

§ ir.

. Reassumindo o povo a si a Autoridade,-mani
festou por todas as vias a sua indignação contra
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o General , mandando contra elle, e pessoas suas 
publicar o Bando seguinte (t) :

« Ouvi o mandado que manda ò povo desta 
c Cidade e seu Reconcavo. Que toda a pessoa de 
« qualquer qualidade que seja , parente, ou não 
« parente do General Salvador Corrêa de Sà e Be* 
c navides , criado , amigo, e affeiçoado , que se 
«- quizer ir para á sua companhia , se irá mani- 
■  fèstar ao Senado da Camara para se lhe dar li- 
« cença, e toda a boa passagem , que lhe fór ne* 

cessaria para se partir, para que déntro de dous
* dias o possâo fazer sem se lhe fazer offénsa al- 
« guina; e passado o dito prazo, sem se virem ma* 
c nifestar, e constando ao depois que por qualquer 
« yia se cartêa como dito General, ou segue a sua 
c voz, será preso, e degradado dézannos para An- 
« gola, é haverá a mais pena que o povo lhe qui* 
*"zer daivRio de Janeiro, i* de Fevereiro dè 1661, 
« eeu Antônio Ferreira daSilva, Tabellião do Pu- 
« blico Judicial e Notàs , dou fé manda-lo assim
* o dito povo.— Anfonio Freire da Silva. »

§  >2 *

Negras nuvens de novo congloberadas se ler 
vantárão na atinosphera política do Rio de Ja
neiro , soprados por boatos assustadores, de que 
muitos dos seus Concidadãos atrajçoárão a sua

ar

(i) Dito bivro pag. 7.

/
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causa, communieando-se com o Governador Ge
neral , attrahindo os do seu partido, priacipal- 
mente a tropa que era. da sua particular estima 
como satelites da sua particular vingança, tomar 
rião as armas contra o poyo, eque não tardariap 
os movimentos e desastres da guerra civiL Esses 
boatos cada vez enraivecião os ânimos , em vez 
que a prudência do Governador os. attrahiaapaci? 
ficação que promoverão e excitarão a mais valente 
eflervescencia dos ânimos, que tornárão ao Go
vernador para que reformasse aos Capitães , pois 
que constava esta vão haudeados para o , General 
Salvador Corrêa de S á»e por este inconveniente, 
mandarão.lavrar hum auto para Ibo ser apresen
tado, reassumindo a Camara os antros privilé
gios de nomear os Ofliciaes de Milícias pelo cabal 
conhecimento que tinhão da capacidade das gesr 
soas, do que os. Governadores., por isso qpa vmdo 
de fóra não podião delles ter o mais exacjto c<V 
nhecimento; fez por isso as nomeações quo julr 
gou convir,, e para que- pelo- diante assim: se 
guardasse, mandou expedir as Patentes dos pos
tos militares que © Governador devia confirmar, 
pondo néllas o seu cumpra-se , como antes, se 
usára,

3%
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jltito da reforma dos Officiaes, Livro de Ordens Reaes do 
Atehivo fluminense , pagina 4 de *6 6 1 .

Ânno d© Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Chri&tode i'Sôi , aos dous dias do aaez de Feve
reiro do dito anno , nesta Cidade de S. Sebastião 
de Rio de Janeiro, -cm casa do Senado da Ca- 
máita, aonde eu Tabellião ao diante nomeado-, fui 
chateado, e sendo lá, appaTecéeão osProcnarado* 
res d e  povo desta Cidade a© diante assinados , 
e estaado odito> povo todo janto e congregado 
no Terreiro- da ditá casa da Camara, per «He foi 
requerido -aos ditos Officiaes da Camara, que visto 
o povô-requerer, come-requerido tinhão, que 
nenbifm Capitão de'Oídenakça, que até o pre
sente servia, exercitasse mais *o dito posto, por 
temerem fesrtai* feandeados pelo General Salva* 
dor Gorréa dfeSá è. Beoavides, « q ue se pedia 
recâar entre eiles houvesse alguma conjuração 
em dana no desta Republica, -e contra o povo que 
taato profcurára. £ porque lhes não convinha 
que oe ditas Bandeiras <e Companhias estivessem 
«em Capitães q«e es gOVcraa&se com fidelidade, 
•requeria a ellés ditos Offidaes-da Camara, qttenor 
teeaaacMa as pessoas benemeritas para o» dites car
ie s  ,  tínmo antiga mente selada e wsaVa , e só- 
«tonte os Governadores o$conl*mavão,lcuj!e dj- 
-iwto « jtawdBcção havia* usttrpado os ditos Gu- 
vetoadores-depooces abnies a etta. parte , o qt|e

/
\
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não convinha por ser em total damno da Repu
blica , eque já requerião que a dita nomeação e 
apresentação fosse desta Camara de hoje em 
diante , por terem -melhor conhecimento das pes
soas -mais beneméritas de que-os Governadores 
que vêem de fóra. O que visto -pelos Oífíciaes -da 
Gamara, querendo satisfazer aos taes requerimen
tos do dito povo e apertos delle, de que eu Tá- 
belião e os mais nomeados damos fé , nomeàrão 
logo para estes cargos da Ordenança as pessoas 
seguintes,a saber: para Coronel, e mesmo que 
de presente serve Francisco Sudré Pereira; para 
Sargento Mór da mesma Ordenança , ao Capitão 
Domingos de Faria ; para Capitães , a Christováo 
Lopes Leite, Francisco de Souza Yarejão, Mathias 
de Mendonça , Matheus Corrêa Pestana , Manoel 
da Guaide Moniz, Sebastião Pereira Lobo , Mi
guel de Âzedios Machado , Sebastião Coelho de 
Amorim, Matheus dá Costa, Ambrozio Paes 
Sardinha , o moço ; Francisco Ferreira Dor- 
mundo , Francisco de Brito de Meireles ., Fran
cisco de Macedo Freire. E para a Companhia dos 
Mercadores, Francisco Martins Soares/ E feita à 
dita nomeação pelos Offíciaes da Camara, «eque- 
rêrão mais os ditos Procuradores do povo aos di
tos O Qkiaes da Camara., que aos ditos Capitães 
nomeados se passassem as suás Patentes na "forma 
do estilo , asstgqadas pelos ditos Offíciaes, <e sel- 
ljüdas com -o Selo Real do Senado, para o dito

* 4
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Governador que hoje he, e áo diante fôr, os coii- 
firmar com o cumpra-se ao pé na forma do an
tigo côstume , que quer que daqui ém diante sé 
guarde. 0  que visto pelos .ditos. OlBciaes .da .Ga
mara assim o mandarão cumprir e guardar , e 
que o  Escrivão da Gamara lhe passe as suas Pa
tentes para exercitarem os taes cargos, e que este 
auto se registasse nos Livros de Registos desta Ga
mara , e.mandarão a. mim Antonio Ferreira da 
:Silva, TabelUãodo Publico Judicial e Notas o esr 
crevesse, c eu sobreditoTabellião o escreví, e dou 
fé, por ser tudo acontecido neste auto na verdade 
cm que todos assignárão ditos Oíficiaes da Ca- 
mara e Procuradores deste povo em nome delle, 
e os Tabeliães ao diante nomeados edeclarados, 
que outro sim ordenáráo que a repartição das 
Companhias e Capitães para ellas , .o fizessem o 
Coronçl com O dito Sargento Mór , e o sobredito 
escreví. Diogo Lopes Bahia , Lucas da Silva, Fer- 
não Fallciro Homem, Simáo Botelho de Almeida, 
Euzehio Dias Cardozo , Hieropimo Barbalho Ber 
serra., Matheos Pacheco de Lima, Ambrosio Dias, 
Jorge Ferreira. Bulhão, Bero Pinheiro, Amhrosip 
Fernandes Yallongo, Matheos Gonçalves, Manoel 
Borges, o Tabelfiâo Antonio Ferreira da Silva, o 
Tabelliáo Manoel de Carvalho Soares, oTabellião 
Sebastião Corrêa Freire,

DO RIO DE JANEIRO. "« $
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Tabcllião ao diante nomeado fui c, 
sim ahi presentes os Procuradores do povo e seu 
reconcavo, e  cujo povo estava todo janto e con
gregado no território e casa da Gamara, de-que 
'eu Tabelliáo dou fé , e por elles foi requerido em 
'nome do dito povo seu constituinte aos Oíficiaes 
'da Camara, que por quanto haviáo requerido 
huma e muitas vezes ao Governador desta Praça 
Agostinho Barbalho Bezerra, reformasse quatro 
Companhias das oito> de lafanteria paga desta 
Praça, por ser hum dos Capítulos que o povo 
apresentou a Thomé Corrêa de Alvarenga gover- 
nando, e juntamente pelo ordenar Sua Mages- 
tade por huma sua Provisão com o registo que 
delia se lhe enviou , que tudo- estava registado 
nesta Camara, ao que o dito Governador não que
ria deferir‘havia dons mezés,-'havendo sómente 
em Praça trezentos e setenta Infantes, que era 

-gente bastante para as quatro-Companhias, e 
-que era em conformidade do regimento de- Sua 
-Magestade, estando por csta causa dós ditos Capi
tães a Fazenda de Sna Magestade eihansta, enáo 
•chegar,*•« que era certo chegaria se se fizesse a 
dita reformaçâo como Sua Magestade ordena, as
sim .nas ditas Companhias e seusOffieiaes, e pelas 
mais praças mortas que se comem, o que tem 
occasionado grandes queixas neste povo, ,quje 
obriga a todos a juntarem-se e tornarem-se ajun- 
tar nesta Cidade, ecom altas vozes.disssmo que



• os ditos Procuradores â vista do ditò povo que 
todo clamou e- disse, que reformavâo ao Capitão 

. Salvador Corrêa da Companhia de Antonio Cor
rêa já fatlecido, ao Capitão Garcia da Gama e ao 
Capitão- Alexandre de Castro, e que querião c 
erão contentes que ficassem servindo sómente o 
Capitão Francisco Mendes Corrêa, o Capitão' Mi
guel de Abreu Soares, o-Capitão Agostinho de 
Figueiredo, e o Capitão Luiz Machado Homem; 
e que por estas quatro Companhias se repartis
sem os soldados , com os quaes se prefazia o nu
mero de oitenta na forma do Capitulo 23 do re
gimento de Sua Magestadè, nas quaes Compa
nhias se montava trezentos e vinte soldados, eos 
cincoenta que sobejáo se repartão-pelas duas For
talezas-da Barra, por estarem diminutas delles.

■ Cuja reformaçâo faz' o dito povo, como publicou, 
de que eu Tabelliâo dou fé, e os mais adiante 
nomeados;' e outro sim'disse1 o dito povoe Pro-

- curadores delle, emseu nomc siTspendião aos dons
- Capitães das duas Fortalezas da Barra, Antonio 
Nogueira da Silva da de Santa Cruz, Assenso 
Gonçalves Mattozo da de S. João', por razão de

• hum ser casado* com huma Prima doGeneralSal- 
-vador Corrêa1 de Sá, e  outro ser afilhado, e em
• ambos se darem grandes deseonfianças, e que por 
tanto nomeavão e apresentarão para a dita For
taleza de Santa Cruz ao Sargento mór que fbi; João 
Rodrigues Pestana , epara a de S. João ao Capitão

DO KIO' DE JANEIRO. SQ
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João CorrêadeFaria., e requerião ellesditosPro- 
-curadores. dp povo ao dito Governador os confir
masse; .e-se'lhes mandassepaásar aos sobreditds 
suas Provisões em quanto Sua Mágestadé não 
mandasse o contrario, por convir assim ao seu Reàl 
serviço, segurança desta Praça, e quietação desta 
Republica. E outro sim nomeou o dito povo para 
Capitão das' Fortalezas de S. Thiago ao Capitão 
Rraz Sardinha Velho, para a de S. Sebastião do 
alto da Cidade ao Capitão João Corrêa, da Silva. 

_E outro sim disse o dito povo que. só houvessem 
dous Ajudantes da Praça para governar álufan- 
teria, a saber, Antoniõ de Aguiar Rolláo, e Ma
noel de Aguillar que -de presente .está servindo o 
o  dito cargo por provimento de Sua Magestade. 
O que tudo requerem o dito povo aos ditos Of- 
ficiaes da Câmara-,, para que o dito Governador 
o confirmasse, e houvesse por bem para a paz 
desta Republica, que era o maior favor que .pa-. 
Ria fazer a Sua Magestade. O que visto pelos di
tos Qfliciaes da Câmara, mandarão .por m im Ta- 
beUião fazer este Auto, e que desse fé , eooao dou 
passar. -tudo na - Verdade, e que assignassesn os 

.ditos Procuradores era nome do ditopoyo, para 
.remetterem ao Governador.. E eu Antonio Perei
ra da: Silva Tabellião do Publieo Judicial e Rotas 
que o éscrevi e assignei com os .mais; Tahelliáes 

.aqui assignados no-dito rnez a  anuo atraz, Como 
Rrncurddóc do poso, Mathias Gonçalves* como

\
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Fròcürador dopovo Mathias Pachaco de Lima} 
como Procurador do povo Hieronimo Barbalho 
Bezerra; como Procurador do povo Mathias Pi
nheiro ; cokno Procurador ■ do povo Pedro Anto- 
nio Forte Vallongo; como Procurador do povo 
-Jorge Fernandes Buchâo; como Procurador do 
povo Manoel Borges; como Procurador do povo 
Ambrosio Dias. O Tabellião Antonio Ferreira da 
Silva, Ferrão Talloáo Homem , SinfSvV- Botelho 
de Almeida, Lucas da Silva, Diogo Lobo Pereira, 
Euzebio Dias Gardozo. Em testemunho de verda
de como Tabellião do Publico Sebastião Serra 
Freire. Como Tabellião Manoel Soares de Carva
lho, e .eu Jorge de Souza Escrivão da Camara 
desta Cidade o escreví. »

;§ 1 

•: O Governador « quem forão apresentadas as 
actas formadas na eflervescencia popular a respei
to; da Milicia ,  reforma , e nedueção da tropa, 
eom a suspensão dé vários Offioiaes, empalleceit 
envaaittsu no que devia resolver, posto entre o 
dever’e o perigo se fez acreditar de se- acharem 
fenho j «naadando-se sangrar , e se escusou por 
motivo dd moléstia ( i ) d e  poder eompaneoer na 
Gamara para nella consultar hum negocio de tãa 
grande transcendência, com acérto e bem do

3 i

(i) Dito Archivo e LiVTS pag. lô.-
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povo, àttenta a gravidade das peças'apresentadas^ 
sobre as quaes senão podia tomar resolução arre
batada : pelo que rogava á Camara viesse com es 
Procuradores do povo ao seu quartel, e ahi se 
deliberar o que parecesse mais conveniente nas 
actuaes circunstancias, de maneira que se podes* 
se conseguir o restabelecimento da sua antiga 
tranquillidade, sem a qual não se poderá acertar 
em tão grande negocio no bem do povo, e no 
Real serviço.

§ i 5.

Foi com Indignação estranhada a convocação 
da Camara para o quartel do Governador, effeito 
natural estando rompido o aro da cadêa da su
bordinação e obediência j fonte da tranquillidade 
publica e alma da sooiedade civil, bem como o 
corpo humano para conservar a saude e os go- 
sos da Vida depende absoluta mente da alma que 
regula e rege seus desejos è paixões , e os go- 
sos da vida, assim a sociedade civil deixa de exis* 
tir quando o governo não dirige os seus membros 
para a felicidade, comprimindo -os excessos e au- 
dacia dos máos, assim como os remédios que des- 
troem a  abundancia dos humores no corpo hu
mano para poder conservar a vida. A Camara 
respondeu .(j) ser prohibido pelo Capitulo 12 que 
o povo .apresentara a Thomé Corrêa de Alvarenga * 1

1 ................... ~  ■■ — ■■ ■ ■■—ejp. .r
( 1) Dilo Arohiro pag. l i  e 1 9*

0 2



I

no tempo em que ainda governava, de aer cha
mada á Camara pelo' Governador nas formaes 
palavras: Qúe o Governador que hoje governa 
é'àò diante governar não chame á sua casa aos 
Officiaes da Camara, é quando quizer alguma 
cousa, vá, ou mande propôfpor pessoa que lhe 
parecer fôr capaz de conselho do negocio que tra* 
tár, para que os Officiaes da Camara livremente 
podessem resolver, ó que não podião fazer livre
mente em lugar onde a-presença do Governador 
ou dictàva a resolução, ou se expunha á contradi
ção. Que á vista disto era infallivel accrescentar- 
se a discórdia ha agitação actúal dos ânimos e 
dissabor do povo, violar-se aquelle direito da 

' Gamara, pois sómente convinha aplacar e tótal- 
Ulentefarer desapparecer as violehtàs agitações da 
anarchia, e que se a moléstia era tal que não 
permittisse ao Governador dc ir á Camara, com- 
mettesse a pessoa dé súa confiança tratar perante 
ella o que mais fosse do serviço do Soberano, e 
ali na presença do mesmo povo reunido resolver- 
se o que fosse visto como mais aeertado e util ao 
Real serviço, e que ao mesmo tempo suas medi
das produzissem acalmar os ânimos , e tornar á 
Patria e á Republica o socego e boa ordem.

s  *«• :

Naquella extremidade, o  Governador bem pon
derando no perigo qne estava tão imminente, e 

tomo iv. 5
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dW» a «Ma<%pjdadc.p.oiEçip(, 
#em-reparar np rvoi;tice d e .males ,fão ,npmippi^» 
frpqla suanatucera.de.tf^gKaveg conaequeptfa*» 
rsftppndeuçhpio .de.jcpragem (4)., que çlle çpjçpo 
Governador não ti(d^}P°didQ~t£X.sepimdign^ção 
$jfActas ..que dhe.tiqbão sido enviadas , pela sua 
horríbWdAdepaa^op^roaas^aquU^çpeSidajuaQn* 
paoõo do Poder >^fal .qqe ,reqonbccião, 
qnapdo oo con^ço^rpsolução.so^rad^ya , yirça 
« S ep h orP ., AdbnsoYI,,era p o ro so  do>seu ,de- 
-^pateptepr ciar» .e.di9tínctap)finte^.sua desaprp- 
-vaçáoeiudigoação ? ,porquanto lhe,era mais .gta- 
rieso «qffrer ,a j moçte ,,que faltar á , fidelidade p 
(Pbpd^UW 4* Jfils.dpjSftu1 Spberaqo, a quçm toda 
a !violação .e .djstwfcqição ,do Qo^rno ppr elk 

.estabelecido, .cpqto p,mais.prppfio defiwer ,a.fe- 
flüçidade d e sç^  po*as„era. da mais .alta jtrçwção., 
.que levaria á  ̂ SR3 J^scendçpje
.^maldade çotp auap^pa-

;S *.7v
■ Tâc? inesperada.irespostadesenvolveu o.pnShu- 

vi&wnod» GqBaMay<dando<nofare de$anv«lvime»to 
> ásuafivm era leiberoicidade, a paraprevenir tan
tos perigos eadesastyes ído povo, .que tinha pre
sentes no conselho da sqa sabedoria, que com 
attenção deve dar a salvação do estado , a fim de 

ípw> u t j ú  ‘wfluimfpu o ,;u' jpíwi -■
M oRiftálim* 8ft(j> 19:
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sOdã® prtftípitatfó1 pbVOPaS tbttetoté#’ denOVog 
crtitibá, peiadífííòtlktedfc dârtWd^d&çãb • Vlòlentb 

* ptt¥à d;dbVWdfa' stísi affltigb oÜédiétoiSà' (í )’ c±pôi 
a&G/i&iéífhàâfSt, tWèsfcé'èitt'*0bíSdefaç5br-, cfeque 
aqvielteê' aefíis* tlhtiãa sMb^ordèttadàs pfòrtMerare1- 
àbltfÇâo do pOMO, qbbrèesSütáird oyseusfcHrtritôS 
riAtbttae&, pata rtepeffi  ̂Os abifsOS db pocfer afBi- 
tWrfo', eontrarioa aos' fit& k qtfe sie propuzérão 
de fínfereibi * puMicfe felieitíbtfe ? cujos abusos1 eráo 
inteiramente eversivos dos desejos do. Rei', que 
só anhelava fazer toda a casta de benefícios aos 
seus vassallos, e elevar a Mtonarchia ao esplendor 
e prospeiãdader a que tinha tonto direito;! que 
não podiai ler semeffnseo de. lagrima» a» expvesr* 
sões oom quer ferira a/ sensibilidade do âenado’ , 
poia que nenhuma» porte' tolera noe> nmvtÉaeutos 
ddtectomentop*oseguideff.r que naaiauiviwudâr 
sentia seu» funesta» efifeboa + qwe podia' todavia 
affirmar^bequenãoupurpáro a jarisdteçãofloal; 
poia tinha sido arrastada < psla<yialennai do popa, 
que se cengregáni boa 4n»nt Dia. Santo’ Gon*»r 
grado aos eserckÍM ela IHèdadb-eReliqiãa; lemr 
fartou por Issò mesmoi aa Ckttraadoq quetq pma- 
«fenda exigiu nas vehementéa qaõMaçéea, e  agú- 
tafões dàqucUea tumultos , » foenejãru tãotendfa 
tàdo det Povo , aplacar o incêndio 'que afetou a 
desesperação motivada da bub meamariqiaaria ,e  * (i)

: ' ' ■.... . • ■ -------  ' ' 'T
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(i) Dite film  f q t  tg.
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e desolação, estando persuadido o povo , que 
náo çpmpoettíão crimes , mas que fazião humuer- 
dadeiro serviço ao.seu Príncipe Soberano 4 o des- - 
truir as causa^,; de que:se persuadiào osconstj- 
tuião pobres e dçsgraçados, e com tal confiança 
naquelle seu pressentimento , esperavão que os 
seus procedimentos tivessem o cunho da appro- 
vaçáo Real, porque por elles ganha vão, e rçstau^ 
ravão tão illustre, como rica Capitania para seu 
Soberano.

§ i8 .

Proseguio ainda a Camara em dizer naquella 
nota tão singular que enviou ao Governador, que 
reparasse e meditasse mui seriamente naquelle 
violento modo com que o povo se portára, quan
do acclamáráo , -e bradárâo que vivesse El-Rei, 
é  qúe elles náoreconhetiáooutro Soberano, ou» 
tra t e i , ontró Governo, que o de ;seu Príncipe, 
o que sómènte repellião por força , è tomavão as 
armas contra hum Governador que deitava gri
lhões-nasua obediência , fechava os.seus portos, 
entupia os cçnaes da sua prosperidade , susten
tando .os seus caprichos contra a integridade do 
seu dever -, sendo o primeiro a dar o triste e fu
nesto exemplo dè náo cumprir as Leis, resistindo 
ao cumprimento daquellas Reaes Ordens , que 
prohibirão o accrescentamento dos Soldados, e os 
tributos impostos á miséria publica; que este povo
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muito se gloriava dos sacrifícios que seus maio
res, fi?erão pelo bçm do Estado, e que a elle que
ria. imitar e.seguir, no amor, fidelidade, e obe
diência, bem certo que se reintegrára em os seus 
primitivos direitos, não para usurparem a Juris- 
dicção e Poder Real', mas sim para reprimir e 
destruir grandes, males, entregando-se com o mais 
vivo enthusiasmo ao, Serviço de seu Rei e Senhor, 
bem este que não podião conseguir sobre a vio
lência e despotismo do General Salvador Corrêa 
de Sá. ’’ ' ;

S *9*
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Finalmente lhe advertio , que o povo não sof- 
fria de bom grado a dilação com que se houvera 
na confirmação das reformações , que devéra 
mnitorecear da sua, imprudente, recusaçáo , por 
exacerbarem-se os. motins , e os procedimentos 
.violentos d am D lp io , que suggerira a inconside- 
ração, que eyitassese accumularem os males pn- 
jbbços pelo perigo e effusão do sangue dos Cida
dãos , e incêndio da guerra civil que tanto se 
ateára. Dizer que o sangue antes desejára derra
mado , que approvar as datas , lhe tornaria, que 
mais antes gloriosamente se devia esforçar de 
verte-lo pelo bem e salvação da Patria, do que 
deixar-se morrer antes nas mãos dos amotinado - 
res, quando cumpria acalmar o seu enfado, com 
osacrificio que o Real Serviço exigia , do que pôr-
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se a si, é á Oidadè tiòs tábviitt'ént;òâd&1 íaritok' pé- 
rigofe , òndé tíáo pbderíá corisfervár* 6“ddebrd ÀéafF 
com digbidàdè, tííimpriá prüderitfenteriteespreifetr 
os momentos de fazer* tórnâf á tfábé(üfliida<fô átf 
povo (.1) adCherindó á Òpioiâô publica, ètú óbjieetoS 
que naò dflendiãó á Magéstadédd Trdno , Ébór1- 
mente quando desde Dézerhltttf jSas&âdb étfrque 
se náo execúíárà á RrO visão' ‘ dé*1 íS-Reí* páfak as 
reformas contéúdás nái f̂tièflas âcfâS, o fióifó 
persistia em pedir suá èiebtiçSd ctiiitrá1 a cbtíttl- 
macia do Governador expulsado ; que por tddàhs 
estas causas rogava eoi náfne de El-Rei, Confir
masse o que estava conteúdo nos autos que a  
poio tttàüdáta Fazei* fitítfdfe apiafttkr tt SWH in- 
(flgtíâtíâo é ftfrtn*, e dfr qttem sôittetttd dtftik espê*- 
ràf-se todo o gétièro dé Violéntiás, itíá&ttôo dá 
Catoará, púttpie è&tü attéttteMb SeU dètéteÓàVá 
dispoirta de1 art-asta -̂sef á ■ tbdbsr bs perfgbs y e dfefA 
«totó* àté k tiltírirá gdtà* dtHMftgWe pefó sm fcò 
de Él-Rei, e tiãtô' tiàUrpáT1 á R&d EotteStlade, esé*- 
iiíéhte fàfcer oft trlHttiOi eSfoFçòíparai ò restaèdfe<-
diriètttür dá tír&eúí e trátttpiHtedáde pttblic».

« . . .

$ SO. ' :■

A  Vista dé tfio sabias rásdeá o Governador v«n*- 
dfr*se cercado da urtdtídãò, M o àchando apoio
— —  i — — — ^

t o  wto tiffí» g.íé'.' ■ .
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nos Soldados protegidos do Governador Geral, 
que em vez de sustentar a autoridade do Gover
nador , seguião a dos amotinadores , dando tão 
tremçpda 4jçApjao? gpvernpst, dP pprigoso .expe
diente de pôr a sua conÇppjça em t^uma.çorpora* 
çâo que .tflflaA? Sçmpre.partes
pps excessos do povo , e com elle .ap^çlg^mados 
bradado epj desçppçeptadP? grilos. contra o me?? 
vap Governador, para que dissesse qe gqtaya .ou 
não pçlas pçfas 4 ^  pop^e ç̂ões qpebayião feito , 
e .então pegando o Governadpr.na,pepna esçreveu 
o seguinte,: —  Ço.pfiçipo as.poqjçgçpqs.^os Ca
pitães de Ordenança , e mais refqrjpiaççes daln- 
fanteria , sem embargo do que eu tinha feito, na 
forma que se me tinha ordenado, e no que se me 
offerece confirmo com o protesto de me não pre
judicar, porque o faço violentado , e por enten- 
d^rj^.Sçryiço <Je ^ fl^ g çst^ d e  , do qO,e va-

jarçqa asjp^^. 3 de^eyçrçirodp
. 1 .JJpterw (i).

, JM i1,

Emryirtude daquelle .despacho fez a reforma, 
quenáo.assignou da maneira seguinte [2) :r- ^rjtve yn fy ?? #r>t 'O* J0Or,>,T >« /

- i i m i w r r  . 5 Ív>.)Ílií>lyÍ> &'> j J j; >ií jl
. KÍOjlMfcAWliVP»®- Jfi MQ.
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Reformtçlo qae trouoe (d* Gamara o Capitão Francisco 
Minhos por mandado do - Governador.

0  Capitão Francisco Minhos Corrêa qne tem 
44 , leva 3 1 , fica com. . . ' .  . . .  . . . 75

O Capitão Alexandre da Costa tem 55, leva
ao, fica com.............. ...  . ..

O Capitão Garcia Gama tem 5 4 , leva 20, 
fica com . . . . . . . .  . . .  . . . 74

O Capitão Agostinho de Figueiredo tem 4o ,
leva 34 , fica com................................... ...  74

O Capitão Miguel Abreu Soares tem 4°, leva 
3 4 , fiêa com.............. ...  74

e vem a ser o numero de todos. . . . 37a

S. ; ; ;
Por determinação da Çamaraós Tabelliãésde- 

rãó as Suas fés , de que nò dia 3 de Fèvereiró pe
las nove horas da manhã chégára aquelle Capitão 
Minhos com 0papel transcrito, de que nas costas 
passáráo certidão , por estar sem a firma do Go
vernador Agostinho Barbalho Bezerra  ̂ contendo 
á redüccão é reformação comí os cinco Capitães 
nomeados pelo povo. Com isto as agitações se 
acalmárão por momento : más como em seme
lhantes acontecimentos, ‘ os sustos , e reCelos fa
zem levantar novos boatos de mavimentòS* de per
turbação , que se espalhão, e cobrem' Õ horizonte



■ poli tico de tremendas tempestades,, os mal in
tencionados para precipitar o povo em novos tur 
bilhões de crimes., espálhárão que os Padres Jc- 
suitas ajuntavão bandas de Indígenas para engros
sarem as forças com que o General Corrêa pre
tendia penetrar e entrar na Cidade, inlprimio nos 
ânimos tal crença , que a Camara dingio âquelhí 
Cofperação esta carta (i) :

i OsProcuradoresdo povo fizefâo a qneíxa a es
te Senado do Padre Antotíio de Maris, Superior da 
Aldêa dos lndios de S. Barnabé, dc que tínhão 
noticia ser cérto e disto sabedores , dc que o dito 
'Padre estava fazendo mitita gente de Indiós da 
terra , ‘ atnòfin£tfldõ-os pàrá sérvirém e acoinpà- 
jfíhárem ao General “Salvador Corrêa de Sá, com 
prómésáas .de que o dito General os ha de liber
tar, porque o povo os quer capfivar, sentindo 
limito a mal destas acções do povo: o que lhe 
tem^dado grandissimo escandak»: nós o fazemos 
saber aò Padre e lhe requeremos da parte de 
Deos, séja servido mandar recolher ao dito Padre 

• Superior e pôr outro em sen lugar, com adver
tência de que trate só das cousas que estão a seu 
eargo, e não se metta nas da Republica, para que- 
assim fique esté povo satisfeito e quieto ,- e o Pa
dre èm paz. Guarde Deos ao Padre, em Gamara, 
aòs 4 de Fevereiro de 1661. tu iz  da Silva, Dio-

(ij) Dito Livro pag. ao v.
TOMO IV. ,

1 1)0 RIO DE JANEIRO. 4 *
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-30 LopoPereiTayFernãO Falleiro Homem, Simão
Botelho da Cruz.»

■§.2,3..

. Satisfízerão plepamente os Jesuítas á Gamara- 
np, resposta seguinte (1):

« Pax Cliristi. Consultei com todos os Padres 
. «,jdgste Collegio o-ponto sobre q qual Vossas Mer- 

cês me escrevem, e achamos ser impossível de 
c,queq Padre Antonio de Maris iaça gente dos 

. • Jndiqs da Serra,, amotinando-os para servirem
• e acompanharem ap General Salvador Corrêa 

,.?•de Sá, obrigando-ose.instando-os com pala-
« vrase promessas, sentindo muito mal das pp.- 

.« ções do povo. E porque será muito grande
• infamia do Padre e da Companhia condemna- 
« lo logo a.ser traidor po poyo, no tocapte a fa- 
« -zer gente, que no que fôfp^ sentjr.mal,.^dádo 
« a entender por palavras, parecç cousa difficulr
• tosa,, visto terem feito preceito-de-obediência, 
.« e outras penas,: .que se não reprove o que o 
«^poyo fe?, ;por isso qup nos não pertence nem 
,f ;npS PpnsélTt ;quÇ, folguemos , ;ou que fallemog 

..f/ftal dâ . ?uas.,apções: porêxn uão he tão im- 
. • ;popsíVel não-se dieidir, q talvez os que-ouvem,
« -ifrQeão palavüas e calão algumas çjrcunstan-

(1) Dito, Livro pagè ao v.*j ' * * r , •



« cias que mudao o sentido das palavras. Pelo
• que nos parece que alguns dos Senhores Pro- 
« curadores, ou dos Senhores desse nobre Senado 
m e eu, vamos á Aldéa, e achando ao Padre cul- 
« pado, resolveremos com os ditos Senhores., e
< também com os Senhores Procuradores do povo,
• o que fór a bem e mais conforme ao gosto de 
,« Vossas Mercês. £ quando isto não pareça a 
f Vossas Mercês, os Padres •viráõ facilmente , 
« e Yossas Mercês ponbão Clérigos, e viráõ os 
« Padres, porque pstamos moralmente feitos, que
• os mal afifeçtos da Companhia a cada passo hão 
« de informar a , .Yo$sas -Mercês e aos Senhores 
« Procuradores do poyo, conforme o alfecto que
< tem ; e quando menos mal informados dos
• índios, que quando estão.com o vinho lcvantão 
« mil ipentiras,. cqmo eu experimentei ha mui-
• tos aquos., e os Padres nãq ppdem andar, com 
f  estes sohresaltos. Deos.Guçrde a Vossas .Mercês. 
.« Collegio, 4 de Feyereiro de 1661. O Padre An- 
.* topioForte.»

8 a4* 1

Ficando invulnerável a conducta dos Padres, e 
manifesta a çalumnia, com tudo a Camara inten
tou immediatamente fazer 0 processo instrumen
tal contra 0 General Çorrêa, para justificação das 
m edias extraordinárias que havia tomado a bem 
,da tranquillidade publica, perturbada pela tiran-

6**

ftô  RIO DE JANEIRO.' 4 3
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nía e oppressâò do seu governo , e anhelando 
cômmnnicar o seu-presentimenlo ao conhecimen
to dos PâulislaSj lhfodirigirão esta carta (1):

« São tantòs os apertos, ou- para melhor dizer as'
• llrannias com que cr máo governo dé Salvador 
c' Corrêa de Sá e Benavides tem opprimido a toda'
• esta Capitania, quenão podendo já supporta-lo
• por mais que se intentou, resolveu assim a No- 
« breza como ainda o-Clero-, eeste povo confór-
• mes unanimemente a deitar de-si a carga com 
«< que já'se não podia, e fundar neila a justifica* 
« çáo que esperão fazer ante os Pés Reas de Sua' 
« Magestade, das-causas quedinhão que os mo* 
« vêráo, e era- que se fundarão' para deporem 
« Salvador Corrêa de Sá e Bcnavides, e Thomé 
«■  Corrêa de Alvarenga do governo , em que pela 
« sua ausência ó deixou , tirando também de 
« seus postos ao Sargento Mór Marfim Corrêa 
« 'Vasquéànés, e :ao Prbvedor Pero de Souza
• Pereira', que todos ficão presos na Fortalezá 
« desta Cidade,, pois todos estes Senhores reeo  ̂
*• nhcciáo esta miserável Capitania com outros
• parentes seus por Governadores delia, tratando
• só dós seus accrescentamentos, e por muitas 
« vfas dá nossa déstrnição, dè que os moradbrés
• dessa Cápitania que a esta vem com suas dro-
• gas, São boas testemunhas, pois experimehtá-

'

D ito L ir ro  pag . ^ 4. •’



• gão- o rigor coi» que se lhas-totnaváo , e o 
« máo pagamento que> dellas tinhão, aeodindo- 
« nos como tão bons visinhos eom>o ordinário 
« sustento de quanto aqui necessitamos, devendo 
•• ser diflferentemente correspondidos ao-benefi- 
« cio que nós fazemos , como será daqui por 
« diante sendo-Deos servido. • Supposto isto qui-
• zeráo com toda a-verdade representar a Sua 
« Magestade entre outras cousas o procedimento 
« com que o  Administrador geral das Minas Pero 
■  de Souza Pereira se tem havido nellas, em
• razão dos estanques que lá mandava fazer ,da 
< agoardente, .vinhos ; e outras fazendas para 
« comprar o ouro e mandar a Sua Mágestadecom
• o titulo de'que era rendimento dos quintos, a
• fim de ir sustentando o-muito- que tinha pro- 

mettido ao> dito - Senhor, que 'pretendia tirar
« dàscsobreditas Minas ; e^ambem o que nesta
• Camara se tem alcançado Sobre o Mineiro Jair 
« me Cosme, do qual corre por aqui que fôra 
« violentamente morto, em respeito de haverem
• mandado em nome do dito Cosme alguns avi- 
» sos fantásticos- para' se-ir continuando com os 
.« sobreditos enganos. Pedimos a Vossas Mercês 
« noa qpeirão ■ mandar informação- certa de todo 
•- o sobredito, pois também.Vossas Mercês fazem 
» nisso, serviço a Sua Magestade, que tanto dese-
• java. saber com certeza o desengano destas 

..•» Mina v e  de todo o procedimento dellas,. fa-

fifr wO> M  JANEIRO. 45
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«■ zendutattfcém, Se a Vossas Mercêr p&reoer, 
« aviso «o dito Senhor, enviando-nos as cartas 
« por nossa via para se lhe renaetterém. Também 
« pedimos a Yossas Mercês nos queiráo mandar 
.« informação certa dos preços, porque de vinte
* annosaesta parte corre o sal nessa Capitania, 
« e por cuja conta hoje vai carregado o justo 
â importe deite, enfeto forárò Yossas Mercéshum 
« particular favor a este povo, e a nós mercê, e 
« oom ella reconheceremos para nào faltarmos 
.« nunca com a mesma correspondência, pois com
* razão o devemos, visto a chegada da visitfhança
* ccm que estamos, não faltaremos a-ella huns e
■  outros. Beos Guarde a Yossas<Mercês. Rio,
■  em Capiara i£ de Novembro de 1661. >E en 
■% Jorge de Souza Escrivão da Gamara o fiz esere-
* ver e subscreví. Clemente Nogueira, Fernando 
B Íaileiro Homem, Simão Botelho deAlmeida, 
n Diogo Lopo Pereira.»

, .. <• 25. -•••• ■

Com múi nobres eoppostos sentimentos de po
lidez e respeito pelo General Oerréa, se hon Verão 
os Panlistas, tendo em vista'a máxima de se não 
áccrescentar aíflicção aos affligidps, e de louvar 
as virtudes dps Representantes do Trono como 
imagens do-Sofeerano, a qnemsê cabe bs «matos 
e luzrmétitoB -com que aquótte be condecora dít



virtude e justiça, que dirigirão «br resposta o 
jeguiute (i).:

■  J)e 16 -de'Novembro he a carta qüe aqui re- 
•« njebèmOd de ¥os§âs Mercês, ctijo cuidado pre- 
'■* sente sentimos gran dem ente, e  muito mais as 
« causas deUe. Deos Nosso Senhor quenos tra- 
«balhos-costuma dar por mui suaveis, alegres 
* -fins, se sirva cohoededo assim a e3te de Vossas 
vM erêês, « que étó!brévé vejamos a este povo 
« restituidD na posse do seu antigo socego, pará 
% lhesidarmos o paraÈíèm cetno agora lhes damos 
« os pesames dos seus enfados. A informação 
t- que Vo93ôS :Mercés nos pede dos estancos que 
v  ò AdminMraddr dás Minas Pero dè Souza Pe- 
« reira mamdòu fazerdos vinhos e agoarderite, 
-« mão podemos satisfazer, porque nesta Vllla 
v -nunca o sp ô z ,e  «emas outras -ofez, pela razão 
a  de que êeavãonüas em-via para a jornada das 
-«■ MineSy hetãó-fóra^d&mãecemo esta, as Gama- 
'« vaS-áeflaS devem iriformar a Vossas 'Mercês nes- 
-* te éãSòida1 verdade que ignoramos. Em quan- 
'«-tõé-morte do Mineiro Jaime, supposto que a o ' 
t  -pridéipíê^fáma^ eomo em outras eousas pir- 
■ k ‘bKcava que* fôra°iiólenta , toüá^ia em contrario ■ 
V se  prátiecH^-dépêisç^ntre nós serve nesta' €a- 
« mara quem com curiosidade"perguntou pelo*

à >  RIO SR 'JANEIRO. f iV

(1) Arokiro da Caraara de S. Paulo, Livro de Registo’ 
n° 4* t* i658, pag. ioy
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• sueccsso a pessoas que forão presentes , asquacs 
< lhe difserão que a morte fôra casualmente da?

.« mais largo p dito Mipeiro para.outra pedra, por 
« .haver antes o>ruido, escorregára, ecahindo se 
« despenhira pa cata ou alta cova que se fizera : 
« ,também disse podem ter mais plena noticia, os
■  que são risinhos ao lugar onde succedeu o caso.
• Acerca do sal não temos noticia., por cuja coo-
• yi tem vindp á Yil)a de Santos, es preços tem 
m sido vários, os moradores dessa YiUa .podem 
« avisar a Yossas Mercês desta matéria com certe- 
n za. Em razão do General o Senhor Salvador
■  Gorrêa de Sá nosso Governador* experimenta^- 
« mos muito pelo contrario .as mal fundadas 
m queixas desse povo , que.com .todos os dessa 
,« Capitania juqtos , ll}e não devão parte do mnir-
• toque a isso.estraahão a novidade do specesso, 
.« e.qçc.YossasMercês devem, acudir com o t&- 
f  medio para que Sua Magestade fique melhor 
í  servido* e.nós nãp faltaremos á obrigação que 
f. teipos de,seus leaes vassallop. Deos Guarde a

Yossas Mercês.. S. Paulo, ,em Gamara 18 de 
a  Dezembro de 1661. Antonjo de Madureira Mo- 
.«. çaos» Manoel Alves Pneto? Antonjp Paes,, Jpão 

Yiejra da Sjlva.,

c .sastrpsa, .porque indo a mudar com o passo

.»
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Persuadidos os Paulistas das intenções hostis 
do povo Fluminense contra o General, juntáráo 
os .seus Cidadãos, e os Prelados das Religiões na 
sjua casa da Municipalidade para acordarem os 
meios honestos de despersuadir ao mesmo Gene
ral partir como intentava para aqnella Cidade, 
e por unanimes votos se reunirão para rogar-lhe, 
que suspendesse a jornada, e que sendo ella in
dispensável, estaváo resolvidos acompanha-lo para 
fazer conseryar o respeito que lhe era devido, e 
guardar a sua vida, e lhe expedirão esta carta 
ofíèrecendo-secom nobre enthusiasmo para acom
panha-lo :

■ < Senhor Governador. Os Officiaes da Gama- 
« ra desta Yilla de S. Paulo com .a nobreza dos 
« moradores delia, Unanimes e conformes, pedi- 
< .mos a V. S. nos faça mercê de querer assistir 
« nesta. Yilla., aOnde todos temos experimentado 
*, o grande, zelo e christandade, que supposto pe- 
j> ,las. m dfíiggpcias que Y. S. tem mandado
A fazer coin Mitíeiros, azougues, e mais materiaes 
ji para entabolar e descobrir minas, de que todos 
«.ficamos desenganados de.as não haver, senão 
«..dc ferro em estas Capitanias; com tudo tem 
.«■ expeiimenítado todas ellas no bom governo; de 
!•* Y» iS. grandes benefícios nas estradas e pas pas-

XOMO IV. 7



5*> ■ • .i anuam

« sagens dos Rios, na observância da Justiça,
« tendo-o nestas Capitrftilaf, que parece imp.ossi<- 
« vel em táo breve tempo, sobre tudo haver V. S.
» !tfíáti(fádo faier rf'Àtrá'dã;dò mar, de modo qtie 
« píòssSó andhrtórtos:por‘olláS, Cortando ser* 
< rase passòs por bndé hutiúi jiesSòà passa vàtnal, 
«indo V. S.pre&áciàr e t̂e Bénefício. Tia Re*- 
« Wüblícâ áòhdb Sè- flterâo itiais dé seténta poti- 
« obra qfüe ainda ads que a fízerãb Srés1 
« ‘parecia íttipóásívé}. 15 porque noséonstaque 

itpier passar áf Yilla de Angca<dos Reis a 
í fcÜntinudi4 Cótúi o qtíe ahi ha qtie fazer tio ger
ir Viço dè S. Magestàde,' é ‘ dar èálor áCapíta-
* Üiá Rèal qtie estàno E^tafièlrbcbúS madeiras, 
• ' taboadós,' è àirttiaÇâo; como sabemos qaeaqübl- 
« ia Yilla, supposto que he desta Capitania, fica
* doze legòas da Cidiade do Rio de Janeiro, que
* ào presente he 'pablíoo, qtie iestfi'alterada cem 
« alguns eioéflsos que a Y. 8. sáo constantes, to-- 
■ * dos os moradoresdesta Yilla «m^notne seu-, e 
« todos é» desta Capitania, pe*fttao*&Y. & nos
* detífere - ée leva intenção -de passtip ; áquèKa <Cb- 
^ dbdèísem hoVa •dirdéfüi cfe St»: iMilg^sfede, pbr^ 
« 'qtíièíriôs éomo sétiS fieis vássultòe'estnmossapas 
v  ^ftisdtís com pésíóás e  fórònda par^aoottípaf-- 
'« nbariníos a y Ns .'-, assim em razsò do sertioede

- somo, dn «brigarão 1 em; que V. S. «os

« dê á̂tiÇtoj P ^  qikPft tOdn o letapo^oónste -a
.71 or.or
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.« da Silva, Francisco de Godl&vRíoreira, Antonio 
< de Mesquita, Estevão Fernandes Porto, Gaj
• bríel BarbozaLuna, Estevão Gomes Calíràp, 
« Gaspar Maciel Aranha, Manoel Alves de Souza, 
«.Pedro Gazado de Villasboas, Gaspar Corrêa, 
« Lourenço Castanho Taques o moço, Francisco

' « Ribeiro de Moraes, Diogo.de Cubas de Men-
* donça, Francisco Vieira, José Barbosa, Manoel 
,«■  Duarte da Silva, Manoel Machado de Azevedo, 
« Antonio Prado, Manoel Gomes Madureira, 
« Francisco Corrêa de Figueredo, Estevão Ri- 
« beiro, Pedro de Mattos, Manoel Lopes, Fran- 
« cisco Barreto, João Yiegas Horta, Christovão 
« deSouza Pereira, Dondngos Lopes Litná, Dio- 
« gq Mendes, Antonio Rodrigues Pí*ado;»

.. Desmente evideutémente hum tal documento 
ofàcial , o quê varies escripfcores escreverão con
tra os Paulistas , alcunhados pof gentes malvadas 
efeeinorosas, quando tantas vezes manifestárão 
os mais enthusiasmados sentimentos de honra, 
adhesão e respeito ao primeiro, Magistrada  ̂que a 
ninguém reconhece wperiosvnoGovQrnoypara a 
diraoçãodos negócioepubbcos ,e  aí quem Seideve 
obedecer, e repteséntar aoi/Sobecàtto contra os 
sem erros e faltas na.publica Administração; Sup- 
-pasto 90 pretendesse nodoar a. reputação do Go- 
vêrtiãdor. Geral, por ialgUns çjdetót» dehumzelo



ntMio de janeiro. 53
mal entendido, nàJiftSpropriado ao estado de hum 

joto reduzido a summa pobreza, quando se não 
dà*p£rféição absoluta, moralmente nos homens, 
aquellas attribuidas faltas desapparecião a vista 
dos grandes serviços militares e políticos, que 
tanto o distinguiráo em mui conspicuas acções , 
em que a felicidade o acompanhou, conservando 
em bom estado as Armadas que lhe forão con
fiadas, e retomando com tanta gloria das armas 
Luzitanás , o Reino de Angola aos Batavos aguer
ridos, e senhores do paiz.

S *8.
0 Governador Geral tocado o mais sensível-11

mente pela patriótica adhesão dos Paulistas, por 
muitas, causas dignos de louvor, lhes dirigio este 
Oficio (i)r . ,

» Gonheço o zelo com que W m m . e mais Mi- 
•<*/ nistros y.Camara, .Cidadãos e povo ; tratáp do 
■ < Serviço de Sua Magestade, como tão leaes vas- 
« saUos seus, e eu lho representarei em todas as 
« occasiões que se.Qfferecerem do augmento des- 

tos Capitanias emoradoresdellas j e da minha 
s uporte ifico com o devido agradecimento da mer- 
r-¥ cê que tne fazem, em abonar as minhas acções, 
.« que supposto hão sido com o desejo de acer-
rrrr

ApjhÍTp..de ,



í UH, nio 'É ã d a g ra ^ ^ i a T T « B í lhe
k sáo prtesontps, e que tenho obrado, e qne^jp
* mão fio» por faaer por estas bondas doSfcl V%
* nâohe justoj que estando ao derradeiro l^iup* 
k lel-dái Vida;, me fique nesta YHla thitaTido dfe 
« cooteoèenefa* próprias, quando posso, occupar
• o téíiípo no 'Serviço de Sua Magestade , ipdo- 
« tte  é chegando-nae 4 Cidade' do Rio de ia-> 
« wsfro , dondh: cailor ás obrais dosí «Galeões , qnè

ahi estõe taáli6aiçadh&< fi porque O pruieãpai fau-
< damento desta obra be na Ilha Grande, onde 
t ha muitas madeiras , taboados , estopa, em- 
« biz para as amarrações .e conveniências para 
« aquella obra , acho que sirvo a Stia Magestade,
• éth quahtò ífaè bàó ínandaif dfifettí, flè’^ue he
* W V iíô  , qáè^éu fàéa '̂etoí ÍF JjVat*á àqWeRa 1Wd- 
c lia ,'pô'r^úé tbtiílilé^ lcóúfidfeP^, :qfré dsl tóõWa-
< dores do Rio de Janeiro , á vista dó 
i^ttfthdeifltfaÇar piéPífíqWeoJíerfiá^^íÉStóesso, 

j«* quem * na« >dvesáft»rp*Fte >, e 4ho$«dõu «ttidikr de
# racçobt é&Attas^ir-

^  ?éiWátdftei^ , Ò*pe»^^á!b ie%ího

$ 4  AKNAIS * T

-fc,»lbí)̂ 8^'Mi%ewa^>9^iqu»sc¥>nh«ôâoí<^pttte >a 
^Wlhhit bitemó î)n««ihh: imafe3(p>b)dy<poÀ#^var 

- VYr Ji^fedteçaôíife^^ipowprt1 sti fqAAiiPébâÉta l̂ida 
-V ‘déètífií Cíapilaftria»Ç'e!lteió 1 dOS >l*èrêttl(«‘è*' 'tteHe 
'* idò^i^ílje^feehlvípOÉKh- eõ^rfdârdP-ea^tigo,
* xonro as occasiõeso pedissem, conformo-me an- 
i tèà òbfàr ètíi tnáteria!» do^pbFò óohdr ‘tódh a



« prftdencia, esperando a Resolução de SuoMa- 
^̂ •̂ gK̂ tade O que memamfaur. Espéfo qtiènéáta 

«óccasiâò , é«m iodas a* mais que «eofférece-
• mm do Serviço de Sua Magestade, e de mefa- 
c zwera mèrtíô , ache a YYmm. cana a mesma 
« vootsde que nesta oceaiifio experimento. S*
• Paulo v a da Maeno© de i 66t.-*-*-SahiatlorCorrêa 

• • de SS « BokaVidefc *

S »9-
0  Bando que fez publicar o Governador Geral 

extrahido do Arcbivo de S. Paulq do livro de Re
gisto n° IÜ5 8 » pag. 107 » foi do theor seguinte: 

«■ Salvador Corrêa de Sá , Governador Geral 
« das Capitanias do Sul.» &c. Por quanto sou 
« infociRadi) <|ue nos primeiros .dite do mea de 
« Dezembro prasimo paasaâo, 09 moradora de 
« &  Gonçakf do Rio défaneiro exoedead© a  
•* lirbite» da obediência* e tidos de mão armada* 
« obiigando còm alvordço aos Minfetros snperío- 
«: ves o  recolberBnvseiab Mosteiro dé> Si Sento, e 
«continuando.osen -alvoroço faatêrãoás portas, 
«"■ «; abrigarão á> tado o genfcro de peuote eegüi- 
-4 reta à sUa voe., tascando o sino da-Gamam » e 
«üioaaebndb nellá iporGapitóoaAgostinhoBaiv 
-«jbálbotRézenaL ,. negando* olcdidnoi* oíEhomé 
wigflnéaofe-ütiira q il, ;qua rionfonne a wdefia»- 
■4 <fã» tinàadeixadoilac^ieÜà Pmça, pifentlapdM>o*

1 ) 0 ^ 1 0  BX JANEIRO. 55
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e ao Provedor da Fazenda, e descotnpondo ao 
Ouvidor Geral, chegando a pôr-lhe as 
obrigando-o a fazer papéis e mais diligenciei 
qne intentárão, chegando outros moradores 
quatro da nobreza Jeronimo Barbalho , Jorge 
Ferreira , Pedro Pinheiro , Matheus Pacheco; 
e quatro dos Officios Mathiaa Gonçalves , Ma
noel Borges , Antonio Dias, Antonio Fernan
des Yalongo ; elegendo Ministros Reaes, e fa
zendo outros excessos contra a Jurisdicçáo Real. 
E porque sou informado que se occasionou 
esta acção por algumas pessoas de pouco dis
curso , fundadas na má repartição do subsidio, 
òü donátivo que sobre si o povo tinha posto, 
feito pelos Officiaes da Camara , e pessoas elei
tas para o dito effeito , e muitos moradores 
em razão da-falta do sustento do Presidio ; e 
de se‘levantar o subsidio dos vinhos,' para vi
rem navios ; com tudo me constou por duas 
devassas que se tirárão , e por quantidáde de 
òartas dos principaes daquella Republica (sem 
•embargo'dás muitas diligencias, que me consta 
sefazomnas embarcações que vêcm para estas 
Capitanias para as tomarem). Considerando eu 
que não convinha largar o Serviço de Sua Ma- 
gcstade, que tenhó entre mâòs , do- descobri
mento eentabolamen to das-minas déstas Capi
tanias  ̂ me rèsolvi.por .bem do Serviço de Sua 
Mngestade, a mandar declarar com caixas pe-



*
i

D0MMO D l  JANE IDO. ' fyj

* las Yillas dqsta^ÒSpitanias, começando nesta 
« de S. Paulo por inconfideutesao Real Serviço

' « ,aos ditos oito Procuradores , Sargento M ár, e 
« Capitães do Presidio', e Ministros dclle,. haven- 
« do* os por reformados e inhabeis para mais en-r 
« trarem qo Serviço Real, e os çondemuo porío- 
« da a.vidai para a conquista de Benguclla , e nas 
« mais penas que Sua Magéstade fôr servido dar-
* lhes ,  se-os ditos Procuradores como. cabeças 
« de motim ,'com pena de vida ;e perdimento dos 
«. - bens, não obedeçerem já  ao que agora ordeno,
« para Spfc^agestade ficar servido e aquelles 
« poqofD.;moipc(ore8..do primeiro, motim deste 
■ sucoesso^fiçaipm.Uvresdo.reocáo do castigo,
< mando quitem  quafcto ando occupado nestas 
« Capitanias; .no Serwiço R eal,  ; governe aquelle 
« AgpstinhoBarbalhqBezerra,pela satisfação que 
« tenho do sua, pessoa e qualidade, sem embargo 
« de hayer;sidí> eieitQ pelos amotinadores. E outro 
« sim hei por bem., que o Yereador mais velho 
« que servir na Camaca,,-faça; juntamente ooffi- 
« cio de. ProyedoE da Faienda, para que assim
* posfa :darrtoda8 nojticiass necessárias, para o sus-
< tentq; do .Presidio, e servirá em quanto Sua
* Mageatpde não' mandar- o contrario. E para 
« quer-aquelle povo fique inteirado de que trato 
« do-Serviço, de. Sua Magestado , e do respeito e 
«, obedieQcia que se deve aos seus Ministros , or* 
r deuo , qpe nos casos em que o Capitão Mór

TOUO IV. §
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hháo feito mui pesados e insíÇportaVeis o sobre
carrego dás contribuições que não podião satis^  
zer, que dèii occasião á agitação tumultuaria do 
póVo que eadá Vez se fizerá mais viva, desde que 
ein a í dè Janeiro os Procuradores do povo repre- 
sentárâó á Camara (1) com a maior energia ser certa
a vuidá' daquclle General a estaCidàdè, para se 
vingar" doâ" súppostos crimes de! rebelião, pois
júntayágeúte cm S. Paulo, e que scdizia preten
dia peneirar a Cidade por mar ,' descendo pela 
calçada dõ monte para totnar hutna das Fortale- 
zascTa Barrâ  para effeituar seus hostis intentos; 
e que á vis,tá dè tão imminente perigo requeriáo 
quécdni toda a brevidade e cuidado fizessem avi
so ao Governador, para que logo e no mesmo dia 
se possível fosse, guarnecesse as duas Fortalezas 
da Barra com cincoenta soldados mais em cada 
húma dellas, e se dessem as precisas ordens aos
Capitães do que haviáo de obrar no- caso de se
rem' atacádòs naqüelles póntos,: além de que 
piaíra á segurança geVál, requeria' se tomassem serias 
medidas de prevenção ;de terra; com guardas 
avançadas ao lòngie, pondo-se espias naquellas

'passagens que elle necessáriatUente havia de de
mandar, dando aqutelfãs tòdá» à^hòticias e avisos 
a teóipo de se lhe impedir a entrada, tendo-se 
naqüelles pontos pessoas da maior confiança ; e 11

11 (i) Livr.Q VsrMaçá 1860 pag;M> r.
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finalmente queo^^fíficiaes da Camara pedissem 
ao Governador o auto que se fez na sua mesma 
«asa para prisão do referido General Corrêa, para 
se ter no Senado: e qne de tOdoo exposto pèdiào 
a mais prompta e fiel execução; bem como sobre 
o provimento dos Capitães de Ordenanças, pro
testando que tudo qnanto requeriãó era a bem 

.da conservação da Republicá, e que a nàoseexe
cutar a9sim, protestavâo de não serem responsá
veis dos desmanchos què o poyo praticasse, além 
-de ficar El-Rei muito mal servido, e que final
mente tudo isto se escrevesse no Livro respectivo 
dos Acordáos.

8 ..... !

' «Naqnelle mesmo momento a Camara fez subir 
•à presença do Governador a representação dos 
• Procuradores do povo, o qual se deu prestes (i) 
a Fortaleza de S. João! pelo Capitão Agostinho de 

-Fignèredo com1 a sua Companhia, que foi render 
ao que lá se apostára na guarda do Sargento mór 
MartimCorréa, considerando aquella Fortaleza 
com sufficiente força com a guarda qué tinha: 

-paina a de S: Cruz mandou dezeseis soldados e 
- hum Cabo á ordem do Capitão da mesma, qne 

com a sua respectiva guarnição ficava em excel- 
lente estado de defeza, e que da mesma havia de

DO RIO DE JANEIRO. 6 l

&  Dfto Livro de Vefttnça p*g. 37 r.



/

.dar boa coota •  G apiirôíK w nioiN egnetm ida 
Sifara filhe do Capitão Clemente Nogueira, bem 

(oaohecido pdla «eu valor s  mas conhecendo -ser 
d im iau taa infaijfceria dap ordem ao <€o«OBel 
•SSuaoisao âodré Pereira .pare mandar <wm do &e- 
-ooocano toesO>t»panbias, fcunaa.de Jaoarepagpá, 
io«tra de &i-Gopçala^ e a>o(rtva de ânnifcy, o  
qzMntlonão fofse ainda sw(fflcieDte ac|ucib força, 
daria :as unais prawktencias que .«perige, as d o - 

nmmtwMM»» iRe«l<*eeriç«,^OBoeegoldo*paww 
-eugisatu! ■

' '■ § “Sa.
. .'. .i .  /. i ■ •

Ia arrebentar a guecranivil, e todo o horisonte 
político parecia coberto de negras nuvens da dis- 

(sardiavejiaqwèlla tâa. tempestuosa «gilncãoapor- 
••«u «:AlMda'vrôdaida<Bahia,rtoazeDdo >por Atpdi- 
. eatdnmnPeflankergadon AutomolNaboiPesaafcta, 
o  qüai (protegida jpéloupafUdo 'Oceiritoid^Gentral 
'iQwtráa, Jfe* i pru»etfiatOTneiiteí prender» axft-RreAU- 
rradorce >do povo.,;tenaettend<we«cponi segwutaoçp 
;aoàcaraeDQsdaBahla ,;donde;for^>pasàb<}ee<-pflca 
-.«sda GóiienfloJàiaboaxoooiiasfdevassejs înas qwoss 
.tínliãonsidotpreatinQiadea, leeliifocâo&digittidfts 
«a^vmdnaeaforifodinàinetcrfoidiaÉabemfmse Oifie- 
reraader AgosãnhoiBeshalho jiqneiftomforgeJf^S- 

íBeú»<,de Auihão unorpeu .a» ipfeisã© d? «pgHfiía 
e aflUcção. 0 povo que sempre àeiaconstan|e 
nos seus furores e ç̂ Cjassps .̂ e portPa çfgnpro-

Ô2 ' áNNABS j
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ItaMattlteiteto êfrrôqtiilMbde,. ^  
áttfertdtkfc €|tietaotóodeáhonmá; 'Aetíflo hnmé- 
«atàMèttto wstaürado o aotigo governo conr!à
pftflêttça d<y ■ Goverttedor -geral, que tóamâou hn- 
Éllêdiírtèaartite SOfotf ao Governador Tbomé Cor
rêa, o PiOVedor da Faxenda Rfeal , e o  ‘Sargento 
Hkfrr. Maitim' Canrê*.: Depois de tão insOlidos 
acen¥eci*ae»tos .appareotu á €avta'Regia d e c id e  
Cktfubi** dô »6ô&t(a) tu qual soiordenouao^Ou- 
vtdOfcjgerabo Dknrtor. José Vas Pinto'pttiesse eMat 
noa autos dosf pcócfidiínentos contra o Governador 
geial, e rtiiarmbção dalafenteria, de que for§0 
dsgtoos de castigoe  di» Realdèsagffedo, por íereto 
feitos aleveutuM^meote ,<ê para que assim-se fieas- 
ss.iedtmdendo(e|^bais'8e usasse dotáestértüos e 
autos,' tendo.jBrphibidO' o>fundaraneHés algiim
Sfkfuorimentsá. . •< *■ -

8 M. . büJ 
•. -!j

Pôraò aqueifres súccessos 'de huma naturew.gça- 
vfe^imá', e‘nèlia respíànclecéu além, de toda ^  e j-  
ji>£6ásãò a bondade Real, que se d^nouoapet^is 
rèpítá^a-Io,1 ólKãndo-o como .Íu m ( vehemeute 
dé&fog8  pópnláp, oú indiscrição dq hjutna fplso 

by qüebuscod meipstáo violentos de èxjtjr- 
pãt,feitoàsáttrií)uidá8 causas de suá miséria. ultra-
-'î L L ' J ã o - % •* ~'iJ' >rV'M . »i ,, l>?-ííisd ..pàísfiiao os limites da moderação e lealdade Por- 
ttlgUeza. Coiri fudoTR-Rei se djgnop qr^enarao (i)

(i) Dito‘-Àfttüvo eEiVrS de Registo iêSÔ pag.
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Regedor das J ustiças que preéta^se aos culpados 
o favor que no caso coubesse, e assim o mandou 
communicar a esta Camara na Carta Regia de 6*' 
de Fevereiro de 1667 (1), tão grande foi a demons
tração da sua clemencia, por occasiáo da qual ella 
agradecendo-lhe dirigio.a seguinte carta (a).

« Senhor, ainda que a morte de Agostinho 
« Barbalho Bezerra tão bom servidor de Yossa 
< Magestade, c a prisão de Diogo Lobo Pereira,
« Lucas da . Silva, e Jorge Ferreira de Bulhão 
« fallecido no cárcere, nos tenhão dado bastante 
• razão para deixarmos antes aodescuidotudo o.
«. que fosse em utilidade désta Republica é serviço 
« de Yossa Magestade, do. que expórmo-nos a pa- 
« decer as misérias que aquelles pobres e leaes 
« , vassallos estão a tanto tempo padecendo nessa 
« Côrte em prisão, sem se lhes defirir, causado 
« tudo por intelligencias' de Ministros e pessoas 
■  poderosas, que com o seu poder escurecem a 
« vértladc e à razão, que sabemos se fóra presen»

te a Yossa Magestade á natureza da sua culpa,
« 1 âé hão podia duvidar do perdão , pois que .0 
« àèsiriò zeld inais exaltado do serviço de Yossa 
« Ma^éàlade com que obrarão, foi maior do que 
« 'àtgiim erro que í̂ iès fizera commetter a  igno-

rànciá ̂  na‘ persuasao de fazerem obséquio e ser-
' " ’ ■ - ‘ t ......> ...  1 . 1 . ■>*

j[i) bito ArcHiróLivro òopiador de 1661 pag. 40 r.
~\a) Rito Livro e Archivo pag. 4<,e seguintes,



t
viço a Vossa Magestade: neste será Vossa Ma- 
gestade servido pôr os seus Reaes olhos nas 
moléstias que aquelles pobres Cidadãos téem pa
decido , já na prisão da Cidade da Bahia e nesta, 
e ultimamente nesta Corte, e na miséria que 
estão padecendo com sua falta, suas mulheres 
e filhos,que não têem outro remedio que a pie
dade de Vossa Magestade, de quem esperamos 
sejão favorecidos, e esta Republica amparada do 
meio que o tolha o darmos conta a Vossa Ma
gestade da falta que padecem em suas peque
nas rendas dealgtins annos a esta parte, do que 
não nos.podemos escusar de dar conta, para 
que veja Vossa Magestade o quepóde comnosco, 
mais o zelo dó Real serviço de Vossa Magestade 
que o poder dos poderosos.
« Vindo por Governador desta Cidade Lui? 
Barbalho Bezerra, tão conhecido por seu valor, 
como pelo zelo de servidor de Sua Magestade, 
e vindo os Vereadores naquelle tempo que servi
rão, que vinha da guerra mui pobre, lhe pagá- 
ráo os alugueis das casas em que entrou: por sua 
morte lhe succedeu Duarte corréa Vasqueanes, 
e aquella imitação fez também que lhe pagas
sem sua moradia , e successivamente os mais 
Governadores, e se foi accrescentando a mo
radia de 8o$6oo rs ., em que começou a 15o$  
rs. , que se lhe paga cada anno , sem haver 
quem o contradicesse, não se pôde remediar;

TOMO IV. 9
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« ultimamente querendo o General Salvador Cor- 
« rêa de Sá e Benavides embarcar-se para ess»«&.
< Corte , e achando-se com humas casas suas ,
< em que morava, da qual também fazia que delia 
« lhe pagasse, a moradia , e vendo que com a sua 
« ida podia tirar pouco lucro dellas, fez com que 
« os Yereadores, que oaquelle tempo scrvião lhas
< comprassem para ficarem por morada perpetua 
« dos Governadores , como com effeito se fizera ,
« dando-se por ellas oito mil cruzados , ficando 
« elle obrigado do dia que a essa Córte chegasse 
« ha dous annos alcançar de Yossa Magestade 
« Provisão da confirmação da dita venda, por 
« quanto os Yereadores lhe havião dado por ra- 
« zões particulares, em satisfação das casas os 
« mesmos foros que esta Camara possuía; com 
« o que veio a ficar mui defraudada , e não tem 
« com que acudir aos gastos ordinários e outras
< despezas , de que se não póde escusar ; e co- 
■ mo vissem os Yereadores , que acabárão de 
« servir este anuo passado de i665 eráo acabados 
« quatro aunos, e que não mandava o General 
c Salvador Corrêa Provisão de Yossa Magestade,
« com que confirmasse e houvesse por bem a dita 
« venda , deixárão por capitulo de lembrança, aos

que de presente servimos, de como estava que- 
« bfado. tal contracto ; por cujo reposto e por 
« se nos nã.o dar em culpa, mandamos notificar 
« aos foroiros tornassem a reconhecer a esta Ca-



mara por senhorio, e aos Procuradores do Ge
neral Salvador Corrêa de Sá se entregassem as 
ditas casas até avisarmos a Vossa Magestade , 
0 que com effeito fazemos , e mandamos o 
theor do Capitulo da advertência feita pelos 
Officiaes passados , e os traslados das escriptu- 
ras , e mais papéis remettidos ao Procurador 
desta Camara Manoel Barreto de S. Paio, onde 
mais largamente os mandará ver Vossa Mages
tade , a razão que tem esta Camara de não po
der largar os seus foros , pois não tem outros 
bens do que póde valer-se. Esperamos que po
nha Vossa Magestade seus Reaes olhos nesta 
sua leal Cidade , e seus moradores , que sup- 
posto estejão avaluados por pouco obedientes, 
e menos servidores de Vossa Magestade, têem a 
seu favor a honra e lealdade por garantia dos 
seus costumes, sendo ao mesmo passo incapa
zes de consentirem no seu proprio aviltamento, 
ligados a princípios honestos , que mostrárão 
sempre por obra em toda a occasião que se 
ofereceu do Real Serviço , com a mais inteira 
adhesáo, e obediência aos Reaes Preceitos, co
uto fosse no soccorro que mandárno á Cidade 
da Bahia em tempo que estava debaixo das ar
mas e po poder dos Hollandezes, cujo soccorro 
na passagem pela Capitania do Espirito Santo, 
ajudou, e salvou aquella Colonia de ser toma
da por seis náos Hollandezas , que pretendião

DO RIO DE JANEIRO. 6 7
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« conquista-la ; mandárão soccorros de gente e 
« mantimentos a Pernambuco , cooperáráo com 
« os seus donativos, gente, e munições para a 
« restauração do Reino de Angola , que aquelle 
« soccorro deveu em parte a sua felicidade , e
< victoria alcançada sobre os inimigos ; por mui- 
« tas vezes se prestáráo para as fortificações desta 
« Cidade com a sua fazenda, serviços, e assisten- 
« cia de escravos para serventes , sem algum dis- 
« pendio da Real Fazenda; e finalmente servimos 
« a Vossa Magestade em tempo de tanta necessi- 
« dade , como a que estão padecendo estes mo- 
« radores com o presente pedido , mostrando a 
« Vossa Magestade o nosso desejo , que he maio r 
« do que nossos cabedaes , por estarem tão ate- 
« nuados com a mortandade que houve dos es-
< cravos , pelo contagio que propagou em todas
♦ as Praças deste Estado, além de outras que ori- 
« ginárâo os tempos, que cá se não podem re- 
« mediar, pelo que estão estes moradores eleaes 
« vassallos de Vossa Magestade tão miseráveis, 
« que não técm com que poder acudir a sua fa* 
« zenda , o que vem a ser de muito em prejuízo 
« da de Vossa Magestade, cujo interesse pela Glo- 
« ria de seu Trono , felicidade e amparo de seus
* vassallos , pede , e clama seja servido dar effi- 
o cazes providencias na escolha de homens para 
e o Governo desta terra, levando á considera- 
« çâo de Vossa Magestade pesar os inconvenien-



DO RIO DE JANEIRO.

« tes de huma Autoridade sem limitação na dis-'
< tancia de mais de mil legoas do Trono, onde
< não devem chegar os nossos clamores e gritos 
« da nossa <tôr , e se por ventura tocar as nossas 
• lagrimas ao Paternal Coração de Yossa Mages

tade , a que afflicções, e perseguições não fi
camos expostos , debaixo de huma Autoridade 
regida mais por caprichos e paixões , que pelo 
interesse da Justiça, e Serviço de Yossa Mages- 
tade, sustentados por parentes e amigos pode
rosos que rodeião o Trono Augusto em que 
Deos collocou a Yossa Magestade , os quacs 
fazem por tanto inúteis todos os nossos sacri
fícios da fazenda, vida, e honra pelo Real-Ser
viço ; titubiando por isso os fracos para aban
donarem os vérdadeiros interesses, que oReaj 
Serviço pede , aquella honra que exaltou o 
enthusiasmo de setts Avós, que jámais forão 
indignos aduladores dás paixões, e vicios dos 
Governadores , e só empenhados de consegui
rem pelo Serviço de Yossa Magestade as hon
ras e favores còm que significou terem sido do 
Real agrado de Yossa Magestade , como Rei c 
Senhor , e Pái dos seus vassallos ouve aos seus 
Conselheiros , e Tribunaes para o acerto dos 
negocios do Estado, e hum Governador do Bra- 
z i l , sem o necessário conhecimento das Leis e 
Direito, sem a sabedoria que lhe he precisa em 
todas as cousas, só consulta à protecção e eon-

/
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< fiança , que elle tem no Reino, e a sua fortuna 
a privada , e não a gloria de fazer felizes huma 
« parte daquella familia , que Yossa Magestade
< lhe confiou. Ainda que os Augustos Predeees- 
« sores de Yossa Magestade mandáráo ás Gamaras 
« que ajudassem, e aconselhassem aos Gover- 
« nadores , como pessoas experientes, e que ser-
• vem de bom grado a Yossa Magestade , com
< tudo hoje se reputáo impertinentes as nossas 
« razões, que téem por fim só ò Serviço de Yossa 
« Magestade, e são notadas de orgulhosas nas 
« suas lembranças c advertências. Em fim , Cie* 
« mentissimo Rei e Senhor, a extenção deste
• Paiz , sua posição importante, que chama a 
« todo o mundo a relações commerciaescom elle,
« a sua fertilidade e riqueza natural desafião aos 
t mais zelosos do. serviço de Yossa Magestade, 
« arogar-lhe , não julgou a bem delle e da fe- 
«. licidade deste povo , a continuação do serviço
• do General Salvador Corrêa de Sá, Considere 
« Yossa Magestade, de que estamos padecendo 
c todo o peso da miséria, que de dia em dia 
« cresce com a reacçâo dos odioso vinganças, e só 
« Yossa Magestade póde acudir, e salvar do abis- 
« rao que nos tem aberto a vingança de hum 
« Governador, que a distancia dos recursos para 
« com Yossa Magestade lhe facilita o cumprimento 
« de suas paixões* Rogamos a Geos pela vida de 
«. Yossa.Magestade, e a prosperidade de.seu Rei-

70



* no, paga amparo dos seus vassallos, eqne iguul- 
« mente lhe dé vencimento contra os inimigos-da
< Real Corôa. Escripta em Gamara a a de Julho 
« de 1666. Mathias de Mendonça. D. Francisco
< da Fonseca Diniz. Francisco Monteiro Mendes:
« João Lopes do Lago. *

$ 54.

Tocou a Real sensibilidade a Carta da Gamara, 
a favor dos presos que se dignou assim escre
ver-lhe (1.):

« Juiz, Vereadores da Camara do Rio de Ja- 
« neiro. Eu El-Rei vos envio muito saudar. Em 
c razão do que me escrevestes pela vossa carta 
■  que se recebeu sobre Diogo Lobo Pereira, e Lu- 
* caé da Silva, que estão presos nas Cadêas da 
« Gôrte, Mandei ordenar ao Gonde Regedor da
< Gasa da Supplicaçáo fizesse abreviar a causa 
« delia, achou que a dilaçâo que tem havido em 
« sentencear , procede delles não fazerem diligen-
< cia aiguma, porque concedendo-se homenagem

Diogo Lobo Pereira em Outubro de 1666 , e
< oftcrecendo o Promotor da Justiça libello con- 
« Ira çlle, não tratou até agora de correr com a 
« causa, e da mesma forma se ha Lucas da iSil* 
« va, que estando preso na Cadêa. desta Cidade, 1

DO RIO DE JANEIRO.

( 1) Dito Archífo e Litro pag. 4 6 .
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* anda fora delia ha muitos tempos , e com estas 
«- liberdádès náo tratão da causa , em que se lhes 
« ha de fazer todo o favor e justiça. De que me
< pareceu dizer-vos, para que tcnhaes entendido 
«. quanto desejo que estes presos se favoreça, 
r  por vós me pedirdes, e que pela dilaçáo de 
« que usão não estão sentenceados. Escripta em 
« Lisboa a 6 de Fevereiro de 1667.— Rei. »

Tanta foi a Generosidade, eLiberalBenificen- 
cia daquelle Soberano, que depois de dar a Ga
mara a satisfação da demora dos presos, os man
dou soltar e remetter para esta Cidade , dignifi
cados com o habito da Ordem de Christo , termi
nando tanto contra toda a geral expectação este 
negocio, dando immediatamento successor ao 
Governador Salvador Corrêa de S á, o que consta 
de outra Carta Regia constante do mesmo Livro 
e Archivo pag. 52, que lhe dirigio os seus agrade* 
cimentos a 2 de Setembro do mesmo anno pela 
seguinte maneira (1):

« Senhor. Em Nome desta sempre Leal Cida- 
€ de rendeúaos humildemente a "Vossa Magestade 
« a graça por nos haver remettido os seus mo- 
-« radores livres da calumnia, com que o odio e
< paixão lhe havião falsamente imposto o crime 
« de inconfidência, nome nelle sempre inaudito 
c desde á sua primeira fundação, gloriando- se de 1

( 1) Livro de Vereança dito pag. 1 1 8 .

'I



€ ter hqm tal Príncipe quie com Justiça e Benig- 
«nidadeapurasse ainnocencja dos seus vassallos, 
«eiprémiasse aos que pelo seu Real serviço, hon- 
« Ta da Patria, bem commutn da Republica,

-« padecem innocentes, como esperamos o faça 
«■  Vossa Magestade comestes Cidadãos seus, para 
t < que conheça o mundo,: que quando o odio lhes 

-«'I fulminavacaatigospor culpas falsamente argui- 
«; das-, a biamgnidfsda. de seu Príncipe,e.Senhor 

> « 'informado'da verdade espremeia com honras* 
• DeosGuardè a -Vossa Magestade para gloria e 
«r h on rad e seuB: vassallos, Rio de Janeiro, em 
« Câmara ; a  Ji-de Setembro de 1667. r.
I*;í; * :«v» «> . ’ . .fí» ■ .1 ‘ .

% 35. , ,
. • r

' ■ ’ 1 ' ' 1'* ‘ J‘. j i
Â âfterriativa dós bens é dos males que acom* 

panha ás oosuas humanas, produzio effeitos .sau
dáveis i  tranqnillidade publica na retrogadaçáo 
daqueiiarevolta do povo, para a subordinação da 
mesma antòridadeqne o opprímia, com a recep- 
èãodòiGcrieríiador geral que regressou de S. Pau
lo piara esta Cidade,' até que foi substituído por 
Pedro 'de MeUo, >o qual,, sem reparar nas causas 
que excitárão tão grande descontentamento e ep- 
fádo do povo* iasofona» Cxigencias da sustentação 
do presidio,, pela .feita dôs.redditos Reaes e insuf- 
ficiencia dos dízimos que linháQ já desvairadas 
applicaçóes, e quando era passado mais de anPQ 

Tono iy. 10
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^aom-pÜDTarpoicchnb tHBtetttunhaíV^pferarittíò 
qnegfgnriarúuo Gonrtdaetador dds mesetroliberda» 
demmfoMnqnanp ctotyuBigdnrva® os; da> F«n«d»
Bâak.» -i

'•'■■■■■ ii.'!; So3§»‘. ; r>, ' ' ■
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^tionfra este-acordo é condições da arremátàçpo 
Çrotestoju o Òuvidór geralclizqncío decididamente 
qué sem Í*ròvísáó^tègíá nãose ifazía admiSsiVeÍ(i 
lbmljrándo qué sémeUíantes imposições tinHao 
dádo motifo aós recentes tumultos, que graças á 
Providencia se tinnãp terminado, e.na correiçao 
uítimá, que deu (2), julgou nélla afíhta geral e

ii--a > ' ■ “ ‘•"i' V I . 0perpetua* que se impo; sem legitimo poder» man?
Tj»;ü i ;•!' .^uu >:-.r ,.
dou que 1 amais se recebesse.alguma sem ordem.
Kegia, e.que suspendia .ao Governador que.rasis> 
.í “ iii> f .frn Viutfi v jijo . " • - 1: *tisse na sua imposição,, querendo por outrd ab>

surdo, augmeptar o alvoroço e sediçao* que por
.. v X -  ̂ vrvvr» w*«* .tr-.w • . í, j  i r .jj-
todas as vias cumpria evitar, c muitor pnncipal-

• .1. '<!!■  !>:’ ■' Vi.jü/0;u<i, r  . *  t
mente porque segundo as reis que era de seu om-
. , 4 '*. toll.. -TV r.s> V_*oíi •• ? I .

cio obseçta-las, nao podia, interromper o uso do 
do Ppdêr ^^iipeira ÀptoridSde , pois qtie a exer- 
citayao^m^ííome do, séuSbfeerano. Èlíé mandou 
cbnfen^r^ òjiras dá dámai^ pelos subsídios que 
tii^áó^ppucácao a bii r̂òs o&jçélos; pròbtbió qué 
pelói Éens àò' Conselho se dessem áo "Governador 
ajudas' àe ciiAo, debaixo da pena dé o pàgarçm

(<#) ®r»t«l^pfc^crtín.. Í:mí‘>:iíÍ
áiitáaia*llD»*içtòSfpt#. <3b i i :  1.:

, **
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..dia sua fazenda ós Officiaes da:Camara; favoreceu 
as representações dõ poro sobre ás liberdades dp 
campo de Ira já e mais objeetos, que derãcànimo*- 
sidades e excessos do poro, e que deu occasiãd 
de El-Rei julgar conveniente ao Real serviço man
dar-lhe logo Successor, e que. este tivesse em con-' 
sideraçâo o bem dos povos, conservados e manti
dos na sugeíçâo ás leis, no respeito e obediência 4 
Suprema Potestade, cumprimindo as paixões,, 
unindo as vontades de cada Cidadão á Suprema 
vontade, chamando em torno de si homens illus* 
trados e religiosos, procurando cbm todos os es
forços manter a tranquilüdade publica pele ree- 
tidão da Justiça baseada sobre a observância das 
leis, conduzindo sobre esta firme báse os povos- 
ao esplendor do antiga regimen, tanto mais quan
to se desapprovárão aquelles excessos, averbadas 
suas tão importantes Actas, não só irreflectidas, 
mas sedicíosas. t)esapprovação Paternal que não» 
derramando o sangue dos seus vassaüos pela falta' 
de obediência ao legitimo Poder r. deu lição de 
sabedoria e moderação,, pois reunindo o» ânimos 
segurou pelo perdão geral as fortunqs do Estado, 
encaminhou os súbditos pela-estradai do dever e 
da gloria. Quú o Soberano sómente reinar pela 
doçura, moderação, bondade , e justiça, ins
truindo e prevenindo os povos contra as suggestões 
dos mal intencionados, que sem- al tender á mi
séria só occasionada do tempo-, os precipitára noá

s



horrores da anarchia, por não pesar a somma dos „ 
males públicos, além das desinquietaçôes e perdas 
tâofataes, e summamente eversivas dos seus mes
mos interesses, que procurou remediar o Monar
ca, ostentando sua generosidade e bondade para 
com os habitantes, cujo Regio coração era ador
nado de Justiça e Magnanimidade, só capazes de 
remediar os inconvenientes das passadas cala
midades.

1)0 RIO- DB JANEIRO. 7 7
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CAPITÜLO II.

Recordação memorável d ti pessoas iífatttet' çüe servirão á glória des- 
te.PaU*t£aépo<fade tpL** .

S:
Entre as pessoas illustres que transmittirão hum 

nome glorioso nos annaes do Rio de Janeiro , e 
que devemos com razão tributar nossos devi
dos agradecimentos a sua memória com devidos 
louvores , tem lugar sem duvida a honrosa des
cendência dos filhos e sobrinhos de Marcos de 
Azeredo Goutinho , pelos seus grandes serviços 
militares , além de acompanharem a seu illustre 
Pai e Tio nas descobertas das esmeraldas, quan
do cercados de mil perigos, penetrárão as mattas 
a sua custa, domárão Nações ferozes, que de mão 

'armada impedião a entrada naquellas inaccessiveis 
brenhas. Supposto não tivessem a fortuna de rea- 
lisarem o descobrimento das esmeraldas, por ha
ver El-Rei, de parecer do General da Frota Sal
vador Corrêa de Sá, mandado carregar aos Je
suítas aquella diligencia ; com tudo os seus traba
lhos nessas jornadas., foráo julgados mui credo
res da confiança Real, e dignos de remuneração 
pelo que foráo condecorados com a mercê da



I

-  DO &1« DE ffANElfib. 7 9

tDitfcita deGhristo, opte então ró  K q^m íN b ebs 
«qtie- fitziã» grandes 'e >montoraveis seirvieos «o"' * 
'Estado.: ......

S-2*

0istinguio-se por serviços militares éin iftio ,
I). Pedro de Ressales de Haro, natural -de Cas- 
tella, estando por nove annos até ã era de 1610 
no servjço da Conquista cfe Angola , em Soldado 
de infantaria de cavallo; elle achou-se nas guer
ras da Costado Sul, e fez. diversos embarques nas 
armadas centra os corsários , por cujos serviços 
obteve a mercê do habito de Christo, com 4ojjfo 
réis de tença, pagos na Reitoria do Reiho de

^  s s.
Porão sobre toda a expressão imminentes os 

serviços do segundo Governador do Rio de Ja- 
stfiso^.fialtlidoE Gmrréaide Sá, «enterrando;a Ci- 

u b  ffestade «oe^pugnavel, nãè 
obstante trtihr ia«asta dteestofrvos j fe dedesgráçaC* 
pela M ilÉidato 1 proVenSente da êocnpaçâo do 
RetnopeletflespaBhóesi Rfie vkitoua Capitania 
éer&f$MÍ0y<nit «nuàss das «minas: tebdoF»» 
dalgoo^dfovaáheuwjd» ftrdenrdèCihristn, 'tarè 
pwpÉwidsiiW BÉ Gommeada do lète do 8 a á 0  
râf-ptloe servsçoejá feitos, >e «pmi hás» <dè»faÍBtf 
s m  mhÉis flufit Vicente *< o iseti filho Martin» íier  
oêaiy lwi|irirrTdriit twnr TTrtuvH, -fci knm^n/immm
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distinctos Governadores , pois levantou es fortifi- 
* cações da B ana, domou os Indígenas' de Cabo 

Frio, expulsou os Hollandezes da Costa, fez' proe- 
sas dignas de memória, soccorrendo as Cidades da 
Bahia, e Pernambuco, invadidas e cahidas no 
poder dos Hollandezes: o seu filho Salvador Cor
rêa de Sá, ò primeiro Visconde de Asseca, gover
nando varias vezes, foi General da Armada, que 
retomou Angola’ daquelles aguerridos Batavòs : 
abrio as estradas do Commercio de S. Paulo para 
a Marinha, estabeleceu a fabrica dos Navios dá 
Corôá na Ilha Grande , lançou os alicrces da po
pulação e riqueza dos Campos dos Goitácazes ’, 
sem que offuscasse a sua grande é bem’ merecida 
boa fama e renome os tumultos que se exdtárâo 
nesta Cidade.

8 4 -
• ; * ■ .' . . .  ' : r - . , , ■ ! . -

Deixou mui saudosa memória, ó Governador 
Luiz Barbalho Bezerra \ bravo militar, dispecr* 
dendo a sua fazenda nas acções . brilhantes !ein 
qüe entrou nas guerras de PortugÀl, é foi’ tão dó
cil , sábio , ehumano que soube inflammar áds 
seus súbditos em todo o  lance d!e honra ,' dé va
lor e generosidade, com o'que'elle conseguio o 
defensão da Capitaúia, impondo o povo;a si pro- 
prio de bom grado a.finta igéral ,para as fortifi^ 
cações , e òs seüS braços para: òs trabalhos; pes.- 
soaes , queascifciuiSfeüciaspediãb : eípod isso
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tios mesmos Christãos. E cada povoaçàò destas ^ 4 ^  
tem seus Meirinhos os principaes deíias, os qnaes 
por mandado do Governador prendem, e lhe 
trazem os delinqnentes, e se lhes tira a liber
dade de mal viver, e os favorece no bem.
< < Âlera destas tres estão jnntas muitas Aldéas 
em duas povoações grandes, e estas não têem 
Igreja porque espcrão Sacerdotes, e quem resida 
entre elles, mas sómente são visitados a tempo 
das outras casas, porque somos poucos, e não 
podemos supprir a muita messe que ha, e por 
esta causa não entendemos em Apacé e Cirigype, 
e na Ilha de Itaparica e no Paraaçú , nos quaes 
basta apparelho para se tratar com elles, e se ti* 
vessemos Padres, e tudo. isto se deve a Nosso 
Senhor, e ao bom zelo do Governador. E desde 
qüe isto visse na terra, comecei a ressuscitar, e 
já não quero ser ethico, nem morrer, por dar 
graças muitas a Nosso Senhor, e ter que o louvar 
em suas misericórdias, e me alegrar não sobre 
hum só peccador que faz penitencia, mas sobre 
muitos que de suá infidelidade se convertem a 
Jesus-Christo.

« Mas o inconveniente da humana geração, a 
que muitos magoárão estas obras, trabalha por 
ps estorvar, e nos desconsolar, tomando por seus 
instrumentos muitos máos, que ha nesta terra, 
ps quaes não favorecem nada esta obra, mas 

TOMO vi.
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^k^por ínuitas nsaneirnstrabalhão a cerrar as perfs» 

todas do Getítio, pelo <KÍioquecommumnientese 
tem a esta geração, e o  primeiro golpe que co
meçou a-dar, fei desin quietar os índias de S. 
Paula, tomando-se-lbes soas terras e roças, em 
que sempre estiverão de posse, e nunca fizerão 
por donde «s perdesse, antes na guerra passada 
estes ajudarão aos Christãos contra os seus pró
prias, eas caosasque tmhão os Christãos por s« 
não erão outra, senão qne a faáão mister; e  
povque nisto o Governador e e o  estorvamos essa 
tjnuuiia, contra elle e contra mim conceberão 
má fnutade, o qne me fez lembrar da dada der 
terras que os índio» passuião, estavão na nosso 
data, e por isro abrandou alguma couaa sua 
perseguição. £ ©ando agora os índios com o 
Governador a guerra dos Iftieos, que Uietomã» 
suas raças eospeesegnem ainda.

« Outra grandedesinquiefcaçáa se dá aosln - 
dfaa, por gente deraáo viver., qua anda entre 
eltes, e q u e  lhes furta o que têetn; dão-ibes pan- 
eados e .feridas pelos caminhos, tomando-lhes 
seu peixe, furtando-lhes seus mantimentos. £  
«isto não ha d* haver j ustiça., porque, recebe cá 
© Ouvidor Geral huma.opinião mui prejudicial ,  
qjue m p prova dedousoutrosGhristãos braon 
s«s, não «e castiga nada, ainda que seja noto rio: 
pelas Jndiesiha «páakprova: he. impossível haver-, 
se, e assim;fica tudo-sem. castigo. .Outros mui-



las estorvos temos, os «piaes conhecerá peles 
casos particulares que coa tarei'. *

«- Bem se lembrará Vm. como b» seu tempo 
se dhddurão estes índios «leste Bahia, a saber: os 
do Tubarão com os de Miranga, obra com que 
Vm. folgou muito e os Christãos todos,  o em 
tempo de IX Duarte se encarniçavâo eom tãe 
grande crueldade, que cada dia se matavâo e co
mia», porque não estavão mais de meia legoa 
liuns dos outros, e desta Cidade duas ou tre», 
e tão desassocegadbs andaváo que não era possí
vel poder-se-lhes caviar doutrina a huns e a ou
tros. Pedo qual mandou o Governador ajitn- 
taros de huma porte, e povoaçôes sobre si, e 
nsandeu-lhes que ementes se ajuntassem, não 
guerreassem , nem também queria que fossem 
amigos, a que elles obedecérâo; e depois de jun
tos , tendo )á contentamento do bem da par, não 
quneráo guerrear, nem tão pouco estão amigos, 
pois que alguns parentes se entrão a furto, os 
qnaes c e a  as guerras dantes ficárüo divididos 
por se acharem daquelta banda. Estes assim 
huns como outros são agora doutrinados, e to
dos bem sugeilos á obediência do Governador. 
Por esta causa se levantou também grande mnr- 
muração entre os Christãos, dizendo qne os 
deixassem comer, que nisto estava a segurança 
da terra, não olhando «pie ainda para o bem da 
terra be melhor serem dos Christãos, e estarem
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^  sugeitos, que não como de ante estavão, pondot
confiança nos meios de Satanaz, que no de 

Christo, maiormente em tempo que os Christãos 
estão tão.poderosos com todos, eelles tão sugei
tos c abatidos, que soffrem a< qualquer dar-lhes 
muita pancada, posto, que seja longe daqui. E 
ainda esta gente do Brazil, que estando os índios 
difierentes não- poderã JNosso Senhor castiga-los 
se quizer ,  e não escármentão ainda, vendo quão» 
mal foi a terra toda.

E quanto castigou Nosso Senhor por isso r 
.e em tomarem as filhas dos índios por mance- 
bas, e em outros semelhantes ardis, e não téenk 
nelle a confiança, pois nas Capitanias ■ em que 
elles estavão mais diversos e mais amancebados 
com as filhas do Gentio, deu maiores, trabalhos ,  : 
como acima disse na guerra, em que a Capitania , 
do Espirito Santo se.destruio, estando todos os 
índios, entre si diviaos , se fizerão amigos para ir 
contra os Christãos  ̂ porque a Justiça- Divina q 
queria assim. Melhor Conselho seria fazer peni
tencia , emendar, dc Seus peccados , e assim tendo 
a. Nosso Senhor de sua parte em deixar a sua jus
tiça de os castigar, e porque eu. nisso não vejo, 
antes se ínulüplicáo os peccados,. e a gente se 
diminue,. temo perde-se tudo* - 
■ « Outros zelando por parte dos índios ou por 

. parte de Satanaz murmurão por serem.presos q 
çastigados por seus delictos, e por serem aprem^
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mados á doutrina e ao9 bons costumes, temend'* -*■
que por isso se levantem, enáo murrflurão pelí 
sem razões que elles fazem aos índios, que hc 
maior occasiâo de se elles amotinarem, porquo 
nós, posto que.por huma parte os apremmamos

nhas d’amor, pugnando por elles, em tudo de
fendendo-os de tyrannias e servidões, enrando-os 
de: suas enfermidades com muito amor, de que

parte estes Christãos, se algum índio lhe fez pre
juízo em huma palha de sua fazenda , querem 
logo. que seja crucificado» -
, « Acima disse como' o Governador mandara
notificar a estes da Bahia, que não comessem, 
carne humana; muitos obedecêrâo', mas não 
hum principal da Ilha de Corurupeba , que 
está pela Bahia dentro sete ou oito legoas, que 
matou e comeu com festas seus escravos , e 
sobre isto não. quiz-vir ao chamado do Governa
dor , foliando palavras de muita soberba, porque 
esses nunca havião conhecido sugeição, e estra
nhassem com estes de novo, pelo que mandou o- 
Governador a Vasco Rodrigues de Caldas com 
quinze ou vinte homens, busca-lo por força, e- 
trouxerão ao pai e filhos presos, sem os seus ou
sarem os defender. Este foi o fomento do gran
de escandalo desta terra, porque tiveráo logo os- 
maliciosos que murmurar, e occasiâo de levam-

- a bem viver, por outra lhes mostramos entra-

elles são bem em conhecimento, e se por outra

I
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^  tarem mentiras: disserão que aquelles Indiee 
* * I f lr ü o  morto certos escravos do Engenho qne foi- 

de Aatonio Cardoso, que lá estarão perto, e co* 
jno se conheceu ser mentira, disserão qae hum 
hareo que o Governador havia mandado a Tatuo- 
pám o havwo os índios tomado emorto; a gente ,. 
tudo por entristecerem ao Governador, o que Lam
bem logo se soube ser mentira. Este Principal 
esteve preso perto de hum anno, e agora he o 
melhor e o mais sogeito que ha na terras 
. « 0  njuntar dos índios, que o Governado* 
fez para se melhor poderem doutrinar, deu 
também muita occasião de escandalo a muitos 
qttC tiuhão índios perto de suas fazendas, dos 
quaes se ajudavão em seus serviço», demanda» 
os viva: em seus costumes, e morrer sem bap- 
tismo , nem haver que» lhes lembrasse a Jesus* 
Christo Nosso Senhor: outros depois que virão 
os .Gentios com estas consas, que se fizera a entre 
clles domados, e mettidos no jugo e sugeição 
que nunca tiverão, cobiçárão ser-lhes reparti* 
dos para. seu serviço, como se fez nas Antilbas, 
e para isso o pedio a Camara ao Governador? 
mas a elle não pareceu bem por não haver 
causa para isso justa, porque os mais dclles 
nunca fizerào por donde merecessem isso, ante* 
na guerra passada se lançárão da banda dos 
Christãos, e para os que foráo na guerra pas
sada, tão pouco havia causa justa; pois a guarra
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senão houve lá por justa da parte dos Chris- 
tãos. Mandou El-Hei, que está em gloria, res- 
titui-los em soas terras , oomo d  antes esta vão, 
e já que lhos houvessem de repartir-, eomo no 
Pbrü, amão de serem «brigados a terem hum Pa
dre para sua .doutrina, como lá também ss  
costuma. E o que esta gente não póde fazer a 
si, per não ter possibilidade de manter hum 
Gapellão, como também porque não se trata de 
salvar almas nesta terra, senão de qualquer seu 
interesse, o dos propríos seus escravos sc tem 
mui pouco cuidado de os salvar, e muitos para 
enriquecer, e levar boa vida segundo a carne nos 
vícios e peecados, que segundo a pobreza da 
tenra -se póde ter neila.

« Bem me parecia a mim eonquiatar-se a terra, 
e reportasse os índios pelos moradores, obri
gando-se a doutrinados, que ha muitos que 
podião «ngritur,.'ukis:não ha hum homem que 
por isso queria'levar hwma mú noite, e -se o 
Governador -por segurança da terra quer fazer 
alguma oousa, ou castigar algum Iodio, ledos 
o iestorvio , e ninguém o aj-uda-; c agora qne 
ambos índios sageitos «em custar sangue - de 
Chrisfâo nenhum, nem guerra, (posto- que-d* 
passada ficarão amedrontados } agora que estão 
juntos cem IgrejaSparase doutrinarem, agora os 
querem -repartidos, e assim não feita quem-va 
átrar nossos índios quetemos junto- oom moití»
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jV  (trabalho, levando-os ás suas roças a viver; e 
muitos vão para fugir a sugeição da doutrina, 
e viverem como seus avôs , e comerem carne 
humana como d’antes.

■  Estas cousas todas, e outras desta qualidade 
que o Governador não consentir, e outras que 
faz r conformando-se comnosco, no que me pa
rece gloria de Deos , c bem das almas ; e pro
veito da terra, engendrâo escandalo cm todos, 
e tumulto no Povo contra ellè e contra n ós, 
porque sempre no serviço de Nosso Senhor ha 
cousas contrarias ao que pretendem de seus in
teresses , e a estas accrescentão mil falsidadés e 
mentiras que levantão, porque assim he cos
tume do Povo, quando está mal aífeiçoado.

* Agora entráo os queixumes que tenho de 
Garcia d’AviUa: he de hum homem que eu mais 
affeiçoava nesta terra, porque achava nellehunt 
resto de espirito ebondadedeYm. do que eu sem
pre me contentei, c com o ter cá me alegrava, 
parecendo-me estar ainda Thomé de Souza nesta 
terra. Tinha elle huns Índios perto da sua fa
zenda. Quando o Governador os a junta va pedio- 
me lhe alcançasse do Governador que lhos 
deixasse, promettcnrlo elle de os meninos irem 
cada dia á escola a S. Paulo, que esta vá meia 
.legoa delle, e os mais irião aos Domingos e Fes
tas a Missa e pregação. Concederão-lhe; -mas 
elle teve máo cuidado de a cumprir, sendo de

8 8



mim muitas vezes admoestado, autos deixava 
viver e morrer a todos como gentios; e tinha aí/ " 
hum homem que lhe dava pouco por elle, nem 
os escravos, e muito menos o Gentio irem a Mis* 
sa. Pelo quàl fui forçado de minha consciência 
a pedir que os ajuntasse com os. outtos em S,
Paulo, e posto que ainda lho não tiraváo, com 
tudo elle muito se escandalisou de mim, assim 
que nem a elle nem outro algum já tenho, nem 
quero mais que a Nosso Senhor, e a razão e a 
justiça se ha, eu tiver.

« Também começou a entender com Paraacú 
e com os da Ilha de Itaparica, que são todos 
huns, e isto. por razão dos escravos dos Christàos, 
que para elles fugiâo, e não os daYáo, e isto 
çpntçntou a jtodo.s., porque lhes tocava em seu 
proveito.. Os ! de. Itaparica obedecêrão, mas os 
de Paraaçú muitosdelles não quizeráo paz, nem 
daç. os çscravo8, apte9 tomárão hum barco de 
Pçdro Gonçalves do S. Thomé, com ferramenta 
que levava,, e os negros de.Guiné fugirão, e es? 
condêráorse pelos inatos, .e por isso escapáráo.
Depojs sendo; requeridos com paz, e com resti- 
tuirem o barco e escravos não quizerão.. Pelo 
qual lhe pareceu mandar a elles com conselhos 
de muitos a tomar-lhes os rodeios, que tinháo 
feito, com que determinavão fazer aguerra aos 
Ghçistoos, e mandou a Yasco Rodrigues de Cal*
4as opm a gente e barcos que pode, o qual deu 

70x0 vín
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neUes, sahindo em terra, matando muitos, e 
\razendo outros -captivos. A-qui se quebrou o 
desencantam© nto de Paraaçú, onde ninguém ou- 
sata sahir em tenra, e perdem» os -Ghrktãos o 
medo que tinh&o áqsdle -gentio , fiado com 
muita \4cfoÍRa, sem Ihesnurtaqem ninguém.

« Náo podérão muitos <que aborrecião ao Se
nhor, dissimular sua paixão do bom euccesso, e 
por ventura folgáráo mais de succeder alguma 
desgraça ao Governador para ficar mais desacre
ditado em suas obras.

« Com esta boa fortuna alguns índios Princi- 
paesdo Paraqçú vierão a pedir paz ao Governa
dor , traz6ndo4 he o barco dos Cbristãos, que 
hafiào tomado aos outros, para oom elle alcan
çarem pae para d , fiqandp -os -outros em ’ sua 
pertinácia , o íatendo-se fqrfee.1 Tornou a tíle* 
Yasco Rpdrigues, e d eu cm  hunut AJdêá que 
estava meia logoa do mar por hum caminho mui 
áspero que andárâe do noite, e derâo ueila j ‘qoe 
era grande, e toda a gente msftárãe, ptítqúé"os 
tomárão dormindo,, salto vinte ou trinta pessoas 
meninos o mulheres, que troífxerão per escra
vos, de qaen/jo esoapou mais dehucn índio, ou 
dous mal feridos para tararam novas aos outros. '

• Ontrq ve* terceira tornou iá Vaseo Rodri
gues já oojn maior animo dos Ghrtatão», e todo 
perdido.e medo, queimou multas Aldéas, ma
tando suuctoŝ  m a  lha matarem ninguém. S



cettiesta so rendétio os mais, e pedárti© pat, e 
80 fiaerâo tributários o El-Rei, obrigandò-sea p i  
gar certa farinha, e gallinba», odè nâocomereth 
carne humana, e serem sugeltos ©' Christãosy 
come- lá lhes* mandassem Padros, osquaos ou de* 
8ejo quehaja para lhes dav, o ftaa»4 ties as Igwt< 
jas, dando ellé» cá algnnç filhes para segurança 
erefens, agora polo principio que ellesderão de 
boa vontade , o mesmo fizerSo os do Itaparica, 
e os de Tícharé-, e todos desejflo estar bem com 
os Chmtãos, e se obrlgáo a pagar otributo que 
tenho dito.

« A mhn me lembm ser este o mesmo espirito 
que regia a Vtt». , quando governava esta terra, e 
comigo o praticava muitas vezes, desejando su- 
getoa-lofl a dardhes qualquer júgo, e tinha en- 
táo muito maior apparelho, e muito mais gento 
que agora mais estorvárâo os meus peceados, e 
a gente desto- terra-, a qual tinha impresso nd 
mente o medo que lhes ficou da guerra de Frao» 
«isco Pereira, e do fispírito Santo, que por alf 
quwião medir tudo , não lançando as suas vistas 
em Deos, nem Hner lembrando-sna gloria-, e hon» 
ra, e salvação das alma», e que Nosso Senhor 
sempre favorecei quem anda por seu» caminhos, 
e dágroçqs *<** humildes, c resiste aos soberboŝ  
que fóra-deite poamasua confiança | porque amáe 
a púiqae o mundo- dá, mas Christo aborre- 
(t€í Ohí sfenttãO' Vm. começasse, quanta» almas

DO RIO DR JANEIRO.' §1



ANNAES

se ganhariáo em Nosso Senhor; favorecéra e po
voara a térra,melhor do que a povoou, e leVâra 
tudo. melhor fundamento; porque se fundaria 
,na pèdra viva que he Ghristo Nosso Senhor, e 
•por: maior prova desta verdade, que só em Chris- 
to c com Christo se devem fundar estas cousas, 
lhe contarei outro caso, que aconteceu.

• A Capitania dos Ilhéos e Porto Seguro, as 
quacs tinha o gentio Tupinachun grande e todo 
amigo, e que mais favoravel se mostrou sempre 
aos Christãos, e em cuja amisade os Christãos 
confiavão muito, e mais perseveravão.que outro 
nenhum da Costa, havendo nestas Capitanias 
muita gente mas mui pouco temor de Deos, nem 
zelo da sUa honra, mas muitos peccados, c fa- 
vorecião o comer da carne humana, e ensinava- 
lhe outros peccados, que nem elles nem seus 
avós tinhão, porque essa gente do Brazil, não 
tem'mais esta que com os «eus Engenhos. Acon
teceu que por matarem hum índio em Porto 
Seguro, eoutros nos Ilhéos, sem lhes fazerem 
satisfação da Justiça, elles se levantárão c ma
tarão dous Ou Ires homens, que achárão no ca
minho dos Ilhéos para Porto Seguro, e deráo 
em huma roça dos Christãos nos Ilhéos, e pas
sando pelo Engenho de S. João em que. estava 
Thomaz alegre, metteu Nosso Senhor tanto me
do nos ossos dos Christãos,: que despovoárão; o. 
Engenho, sem que os índios atirassem frechas,

9 *



a ellas, se cré que já satisfeito da morte dos seus 
se contestavão, porque a muitos Christãos que 
poderão:matar; mui liberalmente deixárao ir, 
como isto se soube. Entrou o mesmo medo nos 
outros Engenhos, e sem verem índio despovoão e 
largão tudo, recolhendo-se na Yilla, o que vendo 
os índios ao recolher de Thomnz alegre, lhe to- 
márão alguns escravos que podérão alcançar, e 
entráráo.e roubarão o que achárão nas Fazen
das ; e assim postos os Christãos a cerco, man- 
dárão pedir soccorro a esta Babia ao Governador 
de gente, munição e mantimentos, porque não 
comiáo senão laranjas , e agora ouça o qüe 
succedeu. *
• < Pondo o Governador isto em Conselho, huns 
diziáo que ellc devia ir, outros que não, mas 
finalmcnte por hum só voto de mais se deter
minou que partisse: mas como as principaes 
pessoas erão de opinião que não fosse, e esta 
opinião agradava mais aos pobres, porque estes 
são por derradeiro os que se levão , e deixão suas 
casas, e temião levarem-nòs, depois de todavia 
se ^determinar sua ida, contentando-se mais dc 
suas razões, que não da obediência e parecer do 
Governador', e dos outros, entrou em muitos a 
murmuração, semelhante á de Judas que dizia: 
paíuit unguentum istud venundari, et dari paupe- 
riàut, non guia de egenis pertinebat ad eum, sed 
f uiafur erat; assim esta gente, havendo de con»
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solar e animar aos poros que- havião de. ir, di+ 
* *  «jão que era para leva-Ios-, e tirar a  gente de suas 

casa», e isto não tanto por se doerem delle», 
como por temerem que podería oabir o Géo ( 
e suas fazendas correrem ventura, não veado 
que o Governador levava muita gente dos In* 
dios, e o» que ficavdo não havião de ousar bo* 
tircomsigo, mórmonte estando tão segettos; nem 
ottkavão que em tempo de tão extrema necfes* 
sidade. como esta vão, a sua obrigação de lhes 
soccorrer, e com. esto desgosto que todos os 
prineipaes tinhâo da gente popular bramava. 
Se embarcou o Governador sem< ter quenr o 

•ajudasse naquella Armada, pobre, feita mal, e 
por mal cabo , emal aviada , com muita descon
gelação  ̂quo houver* Ym. lastima se o vira como 
se diz, porque huqs não ajudávão, o u tro se n  
tervavão, outros mordião, e todos com fastiòy 
e outros o desacata vão, de maneira, que como o 
homem de capa cabida , quem. quer que Iho 
atreve, porque dizem que não tem lá no: Reino 
ninguém por »  , e . tudo lho: convertem em. malp 
ato a  morte de. «eu filho, que elle sacrificou por 
esta, terra. Mas neste negociodc Garciad’Ávila 
só- sei que se lhe oflereceu pagar com ello, por* 
que quondb be tetsnpo sabe bem .usar d* bo» 
criação que , Vm, nelle pôs ; mas o Governador 
que o escusou, outro se lheofferocetr, pare* 
çoado*lhe que também lO-escttsassevo Govenua*
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«k>r, mas dançando mão fo r  sua palavra, se 
tornos a  esousar, querendo 'num padecer ver- 
ganha no rosto, que magoo no coração. Desta 
maneira o tvatão, mas eile se >ha com muito 
scffrimeato e paciência em tudo.

m DepoiB de embarcado, sentando Sudoeste, e 
sendo a  (orça <k> Inverno, quíz Nosso Senhor 
haver piedade daquellas almas que nos IlheoS 
«stavão, e  se wndou a Nordeste, vento prospero, 
com que em dons dias chegou lá e achou-oè 
em tanto aperto, que se mais tardava oito dias, 
dizem que os acharifio Comidos dos índios, e se 
tíverão embarcado todos, e houVerfio já despo*- 
voado, e  logo que chegou, tomOndo a informação 
da terra, desembarcou a meia noite, coméçòu 
a caminhar pela praia com a átia gente, e outra 
da terra , que tóda estava sem alma, e Séto eiph 
ritos Vitaes, e com a sua ida torn&rãó em s i , 
e foi-se pela praia pdo caminho que Vai para 
Porto Seguro, e tomárâo humas espias dos Ift- 
d ios, que forão logo presas é mortas *, fórãO 
dar em ‘huma Aldéa, onde matáráo tres OU 
quatro pessoas, porque os mais fugirão, é ndõ 
poderão mais fazer que queimardttós as Aidéás, 
tontaudò-se a recolher para a Villa; vinhâo os 
Índios ladrando detrafí as fretíhadas', metteU-Sè 
^aáco ÜoA-igeres & dianteira em criada no mato1, 
e  de¥xoti-os passar, e eomo os teve dentro, déU 
welles, -e matárfio hum ttõ os GfmStãOs, porque

DO RIO DK JANEIRO. t)5



ANNAES©6
iodos se acolherão ao m ar, com os quaes se 
lançárão também os nossos índios da Bahia, que 
o Governador levou, e forão nadando huma 
grande legoa, e lá tiveráo huma forte batalha, 
mas os nossos, ajudando-os o Favor Divino, sen
do já alguns delles Christáos, mostrarão muito 
esforço, e matarão lá alguns, e outros.trouxer 
rão mal feridos , que na praia acabárão de matar. 
Outras vezes forão a outras partes, e não achárão 
já índios, que todos se affastáráo longe. Do todas 
estas vezes foi o Governador em pessoa, e todos 
se espantão de seu animo e forças, porque elle 
mostrou sentir menos o caminho, sendo elle de 
muitas subidas e muitas aguas, ,e matos mi>i 
bravios. .

• Depois veio outra nova, e he que parecendo 
aos índios dos Ilheos que o Governador se teria 
ido, porque virão sahir alguns barcos e navios, 
os quaes mandava o Governador buscar.manti? 
mentos, e a buscar índios que pedião pazes, f  
se offerecião a pelejar contra os outros, dizendo 
que não. forão consentidores d° qu.e. os outros 
üzerão; deterinináráo , de vir ao assalto , e vieráo 
ter a huma roça de André Gavião, pude estavão 
oito negros.de Guiné doentes e tristes, e foi maa- 
dado Vasco Rodrigues com a. gente a fazer-lhe 
cilada, que se puzerão em > quatro partes para  ̂
n̂ào poderem escapar por penhuma , e entráraq 

pa cilada sessenta negros valentes, os qpaes ^9*



mens e mancebos todos forão tomados sem ne
nhum escapar. Os quarenta matáráo ahi logo, os 
vinte trouxeráo , os quaes o Governador tem 
para por elles haver algumas crianças, que ain
da estão em poder dos negros, e alguma fazenda 
dos Christáos: mas todavia os outros negros de 
Guiné achárão mortos por estes sessenta antes 
que a cilada se descobrisse. Dizem que dahi jor
nada de dous dias se fazião fortes os índios com 
cerco; esperava-se por bom tempo para darem 
nella, e se estes forem vencidos pela misericórdia 
de Nosso Senhor acabar-se-ha aqui, porque to
dos os mais pedem pazes, e na verdade mostrão- 
ge sem culpa, e sémente á obediência. Yinhão 
humas canoas de índios do Rio das Caravellas, 
e forão. tomadas, em que vinha huma grande 
quantidade su a: estes todos e seus parentes 
querem viver com os Ilhéos para os guardarem e 
defenderem, os quaes dizem, que são de outra 
geração, que já em outro tempo se corria com 
esses que derão a guerra, do que eu também 
colijo, que quando elles querem ajudar os ami
gos se fazem inimigos em favor dos Christáos, e 
quando querem caitigar, fazem dos inimigos ami
gos : em huma cousa e em outra se vio nesta terra 
por experiendia. • É por isso em Nosso Senhor só 
se deve esperar, como diz o Sabio Ecclesiastico, 
físpicite filii hatiotlet hominum, et scitote t quia

. jouo vi. *3
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ntttíim epevaèit ia domino, tí  càifttwt ms.' e o Pro- 
fekvdns, Spora in Domino et fac bonitotem.
■ « Deste negocia se deve muito hem a Vasco 

Rodrigues de Caldas, a ({nem Nosso Senbqr deq 
tão boa fortuna, como até agora tom dado, e 
por leu esforço tira o medo aos Christâos desta 
terra, e  se crê que os índios não são serpes , 
maç gente nua, das qnaes estou espantado, por 
que não pareecm que *i© da casta dos Portugue* 
les, que fomos nas obronieas, e sabemos qoe 
sempre no mundo tiverdo opprimído em todas 
as gerações, e  pelas historias antigas e modernas 
se 14. Estando tanta gente noa fihéoe, sem ve
iem mais que queimarem huma cas» d'huma 
raça» hwgápãa engenhos e fazendas, e  quanto ti- 
nkáo, e povoáráo-se em ham outeiro, vendo 
queibe* matavão o gado, e lhes oomião perante 
dfea, e todos eucoFrdèadOi, que seriâo. mais do 
m l dosas de peleja com escrevo» e tudo. E‘ o  
mesmo será de to à s  as entras Capitanias, 
mentes o gentio nãa for itmhortaéo por guerra», e 
sugei to coosp forem os< CastcMasaes nas terra» 
que< conquista», e uo. Baraguay o fiwrâo com 
mui pouca gente, senhcee»»do o> maior gentip 
qne ha na. tetra, eaasimestãe as fazendas e vida» 
dnstfomnens, nas. mão* dos Índios cada ver quq 
quàtetem-, se não se.foa neste Bahie, onde já o 
gefotia e»lá sugeiU>>emedroso, até qneestd perto 
dos Christâos. Meu Conselho seria. o. bom se



ganhar, em se segurar ou krga-la, porque se 
espera» que com qualquer paz se irá povoa a d o ,« 
eu vejo que cada vez ha menos gente, menos 
resistência aos índios, e mais gente vai do que 
vem, e outros que morrem ás mãos dos índios 
em barcos que se perdem. Se isto não fosse os 
índios teriao Christãos, e a terra se povoaria 
em serviço de Deos Nosso Senhor a em prei do 
BeinO.

< Em 5 . Yioente onde eu Creio que ha mais 
gente para senhorear índios que em nenhuma 
Capitania, porque alem de.bâvet muitos braços 
e mamelucos, ha ahi muita cscravarâa: não se 
trata de ganhar a terra, senão de se darem a 
bbavida, «com ardis« manhas mui prejudiciaes 
ás suas almas, e  qom preMarem os índios, que* 
rem lograr .suas Cans com suas queixadas sãs, e  
assim vivem á meroé dos índios. No anno pasr 
sedo me escrcvénao que vieráo os Castelhanos a 
vingar <* marte d’ai]guns Christãos e índios Car 
rifds, que os Tupis de S. Vicente haviáo morto, 
havendo o Capitão do Partçuay feito pazes en» 
«ás es Tupis e Carijóe, que não lha cumprirão. 
Pelp qual vterão Castelhanos e Carijás a vingar 
isto, *  foi n  mortandade tanta que fizerão os 
Tupis, que duspovoárão o Rio Grande,-e vinháo 
-fugindo parb o mar de $. Yicente:, com medo 
dos Castelhanos. Entre estes Castelhanos vinhãe 
fdgUBÜ Portugueses dos que fugirão em S. Yi-
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cente, o qual conhecêrão os índios, e por isso 
determinárãò dé matar os Christãos de Geraba- 
tiba, e de lá hòuverão de ir também m euslr- 
tnãos de Pyratininga, se Nosso Senhor não sòc- 
corrêra, e foi que mettcu na vontade a dous 
prineipaes do Campo, os quaes detiverão a mui
ta gente que já caminhava com aquelle máo pro- 
posito, e fizerão tornar. A gente de S. Vicente e  
Santos ouvindo estas novas mandárão lançar famá 
que era chegada huma caravella cheia de Cas
telhanos que havia de ir por terra, e outros 
havião de vir do Paraguay, e tomarião no meio 
à todos, e os matorião.

« O que nisto pretendião era por metter medo 
ao gentio  ̂ que não viesse,- como souberão da 
mentira, não servió de'm áis, que de ficarem 
mais desacreditados eóm es hidio»; de maneira , 
que aquella Capitania está em grande pendura  ̂
E náo está em mais,- que'em quererem os lu- 
dios, porque ainda' ha muita gentej he1 ■ toda 
triste e desarmada, e agora se lbe accrescentou 
nutra desventura, que íbrão os Francezes, e temo 
vir alguma triste-nova ^e estou mui-arrependido 
de não1 háver já tirado meus Irmãos delia, pois 
que segundo'parece mui claro , está aquella teilra 
com a cadèa na mão* porque cada vez se lhe 
accrescenta a desventura , e lhe falta ' o soo  
corro.
• ■ « 0  Capitão de Paraguay se mandou oíferecer
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por vezes, que sobstaria os Tupis de S. Yicente se 
lhe dessem licença, e querem com os Portugue- 
zes trato e conversação, e ajuda-lo contra o gen
tio e outros inimigos; ’e nem o querem ganhar 
á terra, mas deixár êstqrafferrado, que poz por 
parte os Francezes e os côntrarioa, e os índios 
da terra que se levantem eoVacabem de consu
mir e comer a todos. Este segredo eu não o en
tendo , mas vejo ir-se a perder fôdo. Já tenho 
dito muita parte da minha dôr â Arm ., .  muito, 
mais dores me ficavâo para com elle desabafar o 
que por carta se não póde dizer; peço .-lhe'.pela 
caridade de Christo Senhor Nosso como qliem. 
sempre me amoti, que a soberba e ignorância". 
que nesta-conhecerá, e me dê paternalmente o - 
quanto nelte fôr , faça. soccorrer a este pobre 
Brazil, do que dle bem sabe que lhe será neces
sário pará. tanta enfermidade quanta tem, para 
que-esta-pequena ftusea da Fé e o amor Divino 
que agora se começa a accender nos corações 
deste gentio , se continue e não se apague por 
Jesus-Christo Nosso Senhor. Venil« nunc ignem 
mittere interram et vuííut atccndalur. Elle dê- 
lhe-por sua misericórdia a sua paz na terra e 
gloría nos Céos. Amen. Desta Bahia, a 5 de Ju* 
nho de i55g . — Orador e servo de Ym. in Chrisr 
-foJ Manoel da Nobrega. *
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Carta do íadrc Ànclrieta ao Cardeal B. Henrique.•\* ■ ,

* A paz de Jesus -̂Cbristo seja sempre com o 
favor « ajuda de Yostp Alteza. O anno passado de 
i 65g me derfio hntp* de Yossa Altesa, que manda 
que lhe escreva',-,« avise das cousas desta tenra, 
que elle devç-spber» £ pais assim n e  manda lhe 
datei conta- Ao que Vossa Alteza toais folgará de 
saber, qfc* he da conversão do Gentio, a  qual 
depü&.da finda deste Governador liem  de Sá 

.çrôsceu tente, que por leites de operários muitos 
.dfefoamns de fazer minto fructo. Todavia com 
- esses poucos que somos se iberão 'quatro Igrejas 

em povoações grandes, onde. se bjnHitou susito 
nutmro de gentio pela boa ordem que a isso deu 
Mem de Sá, com es quaes se faz .muito fructo 
pelo sogeição e obediência «o Governador, <e em 
mentes durar o selo delle , se iráô ganhando 
muito mais; mas cessando em breve se acabará 
tudo, ao menos etatretaMo que não teta ainda 
taoçadafc bom raizes na Fé e bons costumes» A 
causa porque no tempo deste Governador se i&t 
iWo, e não -antes, nâO be por agora baver mais 
gente na Bahia, mas porque póde vencer Metas 
de Sá, a contradicçáo de jtodtis os Ghristáofe des» 
ta terra, que era quererem que os índios se co
messem , porque nisso ptinhão a segurança da
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ferra, e queríão que ot índios se fartassem hans 
aos outros para elles terem escravos, e querem 
tomar a terra aos Indioa contra ratóo e justiça, 
etyrannisarem-nospar todas as vias, enão querem 
qoe se> ajuntem para serem doutrinados, para os 
terem mais a seu propoeito e a seus serviço», e 
outros inconvenientes desta maneira, os quaes 
todòs elle vence-, o que en não tenho por menor 
viotorfa qno as outras que Nosso Senhor lhe deu, 
e  defenden a carne humana aos índios, tão longe 
quanto o seu poder se estendia, a qual antes se 
comia ao redor da €idade, e ás vezes dentro 
delia, prendendo aos culpados, e tendo-os presos 
até que elles bem conhecessem o seu erro, sem 
elle nunea mandar matar niaguem, e isto sd 
bastou para sugeiter a muitos, eobrigados avivei 
segundo a lei da natureza, eomo agora se ebrigâe 
a viver; mas isto eustou-ttie descontentar a mui
tos1, e  porfeso- ganhar inimigos; e  certifico a 
Vossa Alteza, qne-nest* terra, mais que em ué*- 
nhuma outra, não poderá hum Governador é 
hum Bispe, e outras- pessoas publíeas, contentar 
»  Duos- Nosso Senhor- e-aos homens, e o mais cer*- 
to sinal de não contentar a  Nosso Senhor, he 
contentar a todos, por estar o mal muito intro- 
düzido ná tetra por costume.

• Bepob suecedew a guerra- dos IHkéos, a qual 
-começou por matar hum índio no- cantinho de 
Porto Seguro, e creio que foi por desastre, ou
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para melhor dizer, querer Deos Nosso Senhor 
castigar aquelles Ilhéos, e feri-los para os curar, 
e sarar. E foi assim que estando os Engenhos 
todos quatro queimados e roubados, e a gente 
recolhida na Yilla com muito aperto, foi lá 0 G0- 
vernador a soccorrer,- com lhe contradizerem pt 
mais, ou todos da Bahia, por temerem que indo 
elle se poderião levantar os da Bahia. Mas com 
elle levar muitos índios da Bahia comsigo cessava 
todo' este inconveniente, e o que he muito para 
louvar a Nosso Senhor he, que sendo isto no 
inverno, em tempo de monções contrarias para 
ir aos Ilhéos, na hora que foi embarcado lhe 
concertou o tempo, e lhe veio vento prospero, 
tanto quanto lhe era necessário, e não mais nem 
menos, e lhe deu tão boa mão, que em menos de 
dous mezes que lá esteve, deixou ps índios s u t  

geitos e tributários, e restituirão -o mal todo qup 
tinháo feito, assim aquellc presente, como todo 
o passado, e obrigados a refazerem os Engenhos 
/e não comerem carne humana, e receberem a 
doutrina quando houvesse Padres para lhes dar; 
de maneira, que já agora a geração dos Tupinar 
quis, qup he mpi grande, poderá entrar np Reipo 
d o ;Cépl:

« Neste tempo que o Governador era ido go 
poçcorrodos,Ilhéos, succeden que huns pesca- 
dores d  ̂Bahia se de?mandárão, e forão pescar
pp tprf* dpf.Ipdias jdo Paravassú, os.quáes spin»
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pre forão inimigos dos Christãos, posto que a 
este tempo linlião feito pazes com o Governador, 
e lá forão tomadas e mortas quatro pessoas.

« Depois, tornado o Governador, lhes mandou 
pedir os matadores, e por Ihos não quererem 
dar, lhes apregoti guerra, e foi a elles com toda 
a gente da Bahia, que era para pelejar, e com 
muitos Índios entrou pelo Paravassú, matando 
muitos, queimando muitas Aldéas, entrando 
muitas cercas, e destruindorlhes seus manti
mentos , cousa nunca imaginada, que podia ser, 
porque geralmente quando nisso sc fallava, diziáo, 
que nem todo o poder de Portugal bastaria, 
por ser terira mui fragosa, e cheia de muita gen
te , e tal foi a vexação que lhes derão, que elles 
ganhárão entendimento para pedirem pazes, e 
derão-lhas com elles - darem dous matadores , 
que tinhão comido, e com ficarem tributários , 
sugeitos, e obrigados a receberem a palavra 
dos nossos, quando lha pregassem. Esta gente 
está agora mui disposta para nelles se fortificar 
muito. Disto poderá Vossa Alteza entender , 
quantos operários da nossa Companhia ha mis? 
ter tão-grande messe como esta, e cada dia se 
irá fazendo maior, tanto quanto a sugeição dos 
gentios se continuar. Depois sendo o Governa
dor de muitos requerido, que fosse vingar a 
-morte do Bispo , e dos que com elle iáo, por 
per hum grande opprobrio dos Christãos, e ser 
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a cansa dos índios ganharem muita soberba, 
parque morrera aU muita gente,, e muito prin
cipal. £Ue se fazia prestes, appareUmndo m ui
tos iadios da Bahia, mas isto estorvou a vinda 
d ’Armada, que veio, com a vmda da qual se 
determinou de ir livrar o Rio de Janeira do Po
der dos Frmoeaes, todos lntheranes. £  paitio 
visitando algumas Capitania» da Gosta, até che
gar ao Espirito Santo, Capitania de Vasco Fer
nandes Coutinho, '«ade achou huma pouca dc 
geate, « geande perigo de «arena comidos doa 
índios,* tomados dasFianceecs, osqnaes todo* 
pedirão (que se tomasse a terra para Ei-Rei,*** 
-esieuèsem d ali, per não podarem jáffiai». sus
tentas , e <o mesmo requeria Vasco FOmandos 
Cotrtinbo^pofcsttasCartas antSovenuador: depois 
detotnddo sabre isso ewhsriho, «aceitou, dtod® 
esperançais, q m  dá tomada « Fortaleza o fiavo- 
recetaa m uito.a» que pudsssso, por « to  ter 
tempo BiaiSj .pornão se estorrar Hlo iaegecio a 
'que imrih» d© !R#e de Janeiro» EstaCapitania‘se. 
têm pora ntdhiàr ceuea de BfcaaH,(depois do Ri» 
•de Jaafeiró^.iieUa'temofiihatma oasa tande aeifae 
frwdto cbm os .Claris tão*»,, oom esnravo», e  com 
âohnia geração d e  lndios^ que áR est&t qae ?e 
•dnmtoklo (abade qtee«H mandou rir Vaso» ;Eetv 
mandes/doRtode Jantíro. E: se BtoesonScnfanr 
dor tãé> hóa mão aa^ovâmacLor na totnada d o  
Rio: dedtoèúU aaÉso lh& dea a lodiu lusieiutras
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partes, que os ponha a todos em sttgtição e obe
diência, poder-se-ha faaer multo fruoto, porque 
este he o melhor meio que pôde haver para. a sua 
conversão.

« Dali nos partimos ao Rio de Janeiro, e as~ 
sentou-se no Conselho, que datriáo de súbito no 
Rio de noite,  para tomarem os Francezes desa
percebidos, e mandou o Governador a hum que 
sabia bem aquelle Rio, que fosse, e então guian
do a Armada, ancorasse perto , donde pu
dessem os bateis deitar gente em terra, a qual 
havia de ir para certo lugar: mas isto aconteceu 
de outra maneira do que se ordenára , porque 
esta guia ou por não saber, ou por não querer, 
fez ancorar a Armada tão longe do porto, que 
não.puderão os bateis chegar, senão de dia, com 
andarem muita parte da noite, e foi logo vista e 
sentida a Armada. No mesmo dia se tomou huma 
não que estava no Rio para carregar de páo 
braál;. a gente delia fugio para a terra e recolheu* 
se na Fortaleza : tomou-se conselho do que se 
faria, e vendo todos a fortaleza do -sitio em que 
estavão os Francezes, e que tinhâo comsigo os 
índios da terra, temêrão d» a combater, e man* 
dárão pedir ajuda de gente a S. Vicente. Mas os 
de S. Vicente sabendo primeiro da vinda do Go
vernado? ao Rio-, já vinhão por caminho, ecomo 
chegarão, determinou-se o Governador de os 
çomhater , mas toda a.sua gente lho contradizia,
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porque já tinhão bem espiado tudo, e parecia- 
lhes cousa impossível entrar-se em cousa táo for
te, e sobre, isto lhe fizerão muitos desacatamentos 
e desobedeciencias. Mas eu sobre isto tudo » 
maior difficuldade que lhe achava, era ver aos 
Capitães d’Ârmada tão pouco unidos com o Go
vernador, e ver tão pouca obediência em muitos, 
toda aquella viagem em que me achei. E isto 
nasceu de se dizer publicamente, e saberem que 
o Governador estava mal acreditado no Reino com 
Sua Alteza, e que se havião lá dado capítulos 
delle por pessoas que com paixão informárão lá 
mal a Yossa Alteza, e parece que com bem pou
ca razão, porque as mais das cousas me passárâo 
pela mão , pomo terceiro que era üellas para as 
remediar, e por isso quem quer se-lhe atrevia, 
e por dizer que tinha lá inimigos no Reino e pou
cos que favorecessem sua causa, o que lhe tirou 
muito a liberdade de bem governar: mas agora 
ouça Yossa Alteza as grandezas de Nosso Senhor.'

« A primeira me parece que foi dar Nosso 
Senhor graça ao Governador para saber soffrer 
tudo, e dar-lhe prudência para em tal tempo 
saber trazer as vontades de todos tão contrarias á 
sua, a condescenderem com aquillo que elle en
tendia, e Nosso Senhor lhe inspirava. E foi assim 
que a huns por vergonha, e a outros por vontade, 
lhes pareceu bem de acommetter a Fortaleza.

r A segunda maravilha de Nosso Senhor fo i,
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que depois de combatida dous dias, e não se 
podendo entrar, e não tendo já os nossos polvora, 
mais que a que tinháo nas camaras para atirar, 
e tratando-se já como poderiáo recolher aos na
vios sem os matarem todos, e como poderiáo 
recolher a ártilheria que havião posto em terra, 
sabendo qiie na Fortaleza estaváo passante de 
sessenta Francezes de peleja, e mais de oitocentos 
índios, e que eráo já mortos dos nossos dez ou 
doze homens, com bombardas e espingardas, 
mostrou então Nosso Senhor sua misericórdia, 
dando tão grande medo aos Francezes e índios 
que com elles estaváo, que se recolhêrâo da For
taleza e fugirão todos, deixando o que tinhão sem 
o poderem levar.
.. « Estes Francezes seguião as heresias d’Allema- 
nha, principalmente as de Calvino, que está em 
Genebra, segundo soube delles mesmos, e pelos 
livros que lhes achárão muitos, e vinhâo a essa 
tèrra a semear estas heresias pelo Gentio, e se
gundo soube, tinhão mandado muitos meninos 
do Gentio a aprcnde-las ao mesmo Calvino e ou
tras partes, para depois serem mestres, e destes 
levou alguns o Villegaignon, que era o que fizera 
aquella Fortaleza, e se intitulára Rei do Brdzil.

< Delle se conta, que dizia , que quando El- 
Rei de França o não quizesse favorecer, para po
der ganhar esta terra, que se havia de confederar 
com ó Turco, promettendo-lhe de lhe dar por
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esta parte a conquista da índia, e  a» náoi doa 
Portugueses que de iá viessem, porque poderio 
fazer aqui a  Turco suas Armadas com muita ma
deira da terra: mas o Senhor vio do alto tanta 
maldade, e houve misericórdia da terra e de tan
ta perdição d’almas, e mentita est iniquitas sibi, 
e desfez-lhe o ninho, e deu sua Fortaleza em mãos 
dos Portuguczes, a qual se destruio logo, que 
elia sé podia derrubar por não ter o Governador 
gente para logo povoar e fortificar., como convi
nha. Esta gente ficou entre os índios,e esperão gen
te e soccorro da França, maiormente que dizetn, 
que por El-Rei de França a recommendar, estavão 
ali para descobrirem os metaes, que houvessem 
na terra, e assim ha muitos Francezcs. espalha
dos por diversas partes, para melhor buscarem. 
Parece muito necessário povoar-se o Rio de Ja- 
neiro, e fazer-se nelle outra Cidade como. a da 
Bahia, porque com elia ficará tudo guardado, 
assim esta Capitania de S. Vicente, c o ib o  a do 
Espirito Santo, que agora estão bem. fracas, e 
os Francezes lançados de todo fóra, e  oB Índios 
se poderem melhor sugeitar, e para isso mandar 
mais mpradores que soldados , porque d’ontra 
maneira podesse tomar com razão , ne redeat 
immundus cum aliis septem nequioribus, et sint 
novíssima peiora prioribus* porque a Fortaleza 
que se desmanchou, competa de pedrae rocha 
que câvavão a picão , facilmente se pôde tor
nar p reedificar, e fortalecer muito melhor.



* Depois de tomada a Fortaleza, 4 ea o  Gover
nador em iu m a iidéa de Iodos e matou mui- 
•to*$ e nãe pôde fazer mais porque trazia neces- 
«idade de óaocertaros navios, qae das bombardas 
dcánfio mal aviados, e  faze-los prestes para se 
«onwoeai, « que veie faser oestn Capitania de 
6. Vicente, aonde eu fico por assim o ordenar a 
-obediência. E o  que mais houver para escrever, 
o Provincial que agora he o Padre Luiz da Grfi 
■ o fará da Bahia.' Nosso Senhor Jesns-Christo 
dé a Vossa Alteza sempre a sua graoa. Amen. $. 
Vicente, .o 1 de Junho de l5€o— Manoel dn 
Nòbrega. j

s **•
Carta do Padre José d’Anchieta ao Padre General d£ S. Vicente, 

no i . 4 de Junho de i56o.

t« No anno de iS5S no fim do mee de Maio 
isateem, Reverendo em Gbristo Podre, o que se 
passou, assim' áoerca de nós outros , «oeno da 
noaveraão -.e doutrina dos Índios , <e dte então a 
jesta hera, utrapa achamos ocoapião de >poder 
■M assa 1, «isto .neste ultimo tampa não partir 
jüaqui oav» algum , porque -rnois be para se 
lõsmpadeeer de inésoutros,, que para se irar, que 
d&nte- tempo carecemos .das cartas dós «nossos 
icmãnS  ̂ eximes a ,tanta ifalta, qwejaté /para di- 
zer iinusa*, nos faltou vinho por alguns -dias. 
-Datei .-agora oonta do que depois sneteedcti, -e
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primeiramente que recebessemos grande alegria 
com as cartas que agora recebemos, maxime em 
as de Vossa Paternidade, em as quaes se mostra* 
va o paternal amor e singular cuidado, que 
tem de nós outros, porque alem de Yossa Pa
ternidade não cessar de nos offerecer a Divina Ma- 
gestade cm suas orações, ordenou, que todos, 
nossos Irmãos nos encommendem muito parti* 
cularmcnte a Nosso Senhor, do que está claro, 
que nos ha de vir muita ajuda .e proveito. Por
que como era possível que podessemos sofFrer 
tanto tempo, e com tanta alegria, tanta dureza 
de coração dos Brazileiros que ensinamos, tão 
cerrados ouvidos á palavra Divina, tão facil re- 
nunciantes dos bons costumes, que alguns hão 
desaprendido, tão prompto relaxo aòs costu
mes e peccados de seus maiores, e finalmente 
tão pouco e nenhum ouidado de sua própria sal
vação , se as continuas orações da Companhia 
nos não dessem mui grande ajuda?

« Ha tão poucas cousas dignas de se escrever, 
que não sei que escreva, porque se escrever a 
Yossa Paternidade que haja muitos dos Brazileir 
ros convertidos, enganar-í-se-ha a sua esperança, 
porque os adultos a quem os máos costumes de 
seus Pais têem convertido em natureza, cerrãq 
os ouvidos para não ouvir a palavra de salvação , 
e converterem-se ao verdadeiro culto de Deos, 
pqo obstante, que continuadamente trabalhq-*



mos pelos trazer á Fé, todavia, quando cahem 
em alguma enfermidade, de que parece morre- 
r&õ, procuramos de os mover, a que queirão 
receber o baptismo, porque então commum- 
mente estão mais apparelhados; mas quantos são 
os que conhecem e queirão estimar tão grande 
beneficio? Não são por deus outros exemplos 
que isto se póde entender.

< Adoeceu hum destes cathecumenos em huma 
Aldêa nos arrebaldes de Pyratininga; e fomos lá 
para lhe dar algum remedio , principalmente 
para a sua alma: diziamo-lhe, que olhasse 
para a sua alma, e que deixando os costumes 
passados, se preparasse para o baptismo: res
pondeu, que o deixássemos sarar primeiro, e esta 
resposta sómente nos dava a tudo que' lhe di
zíamos nós outros: declaravamos abreviadamente 
os artigos da Fé, e os mandamentos de Deos, 
que muitas vezes de nós outros tinha ouvido, e 
rèspondido, como enojado, que já tinha os ou- 
vidos tapados, sem ouvir ao que lhe dizíamos, 
em todas as outros cousas fóra deste proposito, 
respondia promptamente, que bem parecia não 
ter tapados os ouvidos do corpo, e sómente os 
do corácão.d

< Adoeceu outro cm outro lugar, e como 
muitas vezes o admoestavamos, o mesmo dizia, 
crendo, que o sanaria; mas augmentando-se 
cada dia a enfermidade, visitei-o, e vendo por

iomo vi. i 5
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outra parte estar já in extremis, coro palavras 
brandas a  persuadia a tomar o baptismo, e elle 
mui indignado, levantou a voz, que não podia, 
gritando que o não molestasse, e que estava são: 
1rava ŝo com tudo per todas as vias: deste já al
guns Irmãos havião tentado ganhado para o Se» 
»hor, trabalhando nisto com muitas palavras, 
que parecia já haver dado consentimento, e 
disse» pois que assina he, te baptisaráõe alcança
rás a eterna, salvação $ mas uão sómente não 
éeusootio, que cobrindo e cara mc deixou , sem 
dizer mais palavra, e no outro dia, permanecendo 
na mesma obstinação , morreu. ^

« Que direi d’oHtro, que voltando da guerra 
eoQi' frechadas e quasi para morrer,, euremorjo 
com toda a diligencia, o que fazemos a todos 
ato que cobre a saúde. Aqoelie com a dôr das 
chagas premettia de receber o b a p t i s m o d e  
viver bem -conforme os mandamentos de Deoe, 
eelle uão- monos se tomou aos costumes antigès, 
çnmo se nenhum mal houvera acontecido. Sei» 
m  outros que fazem da mesma maneira, para 
os quaes seria mister longa oração, que nenhum 
cuidado téega dasceusasfuturas, para que não 
dê em nossas cartas a Yossa Paternidade maior 
motivo d.edê», que d,alegria, vendo, que aquelles 
qtte o piedoso .Senhor de tão hmumeravel multi» 
dão SUgefôt ao jugo do dmonio , não deixou-os 
trazer a  sua Igreja, e yestidos de gloria iseunortal
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dos Céos, não fatiando nos innoceates , que 
morrem muitos baptisados, e vão gosar da vida 
eterna, os mesmos adobas tinháo lambem mul
ta oceasião de irem para o Senhor, receber gran
de consolação.

* Havia hum Gbristáo casado legitimamente, 
.que havia muito tempo estava enfermo: fomos 
visita-lo ao lugar cinco milhas de Pyratinioga; 
consolou-se muito, confessou-se com muita dor 
e contrição, e voltemos para casa: chegou hum 
benzedor do Sertão; o enfermo, assim por le
viandade do coração, como pelo desejo da saúde, 
se deixou esfregar por aquelle, e chupar segundo 
o rito dos Gentios; mas como não sentisse sinal 
de Saúde que esperava, arrependido com grande 

•dór, unio-se a nós outros a confessar o seu pec- 
eado, e estando janto da Igreja, onde com fre
quentes confissões pôde limpar a sua alma dos 

ados, curemo-lho, e d’ahi a alguns dias
ndo-se melhor, se tornou para sua casa, onde 

cahio em hnma doença incurável, pela qual se 
i fez trazer a Pyratininga para ahi acabar de espi- 
rar. Os dias qae ahi viveu não os passou ocio- 

■ samente, mas antes confortando-se com assiduas 
- orações, confissões e admoestacóes saudaveis dos 
Irmãos, se apparelhava para passar o restante 
da vida : chegando depois o termo delia, man- 

> dou chamar os Irmãos, e pedindo hum Sacerdote 
• com hum interprete , disse-lhes : « assentai-
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me hum pouco, em quanto me dura o uso da 
razão, para procurar o que pertence á salvação 
de minha alma; eucommendai-me a Deos quando 
tiver fallecido, enterrando-me na Igreja; mulher 
e filhos morem aqui para aprenderem ás cousas 
da Fé e bons costumes, e dizendo estas e outras 
muitas cousas semelhantes com muita devoção, 
d’ahi a pouco se partio para a eterna, segundo 
cremos, »

« Huma Cathecumena que havia doUS annos 
estava enferma de calenturas, fez-se trazer a Py- 
ratininga pelos seus parentes, para que a curás
semos: fizemos-lhe os remedios que podíamos, 
mas como a febre já estava arraigada, curamos- 
la mais da saúde da alma,, incitando-lhe os desejos 
da eterna vida, a qual ella abraçando com.todo 
o affecto do coração,, rogava e pedia o baptismo. 
Dahi a alguns dias foi a huma Aldêa visinha , 
fazendo-nos saber primeiro, para que alii humo 
Irmã tivesse cuidado delia; ali a visitámos 
tas vezes, e perseverando no mesmo bom jfro- 
posito de seu coração , depois de mui larga 
doença, esteve quasi meio dia fóra de si, e tor
nando em si já tarde, como que acordava de 
algup somno, mandou logo huns moços a cha
mar-nos: fomos sem tardança, sendo o sol posto, 
e achámos-la em exlremis já , e dando-lhe de co
mer, a admoestemos que se apparelhasse para o 
baptismo: respondeu ella que estava apparelhada.

l l 6 *



8 que o desejava muito; logo nessa hora a trou
xemos a Pyratininga de noite, aonde hum Irmão 
e outro que la havia dizião, que se deferisse 
para outras: instruimos-la mais compridamente 
na Fé, o que a muitos mezes havíamos feito, e 
a bàptÍ8ámos : logo parece que se lhe mudou 

.0 rosto e se tornou mais alegre, quando antes 
pelas angustias da dôr estava afiligida sem ne
nhum socego: começou logo a repousar, c a 
duas ou tres horas se passou para a vida.

« Depois de muitos dias duas de suas Irmãs 
cahirão em huma grande enfermidade; huma 
dellas morreu em Pyratininga, Christã e casada: 
sangrei-a duas vezes, e ficou melhor; a outra, 
que ainda era Cathecumena, e morava em outro 
lugar, bem instruída nas cousas da Fé, e que 
na bondade natural parecia exceder a todas as 
outras, adoecendo de febre nos o fez saber: até 

,que passarão quatro ou cinco dias fomos visita- 
sangremos-la, c juntamente lhe ensinámos, 

e depois da sangria ficou melhor : depois de 
, alguns dias, aggravando-se mais a doença, man
dou-me chamar para que a tornasse sangrar: 
fui bem depressa, mas quando cheguci não ti
nha os sentidos , nem sinal de vida , c o corpo 
estava já frio, de maneira que parecia morta; 
mas como se lhe lançasse agua na cara, começou 
a mover os olhos ; emfim tornando a si lhe per
guntei se queria que a baptisasse: mas porque
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não queria tá que todá sua Vidá nenhuma ou
tra cousa mais desejava, assim qne a baptisei, 
c pronunciei ás duas horas da manhã ô Santís
simo Nome de Jesus, e confessando a verdadehu 
F é , até que deu o espirito ao seu Creador para 
ir receber o prêmio eterno. í)epois de alguns 
mezes snccéden a outra Irmã, que achna fal
tei, mui firme na Fé, e confessada muitas vezes.

« Hum só exemplo contarei por me não de
morar em cada cousa particular, e que não será 
causa de menor alegria. Fallecen ha pouco hnma 
velha que havia sido manceba de hum Portu- 
guez quasi quarenta annos, e ainda gerando 
muitos filhos; esta como os Uossds Irmãos 
houvera muito admoestado, que olhasse para 
si, e não quizesse ir-se ao inferno por aqueile 
peccado, logo arrependida, e conhecendo a mal
dade com que havia vivido, aborreceu o peC- 
cado perseverando na castidade, e trabalhava de 
purgar seus peccados com muitas esmolas que 
nos fazia. Agora, ferida de huma longa e incu
rável enfermidade, foi a Pyratininga, onde deixou 
huma casa para seus filhos e escraros. Enten
dia sóttíente as cousas tocantes á salvação de 
sua alma, confessava e commungava muitas vê- 
zés, e dando-nos muitas esmolas , apparelhava 
eternos tabemaculos na vida. Yisitavão-na men
tas Vezes os Irmãos, confortavão-qa nas divinàs 
palavras, principalmente quando já no ulfitfto

uS



tendo corruptos os membros secretos (esta era 
sua enfermidade, que he mui commum nestas 
mulheres do Brazil, ainda virgens:) , lançava de 
si tanto fedor, que os seus mesmos a desam
pararão : mas o Padre Affonso Braz , e o Irmão 
Gaspar Lourenço interprete, tendo mais animo 
ao odor que sua alma havia de dar, vencêráo 
0 fedor que aos outros era intolerável, estiverão 
toda a moita sem dormir, esforçando-a cora di
vinas palavras, em que ella muito se deleitava, 
até que expirou com ditoso fim, como he de crer.
. « De outros muitospodia contar, maxime es
cravos, dos quaes alguns morrerão baptisados 
de pouco, e outros já ha dias que o forão: 
acabando sua confissão ião para o Senhor. Pelo 
qqe quasi sem cessar andamos visitando varias 
Povqaç^es assim dos índios como de Portugue- 
ze», sef» fo?er caso das cakuas e chuvas, grandes 
euohenfea dos rfes, e muitas vezes de noite por 
busques mui escuros a soccorrer os enfermos, 
nfto sem grande trabalho, assim pela aspereza 
dos caminhos, çegM pela incommodidade do 
tempo., maxime sendo tantas estas Povoações, 
m&uudo lçqge humas das outras, que não somos 
bastantes a acudir a tão varias necessidades como 
occorcem, e mesmo que foramos muitos mais não 
poderiamos bestar. Ajunta-se a isto, que nós 
nutres que soeçorremos as necessidades dos ou
tro#, muitas vezes estamos , mal dispostos e fa
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tigados de dôres, desfallecemos no caminho , 
de maneira que apenas o podemos acabar, e 
assim ainda que menos parece ter necessidade 
ainda de medico que os mesmos enfermos. Mas 
nada lie arduo a quem tem por fíin sómentè 
a honra de Deos, e a salvação das almas, pelas 
quacs não duvidamos dar a vida.. Muitas vezes 
nos levantamos do somno ora para os enfermos 
e os que morrem, e ora para as mulheres de 
parto, sobre as quaes pomos as reliquias dos 
Santos, e logo parem, e o que ellas não igno- 
rão, começando a sentir as dôres, logo as man
dão pedir, havendo-se primeiro confessado. Entre 
estas cousas acontece que se baptisáo e mandão 
ao Géo alguns meninos que nascem meio mor
tos, c outros movidos, o que acontece muitas 
vezes mais por humana malicia que por desastre, 
porque estas mulheres Brazilicas mui facilmente 
movem, ou iradas contra seus maridos, ou os 
não téem por medo, ou por outra qualquer oc- 
casião mui leviana matão os filhos, ou bebendo 
para isso algumas keberagens, ou apertando a 
barriga, ou tomando alguma carga grande, e 
com outras muitas maneiras que a crueldade 
deshumana ipventára.

« Isto me téem dito os que morrem, porque 
o que se ha de julgar verdadeiro frueto que 
permanece até o fim , porque dos vivos não o 
fazem contar nada a ninguém, por ser tanta a
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inconstância em muitos, que não se póde nem 
se deve prometter delles cousa quehaja de du
rar. - Mas bema venturados aquelles que morrem 
no Senhor, que- livres das perigosas aguas deste 
mudavel mar, abraçada a Fé, mandamos ao 
Senhor, transladados â vida, soltos das prisões 
da m orte! E assim os bemaventurados êxitos 
destes nos dá tanta consolaçãoque póde mi
tigar a dôr que .recebemos da malícia dos vivos, 
e  com tudo trabalhamos com muita diligencia 
em a sua doutrinei,. os admoestamos em pu
blicas. predicas, e particulares praticas, que per* 
severem ■ no que têem aprendido, confessando-se 
e commungando ; muitos cada domingo. Yem 

. -também de .outros lugares onde estão dispersa- 

. dos a. ouvir as Missões e confessar-se, maxime 
quando J(uerém ir á guerra. Á confissão e mais 
sacramentos téem. muita reverencia, e tanto, 
que mnitas.veze^ affirmão os enfermos que se 
lh es; abrandão as dôres depois da confissão. 
Assim..nio ba. .duvida, que se acharia muito 
fructo.nelles. se .estivessem juntos, onde se po- 
dessem. doutrinar, de que se fez agora experi
ência, na .Bahia, onde juntos cm humas grandes 
Aldêas por mandado do Governador,. aprendem 
mui depressa , a doutrina e rudimentos da Fé, 
e dão muito frueto, que durará em quanto 
houver quem os traga a. viver naquella sugeiçâo 
queiemos. Nas Festas principaes, maxime quando 

tom o  ví. 16
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p a t»  a c p m m u n fc  irço d »  vid a  defccAo d e fttses 

« » Irm ão»; fk w ra o * vestid os, o s p u lo s , pri»olpal-> 

m e n to  alpercata» d e  h a « s  flo  c o m o  earehanao, q u e  

mánotatros tiram os d e  h u ç s o a r d o a  lan çad os n ’a g u »  

e G u rtid os,cU ja&  alpercatas. são m u i necessária»  

peta aspereza d a s k 1«m  e  dàs gvandeB en ch en tes  

d a g u a ,: h o  necessário p a a p r  m u ita s vecro p o r  

g ta n d e  eap aç» até  a d o t a , e  á ig w p n s a té  ao p e i

to,, b e tb o a r , cu n ar fw jd x s , sa n g ra r, fezor qasas 

e cfcusas d e  ham > ̂  e  csatvas satnaihantas cousas  

nnt> se b a s e a  fó ra , d e  so rte  q u e  a  ociosidade, n ü  

te o i b if a r  algu a» a a  oaso.

< P ro seguin do p ois o  M e a  p n a p q site, pvoee»  

•dfem D» ladàos na d o u trin a  da F é ,  e  ene lu g a r  

d o t ««Ahecitaum ost q u e  d e  P ytatin iiiga  ae forão , 

yierSo o u tro s  de diversos hpgares, q u e  sp vierão  

unia se g u n d o  a  taida C h r is tã , fizerâa «asa* d e  

tà ip e  p o ra se m p re  m o rare m , pura as qu aaa d e q  

gran d e a ju d a  o  S r . Affonao B rar e o m  in can çavel 

trabalh o. Yéem+Se epn m u it o s , o a u f t t e  aa^ m«*t 

lhere» asúnp livras co m o  escravas, m u i m anifestos  

dn aes d e  v ir tu d e , p rin eip alm en te em  fu g ir  e  de

testar, a lu x a r ia , e  q u e  «orno seja c o sa m itm  r u í

na d o  gânero h u m a n o , nesta g e n te  pareoe q u e  

tevç éem p re não sóm en te im perioso se n h o rio , 

m a s tam b é m  Syeannia a  m ais o r n e i, q u e  c o m o  

s«j& q e c d a d e , b e  para espantfir e  d ig n o  d e  gran d e  

d ô r ,  .quantas vistorias e  Jtrium phos alcon ção  

d e fia  •  isoffirem as escravas q u è  ^seus senhores as
16**
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maltratáo com bofetadas, punhalada», açoute» 
pór não consentirem no peccado r outros despre» 
sando-as, as offereeem aosmáncebos dcshones-' 
tos , a ontros por- força querem roubar su» 
castidade, defendendo-se não só mente, repugnam 
dó com toda a vontade, mas com clamores, mão» 
e dentes,-fazendo fugir aos que tentão força-las.»' 
Huma que foi porhumaccòmettída, perguntada 
de quem era escrava, respondeu « de Déos 'sou, 
Deos o meu Senhor, a quem te convem fallar y 
se queres alguma cousa de m im , e com está» 
palavras ficou vencido, confundido, contendo a 
outros com grande admiração. ;■■

< Indo outras a trabalhar por mandado da 
senhor seguidas de hum moço desavergonhado, 
como quizesse levar por força a huma dellas ,' 
corrêráo as outras depressa, exhortando-o a pro- 
pulsar aquella injuria, livrando a sua conserva, 
acháráo ao homem em émpurróes de lodo en** 
lodo, e pó, em que bem poderá considerar a 
facilidade da torpeza e maldade que queria 
commetter. Podia accréscéntar a estes muitos 
outros exemplos, que cada dia achamos,' pelo 
que se póde: claramente ver, quanto vale ácerca 
de muitos pela Divina Bondade, as exhortações 
continuas dos Irmãos, mas disto fácil cousa será 
conhecer quanto se)a a força e  virtude da pala
vra Divina, que póde fazer correr das pedra» 
copiosas fontes d’agua que alegrem a soberana 
Gidi d j dc Dtos.
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« Assim nas consas da doutrina se trabalha 
com muito estudo e cuidado , assim em Pyrati-' 
ninga, onde ultra da commum ordem em que 
cáda- dia dos mezes são chamados á Igreja, de 
noite se ajutftáo muitos machos em casa, dando* 
lhes sinal para isto, para ensinados particular
mente, como aqui entre os Portuguezes, cujas 
mulheres e escravas trabalhão com muita dili
gencia eta aprender o que conduz para a sua 
salvação, confessando-se muitos, e commungan- 
do todos os Domingos, vindo aos Sermões e Of- 
ficios Divinos. No que trabalhão os Irmãos que 
têem a seu cargo, principalmente o Padre Luiz 
da Grã ctím hum- trabalho incançavel c conti
nuo, procurando a salvação das almas, tres, 
quatro e cinco vezes reparte o pão da doutrina 
aos Gambrientos, etão alegremente seoccupa em 
ensinar dous oü tres, como se estivesse a Igreja 
cheia , pondo grande cuidado em visitar os en
fermos, admoestar particularmente a huns e a 
outros, e ouvir confissões. Os dias passados, 
depois do sol posto, veio hum grandíssimo vento 
com chuva de granito, que fazia tremer as casas, 
arrebatou os telhados , e fez grande estrago nos 
bosques i mandou o Padre que se ajuntassem os 
escravos e o solito confugio da oração , e toman
do .comsigo ao Irmão Manoel de Chaves inter
prete, andava de casa em casa visitando a todos, 
para saber se havia acontecido algum desastre
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ooih á ebbida'dás cates, acudindo oom » taedi- 
oiito etirporal e espirítda), e a todtes fczr ajustar 
na Igreja,  (jne parecia togar mais seguro., «d* 
irioe9tand6-oay que pedissem Divina aj uda: ato 
guns velhos doentes- e menihos- fes traaer á daea 
até o «Atro dia , que íioataaente erartodbs ae viél 
Sambem em sinal da-Divtaa Sabedoria , qué pa» 
reée qúe nenhuma eousa se pedia, e  dèrvia 
fever melhor dò que se fes. Feto que,, não sen» 
razão, esthrerâo todõs com » Padre, assim índios 
cdtóe os PorttígHezeS, à  quem tatflbem "prdgeU 
mui a miúdo aqui , e «D oBtraí povoaçMs coto 
graride edificação dos oúviátes.

« Muitás eousas partíce qUs se Conta. doi Ia» 
dios, os qtfaes ajuntavãd algundas deswas guer
ras1, nas' quites como tinháo posto quási todos es 
seus pensamentos- e cuidados ,  9 Adies se fa se  
ver, Quanto vàga oom elles a virtude e doutrina 
da vida Chrisfcã, mà diás pafesades fendo encon
trados os inimigos vierão ã hum lugar y e  tomáritô 
capfivos muitos. Hum dèlHes dizia haver de se 
matar em huina povoaÇão perto de Pyratinioga ; 
cem seus cantes vindos as lestas oom o fae oostu» 
m e, sabendo 6 Padre Xuiz da G#5 foi a ella paira 
baptisar aos moradorei, que hão quizessesri 
coiMoettor aqtrella niakiadri, prodtetteu-lhes que 
não havião dte deixar SÚjar sed lugar em qnè 
havia tantos Christãos com dertamatoeuto de 
sangue inuocehte; Mas como dèpuis houvesse
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sem comer o menino já baptisado. Depois d’al- 
güns dias estando nós Outros ausenteis,- o mata
rão com as costumadas solemnidades, mas não
0 comerão, estando presentes alguns dos moradp- 
res; e outros que já havião deixado mais altas 
raizes na F é, forâo para outros lugares , não 
querendo manchar os olhos com tal espectáculo. 
He também muito para espantar e dar muitas 
graças ao Todo Poderoso Deos, que nem estes, 
nem os outros dos lugares visinhos que já em 
algüm ou virão dc nós outros, e aindaagora mui
tas vezes ouvem a palavra dc Deos, não comem 
carne humana, não tendo elles sugeioão alguma 
nem medo dos Christâos.
1 < Ainda contarei outro exemplo que dará 
muita alegria. Pouco ha que captiváráo outro, 
que levárão a hum lugar para matar, è deten- 
dó-se huma noite em Pyratininga, forão os I|>. 
mãos a combate-lo com as armas da palavra Di
vina, a ver se podião tomar aquella Fortaleza, 
que a tanto tempo havia estado Occupàda de Sa- 
tanaz, e. converte-lo ao senhorio de nosso Sal
vador. Logo ao primeiro combate fugio o de
mônio, que estava na sua alma , querendo 
converte-lo á Fé: era hum moço que parecia ter 
quinze annos, de hum bom natural, e resppndia 
com tanta promptidáo e fervor de coração ás 
cousas da Fé que Ihès perguntavão, que parecia 
have-las -aprendido: instruído pois pelos• Ir-

i s 8



mãos, e advertido que se offerecesse com bom 
coraòãó ás ibjurias que os índios lhe-fizessem. 
No seguinte dia foi levado a outro lugar, e o 

- seguio o Padre AÍTonço Braz a tarde, e os Ir
mãos Manoel de Chaves e Gonçalo d’01iveira, 

-interpretes; Perguntando-lhe depois o Irmão 
Gonçalo, que tomou o cuidado de o instruir, 
como o havião tratado, respondeu : « Huma 
vez sòmente me derão hum a. punhalada, mas 

-recordando-me das tuas palavras, não a sen
ti.» Tòmárão-então os Irmãos a seu cargo de 

-o instruir mais perfeitamente na Fé, e defende- 
lo dos que lhe quizessem fazer algumas injuriàs, 

*que naquelle tempo costumavão fazer aos moços. 
Davão-lhe também huma moça, como era cos- 
-tume, para manceba e guardadora; mas os Ir
mãos não o consentirão, e  o mesmo o aborreceu 
m uito, dizendo que nunca fôra encaseado com o 
peceado. Não faltárão índios que quizessem que 
o sacassem do poder dos escravos, e o envias
sem para.as casas a bailar toda a noite, e como 
não quizessem os escravos, lhes falláráo palavras 
insolentes e injuriosas. Outros , passando junto 
do m o ço lh es diziâo— morrerás — que era pala
vra solemne daqnelle tempo, o que elle não sen
tia ; e como os Irmãos o quizessem prohibir, 
diziuo-lhes que o deixassem, e já'elle não sentia 
aqueila cousa. Á meia noite o baptisárâo, estan
do iqui bem instruído na F é, e admoestado que 
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se entregasse Iode a Deos, e se «aquecesse desta 
vida em ajne tão pouco havia de estar: mas o 
Senhor qne o  havia predestinado, abterno estava 
já tão apoderado da sua alm a, que não lhe dei
xava passar nem dizer outra cousa. £ porque o  
Irmão Manoel de Chaveg perguntasse que deteí- 
minavão os inimigos, «enes qnerião &zer guerra, 
como fazia, respondeu-lhe:« O h, meu avô, dei
xa agora isso, que sae quero ir para Deos. • 
Hum pouco antes da manhã em que o haviào de 
matar, bm» índio de Pyratininga, Ghristãò mi» 
estimado entre todos, fez htima falia ao redor 
delle e casas (como he costume) admoestando 
aos seus que deixassem aos Irmãos fazer com o 
inimigo tudo que julgasse aer necessário para a 
sua alm», sem o que o tem o porinimigo e  des
truidor- Yiudo a aWa, quando a sua alma havia 
d? ser vestida des resplandores do Sol da Justi
ça , o  levárãe para o terreiro, estando presente 
huma grande multidão, atado pela cintura com 
cordas compridas, pegando muitos por huma 
parte, e a outra toda « d ia, ehegou-ae a eHe, o  
que o havia do m atar, usando primeiro dm saias 
cemreonias c ritos e e «  a  sofemne pala yk*—tmor* 
íusás. —-Gritárttodhcfi es lcmãoa que m  poeosee 
do joelhos, o  que Ioga onm ptio, levantando os 
uihes e as mãos para oa Cdofc, chamando pdo 
SentpsjBW j&Mn« do Jesus, Um qunhou a cabe» 
çoeoíft huM .pio, c UQ«tt «jfattft ditosa da giocl»
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kn mortal dbs- Céos. Praza- ao- Senhor que tal 
morte nos d é, sendo-nos quebrado a cabeça por 
amor ckr Christo. Ao morto lhe lirArão1 a» cor* 
d ss, o-deixárão sem-fazerem mais cousa alguma v 
e o» Irmãos omettêrão em huma rede, e trazen
do*© ás coetas para Pyratininga, o entertàrão n£t 
Igreja para se entoar cânticos justos pela vinda 
do Senhor, Bemdito seja Deos, cuja infinita sa
bedoria chama de diversa» partes os seüs escolhi
dos , para: que oticupem o numero daqnelles 
que' hão dfe ser admittidos á sorte dos filho» do 
Deos.

• Dos: mOaos que fellé» no principio forão en- 
siriados nãor só nbs costumes Christãos, cuja 
rida quanto era mais- differenite da- de seus Pais, 
tanto maior occasüo dava de louvar a Deos e de 
receber consolação,, não* queria fazer menção por 
não' refrescar aB chagas, que parecem algum tan
to- estimem curadas;, e  daqudles direi sómente 
que chegando aos annos da puberdade, come- 
çárãoa apoderar-se de sv, rierão a tantacorrup- 
oão,. qüc tanto- excedem agora a seus Pais em 
malehde, quanto antes em bondade, ecom  tan- 
ta rnsiar sem: vergonha e desenfreamento se dão 
ásr benradheiras e Ibxttrias, quanto com maior 
■ kodcstjai er obediência se entregavão d antes ao» 
eostuacfcChristàose divinas instrneções. Tra
balhamos. muito conl* d les, para os reduzir ao 
caminho direto, acua nov espahia esta mudam*
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ca, pois vemos que os mesmos Christaos proce
dem da mesma maneira.
- Quanto aos índios do Sertão , muitas vezes es

tamos em guerra com elles , e suas ameaças 
sempre padecemos: matárão a poucos dias a 
algnna Portuguezes que vinháo do Paraguay, 
ficando ensoberbecidos com esta maldade, amea
çando-nos com a morte. ; Também os inimigo» 
com contínuos assaltos que dão nos lugares, 
des troem os mantimentos, e levão a muitos cap- 
tivos. No anno passado derão cm huma casa 
aqui junto da Yilla, e captivárão muitas mulhe
res que tinhãò sahido de casa, e ião fugindo: 
embarcando-se nas canóas as leváráo, mas entre 
aquellcs huma mistiça, que frequentava aqui a 
doutrina e confissões, com animo varonil resistío 
aos inimigos para a não levarem, e como traba
lhassem muito para a embarcar, e não o podião 
conseguir, a matárão com feias feridas, e he de 
suppôr que ella obraria com aquella intenção, 

 ̂que muitas vezes dizia ás'outras que andavâo na 
mesma doutrina, principalmente hum dia antes 
que a.matassem, quando sè despedira déllas, a 
quem costumava dizer, q u e, se os contrários 
dessem em casa de seu' Padre e a captivassém, 
não havia de se deixar levar viva, pára que a não 
tomassem' por - máncebá .como. fazião. a todas, as 
outràs; porque: se haviá de deixar antes mátar 
do que ir com elles, pois sabia de.certo que cor- 
ria perigo padecer força sua castidade.
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: « Antes disto vierão outros, e com elles. qua

tro Francezes , que; com o pretexto de ajudar 
aos inimigos na guerra, se qucriáo passar para 
nós outros, b que não púderâo fazer sem muito 
perigo. Eátes, como depois-se suppoz, a par tá- 
ràò-se' dop seus, que estão entre os inimigos em 
huma Povoaçáo que chamamos Rio de Janeiro, 
d’aqui a dincoenta legoas, e téem trato com 
efles; RzeriUr-casas, e edificárão buma torre mui 
provida ■ d’artilberia, c  forte de todas as partes, 
onde se dizia serem mandados por El-Rei de Fran
ça assenhorearem-sé daquelia térra. Todos elle» 
erão bensgÈs , aos quaes mandou João Galvino 
dous. que lhe cbamão Ministros, para lhes. en-. 
sínari b-que< gavião dé ter e crer. D’ahia pouco 
tem po, còmo he costume dos hereges, come- 
çàráo a ter diversas opiniões huns dos outros, 
mas coneordaváó nisto que servissem a Calvino 
e s  outros letrado», e logo que elles respon
dessem isto, guardarião todós. Neste mesmo tem
po hum delles' ensinava as artes liberaes,.: grego 
•  hèbraico mui versado na Sagrada Escri
tura r e por m ed od o seu Capitão que tinhà 
diversa o p in ião ,ou por:querer semear os seus 
erros' , enüre os Portugueaes, unio-se aqui com 
outros Ires companheiros idiotas-, os> .quaes como 
hobphdes e  perègririos forão recebidos & trotado» 
muibepignameuíe. Este que sabe bem a língua 
hespbuhola, bombeou logo a blasqnar que era
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fidalgo e letrado ,r e: com esta opinião, e  hutna 
facil e alegracanversaçáo qme tem ,, fazia espantar 
os homens para o estimarem. Escreveu também 
bttmar breve carta, ao Padre Luiz da Grã,: que 
então estava, em Pyratinittga, no» qual lhe dava 
conta de quem era , e o que: havia aprendido, 
dizendo que depois que O'mestre de sua adeks» 
cencia, varão singular-, o havia mettido nasescch 
Ias- dos Pieriést^ havia hebido“d» fonte cabal inu 
amenissimoa arnoios de. sabedoria ?é:se havia pas» 
sado atí estfeda da Sactra Theologia-e Divina. Es* 
criptura, á qual para. mais facilmente poder ah 
cançar, havia aprendido a . língua* Sacraí, isto 
he a< hebrèa* dos* mesmas; ftahbisj,. dasi quaes 
tinha: ouvido* d& nmitosíperil»gr e;que; praticaria 
eom< o Padre iptastde. se vtsseeá., Estas ceusas 
quasi. comprehemdim no*fim*da Epístola,, que 
concluiè oom. hran d iitian  Bas*Àráo*-se mui* 
tos< dias quandu começou a> ilegoiêar-sa de seu> 
estomago. cheio do. fódnrc dos: seus erros;,, dib 
zendo muitas laousus sobce asimageas dos Santa*, 
e o qae approvava aiSaratu Igreja. doSacratíssimo 
Gorpo de: G br isto, do>; Romana. Pontífice y daU 
Indulgências., e outras: muitas, qyeaduba va com 
certo sab de graç«, de manfeirai que^oOpaladap 
dopovo* ignortm tenãa< són in * joareciáa amar* 
gas^ mas> m esm edace*,: Sôbeodo»ht» o.Badré 
huwda* Grã, veio- logp a  Pyrathúngaia.oppôr<eei 
fc pestilência, e > arramyui a*<raina*intôj»j*J cfettei
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« d  qtae começava a brotar, tendo receio disto, 
c que por favorecidos podassem indignar o Pa*- 
d re , fazendo-o suypeito, e talvez denunciasse 
deHe, mandando4 he logo hlttna ínvectiva, cujo 
principio era este: Adetln mihi eeetitos, afferte 
miki gladios atuipite» ad faciendatn vindictam in 
Luduvictun D*i dtotern & c ., na qual o Recusava 
e reprehendia mui grandemente porque não re
parti^ o .pio da doutrina com os Portugueses, 
por trabalhar na Cotiversão dos Infiéis, e disto 
se nos amontoou muitas outras cousas,- com que 
esperava «eeinsperaria o Padre. Mas o Padre 
que tratava da cnusa de Deos não fagio, tendo 
mais respeito é  oommum salvação de todos, que 
i  sua própria gloria; foi aO Vigário requerendo 
qne não deixasse ip adiante esta peçonha lti— 
Iharana, e  coái sermõcS publicos admoestasse 
ao povo qne se «couteiasse daquélles homens, 
e  doe livros que trouxerSò cheios de heresias. 
Porém o vulgo hnpcrilo em frequentes praticas 
louvava aos Franoezes, maravilhando-se de süa 
sabadoria e  eloquência, apregoando os conhe*- 
cimento* quetttthão dos actos liberaes , e pelo 
contrario caltruniavsj ao Padre Luiz da G rã, 
dizendo, queenojadd pela inveefhrat que lhe triart* 
itóra, o  perseguia. È  & que'Üe mais , á pesti- 
lendarpòuso a- pouéo grassava nos corações 
meautoy da impertta nwifHrdâo, que sem duvida 
UBÉíli1 \9*  wfoceícnârão da peeewba mortal séti»
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havçr â menor resistência. Tantaautoridíide de 
.repente consegnio para corin elles, quç mnito 
se diminuio a do Padre, que todos: tinhão em 
muita reputação por seu exemplo de vida o sin
gular doutrina. Depois disto o mandáráo piara 
.a Bahia, para lâ se conhecer mais amplamente 
da sua causa, e o que lá e aqui se fez ácerca dettè, 
e para que por cartas particulares se saiba, não 
ha cousa que convenha por carta geral calátvse: 
.sómente direi que se tratou a cousa. de maneira, 
que torna Vossa Paternidade occasião de grande 
dôr, considerando quão pouco caso se fez eqjtre 
os Christáos. fipis da causa da Fé, •

« Tomou logo o Governador a resolução, de 
vir contra os Francezes com ás Náos armadas 
combater a Fortaleza, Daqui foi soccarroem  
navios e canoas, e nós outros demos o •costu
mado soccorro de'orações valem das par dourares 
que fazia cada hum : dijããorse cada dia huinas 
litanias na Igreja, acabada ai missa': também 
se mandou d’aqui hum Padre, com o Irmão in
terprete , a rogos do Gpvernador, para que se 
pccnpasse em confessar eis soldados, e ensinar 
aos Índios que com elles havião vindo.' Voltou 
o Irmão mui doente de- febres -e camefas de 
saugue, pelo muito trabalho e frio que soffreu, 
mas logo sarou pelo favor da Divina Bondade* 

•« Era a Fortaleza mui forte, assim pela na* 
tureza do sitio do lugar, toda cercada de penfeas,
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que se não podia entrar' sèüão por huma subida 
èstreita e alta por rochas, como pela muita ar- 
tilheria, armas, alimentos, e grande multidão 
de barbaroS que tinha, de máneira que pelo 
juizo de todos era inexpugnarel. Acomcttêráo 
com tudo isto por mar e por terra, confiados 
no Poder Divino e no seu proprio: defendiào- 
se os Francezes cem os inimigos, travando-se 
grande e cruel peleja': de ambas as partes mor- 
fêrão muitos, e es mais delles dos nossos,- e 
veio a tarifo, que já se tinha perdida a espe
rança da victoria, e que se tomárà conselho 
eomo se poderião embarcar, assim pelos tiros 
que se davâo em tetra, como pelos perigos, que 
de certo não se podería fazer sem morrerem mui
tos; mas tendo ós noSsos comtaettido cousa táo 
ardua, e aoparecer.de quasi todos temera ria, 
pela’ ju’stiça forão ajudados do Senhor dos Exér
citos, e quándo já nos navios não havia polvora, 
e os quò peleja vão em terra estaváe desfalleéidos 
pelo muito trabalho, fugirão os Francezes, des
ampararão a torre, recolhendo-se ás Povoações 
dos bàrbáros em canôas , de maneira que he 
de crer què muitos fugirão com: espanto que 
lhes poz o Senhor contra as forças ■ humanas. 
Tomou-se pois a Fortaleza, em que se achòu 
grande copia de cousas da guerra e mantimen
to s, mas cruz alguma, imagem dé Santo, òu 
Sinal algum de catholica doutri-ia se não achou, 
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mas grande multidão de livros hereticos, entre 
os quaes (se por ventura isto he sinal de sua 
recta F é ) se achou hum Missal com as imagens 
ruidas. Soçcorra o Senhor as suas ovelhas.

« Com o Governador veio o Padre Manoel da 
Nobrega mui doente, m agro» com os pés e cara 
inchada, pernas cheias de postemos, e com ou
tras muitas enfermidades, das quaes, como aqui 
digp, começou a passar m elhor, e esperamos 
na bondade do Senhor quevpouco a pouco lhq 
irá dando saúde. Os Irmãos também adoecem 
ás vezes, mas em breve tempo convalescem ; os 
quaes com entender com a saúde dos proximos 
muito mais trabalhão pela sua,, servindo ao Se* 
nhor com alegria r dando-se aos solitos exercí* 
cios da oração , obediência e humildade, e ex* 
hortando-os com muitas praticas á virtude. A 
maiar parto está sempre em Pyrathúaga, onde 
alguns filhos de Portugal aprendem Gramma-, 
tiça: aqui estão sempre d$U9 Sacerdotes. O Pa« 
dre Luiz da Grã não tem. assente firme, para 
melhor acudir a todos: agora está em Pyrati- 
ninga, onde ha muitos Portuguezes com toda 
a sua família, ,e  em ©utrps lugares visinhos tra- 
halha na doutrina dos índios,: agora aqui e em 
ftUtras lugares, vpsiphos propurão o proveito çs- 
puitual dos Çortugiiepes* dp Smhor e dos es* 
CtPYPO* Pa poupo recebémos cartas çm que se 
lhe encumpoendava p çargo desta Frovincia, qnç
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deixou aos irmãos, chamando O todos na Igreja, 
e mandando-os sentar, e posto de joelhos, ac- 
cusando-se gravemente, affirmando não ser apto 
para tal cargo, e depois prostrado por terra, 
beijando os pés a todos os Irmãos. Isto he, Re* 
verendo em Christo Padre., , o que quer saber 
de cá ; resta que com assíduos rogos encommeude 
a Nosso Senhor estes mínimos filhos da Com
panhia , para que possamos conhecer e perfeita- 
mente oumprir sur Santíssima Vontade. Cotlegio 
da Ilha de S. .Vicente, anuo de i 56o , o t ' de 
Junho. Minimoda Companhia de Jesus, Joseph.»

O
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Carta do Padre Rui Pereira para os Padres da Companhia de Por
tugal da Bahia, a  Í5 de Setembro de i56o.

« Cha»aim os Padres c Irmãos em Christo. 
Posto que a Santa obediência me não obriga a 
lhes escrever, baãtará e sobejará para o haver 
de faaer os grandes desejos que .tenho de os 
communicar como de cá me he possível, na* 
xime sabendo cm  quanto em o Senhor se aui* 
mão e alegrão para o serviço do seu Creador 
com as boas novas que destas e doutras seme* 
áhantes partes lhes escrevem das cousas que Deos 
tem por hem d’obrar em suas creaturas. E creio 
que em especial cansarão estes effeitos era suas 
almas, aa que destas partes lhes forem, alguma
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por a gente ser tãofóra de maneira'e razão para 
seguir o caminho do Géo,- e também* por ver
se, que havendo tanfo tempo que com clles se 
trabalha - quasí sCm fructo, agora- pela bondade 
de Deos Vai em'tanto crescimento que se o vis
sem com' os olhos os que cuidavãoqne estagente 
era incapaz da F é, terião muita oceasião de lou
varem a Deos,- pois houve por bem de lapidiius 
islis suscitare filio» Abrahm.

« E posto que da carta que cscrevi ao Padre 
Doutor Torres por via da náo S. Lourenço', pe<- 
diáo ter alguma noticia do'qne cá passava agora , 
por ter mais hum pouco de éanhecimento da ter
ra, lheescrevi mais em particular, notando algu
mas consas das muitas que Nosso Senhor por 
süa misericórdia cá obra, porque desejo que'a 
má opinião que lá havia do Brazil, em cuidarem 
que'vir ao Brazil era'vir a perder o tempo ,• se 
apague em seus corações. .

« Prímeiramente o Padre' Nobrega se pafrtio 
daqui para S. Vicente na Annada com'o Sr. Go
vernador Mem de Sá, (tal que-prazaa Deos que 
daqui a muitos annos mande S. Alteza hum Gô  
vemador ao Brazil que tão- zeloso- seja do aug-p 
mento da Fé, como e lle , e tão pacifica e tão 
sugeita tenha a terra como elle). o qual com os 
navios que trouxemos e com outros que ajuntau, 
se foi ao Rio de Janeiro, que está ao caminha 
«lê S. Vicente paira deitar dali os Francezes , onde
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esta vão mni fortes em huma Fortaleza que ti- 
nhãd feito com muita munição de artilheria para 
se defender, e he já vinda parte da Armada , da 
qual soubemos, oòmo os Francezes mais milagro
sa que humanamente forão lançados da terra, e 
a Fortaleza posta em terra,- e ellè partio para Sr. 
Vicente. DiStO’ não- escrevo mais em particular, 
porque por outra' via- o podérão saber mais larga
mente; Estamos- cada dia esperando por sua 
vihda , ' espantados da tardança-, temendo se 
lhe .acabem as monções, e isto por sua vinda 
ser mui necessária -para bem e pqr de toda a ter
ra , maximc-da-conversãoj como lambem por 
-esperarmos que á sua companhia viría o Padre 
Loia da Grã , e  outros muitos da-Companhia que 
lá -estâor," assim para se ordenarem, como para 
nos ajudarem a dilatar a vinha do Senhor.

« Neste meu tempo ficoú por Yioe-Provincial 
cr Padre AnConio Peres r e por . Reitor deste Colle- 
gio- o Padre; Francisco Peres, no qual residem 
ordinariamente dous até quatro Padres , e ás vcf- 
zes hum-para as confissões, assim dos nossos 
estudantes, com o.das mais pessoas devotas, e 
para as mais necessidades de casa e de fóra , e nc- 
gobios. das Igrejas que estão nas Aldêas, e outros 
quatro Irmão para lerem e fazerem os mais servi
ços de .casa. Eesta' quaresma passada houve pre
gações, que* já a>terray diziáo os de fôra, que com 
issocriãa, perdendo a saudade- dé Portugal;
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« O Sr. Bispo precava aos Domingos pela ma
nhã ; em as Sextas feiras, acabada a procissão na 
Sé, onde tornava a gente; e aos Domingos á tar
de na nossa Capella, por modo de doutrina, ibes 
tratava as duas primeiras partes de penitencia , 
louvado o Senhor com boa satisfação da gente, 
ao qne mostra vão espeeialmente da doutrina, pior 
-serem cousas mais accommodadas ao tempo e cos
tum e, ouvir algumas confissões geraés de pessoas 
de fóra de Casa. Afóra estas pregações ordinariás 
fez outras em diversos dias Santos , e vistas as oc- 
cupaçõés dos hpmens desta terra, concorriãe bem 
ás pregações. £ pela bondade de Déos tenho 
experimentado fazer-se frncto em pessoas parti
culares , pdas cousas que comigo tratarão em 
confissões e fóra delia, em. especial nas coafiasõèi 
geraes.

• Quanto ao espiritual de casa ,  prooede-se 
conforme as regras, não íaltão as ajudas dos Ca» 
pellos e  outras penitencia quando convem: quan
to ao corporal ordinariamente he bea a disposição, 
senão a deo Padre dito, qne he como lá, ou peior. 
Está desenganado do mecfico, qne por ser já de 
dias e a doença antiga não sarará: quanto a mim 
posso' dizer que nane vivo, porque Iam deo , estou 
rijo e são. E quando olbo piara mim parece que 
-não posso imaginar que sou o qüe.era, e isto 
com comer tudo que ha na te m a , e com contí
nuamente beber agua sem me fazer mal. Equaa*
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to mais me ponho no modo de viver de c á ,‘ 
tanto parece qne melhor me a c h o d ig o  isto ca
ríssimos, porque estando l i  me não faltaváo ra
zões para me persuadir que esta terra era mui 
contraria á minha saude, porque se lá ouvir que 
tenha semelhantes imaginações, os deixee tenha 
por falsas, e venha .ajudar seus caríssimos que 
tanto osdesejãO', se por obediência lhes fôr licito, 
para se dilatar nossa Santa Fé nestes desertos tão 
espaçosos, porque centuplum accipietis etiam in 
hac viktt como o eu tenho recebido, posto que 
sem trabalhar.

• Quaptp aos-estudantes, se-fax muito fruclo 
no espiritual * e  muitos andavão movidos para a  
Companhia., e freqiientavão muito as confissões , 
mas por muitos respeitos não se recebeu mais 
que hum criado d o Sr. Bispo, quecham áoAn- 
tonio Leitão, dos melhores cantores e fallas que 
tinha; fer£do idacte até desoito annos, tem bom 
engenha e outras muitas boas partes para a  
Çompanhja,: e dá até agora sinaes de ser hum 
grande servo do Senhor.

« Quanto ás Igrejas que estão entre os Gen
tios , o quelh^nosso intento principal, não são 
UWS edificadas que as quatro que já  escreví, 
por causa do Sr» Governador não estar na terra:: 
ÇQW fita vinda se accresoeutará o numero dei- 
bs» par qitentuse fez quanto elle favorece, que 
ÇSftaqdO e}le presente ,  tanto se estende o seu
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favor, quabto menos forças abrangem. A que 
prim éirose edificou ha tres anãos se chama S. 
Paulo, pòrque o lugar se chama assim aonde 
ella está edificada, posto que a vocação seja de 
Nossa Senhora; está huma legoa desta Cidade, 
aonde se ajuntáráo em huma Povoaçáo - tres Al* 
dêas, c parte de outra: tem esta Pôvoaçâo, com 
estes e com outros que ao redor de si tem aa- 
nexos, duzentos e cincoenta visinhos, antes mais 
que menos, dos qnaes os cincoenta são de Chrís- 
tãos casados; se na Igreja não ha mais'Christãos 
casados, he porque não baptisamos os grandes 
senão em artigo de morte, e ainda haver aqui 
tantos he por se ajuntarem alguns -dos que a«- 
tigamente se íizcrão Christãos, e por haver já 
bom- quinhão casados dos moços da escola e das 
moÇas da doutrina, dos quaes temos-mais es
perança, per serem bem fundados na doutrina,1 
e fúra dos seus costumes. Assim nos mostrão 
muito amor com respeito como a pais, e ha 
delles que os mais dos,dias nos véem a visitar 
por folgarem de fallar comnosco. São por todòs 
os Christãos que se fizerâo desde que esta Igreja 
aqui está setecentos e tantos, c tirando os ca
sados que disse, os outros sãò moços da escola , 
moços da doutrina e estudantes, e innocentes 
baptisados. Merrérão trinta e tantos baptisados 
-no artigo de morte até quarenta, os mais são 
muitos delles mui velhos, e onde. se vé ás vezes
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estranhas. conversões e claros sinaes de predes
tinação. destes pela grande efficaci? com que pe
dem o baptismo. Por este Espirito Santo, co
meçou! aqui como ramo dc péste entre estes 

-índios desta Igreja, que morréráo assim dos 
grandes como dos pequenos em breve tempo 
até sessenta oú mais. E fóra os delles que erão 
Christáos, vinte e tantos dos que acima disse 
forão baptisados no artigo de morte, e era cotisa 
para haver piedade vé-Ios morrer sem lhes poder 
dar remedio, porque posto que trabalhámos todo 
-o possível com sangrias , com mandar pedir 
muitas laranjas a quem sabíamos que as tinha, 
e aqui por esses Engenhos, e posto que nos pro- 
viào de tudo com muita caridade, todavia a 
doença ia por. diante, e tomava-os tão rijo com 
pontadas e dôres, que posto que fosse hum 
maneebo mui robusto, em quatro ou oito dias 
lhe tirava a vida. Finalmente, em quanto isto 
durou não havia certo tempo de repousar, por- 
que de -noite estando dormindo nos chamaváo 
muitas vezes para irmos acudir os que queriáo 
morrer, e baptisados, e ordinário era enterrar-se 
cada dia ora hum , ora dous, ora tres, ora qua
tro , e ás vezes levavamos dias de hüm caminho; 
e-erâo as covas dos defuntos tantas, que para 
não desacorsoarem dizia o Padre Yice-Provincial 
que as arrasássemos com a terra* :

« Dia foi em que baptisámos tres ou. quatro,
TOMO VI, )£
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•e enterravamos outros tantos, e ás veies era ar 
pressa tanta, que para podéi* acudir a todos, 
se baptisava sem ceremenia. E. posto qUeounais 
dò tempo andavamos entro eUes r quiz Nosso- 
Senhor que nunca se noa pegou a doença. To
dos, assim Gentios como Cbristãos, guardáo a 
Lei dos Cfarístáos, assim por serem obrigados, 
e  outros- por se ápparelharem para baptisár,«  
se afazerem ao fogo do Senhor, e por não da
tem  máo^eaemplo a seus filhos, que já são Chrij- 
tão», estão mui' emendados de seus costumes.

« E isto depois de -Deos- deve-seaoSr. Go
vernador e 6 sua prudência e zelor porque ainda 
que etie professasse a vida da Companhia, não 
sei que mais podería fazer na convenâo, e tanto 
fazia, que para nos acreditar com os Índios, de 
<hum certo modo se desacreditava a si, dizendo 
aos que deHes ^he rrinhão M iar sobre causas que 
tocavão á conversão, que 08 Padres-eráo oe qué 
-fazião essas cousas, que com éües fiassem tra
tar , e o que elles lhes determinassem' se* 
guissem; e fazendo hum índio- principal ihuma 
eonsa que merecia castigo., e* pediodo-Ihc disso 
perdão, elido mandou por dous seus escravos 
trazer á nossa rosa, dizendo-lhe que se 'viessfe 
com os Padres, que se deües akançasse per
dão elle >tambem o perdoaria; e assim veio o  
índio com muita ■ humildad * -pedir perdão (Je 
-jodlhas, e o alcançou* Efte he t io  temido de to»



do A, que meia palavra sua bastou para isto , e 
todo o mais que. elle quizer fazer. £ cada yez 
m ais, especialmente com esta victoria que houve 
dos Fraucezes, e esperamos que se cá está outros 
tres aonos «e estenderá o nome de Christáo la- 
tissimamente, se não faltarem ministros, porque 
está' a terra tão pacifica, que não sémente os 
brancos Tão muitas legoas por ella dentro se- 
guros, mas hum índio d’aq u i, indo por dentro 
dos contrários ,  tornou sem lhe fazerem mal. 
Elle diz que dizião: este he amigo dos brancos, 
se lhe fizermos mal matar-nos-hão. Ajudou gran
demente a esta conversão çahir o Sr. Governador 
nu conta, e  assentar que sem temor não se podia 
fazer fructo. .£  além do que por si fazia, or
denou que houvesse em cada Povoaçáo destas 
hum dosí mesmos índios, que tivesse cargo de 
prender em hum tronco os que fizessem cousa 
.que pudesse estorvar a conversão, e isto quando 
nós lhe dissemos. £ hão tapto medo a estes tron
cos , que depois de Deos, de andarem no ca
minho e costumes que lhes pômos, e perten- 
demos que já que não são bons os grandes, 
ao menos não estorvem aos pequenos, nem os 
m ettâoem  seus máos costumes, e convirem á 
doutrina e viverem como Ghristãos, e não se 
permittirem feiticeiros entre elíes, nem outros 
pcccados perniciosos, véem áhora da morte a
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pedirem o baptismo e morrerem Chrístãos. E se 
alguns escapàó da moléstia ( pòsto que são mui 
raros ) dizená maravilhas do baptismo. E que
rerá Deos que se apague de todo à opinião que 
entre o Gentio havia, a saber: que o baptismo 
matava, e já agora muitas vezes cahem no vicio 
contrario, porque a muitos pergnntando-Ihés , 
quando nos pedem o baptismo, qual he a causa 
porque nos o pedem, dizem que para viverem 
muito e sararem. E estes que sarão depois do 
baptismo vivem tão bem , que parece ver-se em 
sua conversão a obra que Deos, mediante 6 bap
tismo, nelles obrou. E para que algum destes 
não nós morra sem baptismo, nem os innoceritcs, 
temos mandado aos moços da escolar (alem  de 
nós visitarmos muitas vezes as casas )q u è  nos 
digão os que adoecem, e naScem de noVo,'por
que se téem cura os sangramos, e ‘até lhes dah 
damos do que temos dà nossa pobreza, o qüe 
ajuda pára nós terem am or, e cònfessáó que 
depois que os satigramos morrem m uito menos 
dos que Sãhião ; e estes mesmos moços da es
cola nos descobrem 09 feiticeiros: finalmente, em 
quanto durar nésta terra o Sr. Governador, òu 
quem conserve seus meios cóm tanto zelo como 
elle fa z ,’ irá a cottvérsão vento á pôpa^E espe
rámos que S."Alteza, pois desta terra não es
pera esses proveitós temporaes , e o que nella 
gasta he pára ajudar a salvar estas almas, pro
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verá de modo, que não se sinta falta no serviço 
de Deos, mas de dia em dia se augmente.
. A ordem da doutrina he esta na Igreja; ama
nhecendo tangem todos os dias, e vêein as moças 
solteiras, posto que muitas das casadas com dias, 
sem as constrangerem: acabada a sua doutrina 
duas horas pouco mais ou menos, e as moças 
com as mais mulheres se vão depois da sua dou
trina a fazer os.seus serviços, e a fiar para terem 
pano com que se cubrâo, das quaes muitas an- 
dão já cobertas. E os moços, acabada a escola 
se vão a pescar para se manterem, porque he esta 
gente tão pouco sollicita do crastino, que o dia 
que não cação não ò tem ordinariamente. A tar
de, antes do sol posto, porque os homens e mu
lheres já têem vindo dos seus trabalhos ou pesca
rias, tamgem-lhes e véem á doutrina , os que no 
.lugar, se achão, postó que nisso não ponhamos 
rigor, antes véem os que querem, e com elles 
véem também as moças por sua vontade á dou
trina  ̂ E esta divisão se fez por que os grandes 
estivessem pela manhã mais desoccupados para 
seus trabalhos (os quaes são até ao meio dia, huma 
'ou duas horas depois); e porque, como são mais 
rudes, se tratasse çom' elles mais em especial. 
Esta paróquia me cahio em sorte por estar perto 
da Cidade, e se compadecer estar lá e vir pregar, 
o que eu ao presente faço. Estão mais comigo 
dous Irmãos, hum língua, e o que disse acima
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ser novamente recebido. Esta qnardsma passada-, 
porque pregava máis a miúdo na Cidade , residio 
aqui o Padre Antonio Rodrigues, porque po/ ser 
lingua confessou aos- ChristSoa t como vim a ella-, 
porque nos averiguámos que o Senhor Bispe foi 
deste parecer, que os casamentos destes Gentios 
não eráo verdadeiros casamentos , nem ainda in 
[ege naturm, e por o Padre Antonio Rodrigues dizer 
que assim.se tinha determinada nas Antilhas ou 
Perú, e vi que alguns .gentios estavão com chris- 
tãos, ou chriítáos com gentios como ca$a«k>s, 
determinei pô-rlos em estado .de salvação* eaft- 
sim os casamos todos oada hum com sua mulher, 
com todas as condições requisitas para serem ma - 
trimonios in lege naturm\ pôrantè testemunhai': 
c feito disso assento em hum livro, eoom  isto os 
que estavão com düae ou tres deixa vão as Sobejas 
e tomavão Kuma sómente , e  o gentíoque estavh 
com christã o fiz apartar, ou lhe. baptísei o com
panheiro. Achei também que isto ajudam ao 
diante, porque se eraarricu/omorí iVbaptisass^- 
mos alguns, e  vivessem .couto aconteceu algumas 
vezes,. ou por qualquer outra v ii se fizesse hum 
deiles christão, pudesse fazer vida coto o outro 
ainda que fossem parentesy e . ainda que se bap- 
tísassem ambos.. Depois, que isto aqui se come
çou, pareceu bem aos Padresfazer-se pelas outras 
Igrejas, e assim so começou a fazer, eacostumar 
já primeiro qpe se casern a pedir- ae mulheres,

i 5 o



DO RIO DE JANEIRO.
.posto-qne m s putras IgrejaB não os oonstrangêrão 
. a. viver só com huma mulher , ao menos ao pre
sente, por não serem tão domésticos como estes.

t Bépoisque a Armada partio para o Rio de 
Janeiro, se fez cada semana procissão por essa 
hrtenção. E quando/Dão podião sahir se diziáo 

. as Ladainhas na Igreja, e ás Sextas feiras da Qua
resma ião-9e os meninos disciplinando. E em to
das estas prociçõe* havia muito ooncurso de 
<gente, c vindo A Igreja se sahião as mulheres, 
e  se começava husna rija disciplina, as portas fe
chadas, em quanto o Padre Antonio Rodrigues 
dizia o misenere, « dando-se de modo, que estan
do hum  Irmão junto dc hum gentio, sentio tanto 
jangue que lhe tomou as disciplinas, as quaes 
estavão hem ensanguentadas. Quinta feira de 
£ndoenças se forão daqui em procissão á Cida
d e, aonde ia grande somma de disciplinautes, e 
lá  forão na dianteira da procissão, cantando sna 
Ladainha, qne doqs delles acostumão dizer, res
pondendo os outros, .que foi cousa de muita edi
ficação, têem grande attençãouas pregações; têem 
ftào differentes costumes entre si, em saudar os 
trancos quanduse eom elles encontrâo, e  sabem 
,a doutrina assim na lingua como no Portuguez, 
dizem .com tanta devoção e concerto, na. rua, sal
ve todos os Sabbados, e o Rozario dò Nome-de 
Jesus tòdos os Domingos e dias Santos antes da 
iDissa, que quem os Vê tejoa muito grande motivo
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para dar muitas graças áquelle que taes cousas 
obra em suas creaturas. Edificão-se muito os 
brancos que aqui vêem , e os encontrão por esns 
caminhos, porque os saudão, dizendo, louvado 
seja Jcsus-Christo, fazendo mesuras com as mãos 
levantadas: em verdade açousa he tal, que quem 
entie elles ainda nâo sei como póde ter tristeza.

< E isto vejo só por mim, porque desde que 
huma vez vim aqui, .náo pude deixar de fazer 
todo o possivel para viver entre elles. E quando 
vou á Cidade, huma tarde que estou me parece 
estar em deserto. E pois eu isto sinto ém mim, 
qual dos meus caríssimos em Christo náo estaria 
em continuo júbilo vendo estas cóusas. Se venho 
de fóra, vêem-me os meninos sahir á dianteira, 
dizendo ,.  «louvado seja Jesus-Christo».

«. Porque mais se ésqueção dè seus costumes 
e modos de folgar, ensinamosdhes jogos que usão 
lá os meninos no Reino, tomamos também e 
folgamos tanto com ellès, que parece que toda 
a sua vida se creáráò nisso, desde que essa nova 
creação que cá se começa está tâo apparelhada 
para nella se imprimir tudo o que quizermos 
(se houver quem favoreça o serviço de Deos, 
como huma cera branca para receber qualquer 
figura que lhes imprimem. Náo falta mais que 
virem meus caríssimos em Christo a dilatar e es
tender a vinha do Senhor, E por amor de Jesus- 
Christo lhe peço que percáo a má idéa que àté
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aqu it inhão do Bnazil y porqúl&lhes Faljo. verdade, 
que se houvesse patfaiso n aterra, eu d k ia  qup 
agora aipavia no-BraaL K sa-euisto sinto» não 
«arquem <* não. sentirá, porque se. olhamos ’■ qo 
espiritual esfenriço d&Dcos} ,v a i dette modo que 
lhesdigot porque«e othanooirparan corporal'não 
ha maia que pedir | - pprqüe - melancolia, não a 
têm cá, aéuão qnbm a  quitar catar e descobrir de 
mais&Uòquáfoi.o Paço-de S. Roque] saúde não 
hà: maÍ0'.nòattuafdo  ̂ os vefrescos, terra 'alegre não 
•e vi» 'outrá>, fcsunantiméntos ep os- tenho por 
melhores iqbe ouirie 4á , m  menoe para mim, hfc 
verdade quq nenhuma lembrança tenho delles 
paraosA sidirj SeemPSortiTgalhagaÜiahas, cá as 
ha muitas e mni>baratas: se tem' carneiros, cá 
ha tautqsanimaas. quecaçíjo nós motos 'e de láo 
boa carne, que inè rio marto de PorCugal em 
essa; parte*: Se<termviaho, ha-tantas aguas que 
a xdfooa oõstos m eacho melhor -com. ellas que 
esjn os vinhosi de lá c ;se ternl pão, cá â tive: «a 
por vestes e foeseo , e pomo antes dos raaHtimen- 
tes daj terra qoeidefle, E está claro ser toais sán 
« farinha d a?tenra ,.;tjue .o pão de lá j pdis 1 ps 
fracta»cbm»*qaem qaizerasdelá^daSíquaaáoá 
temósspuhsh^qnffcu «ficadacá>m e qnerbi- E 
sàéa> dJssot tia-fci easbs «ousaf em tantaàbum- 
dnacla » -.que alámi de w  darem ciú  tbdo o anuo, 

ti&  tecilsbeute, ;e!isetn as platare*õ , qlie 
«açãoharpohreque não/seÇaferfò com iriui pouco 

tomo vi. ao
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trabalho, pois se fallarem nàs recreações, com
parando as de cá com as de lá , não se podem 
comparar. E estas deixo eu para òs que cá as 
quiserem ver e experimentar: finalmente quan
to ao de dentrò e de fóra não se póde viver senão 
no Brazü, quem quizer viver no paraíso- terreal, 
ao menos eu sou desta opinião» E quem me não 
quizer crer, venhâo experimentar. Dir-me-hão 
que vida póde ter hum homem dormindo em 
huma réde pendurado no ar, que he isso'cá tão 
grande cousa que tenho eu eama de colchões-; 
aconselhando- me o medico que dormisse na 
réde, e achei tal, que nunca mais pude ver ca
ma , nem descançar noite que. nellá dormisse, 
em comparação do descanço que nas rédes achoi 
Outros terão outros pareceres, mas a.experienciá 
me constrange a ser dessa opinião.
•): •« Mas deixando-isto e tornando ao nosso pro- 
posite, esta Cidade até seis legoos pouco mais-ou 
menos; tem outra Igreja quesecham a5anf Spi- 

Haverá dous annos pouco mais ou menos-,' 
que nesta povoaçáo andão Padres-, na qual sê 
ajuntárão - sete AIdéas, e ,he a mór povoáçâo de 
todas. -; Ha nella mil-almas Cbrisfá»; das quaés 
só sete casas achei de Christãos adultos y e daqui 
colligiráõ quáo> poucos dos* grandes- se fazem 
Christãos; todavia á hora da'niorte se fazem 
Christãos ;. e se vè nelles Os deVidòsf sinaes de 
Féeçontrição;. Destes haverá agora nesta- Igreja



até vinte pouco mais ou menos, e alguns que tor- 
navão a convalesoer ficaváo em grande credito do 
baptismo: quererá Deos que pouco a pouco se 
apague a opinião que andava por.esta ta ra , que 
0 batismo mata: innocentes,morréráo aqui bap- 
tisados até quarenta.. E ainda.que todos os que 
estamos,no Rrazil não houvêramos dc fazer mais em 
toda nossa vida, que ajudar a salvar .quarenta 
anjos destes . innocentes , bem empregado fôra 
nosso trabalho, pois que tantos a oppór. também 
empregada a sua vida, se depois de muitos annos 
gastos em  trabalhos e perigos de morte se vão 
para o Reino com quatro desaventuras, e se por 
ventura, em as ganhar algumas deitárão a perder 
suas. almas.: (e se isto assim he, quanta razão te
mos ,de aos alegrar, vendo que. alem do fructo 
dos nossos trabalhos que em. gloria esperamos, 
vemos na terra, crearem-se tantas plantas para o 
Cép, e que.gosta Deos delles tanto, que parece 
que antes; de serem de vez as colhe, e que não 
póde esperar djlação. Venile igitur Fratres , pois 
que a mingoa de obreiros se deixâo de fazer tan
tas pcrvoações, quantos Padres de lá não véem. 
•. « A terceira Igreja se chamava S. João, pro do- 
lor, porque não. ha delia mais que as taipas, por 
que depois, da partida, do Senhor Governador, 
depois de fazerem esta. sojemne procissão em dia 
de. Ramos, (deixo as causas ..da sua fugida), se fo-
rão fugmdp todos. pelo. Sertão tão secretamente,

ao**
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qwé Mtitadoirót» ettee díPadwi Leonafdqt doi Vale
te i hunoa •entio aioousa , »éna»<depots de terem 
qiiasitodos idoji £ dtiHiapakkcos se piizarâ* à> ijpd* 
iár.coiftelleè&m^squsr a rc o s ^ (M ia ij Coratt h<H 
mpns dè^wmlKsdos^ie ségundo dâpéis se colUgio, 
qtíp fieáráo para i o «matarem , e nôo<pusàrão, >o« 

^ae;'«0»i>d^sé>«el»iate‘ «o» >da> 
6 IÉdeijittt'4éHin âfé&lhidcJSHi e ddxaíváae-íafflH 
ftfeo edm.Téitfêpes, >pareeei qtio f»ra«impedi rça* 
ô9 qu© Vle9Wm « n !-eeu ftl«á?iM5e.« E > 'finâfcnentd 
estétf i» idêèpedfrã(»<d̂ âdE>e- d̂lzft&dtf>l(ief-)fiMi tt- 
▼ avão^fawée' sftitdètttfi 'dtjllfe, -e»<qoé'Bi9 ftííáiriafett- 
lhefes que cbotfáró^segimdp ©• que'MMsotibfe;d0 
doas |rtdk»s '64i‘ tres pt%*è$piK*íferáo õtoíáty <é d 
n) î(:diMsa'‘ãèStb tida /COto‘ d'alíafo :desné# ,'^otf 
eem1 ‘átíáè pleWilfiÇBeây‘Sé1 levádt&ttd1© 
dêa£ :dé 'SèrtSíj-í' ■ d ií y iqifê ftígiSÒ1 cdtáF^edé
<foí> feta ôfeòsv ̂  i Mai4dârQ«r-%e9 1 • seguírár  ̂e ‘*PH#o9 
tóüiSâíia^P o*tth»8j s â o k e  dbaíáfr&y Hd&'f\ias • p»-f 

▼ oáfcôèfê  tooiifòs ‘cfa rtoSâa• pavoaçãô^dlPSi11 Jfcid 
ftJrtüorâvàtttfe ̂  Sècn qnépM-em der'4 Wteyp|©r Baai* 
se^dr«9 ‘^afe tfeeé wiandátl3ô^''« =>ieg«#d»' te m * 
ptíífróVaá^ estab peitos '■ aigAwy fla escola* ftigin- 
dopara -oé* derKjatfttebdV ètii^íil1 amiW«í sé tor- 
ri^oedittiB^llkd è*âlfe»éi‘Èspérawcwquejodoò 
oedoWintem' pw^suá vbntddèy;fcomtKO gri 6«H 
V ^ ád eríi-ier/-ppafÉI^W«ti^aa/ídO*Qfe^ i>tf*ka> 
ovelha ̂ dd teaé • 4é9p^iâ«H1>qtto fcéd’) usftioa do»1 
eábei&tf nâ’^ tto r ç § O ip**a t é v f c ó ^  dèfe* utaft»



ao póde-espera* delle outra consa, olhando pára 
o SanUvselo-qnetem-da Christandade, o que ha 
de ver trezentos» e sessenta almas Christãs (porqüe’ 
tantohôVÍa nessa» Igreja) anda* na 'boca do lobo. 
E;»pOste -que-isto- a todos dere causar grande 
magoa, parece que não tanta como a mim , pòr 
que aqui-estarão asprimicias de minha alegria, 
pérqno oomo >tenhtí escíevido por outra r ia , 
nesta» igrejà-foi aondo dous dias depois de dize* 
MiSsa» nóOa/fuí baptísar dia de S. João nas Oita- 
raS dó Nataiaté oento e vinte ou cento e trinta, 
e  fafeâr eatheeumenoS boa sotíima: E porém es- 
pero,em>DeoS, que sfe mé ha dé tornar mui cedo» 
a^OÊrorar- «Minha-alegria com á restauração dar 
o*elháa o:qwtigo dos lobos. Estara esta Igreja 
dã Gidade qufatro- kgtias.

rr*' A-qttartô Igreja se chama S.-Tíãgo: está sé 
fundoti>rpotieO-' 'aMes-que o Sr. Goremador- se 
partfeSdTpftrttjdMfteo». B p o r as terras- 'se*em po tí- 
cas-^oúde^estârh SO - passoti aíèm hum pedaço 
j-nOtbode^iSjJoão. .Destes ftjrão Os Padres mtti 
bemtééébidosyporque ora sábèndo que iáo, se* 
pUseráo^a tlmpOr *0 terreiroe a casa em que ha**» 
rifto déipéufekr si1'Igreja*, é-aqui forão logó fo- 
zettdoisde1 tOlpéf1,* mas por ser a consa depressa 
cfisaeMé^h&oó^Padres,> qne as fizessem de palma» 
oortk)’ li serão. A Igreja*sé* fez grande e mói airò-' 
sa, :e ‘ agora fizerão nesta- mudança ainda mais: 
E quaiídoclfÜl áOndé estáva a primeira, nos reéé-’
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bérão como nas outras Igrejas.com grande Festa, 
mesmo dos.moços da escola, e enramárão a casa 
de palmas frescas. Em quanto, como para ,me 
partir (porque o. outro, companheiro havia ahi 
ficar) esteve a casa cheia assim de; grandes como 
de pequenos.

« Quando os primeiros Padres forão a fundar 
a casa, alem da alegria.que mostrárão.com a sua 
vinda, trouxerão-lhe galliahas e outros manti
mentos para comerem, e. foi tanta a . diligencia 
que puzerão em fazer a Igreja, .que, em quatro 
dias acabárão, desoccupando-se de todo o mais, 
até as mulheres. ümpaváo os terreiros., .e no 
meio. do terreiro arvorárâo hnma cruz,. a. oaWPC 
que em.minha vida yit isto acabado ajuntárão os 
meninos e meninas em casa dos Padres' p&ra os 
assentarem em rol , sem lhe ser feito fprçaalgu- 
ma, mas dé suas próprias vontades■, e mandan
do seus principaes, ajuntárão-se logo para a es
cola cento e cincoenta moços; aqui Christãoa .ç, 
innocentes cento e-quarenta , pouco'mais ou me
nos. Alguns índios moradores em outras, partes 
trouxerâo aqui aos Padres dous innocentes seus 
filhos muito doentes, .e depois de baptisados, 
morrérão ambos, Afóra estes,. outros, mprrérão. 
dos baptisados piem destes, innocentes Christáos, 
que se baptisárão cste.anno: tinháo já. os Padres 
baptisados dias passados setente e tantos innp- 
ceptcs. Posto que couto, es consas em.goral* uão
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deixarei dè contar hum caso que aconteceu; 
pôr ser cousa que neste, he digna de se notar 
pwaloúvor do Senhor* Aconteceu que hum dia 
sahiohum principal muito antigo, fazendo huma 
falia pela povoaçáo como he seu costume, e o 
que nesta dizia era em desfavor do que o Padre 
lhes ensinava. E porque o Padre lhe mandou 
fazer por isso huma penitencia, e elle não a fez, 
não o quiz deixar entrar na Igreja, e quando nem 
com isto acabou com o Padre o que queria, fez 
ajuntar os- mais principaes de sua povoação, e 
vierão todos á-Igreja, e postos em grupos pediâo 
a Nosso Senhor primeiro, e depois se foráo ao 
Padre tantos que enchiáo a casa, pedindo-lhe 
que deixasse já entrar seu principal e Pai de to
dos elles na Igreja, que era já velho e sem senti
do, que não olhasse pelo que elle dizia, que elles 
ò reprehenderiâo, e com outras razões mui boas. 
E tanto que o Padre lhes concedeu sua petição, 
foráo logo por elle -e outros a chamar a gente 
para a doutrina, e aoutrò dia sahirão pela ma
nhã ' dous principaes pela povoação a fazer suas 
fáílas, dizendo: que todos viessem á doutrina e 
apprendessem as coúsas' de Deos, e as soubes
semestimar,- e o. velho que disse, perseverou 
tanto-dahi por diante, que vindo a adoecer, o 
traziáo humas velhas sobraçado á Igreja.-Destas 
e outras reprehensões, que lhes deráo mostrá- 
rão muita brandura, e tirou Nosso Senhor muito
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fructo, dizendo elles qne o Pdi: castigava osfi- 
Ihos, e qne o Padre condo Pai lhe. duna aqneiias 
cousas, e sehe necessária chknKln>o Pai<<ailg«ins 
para castigarem, alguns delie* o :faiiem ooai■ müi* 
ta diligencia posto quie são seita pareotes. E pòs- 
toque os: que estáo ne^tai Igrejas so mantenhas 
ordinária meta te < dd ' que q r índios.lhes dão por 
amor déíDebs, tinfhãotístes;seu:psrtieailar modo. 
ÁoDomingodepqisdaraissd.vinhàòasnaulhttres 
cdm-soas esnqolasdb &rinha eipdxo , e offere- 
oiãê qos> diqnte: do >Altary e ap vezesem tauta 
quantidade, qne não tinhão osbossos qné ahri 
residião cm que as recolher, at£ què'oP»drelhe 
veio á defender, e isto- afóra as espicdaOqtiebadti 
diã traziâo ora hnns OM outrós.' >■

« Alem-destas Igrejasdesta Gidkde, 'quabro 
oito a <Jez legoas, £9tá outra povdáção esperand* 
por Padres; os qnaeS-posto qnelá.não estejão de 
assento vão visita-los nanitas vetes-, «jpovqne oh 
iúnocentes podem lá íicaeair sèm perigo da dou*~ 
trína é da Fé, tem lá já feito- duzentos ecincoen» 
ta Ghristâos com a vinda do Padre; Luiz da Grá e 
do Sri' Governador: creid qne será a-'primeira 
em a qual seedificárá Igreja de assento da bann~ 
da d-alem; da Bahia j ;estâo emontrapovoação', 
que chamfio osReis ,òté setenta nmpcéntès bapv 
tisadds. - - É pòrquie íjãó estando aqttí o Governa* 
-dó* "paiteeetí istatom iií Ps -Padtesérti perigoV t̂âo 
«é odiftedg 6té agbralgreja y-dsto1* o qtie ao
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-presente sé me offerece para lhe escrever das 
Igrejas. E do frueto que o Senhor nesta terra- 
começou a plantar, o que agora desejamos he 
que em suas orações todos peção a Nosso Senhor 
primeiramente que nos faça verdadeiros e fieis 
ministros, e sollicitos em cultivar esta nova plan
ta , o que segundo lhe hão de pedir que ao me
nos por alguns ahnos nos concqda nesta terra o 
Sr. Governador, porque como a cousa he ainda 
fresca, se vier outro que tenha outro selo , ou 
outras opiniões, muito facilmente se tornará a 
perder ò que se começava a ganhar: o terceiro 
e ultimo he que mova aos superiores da Compa
nhia a qúe mandem muitos obreiros a nos aju
dar , porque se nesta vida formos participantes 
de seus trabalhos, na outra o seremos da sua 
gloria.

« A 17 de Agosto chegou a esta Bahia a náo 
6. Paulo, a qual não podendo levar seu recto ca
minho da índia, achou por melhor conselho 
vir-se aqui refazer assim do material da náo, 
Como dos mais mantimentos, antes que tomar a 
arribar ao Reino. E estando nós bem fóra de cui
darmos que veriamos gente nossa de Portugal, 
soubemos como dous dos nossos vinhão nella. E 
não' sabendo nós o que eráo, fomos alguns de 
casá à busca-los já noite, e topamos no cami
nho-a José Manoel Alves que já náo trazia folego, 
0 menos o trouxera, se pão forãoos Garines que 
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o ajudarão a sübir a costa, e o Irmão João rtrsa 
mui bem disposto í deües sabenlos os rriHitòs 
trabalhos <|ne o Padre Manoel Alves «passara 
eoin -Ênferstfidadè na cdsta de Guiné, os quaea 
ó puserão Ooé ossos, è quasi no cafooda vida, c  
vinho -ao presente rilüi fraco % vè^se neüè no'- 
-tavel mettioriã depòisqdestfhidem terra; -Sabe* 
«mos também cbmo as enfermidades né não forão 
:geràesi, qne adoeceu -mais de quatrocentas pes
soas, rdas quaes tdgumas naorrêrádt disto não 
■ doa mais particular «ònta» porque elle 0  ha d e  
escrever, Sonhemos tambemcomo>partirafeuoaa 
-não pdra S. Vicente-, na -qual ia iproVisão tpara 
-ob nossos-qtte h  andãov aquaivmdo-detenaràiaí- 
dá por falta de maAtitoentofe -e agua 1, -de tomdr 
este portoi, por eHes -ds proverem nò már, levá^ 
rão sua rota adiante, e segundo a altura em qée 
a deixáráb éstará já «m -S. Vicente; Tambeto nos 
disseráo oomo mítrO nfrvto partira.para eMa Ba* 
Ma, -ein o -qriàl vinha o hrtnáo Afftofcio (Alvefcdo 
cacíseiafo (Lhis -RodKguds. .. Estateos sollioitO» 
pornão termos até agera -ima* dãUs; b espe- 
râmoécodt ttwtbèm Deos,) ffuetoiffctráa 'tal* 
ybOiefttO. • 1 ! f»/
' .« A  -ag de -Aposte cbégouá esta>Sahia o Pa« 

dve Itnds da <irfi , <em coqipanfaie do St. Go
vernador, em cnj& vindá fbmps tão contoiados, 
que -ilão seí -ocan que polàtrà* ro Ipdssa exptí- 
ear. Trôuife xo&n%o. quatro Irmãos üngoas *



a saber t Gonçalft de Qliveira, Gaspar Lonrea- 
ço , ±U*0»io da S4 , e outro Irmãp noviço quç 
M «tomm Balthasar Gonçalves, dos quaes os 
tras primeiros estão agora para se ordenar, para 
que de «isbo% os talentos aproveitem melbor ao 
pswiimp. Tre«*e mais dous outros noviços ro- 
etdttdoe, Aptonip de M # ,  e Peco Penei* , e 
oatt© moço que por ser pequeno não iva ainda 
Mqebfaife. Todo* estes Ungoas depois da sua 
etagadft tú  ajuptárão aos Padres: e Irmão» que 
esteira» pato Igrejas entre; o Geu$», pareçam 
todos tarefai? algumas oousei ncnessepias áearcn 
do taux)»; de tratar com os índios, «tombem 
para se iofor^ner e fa?er informar ao Sr. Govieiv 
nadar, dfcdguma Criem «- desordens que eçoateeér 
sm  envapa própria ausência entra o Gentjo,, 
por eutsa. dos-que ôeárão em seu legar govei* 
aando a guen», não guardarem o estilo o a*r 
dqn queHtmb» dado Acerca da como se havia 
de praoedw eom os índios: í&da ejle «om tanta 
d$gsngi& , que logo tornou a pôr tudo m  o*> 
à m  sm< qtte a deitou , dúsudp que fisassamos 
o que. fewemos «em ponta 4 niqgnçm» ¥ para 
se melhor poder fiw r, mandou chamas as prin* 
mems das puanifões donde asião; as igrejas, 
a da .pafcvjfft lhas d»«e todo e  necessário para 
iwfi.» .áimsdp-ihes, queeUe «ia, ceda k visfcusi 
sua» *pwo%fões> a antú» a detwawwa. feaar: & 

PWte tanto ftelo , quâ pa^oan4°dllÉ!
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que nós queríamos diminuir hum pouco do mo
do que levavamos , nos tirára disto com razões 
que para isso dava, dizendo que pois tínhamos 
experimentado quanto daquella maneira se fa
zia , para que era senão proceder desse modo, 
também começou á procurar, como se tornasse 
á recobrar os da Igreja de S. João , que acima 
disse haverem- fugido. y O Padre Luiz da Grã , 
em vindo começou logo pôr fogo á Cidade por 
sua via, fazendo com o Sr. Bispo fizesse vir á 
esta casa todos os dias á tarde a escravaria para 
a ensinarem. E assim se faz com os que vêem, 
ensinando-os elle mesmo, encommendando-os 
a frequentar a confissão, como já alguns dos 
eséravos começáo, e o mesmo faz com' as brancas. 
E para ter occasiâo disso lhes faiiar por Via de 
hospede , as vai visitar á sua essa, e  não só
mente aqui na Cidade, mas também na Villa 
velha que he huma povoaçâo que está daqui 
hum pedaço. Espero que em mui bréve tempo 
se ha de fazer mui grande frueto nesta- terra. 
E de. verdade, que quando me lembrodas más 
disposições que o Padre Luiz da Grã, no Reiv 
no tinha , e quanto bem dispòsto está, e de 
quão incançavel hc nestes trabalhos, me espan
to-: além disto ordenou em casa, que houvesse 
Cada dia huma hora de lição da lição Brazilei- 
ra , que chamamos Grego, e elle he ò Mestre 
delia por lá saber entender, e explicar suas re-
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gras melhor que todos, posto que seráô mui 
bonsoslingoas: deixou mais ordenado nos Ilhéos, 
como se faça huma casa, dando os moradores 
logo muitas esmolas para isso. E achando-se 
ahi o Sr. Governador deu quarenta arrobas de 
assucar de sua parte , e os pobres que não ti- 
nhão possibilidades davão tantos dias de seus 
officios, e outros os trabalhos de suas pessoas 
por alguns dias : agora lhes mandárão abrir o 
lugar da casa para se logo começar em hum 
bom sitio , que já isso fica tomado. E creio 
que- cedo será provida de alguns dos nossos. 
E segundo delle tenho entendido, determina tam
bém de- prover a Capitania de Porto-Seguro e 
Pernambuco , aonde sabemos, que muito dese- 
jão a Ida dos Padtes da Companhia, mas isto 
fica qtlando fôr possivel, porque ao presente 
não sei 'quando disto se poderá fazer, por a 
necessidade que ha de gente para as povoa- 
çóes dos- índios feitas e  por fazer. Isto, heC a- 
riSsimos Padres meus, que o Senhor Deos se 
tem dignado de fazer depois que a esta terra 
viemos. O que agora lhes peço he roguem ao 
Senhor leve esta sua obra- adiante, não mais 
senão que nos encommendamos todos ao dito 
Collegio em seus Santos Sacrifícios e Orações.—  
Aos 1 1 de Septembro de 156o —  Reis Pereira* •*
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Carta do Padre Anchieta da Bahia, em Julho de 1 565.

• Jjfe $. Vigente »e es«*evea largamente , e  
4 quo eeontteen 4 Armada desta Cidade-doSat 
vmkípf q«n foi. povoar o Rio de Janeit&etfeanne 
passadp de i564* agora- darei «ente, do que mm  
wecedem.

Depois de pejwuvmiiim tampe do wfc**s«r 
a Armada de «rodea, amarre* e-oijfcM conta*
peoeswriarî eapeRaAde .peta CauAio doa Tapmaqwj* 
com o» qnaea sedawa. p«e»> tado &*ea vme 
és: soas pav-aeçõe*, aa* cbaroer, para darem i«tiir 
da conte* «*> Tamom* do Rró, ps f§mm, pro»- 
flMttwdo. de W « ,»S0, TÍeçã« M*|â9, muito tardo f 
e povw5« a tronA rão^tagp  dtó.Jfmnte mm 
queroreTO w  < ?m qs oos»w a^8 ãp , ,9 quota» 
a, principal ça»sa, ida mwita d^tw ça qno a Ar* 
TOf*ta fe» em .3, yipe^te* fioplmeuta depois de 

-teatradíççpeft a»si»;!dpf pew frde 
3. Ytaeirte, oem*. dos Capitpes; e, goeto d/A*r 
made-t aro q u e» ; paw »e ÂTOPPftiwet ppiififw^TO 
O Rio do Jaooiwí çoi^^p wmftgpdeqmAHHSa 
Aarwada.; •*, o C w H ^. .TOór Es tosta de 34» e a  
Ouvidor fo rai $im J8wgew» qqe ítampBf^wwt 
tirão a  4qdei eates, epçQírtros, e eeeíradieQõef/.
determinárão de levar ao cabo a determinação 
da empreza que tinhão começado. £  confiados
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•na bondade e pòder Divino, assentarão que se 
•fictose U Oavidor -Geral bffi S. Vicente., fhzendo 
-concertar o galeão e a náo franceza -que sc acha- 
vdO comidas <dè buaano, fe nâoestar para poder 
naTngái* t  e dèpoii se vlria em eoccorro ao 
e qne o GapitSo -mór sè partisse logo tem sua 
« ia  -Capitania e «alguns navios pequenos e Cta- 
«éas « começar a ipovoacão.

■  Partia -o 'Capitão Mór em aüa üáo etn aa 
de Janeiro -de i>56 5 , e no nesmb dia. reio ter 
é  Hha d e  &  Sebastião » que «sté doré ou tretee 
Ü geasde -S. Viôente •, aonde esteve Mperando 
pelos aarrias pequenos qne se ficarão ariaudo, 
oe qfiaes partiHo de Berttaga a in  do taernno 
estee, e ao seguinte dia vierãb ter coirt a Capi
tania. Os taavioe pequenos erãa cinca «tenente, 
e teea delles fle -rentes, e com elles rwrrtlooito 
canôasab qbaes traãão a sen eatqo os Manta- 
Itrâta dê Si Yicéntecom Algrím íudícsdo Espirito 
6aalto , do àilno passado» arriando com © Capitão 
Mór b'alguns osrtroá de S» Vioente fiofe tftesos 
discípulos Christãos de Pyratkaioga, d e  Waneira 
qne Ioda a igente. asma doa navios tSoBto das 
sabias poderiéo chqgàb artíé trceentels hbmbnsyo 
querrabena poütío iparâ se poder povoar >0 Rfio$ 
e dé fejuntata o poubo màntimènto p R  ittd t 
harfai,>que se dizia poder durar dom rm  twfc 
aüeeèsv rGom tndb ‘hfeoyobin» rdiga, :che#áHH«& 
á“M kade S. 'Sebdatiéb aonde êstava O Capitão
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.Mór, dissemos Missa, e se confessou e commun- 
gou alguma gente. Elles commummente vinhâo 
-com: grande alegria e firmeza , confiados que 
com aquella pouca força e poder que traziáp, 
haviáo de povoar, ajudados do Braço Divino, 
e  que nãohaviade fakar o mantimento; e nesta 
Ilha ordenou o Capitão Mór que os navios de re
mos acompanhassem as canôas, que d’ali em 
adiante entravão já na terra dos'Franceses: era 
-necessário cada dia pousarem em terra em al
gumas Ilhas, e para virem mais seguros man
dou metlcr a gente em sua canôa que vinha pela 
pópa, mandando aos escravos que arremessassem 
com alguns Mamalucos, e deu-lhes Deos Nosso 
Senhor tão bom tempo, que sempre os navios 
de remos chegárão a pousar onde cilas estàvâo, 
até entrar na Fazenda ou Angra dos Reis", onde 
cstivéráo muitos dias esperando pela Capitanea, 
que teve muito contraste por não poder affer- 
rar como os navios pequenos, e foi<fbrçada a 
arribar á Ilha , rasgado ó traquete, e quebrado 
e-jendido o . mastro grande. "

c Qs Mamalucos e índios ,- enfadados de es
perar tanto tempo :pda: Capitanea , e forçados 
da fome, porque-quasi. não tinhão mantimentos,' 
determinárào de os irem buscar á hüma Aldêa 
dos Tamoyos, que estava dali a duas o u tres 
legoas, e aj udou-<os - Nosso Senhor que chegárão 
áAldêa Eguejmazana, matando o seu contrário,
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e  tomando bttm menino: yío-so toda a mafe 
gente se recolher pelos rnatod; estarão todos 
alegres, e se tmrdárâo todos ao outro Porto da 
mesma Ilha Grande, oáde tinhão muitaafam» 
dancta de peixe e Carne, a saber, hngios, cotias, 
e caca do mato, e aht dissemos támbedi muitas 
vezes' Missa, e se confessou e commuugon muita 
gente, appareJhando-se pare a guerra que es» 
petavâo no Rio de Janeiro. Porém ainda que 
ttttrito trabalhamos nós nesta parte, e o Capitão 
dos Brancos pela sua, não pbdemos acabar com 
os; fechos qne esperassem pelo Capitão Mór, 
como elle tinha ordenado , antes aportands»se 
dos navios, m vieráo para dentro «Thuma Uba 
chamnda Mnreeubáca, Cabeça d’AIdèa dos Ta* 
móyos-, a caminho do Rio de Janeiro. B porque 
erão p o u c o s e  tinhâo em grande perigo, pa* 
reeeu bem que so viessem os Martnítacos apoi 
díes, e q u e  todos elles juntos esperassem pelos 
Brancos-nas Ilhas que estovão a hmha legoa fora 
da íboca do Rio, o que eAes fiaerâo sem algum 
encontro de Tamoyos, ou- algum outro perigo» 

* Os navios fidtfão esperando pdó Capitanea 
cinco Ou seis dias: no devradeiiioparecendo 
qUe tem  )à passado de inar em fora, e temendo 
o  perigo das caeóas, partirão-se tiu  huma ma* 
drtlgada, e  )iá» indo‘■ se pèla boca do R io, virão 
»fíapitacMa> que jh ia entrando * e astin*. tindos 
janto* com muita, alegria oaminhárão com proa* 
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•pero vento, até a vista das Ilhas onde as canôas 
estavão esperando, r mas não qnit Nosso Senhor 
que' chegassem aquelle dia , antes acalmando o 

■ vento vindo depois outro contrario$ junto com 
as grandes correntes d’aguas, tornou a Capitanea 
á Ilha Grande , e no caminho .esteve em perigo 
dé se perder sobre amarra n’hum baixo. Os 
■ outros navios andarão- oom muito trabalho ora 
á vek» , òra a remos, dousoutresdias para po
derem tomar-afr Ilhas, e  soltar as canôas que bem 
advinhávão serião tomadas* pelos contrários, ou 
tornarem para S. Vicente, ou-mais perto- disso, 
como a'verdade o n o to u p o rq u e  havendo: já 
seis ou sete dias què estavão esperando v ,fal fca o do 
o.mantimento, comiâo sómente.palmitose peixe» 
e bebião de humà pouca d’agoa, de que todos 
estavão debilitados» e alguns. doçnteg de câme
ras ; e perdida já a  esperaça dos navios chegarem 
táò cedo , determinárãò de. partir para >S.Vir 
cente com tres' canôas pela sua hora..para a sua 
terra', os índios do Espirito, > Mamalucos e Tu- 
pinànquins para - S. Vicente; e estando já assen
tados de effeituar -esta sua determinação, virão 
híinr dos navios que' á força da coirenteza dos 
ventos vinha já perto ,das Ilhas ,< de cuja vista 
se alegrárâo, e esperárão alguns dous dias mais, 
até que chegárão quatro, - que foi a 2 de Fer? 
vereiro, E porque nestas Ilhas-■ não. ha matos» 
que a agua era- pouca, a gente era muita e as



gcccaj grandes; acabou-se, e não havia mais que 
paraobeber hum dia, mas Nosso Senhor domou 
esta obra A sua eonta, >e mandou tanta chuva 
o dia; .em que os navios ali chegárão , .  que. se 
encheu > a pôçar, . e bastou a ,todos em quanto 
ali estiverào e nos mostrou hum particular.cui* 
dado .que tinha de nós',.é permittio que aCapi- 
taneacomoutro que havino arribado não viessem 
tão cedo como todos queríamos, e donde nasceu 
tornar-se - a molinar * não sómente os índios e 
Mamalncos, mas também alguns* dos Capitães 
dos navios \ querendo entrar dentro do Rio con
tra o Regimento que o Capitão Mór tinha dado,

. etomavão por causa , principalmente os índios, 
não terem que comer, e que dentro do, Rio, com 
os combates' que esperavão ter dos Tamoyos , 
soffrerião melhor a fome, e começáráo a roçar 
e cercar, o. lugar onde estava-assentado que se 
havia de- fandar aPovoáção. . ;

• Houve muito trabalho em os aquietar, por
que a verdade por bem que estávamos era 
mais • perigoso-, os navios não tinbão breu ,' e 
favião ■ tanta agua, que era * necessário grande 
parte do dia dar ó bomba ; ós IndioS não 'ti-- 
nháo que comer, os- Portuguezes não o tínhâd 
para -lho d a r p o r q u e  havia quasi hum mez 
que baviámos partido* todos assim brancos e- 
muitos ■■ destes : - finalmente determinárão os ín
dios dó não esperar mais que hum dia , e se
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Capitanea não degastev- «ti »  mdtttáo*'dentro 
do. Rio , o a  de; kião pana, a i siíbsí terras, o qtsg 
seria’ causa de -grande «desconcerto. A este tra-< 
balho acudi» *  DÍTÍaa ProTÍdenda , pois. que 
logo ao mesmo dia tim oi os «avios que iáo 
de cá da Bahia com soccwrr» de mantimento , 
que era a  que d Armada tinha mai&neoessidade, 
e aa Mgamte chego» a Capitanea e  outro navio, 
eassim todo* juntec na mesma maré, ecom grande 
alegrih entrámos pela boca do Rio de Janeiro; 
começando já es homens a ter major f é  e coú» 
Rança em Deos, que em tal tempo soccorre» 
a» nossas necessidades»

« Logo ao seguinte dia, que foi o ultimo de 
Fevereiro, ou i.* de Março, começáráo a roçar 
9 terra com grande forço, e cortar madeira par» 
a casca, sem.querer saber do» Tèmoyos, nem 
des Franceses, tsar oomo. quem entra: em hum» 
terra, se foi logo o Capitão Mór a pousar a 

' dormir em terra <. e doado animo aoa outros 
para foragem o> mesmooocupande-se cada hum 
em. fora* o q«e; Ibeera ordenado por elle, de 
©eufoírse madeira eeermga-la aoa hombros, o  
a pedra e/ terata «■  cmtm» cOtfsas heqessarfes par» 
» coroa < sem haver hum  que a  isso repugnaaser 
^e»de o Capitão MOt até a  «saia pequeno, tedoe 
andmõo eccupados; em semelhantoa trabalhoso 
£ porque naquele lu#tr não havk maisquer 
huma lagoa de iwm  agua, « esta era poàoaw



o dia <(•» entrámos choveu tanto que se en
cheu, e rebentarão fontes em algumas partes, 
de qne bebeu todo o exercito em abundando, 
e dnron até qãe se achou agua boa em hum 
poço que logo se fez; e como esta estava em 
termos para se poder beber, seccdu-se de todo 
a lagóa, e  alem disso se achárâo algumas fonti- 
nbasn’bum penedo d’agua muito boa, com o que 
todos se< ategrárão m uito, e se confirmárSo 
mesmo a» vontade e tençâo de levar aqudla 
obra ao cabo, vendo-se tâo porticuiarmente fa- 
voreddos da Divina Providência.

t Os Tamoyos oomeçérão- lego a fazer cila
das por tenra, mas os nossos1 não buscàvão senão 
de cercar-se e  fortalecer-se, parecendo-lhes que 
náo faziáó pouco em se defehder dentro das cer
cas; mas Nosso Senhor não querendo qne se 
contentassem com isso, permittio que aos 6 de 
Março viessem quatro canôas dos Tamoyos, fan 
rendo huma cilada Junto da- cerca, tomassem a. 
hum índio que se desmandou, e indo já mui 
longe com soa presa, deitárãe os nossos as suas 
canôas ao már e perseguirão os inimigos, e es 
fizerão saltar em terra , e fugir pelos mato», dei
xando as cantas, arcos e frechas, -espadas, e 
nossa teneSe era não lhes dar tempo que os ín
dios pudessem matar os- seguirão pelo mato< 
dentro bom pedaço, e não os podendo alcançar, 
se embaitôtão o tmtfeerie as- tuas eantas e aâ
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anuas que havião deixado, o que foi hum gran
de bem, para os nossos cobrarem animo, e os 
Tamoyos c Francezes enfraquecerem e temerem, 
e assim dali em diante não ousáráo apparecer se» 
uão muito longe em muitas canoas juntas,

« A  10 de Março vimos huma náo franceza, 
que estava legoa e meia da povoaçáo. dentro do 
R io, e a outro dia foi o Capitão mór.sobre ella 
com quatro navios,, deixando na cerca-a gente 
que parecia ser necessária, que ainda não estava 
acabada, e estando já junto delia, e  começando 
atirar de huma partee doutra, os Tamoyos que 
aquclla cilada tinha a si ordenada sahirão de traz 
da^ua,ponte .com quarenta e oito canoas. cheias 
de gente, e accomettêráo com a cerca com mui 
graode impeto, e não .havendo nella baluarte, 
nemeasa alguma-feita * em que se podesse a gen
te acolher, ajudou-nos Npsso Senhor de maneira, 
que andando no meio do terreiro descobertos-, 
e chovendo as frechas sobre elles, ningaem foi 
ferido, antes elles matarão alguns dos.inimigos, 
e ferirão a muitos,.e assim fortes com isso, arre- 
mettérôo com elles fora da cerca, .que os fizeráo 
fugir,- ,e,embarcárão-se em suas cangas desbara
tadas : a • esta victoria hauye-se a da náo france
za , a qual .se entregou sem guerra aos nossos - 
C foi desta maneira , que vendo vir o Capitão 
paór as quarenta e oito canoas sobre.a cerca, 
BB^teu-se çm hum navio dc ;remos para lhe acub



dir, deixando mandado aos outros capitães dos 
outros navios que ficassem em guarda da náo; 
até pela manhã -que elle tornasse,. ou . se. lhes 
mandasse recado esta noite. Houverão fallas dos 
Francezes, fallando-lhes hum seu parente que es* 
tava em . hum dos navios,:  dizendo-lhes que se 
dessem sem guerra, que usarião de misericórdia 
com elles-, e mostrava folgar muito, e disserão 
que eráo huns pobres mercadores, que vinhão 
ganhar .sua vida, e.que estavão já de caminho; 
e leva vão alguns Francezes dós que estavão em 
terras para França, e que deixando-os ir , se íia- 
riáo' dfiUes ■ os outros que ficavão em terra. de 
ireu).. F porque delles tinháo dado sua reserva 
em terra, e tinháo comsigo oitenta canoas de 
Tamoyosrpara despejar a náo se se viesse em 
pressa, e.queima-la com dous barris de polvora 
que já tinháo no convés, com seus morrões -r e 
acolherem-^se á terra , para que não fosse o der.- 
radeiro ^rro peior queoprimeiro doanno passa>- 
do .̂qAie se fez em tomar outra náo,' e deixar 
mais Francezes em terra. Pareceu bem- ao .'.Ca
pitão, que havendo perigo na tardança de nian-r 
dar recado ao Capitão m ór, mandar-se segurar 
e prometter-lhes, que elles.alcançarião do.Capi
tão mór que se conformasse e houvesse por. bem,-, 
e com elle se encarregava- de fazer. • Ficáráo os 
Tamoyps coarctados t de dizer,- como sq, fiavão- 
dos Portuguezes. Mas os Francezes que estavão
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aa náo, e-qne seiáo para aFran ça«o»oS soas, 
temendo que elles não cumprissem « que peo-*- 
mettiuu, vendo chegar òe nossos navios & «11a , 
fençáráo-se ao rnaf, e a aadb chegárâo a tenra á 
vista dos nossos, sem se querer fiar deite». 0  
Gapitno mós e todos tomáráo isto- por mercê» dê 
Senhor, e por ser este grande caminho para se 
desarretgsrem do Rio de Janeiro os kttfeeràâes 
que nelie ficão, e fiarão até Mtcpta: homens rêk 
partidos cm diversas Aldêas, e todos os mais ha* 
meus com os índios Selvagens, e determinando 
cumprir, o que os seus Gapitães tinhào proíaePtH 
do, ainda-que tevealgutpas oetttradicções!de<fcé* 
mens , qunmhkfcolhão para seu proprio interêsse 
que o hem couutuim, mas- sendo a. inaicmopatteqte 
parecer, que os devda dccptg' ir  eHVpaiy e-que 
daqueUa maneira se feziam ãier sesfiçò a Beos 
e a Sna Altasa, e era caaainbopara Wáís> faofl- 
mente se povoar e sustentar o> Ria cfo Janeteo, 
den de paarecér - quer se- fosseqa r totpaa do-lhes a 
polrora e. artilheeia que era- necessaria pgra a 
eetCa, deixando neHbs -os feridos aos seus, quê 
fiassem de mis,, e se sahissonj diante dos Seíra* 
gens, e se- lançassem conmosq» ,' contando-lhes 
O: bem qoe tinbão recebido dor nossos. EsteS 
erâo- Catbofieos * segunda as-amostras que faaiáo, 
eoras a Deoa, seus sinoes  ̂ contas e ontros eeu- 
sas r pelo que he de crer que lhes fes esta miOe-i- 
ricordia, pana que nâa ficasse meem ferra-, e sep.



vissem como os outros e aosnossos de grandíssi
ma oppressão, favorecendo aos Tamoyos., deter- 
minára o Capitão mór am inha partida de cá, 
que foi ao derradeiro de Março para fallar com 
os Portugueses, levando-lhes hum seguro real 
de Sua Alteza dè cònta de seus parentes para po
der aparta-los desta com os Tamoyos, para que 
ellcs não nos possão sugeitar e os Índios, na 
pouca força do Brazil, se não vier-soccorro de 
Súa Alteza Real, pelo qual todos estão esperando.

< Antes que a náo franceza se partisse, fi- 
zérâo os Tamoyos outra cilada com vinte e sete 
eanóas, aosquaes cila atirou muitos e bons 
tiros , o que também será ajuda para clles disto, 
e ter pouco credito e amor , e facil má fé fazer 
pazes com os Portuguezes, se fossem desse Reino 
favorecidos , e assim ficar são o Rio ; e estas ca- 
nôas fazião nove ou deZeseis nossas, e mettêrão. 
mão com tanto pulso , que foi frechada a gente 
de seis Aldéas que se fez lançar-se em terra , 
e os nossos sahirão apoz delles, e houve huma 
brava peleja, em que ferirão oito ou nove dos 
nossos, e alguns delles'estando mui perigosos, 
pela misericórdia de Deos sararão; mas dos con
trários forão muitos feridos, os quaes os nossos 
viáo levar a rasto pela pràiá a metter nas ca- 
nôas , e assim os forão perseguindo por mar e> 
pòr terra, até- ô meio caminho de suas Aldôas , 
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e tomárão-lhes suas canôas , e tornárão com 
grahde alegria. Gloria seja dada ao Senhor.
■ * Tio derradeiro dia de Março parti do Rio 

do janeiro para esta Cidade por mandado da 
Santa obediência com hum homem honrado da 
Capitaufe dos Ilhéos chamado João de Andra
de , que havia sido mandado de S. Vicente pelo 
Capitão mór a buscar mantimentos a estas 
Capitanias, - e por sua boa industria e diligen
cia chegou elle como acima digo no mesmo dia 
c maré , que a Armada chegou de S. Vicente, 
e de caminho levou cinco homens , que os sal* 
vou dante os Tamoyos , a quem de Cabo Frio 
se haviâò perdido em hum navio que antes de 
João de Andrade, fôra mandado a buscar man
timento, e depois de estar no Rio a este tem
po j e achando-se nos combates que tenho re
ferido, tornou o Capitãò m ór, que se fiava 
dé sua diligencia mandar negociar mais man
timento , e que a feita delle he que faz haver 
maior- guerra j já à minha partida tinhão fei
to muitas roças ao deredor da cérca, e plan
tado alguns legumes e inhames , e determina- 
vâo dar em algumas roças dos Tamoyos a-buscar 
alguma mandioca para comer e a rama delta 
pára plantar ; tinhão já feito hum baluarte, 
mas feito de taipa de pilão com muita arti- 
lhferià dentro éom quatro ou cfacò garrotes <de 
madeira e taipa de mão toda coberta de ta-
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boas grossas, e de telha que se trouYe de S. 
Vicente, e fazião-se outras e outros baluartes, 
•  assim Índios o Mamalucos fazião já suas caias 
de madeira e barro cobertas com humas pai» 
mas feitas e lançadas como cal e telhas que 
he grande defensào contra o fogo. Os Tamoyos 
andavão-se ajuntando para dar hum grande 
combate na cérca; havia dentro do Pico oitenta 
canòas,e parece-me que seajuntaváopertodedtt* 
zsntos por toda a terra: dizião que faziâo grandes 
matas de madeiras para se defenderem d’artiiheriu, 
eabalroaretn com a cérca , mas Os nossos tinháo 
já grande desejo de chegar áquella roça, e q«e de* 
sejavão e espera vão fazer grandes cuusas para hon
ra de Deoa e de seu Rei, lançar daquella terra os 
Galvinos, e abrir alguma porta pela palavra de 
Deos entrar os Tamoyos;. todos vinhão com muita 
pazeconcordia, eficára com elles o Padre Gonçalo 
de Almeida, que lhes dizia cada dia missa , e con
fessava e commungava a muitos para a gloria do 
Senhor. 0 . maior inconveniente que atihávia era o 
da fome, e que .estão muitos homens dc todas á» 
Capitanias, osquaas passão de anno .que lá 
andáo, e desejâo irem para as suas casas, co
mo he razão, e òs-náo deixão ir;, perdem-se* 
lhes suas fazendas , se os deixão ir, fica a po- 
voaçfio desamparada, e com grande perigo /de 
serem, comidos os que lá ficarem , de mais que 
por todas as partes ha grandes perigos e aba»
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los, e se não fosse o Capitão, mór, tão amigo 
de Deos, tão manso e aíFavel, que nunca des
cança de noite e de d ia, acudindo a huus e a 
outros , sendo o primeiro nos trabalhos, e têem 
todos grande e certa confiança que Sua Alteza 
proverá tanto que souber estar já feito pé no 
Rio de Janeiro, que tão temeroso era, ainda 
ha nessas partes e tão- remotas, e que se agora 
se não levar ao cabo esta obra, e se abre mão 
delia, tarde ou nunca se tornará a accommetter. 
Já creio houveráo rebentado muitos e deses
perados qnasi todos , maxime tendo novas que 
derão aquelles homens, que sahirão do capti- 
veiro dentro os Tamoyos , que souberão da sua 
náo franceza, que alli estava o sobrinho* de 
Yillegaignon , Capitão que foi da antiga for
taleza , para vir ao Rio de Janeirb e S: Yieente 
com huma grossa Armada. A cérca qne se tem fei
to náo he mais que hum, pé , e tomar posse da 
terra sem se poder dilatar no sahir delle 9em 
soccorro de Sua Alteza, a que Yossa Reveren- 
dissimá deve lembrar he mister, que logo pro
v i a ;  {porque ainda que he pousa pequena o 
que se tem feito, com tudo he maior, e basta 
chamar-se Cidade de S. Sebastião, para ser 
favorecida do Senhor e merecimentos do glorio*- 
só Martyr, e accrescer o nome de Sua Alteza ,̂ 
que lhe tem tanta devoção e obrigação. Está 
a breve informação d°: R*° de Janeiro. Rest§
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pedir a Vossa Reverendissima nos encommende 
e faca muito encommendar a Nosso Senhor. 
Este particular em memória dos que residem 
e ao diante residiráõ naquella nova povoaçáo, 
offerecendo-se a tantos perigos., do qual se es* 
pera deve de não ser muito tempo, fazem a 
gloria do Senhor e da salvação das almas desta 
Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos, 
aos 9 de Julho de i56 i. — Minimus Societatis 
Jesus-Joseph.

$ 31.

Cartas dos Missionários modernos Barbadinhos Italianos.

«.Illm. Sr. Juiz Conservado*.—  Meu Senhor, 
tive a honra de ieceber a carta de V. S. 111."*, 
da qual reconheço a estimação que faz deste 
pobre Missionário , já consumido nas Missões 
dos Sertões da Bahia. Não ha duvida que es
tou lembrado , que no-anno atrazado V. S. me 
fallára de converter os Geutios , quando lá foi 
a levantar a sua custa a Igreja de Madeira nesta, 
sua nova Villa de Yallença. Porém, assim co
mo foi huma conversa com pouca >esperança 
de succeder, não dei huma adquada resposta. 
Vendo agora V. S. estar desejoso que sncceda, 
e que se abra huma nova estrada bem com* 
moda e breve para benefício de Sua Magestade, 
dos moradores, e destes Gentios ; em resposta 
a ella digo:
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< Que não tem duvida, que eu sou bem 
pratico dos índios, das suas inclinações, sua 
natureza, e seus vicios; pois morei com elks 
cinco annos contínuos, e além disso fiz mis* 
são em vinte e dous annos, e mais que vou 
missionando por estes sertões, nas seguintes 
Villas e Àldéas, principiando do Sertão do Nor
te —- Villa deAbrantes, Maçarondopio, Carmo, 
Aguazeda, Jnparatuba, Pacatuba, Collegk>,S. 
Pedro, Pão de Assucár, Curral dos Bois, Ro* 
dellas, Massacará , Sacco de Morcegos , Cana- 
brava, Natuba, Saúde, Jerú. Pela parte pois 
do Snl fui á Una, Santarém t Barcellos, Oli— 
.vença , e Almada, além de outras Àldeaieihhas, 
que não tinhão nem Padre, c nem eráoVillas 
nem Freguczias. mas Arraiaos-encostados ás Fre* 
guezias de moradores.

« Em. todos estes lugares dè índios, não. só 
fui muitas vezes missionando j mas ainda como 
visitador, e ainda depois como Grismodor. De 
tudo istó póde Y. S. conhecer o quanto sèja 
dilatadoo meu conhecimento dos índios; quasi 
posso dizer, que ora em hum modo, oüa em 
outro tenho correspondência e moro entre elles 
pelo espaço de vinte e dous .annos e mais, como 
■ Y. S. terá ouvido fallar quando foi Ouvidor por 
este S u l, e presentemente Juiz Conservador. 
Portanto., parece-me que V. S. não duvidará 
do meu dizer, tendo visto mais e menos que

1 $ 2  -



coum são os índios, que são gentes de nenhnm 
prestimo , por serem falsos, preguiçosos, vin
gativos , e ' Inxuriosos ao ultimo excesso. E por 
esse motivo a gente Índia, não se póde attra- 
hir com o Céo, porque a fé delles não fae fir
me ; não se póde atrahir com as riquezas, 
porque não fazem caso nenhum dos bens do 
m undo, hem com os pontos de honra, por
que são sem vergonha. Em fim são bichos , 
que só com o medo se alcança alguma cousa 
delles. E se os índios não fossem desta na
tureza , não sei se haveriáo ainda moradores pelo 
que recebem delles. Com tudo Sua Magestade 
tem obrigação de os conservar, tratar, man
dar-lhes Missionários , não só para conservar os 
mansos, mas ainda para converter os bravos; 
e isto pela utilidade qúe a corôa e seus súb
ditos alcanção, como pelos privilégios e gra
ças concedidas da Santa Sé Apostólica.

« Isto presuposto , eu de minha parte estou 
prompto quando Y. S. quizer, como já disse 
em outra occasião. Porém veja que tudo isto 
no presente tempo não se póde fazer sem ii- 
eença e auxilio de Sua Magestade e do Sr. 
Arcebispo ou Cabido em falta dcile. E esta 
he a razão porque não estão convertidos estes 
Centios bravos. Pois no anno de 1778 foi man
dado pelo Sr. Arcebispo o Reverendissimo Mis
sionário Frei José de Bolonha, o qual chegou
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até á Villa de Ilhéos, e dahi foi mandada a 
retroceder, porque com clle queria que fosse 
hum Clérigo , que com o Missionário fosse con
vertendo os Gentios, o Clérigo tomasse posse 
delles como Vigário, que pois nào se concluio; 
porque o Clérigo queria de Congrua mais de 
duzentos mil réis. Então foi mandado também 
o Missionário a retroceder, e foi missionando 
por estas Villas do Sul até a recolher-se nesta 
Cidade. Dahi no anno de 1793, me foi pedido 
do Sr. Desembargador e Ouvidor Francisco Nu
nes , já defunto, para andar a converter estes 
Gentios ditos de Patipe, ou do Funil; e que 
se dizia pelos descobridores , que erâo huns pou
cos Mamalucos, que eu crismei erão nove Al- 
dêas, que erão terras muito boas , cheias de 
Minas de ouro, de pedras préciosas, e- de ma
deiras mui particulares. Por esta razão o dito 
Desembargador e Ouvidor andava na diligencia 
de abrir huma estrada que viesse a sahir, pou
co mais ou menos, lá por esta Villa de Va- 
lença, ou Taparuá. Porém, morrendo elle, se 
incumbio o abrimento desta estrada ao Sr. Co
ronel José de Sá, o qual debaixo do serviço do 
Rei e dos povos, buscou a própria conveniên
cia e utilidade, transportandò-a para a sua terra 
de Camamamú, que do centro dos Sertões ouvi 
fallar ser impraticável pelas dilatadas matas e 
ladeiras insuperáveis , como V. S, saberá me-»
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ifaor do que eu, pois eu -failo pelo que ouço-, 
c V. S. de vista.

« Huma vez, meu Senhory não carecia quasi de 
nada o Missionário Apostolico que vem mandado 
de Sua Magestade com esté fim de missionar e con
verter peccadores e Gentios. Quando o Missionário 
tinha apresentado seus papéis, e alcançado appro- 
vação e licença do Senhor Arcebispo, os Prefeitos 
mandavâo a missionar por todas as partes, fossem 
moradores ou índios, mansos ou bravos, conver
tidos oü para converter, e deste modo sem gasto 
de sua magestade forão-se convertendo.com os ín
dios mansos os bravos, não havia mais Gentios, se
não nesta parte. Com esta liberdade Apostólica, de 
que resultava muito frueto nas Almas, sc originou 
de vários Frades, Clérigos e ainda Seculares , sear- 
rogarem o titulo de Missionário, e sem dependencia 
do Sr. Arcebispo se punhão a fazer h umas ridículas 
Missões, com infamia dos verdadeiros Missionários 
Apostolicos, para a)untar dinheiro, e tantosabião 
fazer bem o seu papel, que depois com a mudança 
do S r  Arcebispo alcançavão o que nunca podião
alcancar em outros-modos. Fu oonheci hum Cleri-* 4
go que assim alcançou de ser visitador, e dahi huma 
rendosa Freguezia, quando não merecia nem ser 
Coadjutor. Outro Frade alcançou tanto que 
pouco faltpu de ser Bispo, e outro de lançar fóra 
o habito, e alcançar muitos privilégios ehonras; 
porque com a força do dinheiro appareciãogran-
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des homens, e de fer feito muito serviço a í)eQ£e 
ás Almas, quando merecião a suspensão daspr- 
dens, ,e atrnos depad& r Em xipta destas, desor
dens , era necessária alg<uma reforma. Como de 
facto veio hurna )ei com que se pohibe, que nii*7 
gjuem pregue sem licença em escripto dp Sr. Ar
cebispo , e dp çftnb*3PQ s^a preso &c. Justíssima 
Lei. Porém com esta prohibiçâo se servip o Sr. 
Arcebispo de apertar, e cçarcteç og Missionário» 
Apostoliçqs, qpe passo» de hum  excesso a outro, 
porque ordenárão em bum  modo asçpusas que 
cada vez que sabem desta Çidade a missionar, 
hão de bum* requerimento como se fosse a prir 
meira vez; ainda mais, que o» mesmos Vigários 
fação petição para ter a Missão, e  acabando a 
Missão nesta, passando para outra Freguezia se 
faça o mesmo. Donde não sé. fica penoso o minis
tério Apostolico, mas ainda muitos se deixão de 
chamar o. Missionário, como. V. S. terá sabido 
entre os tantos, o casa de Jequiriçá * que, queren
do o Povo, não quiz o Vigário, e, assim ficou sem 
Missão, com prejuízo das Almas, o que ruepa
rece sem razão. Porque depois de. serem appro- 
vados e admitUdos seus, papéis, depois dc pedir 
todas as licenças conforme ordena o sagrado Con
cilio de Trepto, p d a n d o o S r .  Arcebispo toda a 
jurisdicçâo de Missionarip ApostoUePij parece, quç 
istp pudesse, bastar. Boishum, Governador, hum 
Ministro até,.que não be mudado ^qn-nãose lhe
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ordéna em contrario, séiripré'fhe serve o ihesfaô 
despachó, e riém acabada' hunia éousa, e dada á 
sentença pede licénça para fazer e sentenciai1 ou
tra. Assim parecia-me devesse sèr dos Missioná
rios mandadòè dè Sua Magestadé ao BrazÜ. Go
mo ahtes disto sé praticava1,'qiié missionavão nas 
IgrejàKdos moradores, pregavão aos índios man
sos', e  com’estes se interriavãô nos maios a con
verter os Gentios. E neste mòdo ião formando Al' 
dêas, dahrdavão aviso ao Sr. Governador, ao Sr. 
Arcebispo, ao Sr. Padre Prefeitó para darem 
aquèlles provimentos necessários para d cònsèr- 
vaçâo da Nova Aldéa. Agóra pois' não he ásshn: 
datèce logò licénça dé Siia Magéstàde, dtí Sr. Ar- 
cebispb, do Sr. General-; alias ò Missioúáriò não 
pôde1 andar' a misfeiònar ainda1 que sejáo Gentios.'

t Po isbe précisô repátar, que devendo-se an
dar logo a converter huma Aldéa de Gentios'bra
vos, carece de insihuàr-sé o Missionário pouco 
a pòüco, acarinharido-os ora'brim  o ra o u tro , 
dáiido-lhes contas de vidro ;1 qüe os Indiós esfi- 
mão m uito, espécialmentè sé' éão brancas. Garèce 
também que como se vão convertendo e bapti- 
sandò, -vesti-lóSyistd h e , os homens de camisa e 
ciroulas; é  asr mulheres de camisa e sáia , o que 
não péde se fazer sem algum gastósinho dé Sua' 
Magestadé: porque riem o Missionário, nem ’V. S. 
por sét, -hum Ministro pobre, pode chegar á isso.' 
Além de tudo isto se carece de sermos acompa-

*4“
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nhados de alguma pessoa armada ; porquehirm a 
pousa he de ir missionando, e ir a pouco entran
do entre os Gentios, que já ficão inclinados a Fé, 
outra he ir de repente sem communicaçáo nen
huma entre elles: pois se de todos os Índios nin
guém se deve fiar delles, muito menos dos bra
vos. Ainda os índios bravos .têem suas arm as, 
alern do arco, e sabem pelejar muito bpm por 
sprem providos de armas e ensinados dos índios, 
que tornáo á gentilidade. Eu sei que o  Missioná
rio Er, Luiz cje Bolonha (que já m orreu, e mor
reu em conceito de Santo, fazendo depois de 
morto muitos prodígios), quando foi. nas AJdêaa 
altas, que são por cima do Piauhy, a (misssionar 
fyutpavpz, passando de .hum lugar,a .outro, ain
da acompanhado de cincoputa pessoas armadas 
de espipgqrda, pistola e catana , eomjbum €api- 
tão, com tudopp meio do caminho furão freçl)^ 
dos sem elles darem hum  liro. , .. r , . ,

Em quando' pois ao modo que se lio-de, 
trx em aldear os Indiqs bravos, deve s e t , ' que 
não ha de ser contra a vontade com força de 
armas e bandeiras, masprimeiro o .Missionáriohe. 
que deve trabalhar por meigjde Jbidios quQ^sai- 
bão a sua lingoa, instruindo-os cathequisandp-os, 
e pqueo a pouco com a . mansidão ipossivpl , ca-; 
pacitaTlos e atrahir o affecto deHes, para pois 
sajier também a vontade dolles para onde • qjterei» 
morar, quando a AIdêa não se-possa fazer oudé



ellcs moráo. Pois òs Gentios, ainda qne bravos, 
têenvseus Chefes, sens Grandes, qne ganhados 
estes, todos qs mais ficâo quietos e socegados. Do 
contrario fingem de estar contentes, e depois 
repentinamente levantâo-se, matão e fogem pelos 
matos, como tantas veaes succeden. E assim-, 
para não se expor a estes perigos, devem-se em 
humas tantas cousas agradar, e especialmente na 
situação da Aldéa, quando se deve mudar. Quan
do pois o Missionário não alcance nada dos seus 
trabalhos, e que queirão praseguir a ser Gentios, 
então V. S.-, autorísado de Sua Magestade, poderá 
usar daquella violência que fôr necessária, ao me
nos para não afasta-los, que não causem inquie
tação aos moradores que forem a estabelecer na 
noya estrada, enas mais partes daquellas terras.'

« Em quanto pois a se fazer Villa de índios; 
presento a V. S. .0 qne tem visto de bom nas Vil— 
las dos. índios em tempo qúe foi Ouvidor, c 
depois indo niestas matas como Juiz Conservador 
das Gôrtes Reaes, terá visto, que não são nem 
Vi lias nem Aldéas, mas huns quatro índios bê
bados, que com o nome de Capitão m ór, outro 
de Sargento m ór* outro de Juiz ordinário;, outro 
de Órfãos, sem governo nenhum , com hum Es
crivão branco peior queelles; e os mais mettidos 
nos matos, vivendo de Gentios, qne em fim só 
differem dos bravos de serem baptisados, não' 
perseguir os moradores, e mais nada. Antes estas
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Yillas que fieerão são eousas detornarem muitòs 
índios em Gentios bravos. Os que invetitárão de 
sc fazerem Yillas- de' índios petisavãe de fazer 
bem, como na> verdade parecia, que unindo-se 
duas1 ou Ires Pbvoações de índios em huma 
Yillft, que. fizesse o numero de tres ou quatro 
mil pessoas, pôdessem viver, governar e conser
vasse .cem os-moradores. Porém a experiencia 
temr feito ver eal> todas as' partes que foi a 
ruina delltis:, porque- nem tom&rão o governo 
dos moradores, nem ficárão mais civilisadÒS do 
que eção reduzidos pelos Missionários', e só 0 
fructo que apparece he irem - tornando á gentilida-1 
deebraveza.

■ «. Betai seique tudo isto se fea com htitn novti 
directorio* queosdeclara brancos1,• oóm ãs mes
mas. hontas<dôS brancos; porém, fàHawdoeii com 
o 1Gapitão «oór dos índios'da Yiila de Sore e mais 
da Yillásr d e  MiranddUa no atino de 1783 i, enbque 
fiz missãoi, e faltando-deste novo'direciono'para 
convence-loã; da-brutalidade dos seus góverhòs, 
me respondêrâoc * Sr. Padre Missionário, Suft Ma- 
gestade muito nos tem honrado coar este direc-* 
torio, pois no» declarou brancos , e corn os pri
vilégios dos brancos, porém de-que serve quando 
nos deixou o mesmo coração;, e ficando o mesmo* 
coração , sempre obraremós < de-índios , e  náo 
de brancos. >' Assim se vê por. experieticiá. - Este 
novo direciono que annullou o de IX' João Vy
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que era o mais prOprio para esta gente, durem, 
gue se fefc com a informação de hum  Missionário 
do Brazil. Porém julgo que fosse de nome, por
que eu em viste e dous aaaos e mais que. fui; por 
estes Sertões, não achei que produzisse bom 
fructo sos índios, mas antes a faze-los levanta
dos , atrevidos libertinos, em modo que vão tor
nando á gentilidade, como disse, e os que não 
tornáo: vivem de gentios baptisados: isto está á 
vista.de todo o mundo.

< Muito menos ainda de unir em Villá índios 
e moradores, porque seria o mesmo que cor
rê-los para o mato, e dar modo a serem Gen- 
tíos os moradores; porque quanto são inolina- 
dos os moradores de ter índios e índias naa suas 
fazendas, pela conveniência do trabalho e das 
manccbias, outros tantos inimigos de casar com 
as índias. Eu conhecí hum  branco perto a 
buraa Midêa bastantementé. rico, a quem con- 
tavão mais de sessenta filhos, sem n u ncaque- 
rer casar com nenhuma dellas, porque «íideflo* 
rava, equando ficava aborrecido, on ellas prenhes 
as largava e se pegava com outra ,.e astim passou 
toda a. suai vide-' Do mesmo modo as. Índias, não 
têem inclinação de casar com brancos, mas; sim 
com njagros;,. ainda que cáptivos. ; Eisaqui.uni- 
dos, em YilM com os bnanpos, h e : viver toda. a 
vida amancebados, e aerem mais velhacos, por
que o IndiO: não tomai do branco/senão o vicio.
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e não o que .he virtuoso e honesto. Temos o 
exemplo em Jerumoabo, que era Aldêa de índios, 
e se fez Yilla de Índios e moradores. Já logo bri
gas : os moradores mortificando os índios : os 
índios em vista disso, muitos fugirão pelo mato, 
e os que ficarão amigados, quem com negros 
e negras, quem com mulatos em ulatas, quem 
com brancos, que parecia h uma gentil idade. Do 
que, meu Senhor, se segue, que em theoria estes 
planos são cxcellentes; porém em pratica, em 
razão da natureza do índio, não produzem se* 
uâo desordem. A natureza do índio o inclina 
excessivamente para o mato, e a ser Gentio; por 
isso-.em pratica se conhece, que da liberdade 
que se concedeu a clles pelo novo directorio, 
de estar aonde lhe parecer com os moradores, 
he a causa de tornarem-sé a encher os matos de 
Índios. •
• « Em quanto pois de prosegnir depois de 
convertidos e aldeados a ser Missionários delles,' 
para isso temos tempo a fallar. Não ha duvida 
que o índio pelaisua pouca memória, e incons
tância . na Fé carece para se conservar Ghristáo 
edebons costumes, de huma continua assistência, 
e instrucção do Missionário; com tudo, ou è u , ou 
o Padre Prefeito mandará outro Missionário pára 
continuar a dirigi-los, pois o ponto principal de 
presente he amansa-Ios, converte-los á santa F é ; 
porque a respeito da continuação, se deverá obrar
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conforme as circunstancias dos tempos, das li
cenças e provimentos qne se derem de Sua Ma- 
gestade, e do Senhor Arcebispo.

« Eis aqui o que presentemente me occorrc, 
de responder, á carta de Y. S. por seu regula
mento, esperando as suas determinações ; pois 
me preso e glorio de ser de V. S ., qne Deos guar
de por .muitos annos. De Y. S. o mais humilde 
venerador., F r. Apolonio de T o d i, Missionário 
Apostolico. Bahia, 20 de. Dezembro de 1804.
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§ 3a.

Cwta do Padre Fr. Apoloai de Todi, sem data, mas de seu punha.

« Illm. Sr. Desembargador e . Conselheiro de 
Sua Magestade, Balthazar da Silva Lisboa. As. 
informações que Y. S. Illm.* mostrou tanto desejo 
de saber, sou a dizer, que no anno de 1779 che- 
guei a Lisboa; no anno de 1780 a Bahia; noanno 
de 1781.. fui mandado a missionar na Freguezia 
de Iguape, neste anno chegou ò Exm. Sr. Arce
bispo D. Fr. Antonio Corrêa. No de 1782 Sua 
Ex.* Reverendissima pedio ao Reverendissimo Sr. 
Padre Prefeito Fr. Luiz de Bolonha, que voltou 
para a sua terra , e morreu na Cidade de Modi- 
lhana em grande conceito, que esteve insepulto 
quatro dias, pelo grande concurso do povo: de 
me mandar com o Yisitador, como Missionário e 
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Convioitadnr. F m ,-eae in slárão  trinta e h u m a  
FrègneHftsjie leo tib en an m  no m ezde Junho de 
>784* Dahi o Exm. Sr. JLrcebbpo com todos os 
poderes xne tornou a m andar fóra, para missio- 
nar onde fesse chamado. Principiei a missionar 
aa Freguesia de Firajá, longe dwas léguas desta 
Cidade. F»i indo missiooand» pelas Fceguezias 
«Capeilas, até chegar á YilLa do Lagarto , aonde 
achei á Igreja mui arruinada e perigosa. Em visi
ta disto recusei de fsrer missão, porém pelo pedi* 
do do Beverendo Yigario João da Cruz Conedo e  
do povo, mandei fortifica-ls com espeques, ese fez 
missão; esta acabada me pedirão de se refazer a 
Igreja, «  que aceitei, e  fiz hum a especie de Ser» 
mão sobre isso para affervorar o povo a concorer 
no que fesse preciso , cerno de facto ficou *táo- 
à f e r r in d s , que ahi mesmo parte em dinheiro, 
e parte em  promessas seajunteu quatro mil cru
zados. yisto isso, atem da esmola Jogotomei a» 
medidas da Igreja, e fui repartindo tantas dúzias 
detabeados a huns, tantas dusias de caihros a  
otttros,' tantos frechaes e itòhas a outros, tantas 
duaios <Je ripas a  outros ,  e quem tinha earro de 
vir conduzindo ao pé da Igreja.

» Agora pois feda a difficuldado era da cal, 
que devia vir da Bahia, que he longe 60 te- 
goas, porquê husu Mestre Pedreiro tiuhe pro» 
curado pedra de cal e' não tinha achado. Me 
resolví de andar por fedas as serras -que feav»a
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na Freguezia, e achei tantas pedras de ical, que 
não só hastavão para fazer a-Igreja, mas cinca 
Cidades. Aqui escolhí a Sane» mais perto chac
inada Lole, fiz. a fornalha, e fiz cai tão boa que 
nunca se vio nesta terra. D’ahó ajuntoi com •  
peoo aréa, sathvo»,. pedra e cai que chegasse 
de se fazer a nova Igreja mais grande. Isto feito 
se empreiCau a obra, e deixei o Reverendo Vi* 
gado , e mais o Sr. Capitão Mór cm meu lugar, 
e  sabá para a Villa de Itabaina, aonde achei a 
Igreja sem Altar Mór, ainda que Freguezia de 
muitos aunos. No fiaa da. Missão pedi esmola 
ao povo, e  os ««moleiros achirâo qnecomm o- 
dameate chegava v offerecsndn hum  todo o ta- 
beado, e  hum  Religioso de S. Francisco da 
Cidade de Sergipe tomou a ciara, que em breve 
tempo se fez. D aqui fui subindo, e  em fim 
chegwel ao Rio de & Francisco ws SVegwtzia do 
Urubu debaixo:, onde tinha morrido- o Reverendo 
Vigário CoUado. E este era. tido ta l, que m  Pa
dres que forão a eaterra-fo lhe fízevão o pasquip*: 
—De Porco viveu.—De Porco morreu—De Porco 
se enterrou.—Nunca teve para Igreja—Também 
a  Igreja não teve nada para lhe dar.

« Achando-a Freguezia sem Vigário, escreviact 
Exmo. Sr. Arcebispo, que logo mandou o Pa
dre Alexandre por Eneommendado. Entretanto 
fiz Missão, porém em que? Em hum a esftába*
ria, porque a. Igrejinha estava de todo desco-
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berta , toda arruinada,. toda suja. Limpei-a no 
modo possível, mandei fazer huma grande latada, 
« no fim da' Missão fallei da Igreja, e sobrè o 
lugar de nãó haver casa nenhnma só do Vigá
rio : então fúi informado que o defunto Vigário 
não queria casa nenhuma, e que porisso nin
guém ouvia Missa no Dia Santo, e nem o Se
nhorio da Terra permittia isso. Chamei o Senhorio 
da Tèrra e da Igreja pór ser feita dos seus an
tigos , e dada pois por Matriz. Fallei com elle, 

' e mé mostrou m uito hoa vontade. Pedi-lhe de 
deixar fazer casas, de concorrer para se refazer 
a Igreja, exhortei e pedi ao povo o mesmo, c 
achando todos pròmptos, determinei logo o Se
nhorio de ser depositário das esmolas como mais 
rico, e Ires Procuradores, e logo se principiou 
com grande fervor á fazer'os preparativos. Neste 
fratempo chegou-mè o aVfso que tinha morrido 
o Vigário do- Lagarto, e que a obra da Igreja 
ficava parada. Então os animei a -proseguir, e 
depois com cartas,, que ffaeráo tu d o , que em 
fim he a Villa mais grande do Rio de S. Fran
cisco. Então eu descí para a Villa do Lagarto, 
tornei a ordenar as cousas , e subi para a Fre- 
guezia de Gerumoabo, fiz Missão, dalii para 
a. Missão de Maçacãrá, e daqui pelos grandes 
rogos fai á Sérra de Piquaraçà no mez de Ou
tubro de 1785.

-« Chegando^ ao pé desta Serra, achei humã
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Fazenda de gado, e huma casinha de palha, 
onde o Reverendo Yigario vinha dc quatro em 
cinco annos, c nesta desobrigava sete ou oito 
dias á gente que vinha, que era chamada Casa 
de Oração, o que vendo fiquei■confuso. Porém 
Deos ine inspirou, olhando por aqúella Serra, 
ser semelhante ao Calvario de Jérusalem. Logo 
principiei a armar huma Capellinha de madeira, 
e fazer huma boa latada para fazer a Missão , 
e ao noicsmo tempo mandei cortar pàos de Àroeira 
e de Cedro para pôr neste Monte, que medido 
só feltão trezentas braças para huma legoa, os 
Passos dc Nossa Senhora das Dores, e os Passos 
de Nosso Senhor. E sendo vontade de Deos, 
logo achei neste desabrido Sertão muitos que 
sabião de carapina e de pedreiro, que feliz» 
mente alcancei de fazer quanto Deos- me ia ins
pirando , de modo que mandei fazer Cruzes 
grandes, e no fim da Missão, no dia de todos 
os Santos, depois das duas horas, fiz o Sermão 
da Procissão da Penitencia, e d’ahi ás tres horas 
da tarde se principiou a Procissão da Peniten
cia , indo collocando as cruzes no modo e na 
distancia que ordenão os Summos Pontífices. E 
quando se chegou á metade da collocaçáo das 
Cruzes de Nosso Senhor, repenlinamente se le
vantou dc huma baixa que descia do Monte 
hm n furacão de vento tão violento, que não 
só apagou as lanternas que cada hum trazia,
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mas foi preciso botarem-se ao chão, especiaL- 
mente as mulheres que vinhão atras : e. assim 
como todo o povo ficou espantado, gritei que 
não temessem, mas que invocassem Nosso Se
nhor do Amparo que aqui trazião , c no mesmo 
instante, fazendo o sinal da Santa Cruz com a 
mesma Santa' Imagem, socegou, e proseguimos 
a Procissão, se accendêrão as lanternas, se aca
barão de. collocar as- Cruam, e pcoássionalments 
sempre rezando se desceu do Monte, e ás oito 
horas da noite se chegou ao lugar da Missão, 
subi o púlpito, fiz •  Sermão da conclusão da 
Procissão da Penitencia, c no. fim exhortei o 
povo que no Dia Santo viesse visitar as Santas 
Cruzes, já que vivia em tão grande desamparo 
das cousas espirituaes, morrendo- todos- sem con
fissão, e os meninos sem baptismo &c. E aqui 
sem pensar a nada disse, que d’aqui em diante 
não chamassem mais Serra de Piquaraçá, mas 
sim Monte Santo: o dia seguinte acabei a Santa 
Missão, e  parti para a ViUa dfe Mirandèlla; fa
zendo Missão principiarão a vir pessoas de lá’, 
referindo-me q que lá ia succedendo.

« Portento apenas eu  de lá parti, Deos pára 
fazer conhecer que era obra sua e não dò Mis
sionário , principiarão a appareoer na- extensão 
das Cruzes arcos-wts da cinco QÔres», amei, 
amareHo, branco,. roxo e vermelho. Oquei venda 
0 povo ficou admirado, e; principiou a vúitae
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as Santas Cr aze*, e chegando á Cruz do Cal
vário , e beijando-a, logo vião que ficarão bons 
os que estarão doentes. Espalhou-se este boato, 
e com isfco, e  com arcos-irís que apparecião, 
principiárão a concorrer os doentes , que era 
hum continuado concurso ainda de bem longe, 
rindo cegos, aleijados, ainda em réde, c todo» 
ficarão bons. Por cujo motivo da Frcguezia do 
Tocano fui ©brigado a voltar a Monte Santo. 
E logo cuidei em fazer cal para fechar os Pa$9os 
com hum a pequena Capelfinha, e para se fazer 
a igreja. O que tudo se fez facilmente c bre
vemente , porque o povo cheio de fervor, e 
concorrendo Deos e todo o povo, se fazia tudo 
em hum  instante, que em poucos rnezes se fez 
o que nunca se pensava.

« Neste fra tempo que se trabalhava oom toda 
a força no mez de Novembro de 1787, me pedio 
o Sr. Arcebispo de andar a RodeHas para fazer 
o Missionário Purrochial, que existe «ta beira do 
Rio de S. Francisco longe cem legoas, e em 
que estive quatro annós e meto, e concertei a 
Igreja, que por dona coriscos que tinhão cabido 
nella estava toda arruinada.; e de lá em cada 
anno tornava a  Monte Santo, em «pie me de
morara quatro rnezes para proseguir a  obra; e 
quando de lá partia deixava o-defunto José An- 
tonio , e Antomo de Almeida em meu lugar, para 
se fazer © qae eu deixara Ordenado de se fozer-
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« Item no mesmo. tempo mandei fàzer painéis 
grandes a cada Passo; no Calvario á Imagem'de 
Nosso Senhor; no Tumulo Nossa Senhora da 
Soledade e S. João; na Igreja Matriz rfóssa Se
nhora da Conceição e o Santíssimo Coração de 
Jesus, Titulares da Igreja; item‘dous sinos.

« Item no mesmo tempo se fez Requerimento 
a S. Exa. Rcvma. de ser Freguezia a Irmanda
de dos Santos Passos com seu compromisso, que 
está já approvado de Sua Mágestade.

• Em 1790 pois veio Decreto de Lisboa de ser 
Frcguczia, e se pôz por Vigário Encommendado 
o Reverendo Padre Antonio Pires de Carvalho; 
o que tudo se fez em seis para sete annos , 
isto he até 1791. No fim deste annò me pedio 
Sua Exa. Revma. de descer e andar para o Sul 
a missionar e crismar. E no giro do Sul levan
tei a Igreja Matriz da Freguezia'de Puxi, e dah i 
a Igreja Matriz da Yilla de Valénça, aonde Yossa 
Sria. lllma. me tratou, e estive em sua casa. 
Aqui fui missionando, e crismando, e no decurso 
de S. Anna do Catú fui causa com as Missões 
que se fizessem casas que não haviãò, e fosse 
feito Freguezia. Também a Capella do Coração 
de Jesus do Padrão por ser malfeita tornei a 
fazer, se fizessem casas, e fosse feita Freguezia. 
Fui missionando, e chegando • á Freguezia ’ de S. 
José de Itnparocas, em que estava principiada 
nova Igreja Matriz» porém parada, e me pedirão
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de os ajudar a faze-la. Principiei logo a aprom- 
ptar o material, e porque não havia dinheiro 
nenhum, fui pedindo, e se ajuntoii nam ãó do 
Depositário que tinhão escolhido mais de trezen
tos mil réis. Chamei os pedreiros, e se fez a Ca- 
pclla Mór e as Sacristias, e para prosegniro  
corpo da Igreja se enchêrão os alicerces, e se 
lévantárao fòra da terra quatro palmos dè pare
des. Tinha ordenado ao Depositário de pagar òs 
Officiaes todos os Domingos, porém nada disBO 
fazia, antes gastava pela sua casa, e pagava suás 
dividas. Recebo qüeixàs dosOfficiaès. Pergunto- 
lhe porque não pagavaos Officiaes ? Me respon
deu, que não tinha com que pagados. E pois 
então tantas esmolas que lhe mandei entregar, 
que vão em' quinhentos mil réis em que se gás- 
tárâo? Calou a boca , e d’ahi logo correu co
migo como fosse' hum  negro, e a Igreja ali 
parou. Aqui fui missionando e crismando, e che- 
guei á Missão'de Massarandopio, e o Reverendo 
Missionário tinha já despacho do Exmo, Sr. Ar
cebispo D. Fr. José de S. Escolastica de con
certar a Igreja; concertei, dahi prosegui a missio- 
nar e crismar. Cheguei á Freguezia do Tocanó, 
aonde achei a Igreja, que estava para eahir, por
que, feita de madeira, estava serciada por baixo; 
a encostei « fiz Missão. No tempo da Missão che
ga hum  despacho do Sr. Arcebispo S. Escplasti- 
c a , de acudir á necessidade desta Igreja. Np fim 
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msideneiafdís fiarflos) de paramenta*, hum.oaüx, 
«ano» naspUtodares dos Santo»,, e sobra todo da 
eraato v dadiraft,.* votos.d» <wro, q^« tiodUto. t»« 
rada da INoas» Senhora da< Cooaeãção,;, o Rela, kê" 
sideacia constai* forão: troa. Vigpria», anGmnrae»;- 
dados), po«é»i nãa forãn «brigado» o. raatUuir , 
l^rquattobão  aahjdorftra daAroebMpadp.

«■ íte  monte Safltp fu i outra v«& a. Maasacorá,, 
daqui, f*ú o tan ad a  k  YlHa, de MifiaodeJla, por 
terom tdeaRçadQ' h um i despacho do Sr* Arcahisr 
po dft concertar a  Igreja MasCrw. Conçertoi; s» 
parçdea, e G?dft upyft tqd% o, nq^erjMn«Bto, do
telhada, «*» qoa gaftWõ qoatro, weas», íVeate 
tMnçft «  Pqvq. do* T& ladoíro»qua fis» looge 
daao lsgs»«, fca requerim ento de. ftwqr. b p w t 
GapaHfe oo> a^»q»Ufiflaa C.an^«»Q.dfr,Qa<ywfia«,
« pedia da a a  anda-la a ísniiv Qf Ehm- Sr. 
AreebUpp despachou, que sim^ que en fp»se, 
<? quct dsessq osta qarédade*, E, 3; 4 e. JH -

nlv* de, 181,2 ,  e fpi c p o d H ^ a m b ^ g  
dfch»moegi?inkíb, quadob%<íèptft>q.ti^s wn0*;r 
poe^wtiíeísojiQogç dfcdjfe) ç ^ o p t^ ia  Q 4«, seffiWf. 
tovisrãadqn* homens papa m a cqnd«4 s  q.vqi; <jy 
lugar,}. cheguei aq ditq, ÇçnajtohP» q q õ fh ta ta  
forqyaUdwde ognhlMWa, gCKquq t#dp, im to,, 
e m  se. vig aqpi* açalá,4 gfum . co y-a r^ d ííq n to
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Rio de S. Francisco para a Bahia. Perguntei se 
havia R io, respoodérão que nâo, noas sim mui* 
tos olhos de agua, que nunca se seccavão, ainda 
com apertada secca, e que pot ser huma traves
sia muita gentepassageira se matava neste lu
gar: porque à mptivo da agua arranchaváo-se e 
vinhão os ladrões, e no tempo . que dormiáo os 
mataváo, roubàvão e enterravão no Cemiterio. 
Aqui voltei pára casa da negrinha bem cançado, 
e ordenei ás duas pessoas que o Domingo diziáo 
Missa, que espalhassem voz pelos circumvesi- 
nhos de vir, para eu publicar o que se havia de 
fazer, como de facto veio muita gente a ouvir 
Missa, e ordenei que no Sabbado se ajuntassem 
no Cemiterio trazendo machados, fouces e en- 
chadas para se apromptar o lugar da Capella. De 
facto no Sabbado bem cedo vierão perto a cin- 
coenta homens, se cortou todo o m ato, e se ma
tarão muitas dobras tão grandes, que huma .foi' 
julgada pesar duas arrobas. Ordenei , que tor
nassem segunda feira para se fazer hpma casinha 
de oração para se resar Missa, e outra casinha 
para eu morar, etc. Agasalhando no Cemiterio 
principiei logo andar com guia e com .gente pelos 
matos para achar madeira boa e escolhida para 
levantar a Igreja para taboado, linhas, fréchaes,’ 
caibros, ripas e tc ., por ver que de pedra e cal 
não se podia fazer, não havendo perto pedras 
naquella terra, e. se alguma se acha, he níol-

204 amnaes



DO *10 DE JANEIRO. a o 5

le que não serve, mas tudo he branco e ver
melho.

« Apromptado tudo em dous mezes e mais, e 
estando tudo no lugar, fiz vir ò Mestre Antonio 
Machado para levantar a Igreja. Depois de ris
car toda a Igreja, abrir os buracos, levantar os 
esteios principaes, e conhecendo que o Mestre 
tinha toda a capacidade para proseguir o mais, 
eu desci para a Bahia e mandei a fazer a Ima
gem dc Nossa Senhora do Bom Conselho, que 
era o Titular, Senhora Santa Anna, e Santo An
tonio, e voltando para cima com as ditas Ima
gens , achei já coberta a Igreja, e aqui se prose- 
guio a fazer as Sacristias, as varandas, as portas, 
o Altar mór com seu trono, púlpito, o caixão 
dos paramentos, a pintar-se tudo , e a fazer todos 
os paramentos festivos solèmnes.

« Neste ftatempo o Reverendo Yigario da Fre- 
guezia ficou criminoso ná Bahia, e mandou hum 
Coadjntor moço a tomar conta da Freguezia, e 
veio logo a desobrigar nesta Capella. Alem de 
ser escandaloso, démandista, briguento, e va
lentão, se poz logo com taes pretençóes, que foi 
preciso. escrever e informar o Sr. Arcebispo D.1 
Fr. Francisco de S. Damazo. Em vista da in
formação ' ordenou que se fizesse hum assignado 
a divisão,1 o numero dás Almas e pedissem dc 
ser Freguezia: se fez tudo isto; e no anno atra- 
zado veio Decreto de Sua Magestade de ser Fre-
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guezia, e se poz por VigarioeneoBaHieadadoi o- Re
verendo Padre Manoel de Barros. E assim QMno 
de frente a Igreja distante sessenta; braças,, tem 
hum monte bastaatemente alto , em d  ma deUe 
erigí o S. Cal vario, entre tuuaa pequena Capei- 
la, ondeade radas trea cruzes, coUoquei, aò Ima
gens do Nossa Senhora, da Solidado, S. João, e 
o Bom Jesus aotum ulo com hum  hosntQ Alter, 
em que o E*m. D. Er. Francisco da S». üaawzo, 
cnm humPaatoral mandou sebenzoase, e se reses- 
se Missa, declarou Altar privilegiado,: o conce
deu. muitos outras indulgências, por cujo mo
tivo he muito vbitadodos Romeiros* que recebem 
do S, Calvario. graças e favores. Por esto razão 
sondo continuado o concurso do  Romoiro», <to 
boiadas, de comboios. © passageiros, o*.habitan
tes fizerâo muitas casas ,  e so $no> Magestode ftzer 
Villa ba de ser m uita grande , e,dpppuito lucro 
a Sua Magestade e:a s«us vaasídtoft- <

% E aeV, $, ilkcu,* dçs©io saber o aome e o ou-» 
mona das Caqsefiase Frcguç?ias,uão.poasopor
que portada a beirada domar d» Babão ato o Rio 
doSu fraum eoaté  chegar as Jaçobmaa» em todo 
este pedaço de Sertão fiz missão nasCapeUas. e 
Freguezias çm humas dum  vezes, em outras; troa, 
em outras quatro, em outras, cinco em tudo* 
estes, aunes que more o? Bahia. Po* tonto per-.
doará se uão.be çonform* ao gosto d© V. fi. Ifim-* 
que Qeos guarde por muito* anuu%. F r. Apql- 
lonfo de T o ii,
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§ 35.

VJarta do Rlksiomirio Pr. tmdorico de Liorne.

• • ■ Ilkn. Sr. Salthazar da SilvaLisboa. — Rece
ito a honradíssima Carta de V. S ., a qual n e  dá 
geaade contentamento não só pélo interessante ob- 
jeeto da informação que Y. S. deseja,-como pela. 
i d i  appreciavcl lembrança, e m oral' eertcza de 
juta «adde. Rogo á bondade de Y. 8. de não at- 
tribuir o meu silencio a esquecimento da sua 

-respeit&fel pessoa , -que venerp m uito , e para 
quem viva tanto agradecido e saudoso. Quem 
xne dera de eu estar perto de Y. S ., c aproveitar 
dos «eus conselhos, e-como em outro tempo da 
vtM .autoridade, para o bani destes desgraçados 
iaarbaros, e meu grande alivio 1 O trabalho 
continuado, a  organisaçáo do espirito, à longi
tude , as febres, que me tèçna perseguido, tudo 
junto forma a causa da demora em escrever.
- « Em correlação das informações, que V.-S.
jae pede, digo-lhe prim eiro, que esta Yilla, a 
quíd custou tantos suores a  Y. 'S. e  perigo da sua 
sido, está já.permanentemente estabelecida. Qé 
Judios civilisades de Almada são om n jm ero d e  
trcse.Êunjüos, que formão treze çagaq arruadas 
defronte do XemplQ, .que Y. S. fez; atras da 
Jgrej» estão as casas dos Çajnacfies em quadra
d o , que formão huma bonita p raça, onde ino-
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ravão em nnmero de cento e vinte, porém a 
moléstia e a mortandade, que tiveráo neste anno, 
os obrigou: de ir no interior para se curar , c 
actualmente aqui são poucos, oS quaes vão e 
vem desconfiando do sitio, e do ar. Os índios 
de Almada passáo muito bem de saúde neste lu
gar, do contrario os Camaçáes todos adoecem, 
e morrem. Neste anno, desde o dia de Natal até 
a Pascoa, morrerão quarenta e quatro. Agora 
estou á espera delles, e ver de tentar outro meio, 
para elles ficarem socegados. ' :

« Carcce-me grande paciência, e grande soc~ 
eorro da divina Provindencia. Tenho de p e ita r 
não só contra o physico e moral desta gente -, 
mas contra alguns que para o seu interesse vão 
desencaminhando-QS, e esta he a minha maior 
pena. Se todos os que sahirão do interior do 
mato estivessem cá juntos, formariáo agora huma 
ViUa bem povoada; porém quoddi/fertur non au- 
fertur , e o  tempo e a constância tudo alcança) 
Do remanente tudo vai em boa ordem: já se tem 
feito boas plantações de mandioca , legumes, 
fruetas, algodão e café. Todos trabalhão juntos, 
ajuntando-sé huns com os outros; estão todos 
cm . boa paz e união entre elles : frèqucntáo a 
santa Igreja, gostão das instrucções moraes, e da 
cultura do seu espirito, em que eu- me occupo 
de boamente, tanto para o bem delles, qom«t 
das suas futuras gerações.
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« A respeito pois da Religião dos quevêem do 
mato, posso assegurar Y. S ., que elles não têem 
nenhuma , elles não conhecem nem Deos, nem 
culto, nem immortalidade da alma nem tradi
ção nenhuma dos seus antigos; não pensão senão 
ao necessário sustento da sua vida, dos seus fi
lhos , e das mulheres com que elles vivem, e as
sim vão ■ passando como brutos verdadeiros , na 
liberdade da natureza sem querer conhecer nem 
Beos, nem Soberano. Tanto devia em respostas 
das perguntas com que Y. S. me honra; o de 
mais lh’o direi na favoravel oecasião de eu lhe 
faltar ém pessoa, que julgo será em breve. En
tretanto me tenha presente nãn só na sua lem
brança , mas também nas suas orações com Deos,' 
e mc considere como de V. S. lllm.* attenciosis- 
simo venerador e servo —  Fr. Ludovico de Liorhe.

S. Pedro de Alcântara, 12 de Agosto de 1819; >
*

*§34.

Outra Carta do ínesmo Missionário.

t lllm. Sr. Balthazar da Silva Lisboa. — Estou 
determinado de ir á Bahia por breves dias, a be
neficio desta Povoação: lisonjeava-me de ter a al
ta satisfação de lá achar a sua respeitável pessoa, 
de que vivo para sempre agradecido , quando 
José Pereira, mestre da Escuna, me deu por cer
teza que Y. S. se achava em Rio das Contas. Em 
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faltas dc contentamento, que cju teria tido em ob- 
sequiar pessoalmente, e conversar com Y. S ., es
crevo-lhe a presente, estando eu persuadido ser 
de seu gosto de lhe dar boas noticias do frueto do 
seu passado disvelo e trabalho a favor destes mi
seráveis gentios. Saiba Y. S ., que eu até agora 
não estava bem satisfeito delles, por causa da des
confiança em que elles vLvião de nós, fundada na 
tradição dos seus antecessores, que os Português 
zes erão seus inimigos, é que os nossos mesmos 
crão dirigidos a engana-los, e reduzi-los nossos 
captivos, a qual desconfiança augmentava-se pe
lo modo com que alguns tratava, e vai ainda tra
tando com elles, fazendo-os trabalhar quasi por 
força, com ameaço do castigo,, e sem nenhum 
lucro para elles.

c Demais a moléstia, e a mortandade* em que 
se achavão atacados neste sitio, confirmava  ̂elles 
não só na sua desconfiança, mas lhes persuadia 
que nós os convidavamos para destrui-los. Agora 
por favor do Céo tenho vencido estes seus falsos 
sentimentos, estão mais socegados,. e espero 
que com a constância epaciência, que Deos me 
der, heide vencer outras difficuldades, ereduzi- 
los todos ao bom caminho de Religião, e vassalla- 
gçm fiel. Esta Yilla que Y. S. fundou, hecom*: 
posta de Indiospovoadoresde Almada, que são> 
treze familias de boaconducta, e outros Cama- 
cães quasi civilisados. Os outros Camaeães, que
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nüo he pequeno numero, estão aldeados quatro le- 
goas mais para cima, onde não estão sugeitos ás 
doenças deste sitio, e assim devagar vão-se che
gando ao grêmio da verdadeira Igreja, e todos es
tão comigo em boa inlilligencia e amizade. 0 que 
me custa a vencer nos adultos, he a polygamia 
em que estão acostumados pelo barbarismo e 
ignorância em que viviáo, porém tenho alcança
do em muitos estar monogamos por agora de fac- 
to, qne depois quando eu estiver mais seguro da 
sua persevèrança, com o baptismo e matrimônio, 
pòdérão ser casados de Direito. Do resto vai tudo 
em boa ordem, e espero que V. S. mesmo, ha de' 
ver com o tempo aperfeiçoada a sua obra, que 
começou com tanto trabalho, è com perigo da 
sua vida, pela gloria' de Deos, e bem destas Al
mas, que andavão perdidas, e que já muitas es
tão no -Céo,' pelo santò baptismo que recebérão 
antes dà morte. Entretanto V. S. console-se com 
estas breves noticias', que muito mais lhe. direi, 
quando tiver a sorte de o ver, e conversar em 
pessoa, Eneommende a Deos cstès miseráveis, e 
a mim também , e ésteja certo da minha eterna 
gratidão , pois sou de V. S ., attento amigo, vene
rador e criado --  Fr. Ltíduvico de Home.

S.. Pedro de Alcantara, Ilhéos, 29 de Outubro 
de 1820, **
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S 35.

ôutra do mesmo Missionário.

« Illm. Sr. Balthazar. — Recebo a. honradíssi
ma carta de Y. S ., que quanto por mim consola* 
tiva, tanto também augmentâdora de saudade de 
não ter achado a Y. S. nesta Capital. Fico porém 
recompensado pela.conjectura, que faço. de sua 
boa saúde r e pela esperança de o poder ver algum 
dia. Respondo brevemente aos. objectos. de que 
Y. S. mc requer, e primeiro nesta vasta extensão 
de Oéste de Ilhéos, tenho achado só duas nações 
de selvagens :■  huma chamada Patachó , outra 
Camacan. Os Patachós se apresentão cm quanti
dade, e vão continuamente em roda .do sitio que 
Y. S. estabeleceu, e destes não lhe sei dizer cousa 
alguma, porque núnca lhes pude fallar, nem ir 
pçrto delles, porque quando ellès véemgente, se 
retirão, e fogem, não sei se por medo, ou>por 
traição, porque estão em continua inimisade com 
os Camacãés. Agora dos.Camacács só h e , que 
posso assegurara V. S. de não.térdescoberto em 
elles, principio nenhum nem de Religioso, ou 
Culto, nem conhecimento de Deos, nem idéa de 
divindade, nem de immortalidade da alma, tudo 
vai em elles em linha parallela com os brutos, 
nem outro cuidado elles têem, que de conservar 
e defender a própria vida, e de se reproduzirem,
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e por isto he, que só se occtipão em1 caçar', 
plantar legumes, procurar fructas e licores sil
vestres , estar sempre em desconfianças, e defeza» 
dos ataques dos seus inimigos, se eopular com 
mulheres indefinitamente, fÓra . porém- das consa- 
gnineas ao primeiro gráo, de máis a sua vida 
não he que ir vagando, comer, dormir, dançar, 
pintar os seus corpos, ecantar nos dias em que 
se achâo em fártura de caça, e outras comidas 
e bebidas do mato, e principalmente de mél. 
Quando elles morrem, se ajuntãò todos em roda 
do ca da ver, em hum choro confuso com vozes 
lastimosas, indicando' o desprazer de tèr perdido' 
hum amigo, hum filho, hum marido, hum ca
çador , hum defensor, e ao depois o enterrâo e 
mais nada. Esta gente he mui robusta e-bem feh 
ta de corpo , e mostrão huma alma muito sensí
vel , e conservão entre elles huma paz e união ad
mirável; dividem em commum o producto da sua 
caça, e de sua plantação, e conservão do mesmo* 
modo huma- inviolável fidelidade em tudo o que 
respeita o direito naturab Os qneestáocomigo , 
vão tomando o conhecimento de Deos, e espero- 
que eem o tempo v deviniráõ todos bons chris- 
tãos e fieis vassallos. Tanto lhe*posso dizer até o- 
presente, que depois em séquito lhe dam maior 
esclarecimento. '
< « Entretanto me encommende a Dèos— Necwn 

aliis predicaverim , ipse reprobus efpciar, e em--
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commende este povppara conseguir o desejado 
fim; e com invariável estimação e aíTecto, sou 
de V. S. Ulm.* o mais fiel amigo venerador e 
criado, Fr. Liuloyico de Liorne , Missionário.

P. S. Daqui a poucos dias parto, para S. Pedro 
de Alcantara >

S 36.

« Illm. Sr. Baltha^ar da Silva Lisboa. —  Mil e 
mil agradecimentos à excessiva bondade de V. S. 
Hontem ao de Outubro, no meio destes bosques, 
me vi honrado de huma sua attepciosissimàearta 
em data de 4 de Janeiro. Não sai como expressar* 
lhe o meu vivo reconhecimento * por ver V. S. , 
occupado em objec.tos da mais alta consideração, 
ter lembrança de mim.. Isto porém não me ad
mira , porque nada foge a hum coração .de-grande 
esphera, e hum homem Babio revolve sua» >idéas, 
tanto na dimensão, do maior planeta, cOmo na 
indivisibilidade do imperceptível atomo.

« Lhe dou as noticias que Y. S. me pedè, «des
te seu estabelecimento de S. Pedi# .-d*Alcantara, 
que lhe custou tanto trabalho, equa&i a-vida. 
Depois de ter conyidado e reunidoos. sei vagens 
Mongoios, determinãráoellés mesmos- de secsta-: 
belècer tao sitio que V. S..abrio pa>noargem deste 
Rio. A Igreja e as casas que Y. S. feZ;-poT seréra ■ 
cobertas de palhà> não..SOjpo(Uão dmservar'sem 
grave encommodo, pprque,nesta paragem a palha



he muito custosa; Optima qualidade de barro 
que aqui mesmo achei, me facilitou o trabalha 
de fazer hum forno juntamente com estes índios, 
os quaes tem feito, eestão fazendo optimas telhas, 
que servem para cobrir as solidas casas que já es
tão construídas, e as que pouco a pouco se vão 
construindo. Atraz da sobredita Igreja tenho edi- 
ficado nova Igreja com a habitação própria da 
Parocho, tudo coberto com as ditas telhas, e tudo 
feito com a firmem e decencia possível, proporcio
nada aos materiaes que estes bosque nos podérão 
subministrar. Os ditos selvagens -, depois de esta
rem aqui reunidos, cahirão todos doentes, e 
huma grande parte delles morrérâo, de sorte que 
atemorisados os que ficárão, concentrão-se no
vamente nas-suas brenhas, e eu com poucos- 
Indios de Almada fiquei aqui quasi hum anno, 
sem ter noticia delles. Na entretanto Deos me 
deu constância, tornei a convida-los, e parte 
delles vierão.,e os outros mais medrosos formá- 
rão huma aldéa distante daqui' dous dias de- 
viagem, porémttodos mansos , é em reciproca: 
correspondência cotónosco, e em termo de reu
ni-los facilmente, quando fôr tempo» Actual- 
mente me acho aqui com noventa e seis indiví
duos, e cincoenta na visinha altfêa, esperando a 
resulta das medidas qué o Governo tem tomado- 
ácerca do novo abrimento dà estrada, e das co
lônias estrangeiras que háO de vir povoa-la; li-
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songeando-me que por este modo poderá este 
lugar tomar tom mais altivo de povoaçãò, ou de 
Vüla; pois até agora he hum verdadeiro degredo, 
onde -eu estou para o unico fim de não deixar em 
desamparo estas almas, considerando que a sal
vação de huma só recompensa exuberantemente 
meus sacrifícios, meus trabalhos, e a minha 
mesma vida. Estas são as noticias pelas quaes 
Y. S. tem dese consolar espiritualmcnte em reflec- 
lir , que tantas almas, que pelo recebido baptis
mo, estão gosando da bemaventurança, hão de 
se lembrar de V. S . , que como fundador deste 
lugar foi também cooperador da sua eterna feli
cidade. A crise política, a ausenefa de V. S. 
reduzio problemática a estável permanência desta 
povoação, na certeza de que.seeu faltara, esta* 
va tudo acabado. Esta -duvida desanimou os 
índios, na sua progressiva .plantação; de café e 
algodão , como já  tinha principiado ;.e-em quan
to não houver mais solida firmeza, vão tendo> 
mão á vida , occupando-se em serviço de macha
do, em manter as ditas plantas, em caça, em 
pesca, em cultivar mandioca.» e outros vegetaes 
necessários ao humano sustento. Respeito á.edu- 
caçáo moral e civil destes Índios não posso esten- < 
der minhas , vistas acirua tia capacidade dellcs, 
e fóra dos limites destes bosques, pois a expe
riência me tem feito vçr, que .fóra daqui ficáo 

.cheios de vícios j voltãp vadios e mestres de im
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piedade :• tal he a escola do século, bem diverso 
da pratica de como se considera na theoria.; ;

« Quando fôr tempo lhe darei ulteriores qotif 
cias, e no entretanto eu nào cessarei de dirigir 
meus votos ao Céo para a felicidade e vida de 
.V, S. que amo com ardentíssimo aflecto, e de 
quç sou de V. S ., lllm. Senhor Balthazar. -rFr. 
Ijidovico de Leorne, Capuchino.

S. Pedro de Alcântara, at de Outubro de 
,1839.»

S 7̂-
« lllm. Sr. Balthazar. A seu tempo escreví a 

Y. S. em resposta da sua respeitável carta-, dan-r 
do-lhe em succinto as noticias deste seu estaber 
lecimento. O meu dever me chama agora^a 
replicar-lhe a presente accompanhada do mais 
vivo prazer, o qual deve ser. .reciproco por. ver 
realisado o projecto de V.  S. em beneficio .do 
Estado e da publica utilidade, • Por tanto partir 
cipo a Y. S. que esta estrada , faz pqueosmezes, 
estA novamente aberta,, e peste pouco tempo tem 
vindo dos Sertões-para Ilhéos tres boiadas., e 
vários negociantes com differentes objectos, para 
experimentar seus negocios, os quaes téem rer 
gressado muito , satisfeitos pda commoda yiair 
nhança, e faoilidade deòbter em poucas: sema
nas o que lhes custava alguns mezes pela estrada 
geralde Bahia. INão lhe tenho escripto antes, 

TOMO VI. 28
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porqde o résufado até agom «steeaetn dmnda; 
v Esta pevMçâo de IgA nv qu©V» & eitribrincaa 

ntetfe «entro, tem «tíntnbuido ttm&o-a» bom »uc- 
«ewfc dèsta imw  abertura , po tsa  todos tem 
dadé auxilie, ealguns anote» bosques desertos 
tarifo pastado *ímx> da própria «ida, <se nâó 
tivessem «etitalo m umpafo deste Jogar. T&atm 
hospedado todos tales passageiros do tnelhorine- 
de pM tltd, teftdo teUe cOmestes Iedlos htima 
casa, e hum pasto grande na beira da estrada 6 
margem deste rio, tenho leito plantar mandioca 
bastante, e milho, a fim de prevenir as futuras 
p*?0te«fe <dtft «JapfWoS, © UétidnuàrTudo em boa 
tffdfemt Veremos wpiwgremo' b , «te Bees nos 
tter tida , •dareis Vl S. «s vdpaorirm rioticias

Afgòrá W  q«fciAte*eTfe pKfcfo* a tarm eduts 
j^êsahÇa dfe V lS ., dfiiu  Âe««>ri* «outôuid* %Stá 
oferá. •V. *& bom «abe que em íwgsrm swmmwi 
a ‘©UgareMa itóha o*eu 4ugur, 'outAi* tu d o « a b t 
(Apdbi^s fudiès, qèe per serem tiurtos á e w  
WhdftiiOÉftb, ‘eritó láas por ‘«aturem , ‘qatiquer 
«omtffe ti»  a*ftdridttdu ‘o s* « rvtettàta«í deKbwpet 
«Mão. 48>uur totfaM tism w âb  ‘taêuapHWMfte 
«m pau © >sédègè, e ,p*8mdfeBt», M te» **»»«& 
Ttitfgeribb 4Hftiic^u«e>t'^mepria «agora «ewti&i»
■OS <*éHUgetfi}-, «éttutítoi ^'OàUlbekwMu*
>aelid«hténtè, tivfak  um ** 'sépdderlt 'dettgegub 
*stti ‘tpiaritbbfemfdr^ 'mais le*edefle<wfiairç&.



derá ser que se me faça preciso de recorrer ás 
autoridades superiores» afies de dar providen
cia no que respeita o socego, a moral, a civili- 
sação, e o firme estabekcteaento desta povoaçáo; 
mas como na Bahia náo tenho conhecimento, 
não sei se serei atteadsdo no caso de recurso, o 
que muito me desanima. Qualquer contenda he 
diametralmente oppostaaemeu estado,bem como 
em causas justas, hum estúpido silencio não pódc 
ser parallelo ao meu dever* Por tanto, Y. S. que 
d*u principio a esta abra, apesar de estar longe, 
p6de ter toda a influencia cm aperfeiçoa-la, abrin- 
do-rme o  caminho pata eu poder ter na Bahia o 
conhecimento de alguma pessoa de autoridade, 
a;quem, possq livremente dirigir-me, quando a 
prudência o reqqeira. Deste favor ficarei a Y. Su, 
snmmajaeate «brigado, poi* 4 eUe depende o so
cego de meu ,espirito, que, bem longe de algum, 
interesse temporal , nada mais, desejaseuâo a 
gloria de Staoe ,; o bem do p«blicqK.e;o *»cegQ e 
salvaçâQ destes pobres índios. • • . , .

« .Deep. prospere a V. S.„ b Um cooservesaúde 
e vida, da qual tanto precisamos* Seu de Y v & i 
Illm. Sr. Ballha*ar, venerador e sem) o mm* 
amante— JFr. liu<towfo 4e Liornt,

•  S. Pedro de Afcantam, t o ds. Fevereiro de 
i-83 i. ..............;
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CAPITULO II.

Fundação das Ordens Regalares- do Brasil» .

S «•
Com a descoberta doBrazil, procurárão aífín- 

cainentc os Soberanos Portuguezes reduzir á Fè 
'Catholica os índios , trazendo-os á civilisaçâo, e 
o meio qúe na sua providencia achárâo conve
niente , foi convidar aòs Religiosos das- diversas 
Ordens Regulares para se prestarem e esta grande 
eausa. Supposto que Fr. Antonio de Santa Maria 
Jabóàtão, Ghronisrta de Santo Àntotrio do Brazil, 
Liv. antep. Gap. 3.* ri.* a ^ j dissèsse qué 09 Reli
giosos fncnorés forão os primeiroS'que1 sèmeánãò 
antes de alguns outros as doutriuascfo Evange
lho, elle não póde ser crido a tal respeito, posto 
que hum  Fr. Henrique, acompanhando para a 
índia a Pedro Alvares Cabral, foi o primeiro que 
consta dissera Missa e prégára na Ilha da Coroa 
Vermelha, que teve o nome de Sauta C ruz, he 
comtudo certo que se não deteve no Brazil, mas 
seguio na Esquadra de Cabral a derrota, para a 
índia. Forão os Jesuítas os primeiros Regulares, 
que fundarão os seus Collegios nesta vastíssima e



riquíssima Ilha Branlica, partindo de Lisboa no 
anno de i5/f9 aos i  o dé Fevereiro, aportando a 
Bahia cm fins de Março ou princípios de Abril. 
Com o Governador Geral do Estado Thomé de 
de Sousa, viérão então sómente seis Religiosos , 
debaixo da obediência do Padre Manoel de No- 
bregá, e naquelle mesmo anno se deu principio 
á fundação do Collcgio da Bahia, donde fez par* 
tir immediatamente o mesmo Nobrega para a Ca
pitania dè S. Vicente, ao Padre Leonardo Mendes, 
dando-lhe por companheiro o.IrmãoDiogo Jaco- 
me , e alli se erigio o segundo Collegio. Aquelles 
Padres muito trabalháráo por diffiindir as Lu
zes da Fé aos Indigenas , e na conversão dos ha
bitantes , cumprindo o seu Apostolico Ministério 
conl mais "ou menos frueto , satisfazendo efficaz- 
mente os votos dó Rei, que ordenou ao primeiro 
Governador como a mais esséncial obrigação do 
seu imminente lugar , promover quanto fòsse 
possivel a Fé Catholica entre as nações barbaras* 
do Brazil. Os Jesuítas com a. protecção daquelle 
Governador fízcráo muitos serviços á Religião è ao 
Estado, passando por duros trabalhos c privações, 
pois não obstante serem tão poucos os operários, 
corrêrão diversas Províncias com incessantes fadi
gas assim do Norte como do Sul, como fossem do 
Espírito Santo, Porto Seguro , Pernamhuco, S. 
Vicente, Rio de Janeiro , debaixo da obediência , 
até o anno de 1553 , dos Prelados superiores dc
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Portugal, sfervindo no BratH dè se ti Tic»fiM m * 
ciai o aderido Pàdre Nobrega.

§• *•

NacpieUe mesmo anno de i 55S, o Patriarcha 
Santo ígnacio de Loyola desmembrou a Provin- 
ciá do Rrazil da de Portugal, sendo o Padre No- 
brega nomeado Provincial, o qual no anno de 
1564 deU principio 4 erecçáo do terceiro Colle- 
gio nos Campos de Pyratininga, aondeabrio aulas 
de educáção líteraria. Allí se fcelebrou o primeiro 
sacrosanto Mysterio da Eocharlstla, celebrando-sc 
o sacrifício da Missa tem »5 de Janeiro, em, me
mória da conversão de S. Paulo , que deu a deno? 
minação da VHla, e com o decuíso do. tempo á 
toda essa Provincia, sendo. a,fnesma Viíla erigida 
por autoridade do tercteiro Governador Mera de 
S4 , sttpprlmida a da invocaçao de S. André,-que 

(fòra erecta por Joâo ftaihatho e seus lilbos, na 
borda do catnpo, perto do lugar em qué s£Tdr*- 
mon a Capella de .S, Ucrnardo, o que éoncorreu 
para os habitantes da Vilta se passarem parà ó si
tio do Collegio distante cousa de treslegOâs.-

§ 3.

Anteoédentetfíente paná aqueile mesmo sitio ti- 
nhaaaüdado a sua Aldéa o Cacique Jabêrioá, dei
xando Ò8 lates dte íeirt antepaSSados, junto ao Rio
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S4.
As questões que tiverâo lugar sobre $ liberda

de dos índios, das qnaes foráo os Jesuítas effica- 
•tes defensores , produzirão ressentimentos mui 
graves contra elles, os qnaes se exarcebárâo com 
ás descobertas das Minas de ouro e ferro no anno 
de i5gi6, por Marcos de Azeredo Gontinho, no 
Sertão do Gentio Maxapós, e em 1597 pelo Pau
lista Affonso Sardinha, queixando-se os Paulistas 
dc as nâo poderem trabalhar por falta de braços, 
attenta a opposição que a semelhante respeito en
contrarão nos Jesuitas, do que resultou, que jun
to o povo nos Paços do Conselho, sé escreveu em 
15 de Agosto de 1611 (1) hum termo'a requeri
mento de Jorge de Barros Fajardo , Procurador 
do Conselho, estando renhidos os Officiaes da 
Gamara o Vereador Antonlo Ráposo, seu parcei
ro Antonio Rodrigues , Procurador Jorge de Bar
ros, sob a presidência do Juiz Ordinário Manoel 
Francisco, na qual se allegou, que com o Gentio 
Carijó estavão índios dos naturaes da Àldéa dos 
Reis Magós, e outros, e que entre elleshaviâò 
pelo ordinário brigas e differenças, e corria risco 
matarem-se, por serem contratíos huns dos ou
tros , por isso requeria que fossem affastados, * 1
*■ " 11 I - t 1 ■ l mqi ■ 1 1 ■ ■  'wmrn

(1) Archifp da Cornara de S. Pnolo Quaderoo dasYc* 
reaçõestit. 1610, pag* 19.
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vivendo cada hum nas suas Aldéas: em segundo 
lugar , que se não permitisse largar a posse que 
tinha o povo pelo Foral do Senhor da terra , que 
se não'deixasse pessoa alguma apossar-se das AI- 
dêas dos Camarções, amigos e compadres ( i)  ; 
e quejámais se désse o dominio aos Padres Jesui- 
tas, e sómente de doutrinarem os índios, como 
S. Magestade Mandava; e que se fizesse requeri
mento ao Yigario da Yara, para pôr-se nisso po- 
bro. Expuzeráo que em algumas Igrejas estavão 
os Carijós, que tinhão vindo antes dps Padres irem 
ao Sertão, para que não entendessem com elles o» 
mesmos Padres, e sómente com aquelles que 
descêráo depois que aquelles vieráo , porque era 
tal o dominio que tinhão sobre o Gentio, que não 
consentião que hum branco pousasse nas Aldéas.

S 5.
' Sobre estas requisições o povo bradou em altos 
gritos de ser bom o requerimento, e que por elles 
assignasse o Procurador da Gamara ,' e que dè 
mais, se fizesse requerimento ao Senhor Gover
nador D. Luiz de Souza, no que tudo prestãrãò 
a sua appròvação os Offieiàes da Camàra, achan
do razão sobre os Carijós, porque sempre desde 
abintio eStiverão em guerra com ós índios, e de-

- (1) Chamarão os Portugueses?—Compadres—aos ín
dios domésticos. . . ,
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illlttts
{SoiS qtté éã Pftdrés òs fiíèrio déséèr páí*a as Aí-4 
dêtfi, ospbtSerãõ ein cercó para os matar è contèi*, 
Segundò pratticárão com Oslndibs éhristãds, pa* 
renteâ deSt’òutros seus parciàes, compadres, e 
drióulòs qxle matáfrão e ceinêráO', motiVo urgènte 
dè sé crearem Capltãesnas AIdéas, segtmdo esta* 
ia  òi*dentídb por Sua Magéstadè-, e dò íjualáe-de* 
víâô pedir os Indiós, qtièllotitessekn tnistér os 
ládrádóreS, è qdé twfo sè fifcéssé pôr ordem é 
prditsôès dos Officiaes 'da €átnara. Forhiárãò 
èntróâccordo èm iò de Junho do ségfiinte all- 
ho ) , éstaijdo reuhídohuiha gratfdè patte do 
pdvb è peiaoks ifa gò^èrííançaj levantando a voz 
ó JtHi Ortíinatio Jòsè dè: Camargo, assim faHôu: 

OpoVo iné tem régiterido e répreséntádò,
• "que pará remédio de^ttas hettessidadéssão for- 
« çados a pedir ao Senhor Governador quatro 
« índios, assim para 'âe fornecerem de manti-
• mentos, comopara irem ás-minas tirar o u ro , 
« «co m elle  se remediarem e:pagarem o quinto 
« a Sua Magestade. Que não obstante a .licença
• do Governador, indo às AIdéas com ella, não 
« achavão índios ,.equando os encontráváa, não 
.« queriâo vir com elles ^  quando iáo não guar- 
t daváo o termo da obrigação do aluguel, e com 
« a  paga nas mãos se tornavão para as Aldéas.^ 
.« deixando os moradores em as minas com os

(i) Dito Archiro e Quaderno 11. 33 v. • . ' . '

í t d
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■ segundo costumavão fazer, e se désse ordem pa- 
« rà que o dito Gentio servisse por sua paga é álu* 
« guel aos moradores, pára com ellés cultivarenri
* as minas e outros serviços, dós quaes resnltavà 
« dízimos a Deos, quintos a Sua Magestade, aug1 
» mento aos moradores, e a elles mesmos utili- 
;« dade e proveito de se vestirem a si e ás suas 
k mulheres com o trabalho das suas mãos , e 
.« apartarem-se das suas acostumadas idolatrias 
.'« e borracheiras, das quaes não podia resultaf 
« serviço a Deos, mas sim levantarem-se contra
* os-Brancos e mais moradores, como tinhão jâ 

r* praticado em outras partes deste Estado r mo*-
k tivo porque se nãò devia- consentir' que to*- 
% massem- força, quando- em alguma hora rei*- 
« nassem, e  que fossem as Aldéas divididas em 
v duzentos visinhos, e não mais em distancia de 
è tres ou quatro legoas , hum asdas -outras.■ E
* que também se não consentissem nas Aldéas 
« escravos, nem serviços debranoos* eq u eera  
k todas as-Capitanias houvesse especial cuidado 
v-de se evitar e ordenar as cousàs ditas, pára o
* que pedía o parecer dos moradores. »

1 Iinmediatamente appíaudio o povo por clatúo*- 
idosas vozes a indicação' proposta, clamando ser 
bom e justo, e que todos assim etigiâo que;sé 
praticasse,. Nas memórias geographicaspHysieas



6 históricas sobre a Âsra , África e America, tira1- 
tias das cartas dos Jesuitas pelo autor das Mélan- 
ges intéressants et curieux T. 1Y Cap. II sobre a 
descoberta da Ilha de S. Domingos, sé diz a fl. 207, 
que no conselho de Fernando Rei de Hespanha ', 
fôra proposto a escravidão dos índios, e que es
tes fossem repartidos pelos moradores para serem 
empregados nos trabalhos das minas, e em todos 
os demais que fossem convenientes, sustentando** 
Se aquella opiniãoem motivos de religião e polí
tica, affirmando-se que os índios não receberiáo 
a Religião Christâ, sendo deixados-ao livro arbi- 
trio. da sua religião, e por isso convinha praticai* 
se contra elles de salutar violencia,e que ápolítica 
encontraria neste expediente da sugeição, cortar 
pela raiz toda- a retolta. Glamárão os Misfeiona- 
rios Dominicanos centra esta medida, como-in*- 
justa e destruidora j e se queixárão daqüelles 
Missionários' os -Magistrados á Côrte, -donde a 
fermentação de graves contestações*, e o  Rei fez 
convocar por- este motivo hom a Assembléia de 
Religiosos, para resolver com acertô negocio de 
tánta magnitude. O Bispo Darieu seguio a opi
nião, que sussentava como justa a escravidão dos 
índios, pelo cotottárló Las Casas afavqrdá liberda*- 
de. Naquella Àssembléa, perante 0 Rei disse Da- 
rien : • Hè muito extraordinário que se delibère 

sobre hum  ponto tantas vezes decidi do nos Còn» 
i  WÍhos dçs Reis fiatholicos- vossos Augustos
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A3o AKNÀXS
« Avós. Sem duvida foi sobre hum  OQabeei^ 
■ meoto reflectido do natural e costuro* dos 1a*
* d  tos, que se deternaiaon o serem tratados com
* severidade. SerA necessário referir aqui as 
f revoltas e perfidia» daquella indigna nação?
* Podor-se-ia conseguir a sua reducção uão sen* 
m do por meie da violência? Não tentirão tantas
* veies o exterminarem a seus senhores e anui-*
* quilar sua nova domiaaçào? Não nos Usongên»
* mos que se deve renunciar , A conquista dos 
« índios, e ag conveniências do novo m undo,
* se deixarmos «es barbares huroa J&erdade que
* nos será fatal, Nãohedo privilegio das naçõei
* victoriosas o  destino doe barbares vencidos ?
* Os Gregos e Romanos «sórão di versa mp»Se m m  

as nações indóceis, a quero subjugarão pela
< foiça de suas m u n a s? S e b a  povos que meve-i
* cem de ser tratadosporo dureza, não ps nesses
* índios, mais parecidos cem bestas ie roassque
* com as crealnras racionaes. ^ u e  direi de seus 
« «crimese deboches, que focem vergonha Auaíu-
* reza? Notéo-se neUes alguma tiubpa de «razão? 
m /Seguem outras leis <fóra das suas :brutas pain
* soes? Dizem qne «asa dureza fce que Uses ám~ 
a pede abraçar raretigiio. Ab í-Qnef*erde.aqnel» 
-..la com toes ebristãos , queapenas são homens f, 
«JHgâó os Missionários qual o  foueto dos: sons 
« trâbalhoB, e quanfos rineeros «ptroselytQaiean.- 
-seguirão. & irof «UrolaM* afattas jgelas quses



> Jesus-Ghristo morreu. Deos não permitia que 
V eu aí queira abandonar, e aó mente -sustento 
« sef aesefavMão omeiô efficaz, e só aqttelleque 
» se «teve empregar: ignorantes, estúpidos e vi- 
« ciosos òomo são, jámais se lhes péde imprimir
* OS conhecimentos neeessarios, se não estiverem 
« èm perpetuo constrangimento: sio inconstan-
* tes, intíiflferentes no abandono dá 'Religião-
* Christfi, que sahindo do baptismo logo seen- 
« tregào ás suas antigas superstições. »

$ 7 -

Tmmedfatírtnettre oGhanceHer ordenou a Las 
Casas que respondesse ao Bispo, -eo-fez-pela se
guinte maneira v «Soü eu hum-dosprimeiros que 
» passei ás índias apenas desoobertas no reinado 
-« dos invencíveis Monarchas F ernandoelzdbel, 
« predeeessores- dfe -Vossa Mngeâtade. NãeJfoí por 
« cariosidade ou Interesse que «mptohenéi tüo
* -longa'è perigosa Jvfágemríói-o-mfiu-iniieoob-
* jeéto a;Salvação dós fiéis. Porque UiotiVo tne
* èótregnri cóttí todos os esforços fttfa-zer̂ ãoawipki 
v colhéltá ? IPudesse a preçotíe-meusangue res- 
« gátara peedá&e tantos «rilharesde ãlmas ,- que 
•« Porão-infefeniente sacrificadasá avareza »e iur-

pttdiéifladeT !Nbs querem 'persuadir que »tão-
* bárbaras femcuéôes^forãO-necessarias -para' pu- 
« nir -outettlbaratearffVUvoltados ?tídios. Eperque 
** OlksOOineéárãO í* pNôoiíeoebét9o aíoe,Ga#felha*-
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< nos com humanidade e doçura? Não tiveráo 
c tanta satisfação em prodigalisar os seus thesour 

ros, como foi excessiva a avidez eqa os receber?
• Porém não ficou satisfeita a nossa cobiça 1
• Elles nos deráo as suas terras, habitações e ri- 
« quezas, e nós lhe quizemos tomar, os seus
• filhos, mulheres e sua liberdade! Pretende- 
,« riamos que se quizessem aviltar de huma ma- 
« neira tão sensível, - que se deixassem degollar, 
« prender e quimar sem mostrar o menor ressen- 
« timento! Pela força da oppressâo contra esses 
« infelizes, se nos pretendem acreditar de que ape-
■  nas são homens. Envergonhemo-nos de -ter 

.% sido menos homens, e mais barbaros do que
■ elles. Que téem elles feito senão defenderem-se
• sendo atacados, repellindo a violência pelas 
«■ suas armas ? Na' desesperaçâo se lanção sempre 
■* áquelles que são levados á ultima extremidade, 
« Citáo-se os exemplos dosRonfgnos para nos au- 
« torisar a reduzir áquelles povos á escravidão? 
« He hum Christão, he hum Bispo que assim 
,« falia : e he este o seu Evangelho 1 Que direito 
« temos de fazer escravos povos qúe nascérão 
f livres, a quem inquietamos sem que nos tives-

sem offendido?' Sejão vossos vassallos embora, 
« autorisados da barbara lei do mais forte,; porém 
ji a que titulo mereçei$ a escravidão ? Diçepa que 
■f são brutos, estúpidos, dados a todos os vicips? 
■*. Jí nos admirptpop ? Que 'se ppde espprap dQS



costumes de huma nação privada da laz do 
Evangelho? São dignos de compaixão, mas 
não deopprcssâò: procuremos intrui-los, es- 
clarece-los e dirigi-los : os submettamos ás 
regras, mas não os precipitemos na desespe- 
raçáo. Que direi sobre o pretexto da religião 
com que se pretende cobrir tão exorbitante 
injustiça? Que! Cadêas e ferro são os primei
ros fructos que estes povos colheráõ do Evan
gelho ! Que meios para fazer gostar a santidade 
da nossa lei a corações envenenados do odio e 
irritados, por se lhes haver tomado o que lhes 
era mais caro, a sua liberdade. São assaz os 
meios de que se servirão os Apostòlos para a 
conversão daá nações? Elles sim supportárão 
as cadèas', táas não'as impuzerâo. A submissão 
da fé he hum aclo livre. Foi pela persuaçâo, 
doçura, e ftela razão que ella se manifestou. 
A violência só constitue hypocritas, e não ver
dadeiros CÜristãos.
« Seja-me agora licito, perguntou o Sr. Bispo, 
depois da escravidão dos índios foi observado 
haver no' povo maior empenho de abraçar a ’ 
religião? Se os sénhores a cujas mãos elles ca- 
hirâo trabalhâo em os instruir, que grande 
serviço às partilhas renderáõ ao Estado e á 
Religião! Quando pela primeira vez abordei á 
Ilha s era ella habitada por hum milhão de 
pessoas, apenas ha hoje a centesima parte. A 

t o m o  vi. 3o
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« ô  tjçaha)hjç«, qç qaftjgqs.
« a baf^qri^adg p q crqçldftfc g^erã^iftqjrfi^çiU 
c Jhqpça. ZopnliarSíi çla ippiíq d?* ItyHpeqç s^ plr 
« tadqs se«niy»vQ3 çjn çspantqfps, sy^ercajpçps,
« pptjje npp íefiçbíãft qpw a lpas pqo> dp
* Çvaqgjelbq ! Sç p gaqgqe 4erraq?qdo y»jysjar 
i. mente dp l^ymfyqtqeq» clapop vjngqqça, que 
« çlapprgs dp tqntos. yiiseraveis qãp deyqpj. pjçor 
« YQca-la pelp quq djap^qiqnlje tãp «Jçs&qiqqfla- 
« npfttò fçi derranaâ O!? »,

$ 8 . _

E.Jle acabpu ip>plQra»d°. 9 cjen^qqçja dqlqxper 
radpjr $ %tç>r dq pppre^são,d$t^tW;̂ n ? ^ ,  di* 
zeq^o qqe Çço? ajgusn diq tqipaj^ çqjqty t^p

9 * W t W i  u fa  <mtofa  n»
ver4q<fe dç, ffypfi «¥•*<$ rcpi^^t^^s/ep, Tçqpq 
a fcyoj dqs, Íqdipa, « í ^ a ^ i ^ 4 í| ^ p » & ttfh >  
nj}9j % ‘P,n», % 9C99 g®3̂  .«PPÍ9?m  qqfofaid.is, 
tas, que consideravão os Indígenas,cp{qq,ç£$g$fto» 
à n,qtw*a., cpiç(̂ aptp o<?,arçaataya-a> fçsrgq,(ty,j?fqiín- 
plo, dqs sçup v isjqb.08! A, Çaççjqça.« â.qjufi tqnfcva 
apqga.dps spryiços, dos Jqdjgepaq, qiUqRd* «latia 
pyqcedey dp lea)i cQqv^açáp,, eq3 ipia9.angasi, qpu
Hão podiáq.secsq dft valpg de 'ndewnipaçãp9 «.
tqnjp op;qÍ8 sepdo(çpus|,rapgjidos a, pçati<?arkis: dat 
v(ão-lhes> tajpbçnvejpi. pqga os. liçoyes foyt£qa.qpa 
ergo, Inclinados e iqspciaFeis, bavend9rsp swh£?
cado ,á. PfirlgQ^ es$a.yagõS!? das^xpiftas, e Q,ttbpa
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§ 9-
À opinião do tempo era desfavorável á liberda

de dos Indígenas, pois fizera grande peso a auto
ridade daquelle Bispo Darien João Quevedo , 
que segundo o referimento de Fr. Francisco Dias 
na relação de Missão dos índios assim disse ao seu 
Monarcha « El-Rey Catholico vuestro avuelo,
* mandó hacer una armada para ir a poblar a la 
< tierra firme de las índias, y snplic&a N. M. 
« S. Padre me creasse o Bispo de aquella primera 
« poblacion,y deixados losdias que hegastado en 

a la ida y la venida, cinco annos he estado a ella, 
« y como fuimos mucha gente, y no llevamos que 
« comer mas de lognc havimos minister, para el
* camino, toda la demas gente murió de hambre,
* y los que damos por no morir , como aqnellos 
.« en todo este tiempo, hinguna outra coisa ter 
? mos hecho, que ranchear, y comer y eulo que 
.« toca á los índios segundo, noticiaque de los de 
.« la tierra em que estado tengo, y de los delasou- 
« tras tierras, que venendo el camino vi aquellag 
« gentes son siervos a natura. » Affirma-se affou- 
tamente serem nascidos para escravidão, ,e que. 
\k era de grande beneficio sugeita-los e té-los por. 
escravos ; opinião esta que parecia justificar-se nq 
Juizo da Santa Sé para com Cortez hum dos 
mais celebres conquistadores em 153a , que não 
obstante toda a horribilidade que praticára con



DO RIO DX JANEIRO.

tra os Indígenas, julgou suas heroicidadcs dignas 
de louvor, e que a Deos rendeu graças pôr em 
seus dias tão grandes terras e tantas gentes serem 
reduzidas á Fé Calholica , affirmando que Cortez 
e seus Soldados fizerâo muitos serviços a Deos, 
ao Imperador e a toda a Christandade, e pelo que 
lhe enviou D n lias para serem absolvidos de todos 
os sens peccados.

§ io.

Aos olhos da humanidade, era indesculpável a 
horribilidade do massacre, traição e escravidão 
que foi exercida contra os Indígenas, deixando 
tão ultrajada e horrivelmente comprometida a boa 
fé da hospitalidade de tão boamente prestada, 
que foi seguida e recompensada com abomináveis 
crueldades, nas quaes se apagou a imagem da 
Divindade, da maneira a mais inconcebível, pois 
tanta foi a maldade , que o valente Kutucy, sen
do queimado vivo, quando hum Franciscano o 
exhortava no supplicio de morrer christáo, por
que então a sua alma iria para a habitação das di- 
licias, lhe perguntou se naquelle lugar havião 
Hespanhoes, e dizendo-se que havião, porém que 
esses- eráo bons, lhe tornou o infeliz padecente,' 
que não podiâo ser nem bons nem justos , e, que 
não se queria expôr no outro mundo encontrar- 
se com hum; só homem daquella raça detestável.

337
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§ U .

Ainda que soffrèfráo merto» òs índios do Brsail, 
cvtmtudo im itia se ressentirão da injrtsfioH o ki$r«t 
tidão com que ac retribuirão oS seüa boris ítffVfJ- 
ços, havendo em S. Patilb e outros 1 o gares toma
do taafe iaiteresse pelos; Porrtugiie/eS, qne segui
rão efficazmente a sua bandeira enaf varies eonflic- 
tos e porfiosos debates contra mesmo diversas 
nações indígenas e contra os Francezes, salvan- 
dò-es do koMwoente rato# em as põvôações* d& S. 
P M »  tr eircuaiJpfehAias , a despeito de ftiuitàs- 
vações asaeriádos peniveis, owdé tílMHos rtíoW-ô- 
rão em defensã# nossa, o per i&o seqvWisfóMõ 
muita» vezeu aos Jesuitósacc^èseeMàwdO1 de qné 
afélbftstdavaino» máxwi <«emplosyatígWfé«tbdda> a 
crueoa natiupalrde seusieostVHttesy erxciCandb l̂hiíS 
m  aent^ent««)cte>\4ngwie£re!defgtt<ft*ra, peitt»quò 
nãtr podiáo patí mais tempo- swpportae as* nofcvas 
semratóosie violenofasi *Be queswv^.dialÃO «1 lé** 
S0< queixando' ao^Pwdre^. a pregoatt-TiOS< a paá^dk'-: 
!*»«(» oonheoeraexistenciaidflt hiufl< Beosihftrtittt* 
mente bom, se>somo# reduzido* ̂ õftiiatf&çãd’# a 
escravidão? BizemHíO»qafc‘prOfes*ãè ^Refígtótróe 
htunB eosjm io^  «omioesárOÉfttKftflWá-ainõs tttitt» 
Htjitstíça, e sètarpré' dürofe e* ítisettsHteís' áí pifédattó; 
só' attiftitiottãb cr otttO' S eY ít s tíe titd tü té e a te tò  <ftjf 
tícfèÉstt dèsgraçtô P Afeifer- qttè ‘ vívtítiiòŝ áfeáãâ  ísté~ 
nhas, nos compadecemos de nossos amigos, os

r



PRJftoífW^» BMS «ã9 pratieáo corn noeco alge
ma misericórdia, parece ser em taes homens só 
instrumentos que a cólera de Deos trouxe âs nos
sas praias, que jamais se commovem da nossa 
fàraqbeza e miséria, despejando sobre nó» todo o 
peso da sup maldade.

BO RIO: £ 3  JANEIRO. f i5 g

§  J2.

He inquestionável, que- es Jauitas ffèerio en
tão grandes serviços k Religião e ao Eistado , não 
só no cathequese dos Indígenas, mas nos seus-bons, 
offioios para com elies, mitigando^lhes a vingança 
contra tão duros conquistadores, o que consegui
rão , ganhando-lhes a afferçâo pelas suas virtudes 
tí com a palavra do Deos no boca lhes inspirarão 
sentimentos de paz e de conciliação: portanto nüo 
he exacto o que disse o  Ajntor das- Rechercfces 
pkikmptyiqtles, de haverem os Jesuítas feito gran
des males , pois que isto • se oppôe ao teste
munho invariável' de mais do dousseoulbs, que 
abooaeasna heróica e virtuosa- eondfrcta nardi- 
recçâttespiritóole civllisação-dOs Ittdios, confbr- 
iuoas-luzeaido/seculo em que vivião: e  todavia fi- 
zeráa muitos- esforços de> salvar o Braztf, com re
petidaŝ , representações, ao Trono-, e pelos seus 
amigos.de influencia do Governo demonstra vão a 
necessidade das - medidas- fortes para expulsar os 
liraacezesj do Rio, e segurar^todòs os outros esta-



belècimentos Brazilicos pela população, religião,
e justiça.

§ i 3.

Mas era diffícilimo desabusar naquelle tem
po os povos do erro commum em que estavão 
sobre a escravidão dos Indígenas, persuadidos 
pela opinião corrente de ser o meio unico de evi
tar a sua revolta e de poderem receber a Fé Ca- 
tholica, autorisando-se os defensores da escravi
dão com expressões da Bulla a favor dos Feitos 
dos Hespanhoes— ///(* quicum pietale vero, Reli- 
gionis in fali certamine ccedunl, requies cos, et 
iEternoc quietis excipiet contra paganog at que infi- 
delcs extrenue dimicantis. . . Inlercessione B. Petri 
Aposto li. . . . quantum fas est absolpimus, pracibus 
que illas commendamtis. Serão recebidos no eterno 
descanço, aquelles que pelejando valorosamente 
contra os infiéis e pagõos, fallecerem napiedade 
da verdadeira Religião. Absolvêmcg quantQ.se fax 
necessário, e os recommendamoS á protecção dos 
Apostolos S. Pedro e S. Paulo. Accresoentavão 
além disso, que era a escravidão do direito das. 
gentes, praticada contra os tomados na guerra, 
poii que sendo menor mal a perda da liberdade 
que a da vida, huma vez que os Indigenas reais- 
tjão ao recebimento do Evangelho, e falta vão á'fi
delidade das condicões da paz, devião ser castiga
dos. com o captiveiro, e até 09 filhos pela âits».
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que seils pais tinhâo cemmettido. Accréscentavão 
mais, que a conquista do Brazil feita'com tanto 
trabalho e sacrifícios, e emprehendidacom tão 
gloriosas vistas, ficava inutilisada, humavez que 
não tivessem os descobridores braços para roteaC 
as terras, derribar as altíssimas arvores, e que 
para taes trabalhos deviáo concorrer os índios j 
soffrerido este mal physico passageiro, que se tor
nava também èm sua utilidade pela abundancia 
do mantimentos por effeito da cultura das terras 
tão fcrtcis naquellcs vastíssimos terrenos, para os 
quaes faltando os braços náo podião ser agricul- 
tados, e tanto mài»' porque' aquelles sé deviãq 
considerar não como homens racionaveis, mas 
rim como'verdadeiramente animaes.

‘ ‘ S>4.
Para destruir aqnella tão transcendente opinião 

sobre a animalidade dos índios e incapacidade de 
gosar da liberdade, havia ridopublicádo por Pau
lo III a.Bulla de a dé Junho dé'i537, pela qual 
se declarou 'serem os índios verdadéiramente ho
mens, capazes de receberem á Fé Gatholicá e de 
gozarem da liberdade das suas pessoas, e domínio 
das suas cousás, a qual Bulla foi enviada e apre
sentada no Rio de Janeiro, pelo Jesuita Francisco 
Dias Tanho, Procurador dos índios do Paràguay, 
fazendo instâncias para a sua observância. A Ga
mara destà Cidade se oppoz com embargos ante 

tomo vi. 3 i
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AHPfAES» ; <

o Administradordai Jurisdicçãdy Eéblèsiastico Am 
tónh) Masis Lotireito v a qlíeoi foi> conunettida a 
exfecuçáo;póe Bitese do CoHeètòr ApostotiboV t  
aquelle ErefaÜo íecebéu òs embárgoá, taâvea pela 
faltá do Piacet Régio t potí qué pelas-Leis d ooô» 
«umes daMeriarckwàãbse podião observar os: Di
plomas de Príncipes* Estihngeiros e  mesfno do 
Pohtifree Romano fóra do degnia e disciplina en
volvida, eta objçctasida conscieiiciay seta o> Régio 
Benejplacitov

§ i 5 .

» Cohduzidòs os Jesuítas pdr prinoipjo» religjo-* 
sos; de ser aeseravidõo itepugnante«iá .piedade^e 
sã doutrina , e até ás; recommenddçõqs dosReis 
de Portugal , tão empenhados na conversão 
dos Indígenas para a tiatlfolicidade, sendo estes 
aliás natüraés senhoresrd o p a iz ,, que beoigôa- 
nkente ais haviõõ rseébido e ' aoA Roteadores, tón- 
du ém conáfdetáção do que b.Etahgsi&foia pro* 
âuancEo maravilhbsos’ effeitòs erílreácftiellfcfe, é 
qué ò ipsoprtó interesse dbs povoado*»- leúgta 
tilatadoüdêmi réciproea urbanidade e boa fé , 
pára obterem copioses froctòs da siia; industria 
e trabalhos; se cénátitttitâe ardentes defensores 
da liberdade doi ihesmos Indígenas : porém no 
vaèn daiguèraoéia e avaraaa dos Portugnezesr, é 
itabiéralidadecontra a.qual e tantos Outrospec4 
cádos públicos pregarqo osMissioáhciés,'sueco*

b 4 í2



dau , f ím f i  ;se devia .espera?, ,4qsgp^r^-% e os 
povos d». #4mtfWMKeÇãp, dp? Jp su i^  ?eapfçtivg- 
menfeeo.gpvemo das ^Jdê^s, op.qpeppppr isso,
*çm *  das; isopseíwepq^s duwgrad^uis 
deiéWflW fftirfra 3  PWspflridad? wscpplp dp 
Jliw 8, IVPíeudêrftO e âqsfcârão p eçqn* dem?! tidos 
daqnaU? iftSppcção e direcção dos Iu#0?» instaa- 
te e instantissimamente ante o Govprpp Ceud 
para que mandasse re^er e governar os índios 
por outra direcção, que mais agradasse aos mo
radores; no que forio indeferidos pelos muitos 
graves inconvenientes, que o mesmo Governador 
■ reconheceu nascerraa da mudança jdaadmiuèi- 
toação, tanto mais havendo tão grande penúria 
de.clérigos seculares, sábio»., e dotados d° espi
rito de Jfteos, para utilmente promoverem aevau- 
gelisaçáo, e por ejla a civUisação dos mesmos 
índios.

8 >«•

Porém  dpi crfgoeqdo 4$ 4 p  efl® dia a de*afleú- 
çpo do ROfo contra os Jesiyfas p<p.capsp .4a li
berdade dps Inc^os a quem  defçqdiêo, cagando  
o íp ro r tal nesta cidade, q$ç invadirão tum ul- 
tu^riamepte o CpUegip,. com 4et$r$úpaoãP de o 
pnasar jeffje QS ^ < ^ e o tq f i  .JÇlçveu-;se à w - 
bçdoçia 4o Goverpadoc ^ b f ^ o r  Çorrêa d 5 S& 
coutei; qppieqeu^ tap dt£Çspftfu4e comWPgão, que 
,coip palavras d a ,ipaisi aí]&íciuo?a,,uibenida4e,
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244 •' ; ' ÀHJÍAÍ* ; ‘”1
lhes fez conceber a magnitude' dós males que 
attrahia sobre si por tão violento proéedimeni- 
to, é* assim pôde socega-lò e dispersa-lo sem vio
lência, celebrando o povo hum accõrdo com os 

' Jèsuitas, por escriptura pública, na qual desistirão 
da procuração, execução e publicação das Rullas 
de Paulo III, e Urbano YIII, sobre a liberdade 
dos Índios.

§ *7-
Rebentou todavia em S. Paulo com a mais 

violenta explosão, da concentração e fermentação 
de antigos odios para com os Jesuítas, a suble- 
vaçáo do povo contra elles no dia i 3 de Julho de 
i64o, pois com o maior furor e indignação se 
lançárão Sobre o seu Collegio, e os expelliráo 
violentamente do mesilto, privando-os de todas 
as suas propriedades, entre os quaes o Reitor o 
Padre Nicoláo Botelho , e aos Padres que nelle 
vivião Antonio Teixeira, Antonio Maria , Ma- 
theos de Aguiar, Lourenço Yaz; os Leigos Do
mingos Alves, Antonio Gonçalves, e Lourenço 
Rodrigués. As lavas daquetta explosão chegárâo 
á Villa de Santos', onde se conSumárão os delírios 
de tãó desarazoavel resolução, sem exemplo então 
tios ahnáes Brazilicos, pois'se formou hum G o
verno de quarénta e oito Membros, qtfe tnandá- 
rãó trancar os caminhos da geral communicaçâo 
com a mariphá, e se negárão á obediência do



Governador Salvador Corrêa de Sá e Benevídes, 
que se queixou desta temeridade á Camara de 
S. Vicente em Carta de 4 de Setembro de 164a, 
magoado da dureza e desattenção com que os 
Paulistas então o tratárão, pondo com tão fatal 
resolução em muito perigo o serviço Real, e a  
perda dos quintos (1). Tomárão em tão assom
brosa situação os Paulistas a resolução de man
darem á Côrte ante ò Trono de D. João IV seus 
Procuradores, os quaes convidárão para a leva
rem á augusta presença huma representação', 
contendo gravíssimas argiiiçóes contra os Jesuí
tas, da qual já se fez menção, e que El-Rei an- 
nuindo ao parecer do Marquez de Montalvão 
ordenou- a sua restituição por Alvará de 3 de 
Outubro dei643, sendo tão vagas como imprová
veis as imputações de serem motores da união 
dos índios com os inimigos, Hollandezes, levan
tamento, mortes, incêndios e roubos que prati- 
cárão, effeito ordinário da leveza e máo caracter 
dos índios, e de seus ressentimentos contra oa 
Portuguezes, pois que houvèráo Religiosos dessa 
corporação de tão distincto mérito * que condu
zirão os índios em diversas acções contra aquelle 
inimigo, que se davão aos mesmos Jesuítas em 
Pernambuco, os bons resultados da batalha das 1
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(1) Existe o atrograto ao Archiro da Villa de S. 
Vicente.
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lEabócM, seguindo dldéaa intricas b* -nossosiacam- 
çpamentos, e.levárão k Capital da (Cidade fda Jla- 
Jtíá as bagagens è munições necessárias, e je  
permittio perdão gerai aos moradores >del£.
Jb pelo Mracá ide 7 dedntnhro de 364%  e 06 
Jesuítas calebráeão am »655 ina iVttta de S. ^L- 
-eente dntaiaaroigB^^oropesiçã©, gela tquálifof- 
rno reátituidcs «om os sénsibcns a-seus Collegk* 
iporesariplwraide u4 de;Maio riaquelle anoo (n ) , 
■ Eor tanto os.oiÍMtjaeS(dnCanpí»,.oduíz.«fdin»- 
.xio fiaeooal Leite ide Medeiros, Yemadores Gon- 
fflk) Ribeiro linooo, iD^roiagos -de Mp1 1̂ »  João 
-Homem da C osta»,e (CrncAwatior TIbopaé frowes 
deSariaú, otwn as pesaoas tdaâowipiança.to C»- 
rpitão Loureuço CardoEode INogueiro, Manoel 
Lopes dérMtmra., Capitão -Redro Gonçalsea Muu- 
ca , .e -outras muita» .posaoas, «ntra ,aa quaes o 
Hadre ponçab de ;AH»*quérqt»e Bbiter d e: San>- 
4os, o Padre feanciaoó J?áWí .Redor .do .Goltegio 
de& . Pauto, comparibeiros ao iBro virieial o. Podre 
íraociseo Madeira, e por parfts daí Camara de 
&. -Pjaulo-o Vjgario Domingos AHwkb&z ,
xisitadordo Sul ;ífranois<»8od^^
-domo Proewcador,des .feahitentes 4 * > fiotomacca 
ide S. iBmtlo, e 1 protnettôrão «assim ao iPjROjfaCiftl 
4 os («feauifcas, desistir parasesupr&.de, todas t«& quei-
ias , aCÇüÊâ, appftllftçòes de sentençafl sqhrc o

....... . ■»■»■■■ 'i".> '! ■»«— .... . iiimiPwmifHWnî  n
( 1) Ârchivo de S. Paulo nuoeros 4® e 5o pag. 3j.



ínt&tlieto, para nada perseguirem ou innovarem 
em tempo algum , dando plena absolvição pelos 
poderes que tinhão, como desistirão de todo o 
direito a perdas e dãmnos ,mas subsistindo o de 
haverem todos os bens que a elles pertencessem, 
e finalmente promettèráo de náo recolher e am- 
pOltt* «ftt süds casàs ou fazendas aos índios e T»- 
dláS , sèrviçoS dê moradores, que osentregarião a 
seus donos com boas praticás, e-desistindo para 
sempre do Breve sobre a liberdade do Gentio, er 
no substancial dèlle.

§  18.
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Lastimosa he a fraqueza do homem, que os 
torna contrários assim mesmosem seus princípios, 
nó melo dós perigos ou pessoaes interesses! Esta 
condição firmada de não proteger a liberdade dos 
índios, poz o ferrete de deshonra áquella corpo
ração. Reintegrados em sens bens, pareceu que
as sttás visfáS ficáráo concentradas na conserva
ção c prosperidade dêlles. Desde o principio 
de sua íupdadão no Brazil, adquirirão assim nes- 
ta Cidade, como na Bahia e outras Províncias, 
muitas fazendas, e por muitos tempos, quando se 
occupárâo nas missões, a veneração .publica de 
todos os povos, excedendo em sabedoria e polí
tica a todas as demais corporações Religiosas, 
assim como na evangeKsação, raórmente nas mis
sões entre os Rios de Pàraguay c Uraguay, Rio
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Negro até o dos Patos, com tão; favorayeis resul
tados aos seus interesses e da religião , pelo aug- 
mento da população Indígena, elevada a grande 
estado de civilisaçáo pela appficação das artes, e 
exercício militar pelo determinado numero de 
soldados aregimentados de Infanteria e Cavalleria, 
que os Governos de Portugal e Hespanha tolera- 
vão pela sua preponderância e riqueza. Quanto 
não he sensivel, que estejão fóra da civilisaçáo c 
do grêmio da Igreja tantas nações barbaras nas 
visinhanças do Mato Grosso, que cumpria iílus- 
trar e salvar da eterna perdição! São conhecidas 
as seguintes, que tanta riqueza e poder nos segu
raria a sua pacificação e civilisaçáo.

2 4 8

Relação das diversas nações de índios que ha^itão n^Provincijt . 
7 de Mato Grosso,

1. Cabiacs.

‘ 2. Guaranis* ■

S
Transitâo pelos campos dos 
Paraciz, vivem nas cabeceiras 
dos Rios Guaporé ». S.araré e 
Galerá. I

I
 Esta nação. a. annos sahio 

dá 'Província de Chiquitos , 
reside na povoação de Ga>al- 

: v̂ isa , destacamento militar 
distante sete legoas de Mato 

, . Qrosso :.he christã, muitos se 
‘ tém casado, cóm Brazileiras, 

e estás com aquçllés, e em taes 
; circunstancias nofc erâode uti- 

y lidado,
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Vajawtis e 

Gabixis.
He mistura de duas Tribus, 

que habitáo as cabeceiras dos 
Rios Jantar e Jubina.

!
 Nação-que domina oscain- 
pos daquelíe nome , mansa, 
que frequenta os Arraiaes de 
Filar, Santa Anna, Chapada e 
& Vicente a municiar-se de 
ferramenta para as suas lavou
ras.-

5 . Maimbarés. j
6. Punacaves. '
7. Ababds. , 
tí. Guagejús. \

9. Méquen.
10. Urucurttihis. >■

São nações numerosas qné 
habitáo do centro das matas 
que formão tres superiores 
braços do Rio Curumbiára.

, Nações mansas que habitáo 
as margens, do Rio Corum- 
biára.

habi-l i .  júnM». : j  ,  3 ” e l
■ , l  la n0 R10 .de S. Simao.
' • • 1 ‘ f  Naçõo va^entç e/numérosa 
. p ri*; ’’ ? habitadora <?as margens do
2. a 1 iz, .  ̂ Rio Covumtíiára .junto aos Me-

V r ■ . Naçáo numerosa que vive
de s. simão.

, / rF___  f  ' Está nacão vive entre os
*  Í W «raí‘ ’ {  Hlós a i  s.' Simão e Jamori

15 ..Cantarios,
16. Traveções.
17. Mapuratds. 
iS. Co fopd.

TOMO VI.

Nações numerosas, valentes 
e desconfiadas, que vivem ao 
Norte dos Cantarios nos tres 
Rios daquelle nome, nas me
diações do forte do Principe. 

3a
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Í
&foçãf» que vi ve junto do Rio 
dcséetwMne, quehe braço do 
•Maaloré. Efeta fiação habitai 
na fece Occidental das monta
nhas , serras., matos e campos 

dos farieis, e sobre os rios 
tóteraes do t&uaporé.

ao. Jacaré. 
s i . Caripüna.

22. 'Gtidcld. 
o 3. Pdnua 
■ stŜ Arara.

S
Majçõesm&nsas, prestáveis 
eáfectivansente vivem no Ribei
rão quarenta legoas abaixo do 
forte do Príncipe, e. servem 
de sòccorro aos negociantes 

qtie vêem do Pará.

Í
 São nações mansas que ba- 
bitão as margens do Rio Ma- 
deiía áté a exlincta pevoação 
do Salto Fleutonio. •

!
 São nações mansas queche- 
gáb.até h foí do Rio Madeira, 
e tt&oSótnebte se prestão aos 
negociantes para o trabalho 
das caoóas, como comosseus 
mantànentQs.

38. Íitirfíro&, Í
NaÇâo situada além do alto* 
ParagUay, \íilla Maria,.corren
do; osioiaqposdoJaurú , po
rem̂  agora estão dè paz , e se 
vão arrancHando na mesma 

pòvoação.
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kS<
«9. Apiácds.
3 o. Mucerri.
5i. Ümpuid.
5 3> fMrapa**apdm 
53. Dmmepuja.
34. Cabahiva.
35. ífamòionáMt. 
56. Tttpémfuma. < 
3 7 . Péieairftt 
35. Vruri.
5$. Totttattnmn. 
(\o.Pnranaêina.
4 i, Paraboi.

8*0 mçõàs numerosas, af- 
faveie, dadhs ao trabalho, e 
do habilidades , habitado?®* 
d*»margehs dos Rios Gereuna, 
Arinos, Paranaim, fontes do 
Paranabd, Rio do Peixe, e ex
istem ainda .algumas antropo- 
pjhaga* , e até algumas tributa* 
rias ás outras.

I\i, Pyrdí». - 
43. Pardis.. v

NaeBo pouco numerosa, 
muito adestrada no arco e 
Ürecha, grandes cassadores de 
aoiroaes, aves, e peixes de que 
,$e sqstentãd nas margens; do 
baixp Pafaguay.

I
Naçáo hhmana , tratavel, 
trabalhadora, entre a qual se 
fmodiou a,missão de Nossa Se
nhora da Misericórdia , e  a 
maior parte da qual se acha j  á 
redudda ao grêmio da Igreja; 
habitâo no baixo Paraguaj.

44< Gualhós.

3a**



ATOU»-* 5 *

Nação humilde, trabalha- 
dora, da lingoa dos Gunans, 
que estão reunidos na vAldêa 
da missão de Nossa Senhora 
da Misericórdia., e assim estes 
como os Gunans são de muita 

. utilidade á fronteira de Coim
bra , não só pelos, soecorros de 
mantimentos que prestão, co- 

;. i mô pelo trabalho de suas pes- 
• soas nas occasiões em que 

. i mata a necessidade.

Qutniqtxiríaos <

4 .̂ Jycurtis.
'♦  í>\ : . ■ <f ; !

 Nação mansa, vagabunda , 
entrepida, e amiga de fazer 
mal, tem o seu principál as- 

■; sento na Aldêa do Morro Azul, 
trinta legoas distante do forte 
de .Miranda.

■ j:::

48 . Latina.
mansa e prestatica, 

iiqiicó . numerosa, habita na 
Aldê&de Bilione perto de Mi- 
randa.

, ( i ii < ■ «
‘ Nação humana, Irabalha- 

' '  ‘ ‘ ' .  I dora , dSá mesma lingua dos
4g. Tèreri<r. J Guanans; tem sua habitação

, ‘ ; ' J há ,Aldêa Epequé, pouco dUs-
{ tante de Miranda.

50. Chammicocot f  Nações silvestres e esquivas,
5 1. Caiuva. 1 habitadores no interior das ma* 
5a. Coroados. |l tase campo do baixo Paraguay.
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53. Caiapé*.
Nação desconfiada; tem as 

suas Àldéas' pelos immensos 
sertões do Paraná,e cabeceiras 
do Rio Hingui.

Ha além destas muitas outras que se não co
nhecem , incerradas nos bosques.

<

S
Gosava esta corporação da mais transcendeu* 

le influencia pelas suas luzes; riqueza e política, 
servindo da confessores dos Príncipes, da alta 
nobreza, edos membros nosTribunaessupremos; 
possuião os conhecimentos da sabedoria humana 
em todo o genero de literatura, e na pratica das 
virtudes; até na casa do refeitório da Bahia era 
preparado o seu azulejo de preposições e demons
trações mathematicas, para o fim de all mesmo 
avivar os collegiaes as suas lições naquella scien- 
cia, em que forão iminentes, e tanto , que o Mar- 
quez de Pombal com tanta indispensaçâo contra 
aquella ordem Religiosa, por occasiâo da Uni
versidade de Goimbra, escolHeu della o Padre José 
Monteiro da Rocha para a Cadeira de Forno mia. 
Por aquelles transcendentes trabalhos Apostolicos 
na conversão dos índios Mihuanos, ainda no anno 
de 1750 o Governo Real mandou que ficassem á 
disposição dos mesmos Jesuitas, dados pela Fa
zenda. Real certa quantidade de barris de facas 
com suas bainhas, sessenta maços de missangas
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de varias qvuâidode», dezenove dúzias e meia de 
barretes de pisão, cinco mil e duzentas agulhas 
grossas, em resolução do Conselho Ultramarino 
'de 5 de Novembro de 17 5o , para se repartirem 
com os Indigenas. Á requerimento do Padre 
Jesuita Fclix Capelll, mandou-se pagar aos Índios 
empregados no serviço publico, não mais 5o réis 
diários, mas aquelle jornal que venciáo as pes
soas livres. Alexandre de Gtrsmáo disse ao Padre 
José Moreira, Confessor de D. Josê l ,  qne se a 
Companhia não tivesse obstado a sua elevaçãò ao 
Ministério, parra o  qual preferira a Sebastião José 
de Carvalho, eüe a havia de conservar, sollicrtan- 
do apenas a reforma dos seus estatutos, então efla 
zombou da profecia da sua extineção, visto 0 
seu credito, idade, e confirmação em Concilio 
geral, havendo ella tôo poncodepois realisado, 
cahindo de sua elevação pòr imma pequena 
faisca ateada da repesentação ao Trono, contra 
Francisco Xavier de Mendonça , irmão daquelle 
Ministro qne pricipitou tão grande collosso da 
grandeza de stra representação & mais degradante 
htrmiliaçâo.

§  ao.

Pelo Alvará de 19 de Janeiro de 1 ^ 9  , forãbos 
Jesuítas declarados expulsos e proseriptbsde Por^ 
tngal; e pelo de i 3 de Septembro do mesmo 
anno, publicado na Chanceflaria em 5 de Outtt-

a 5 4



hro, forão hwjdes por rebelde», traidores, adver* 
sérios, agressores que tiabão aidoeoerào contra 
a Raal Pessoa do Rei J). JFosé, e por taes declara- 
doa deanaturatisadoa» proacripto* o extenaraa- 
dos. Por outro de s5  de Fevereiro de , 
se mandou que os seu&beas consistente» em mo
veis não dedicados ao culto-divino, esõaieiUe era 
mercadorias do Convento, sem fundos de terras, 
casas e  mada» de dinheiro que paseeião livres , 
semeneargo pio, fossem áaeroeihança <W bens va» 
eaotes encswrp orados noFiscoReal, e revertessem 
para a Covôa os que aiseu beneficio havião sahido 
delia. Em cumprimento1 daquella» Reaes deter
minações o Conde IX/ lftoroos de Noronha Vice- 
Rei do Estado expedia a seguinte ardem ao De
sembargador Fernando José da Caoha Pereira.

« He Sua Mage&tade servidoordenar-roe, não
• por viade jiurisáfcção,. mas aim tãeaóinente da 
-« iiuiispeosavel ecQneiTOia!, e d a  nâturalepreciso 
« .defera de< stla Real Pessoa < Governo, e do so- 
« oegopiid)ficoido>aeicRein(><e-.vmsallos, que era 
« quanto 'Beconrc á.Sé: ApostoUea, feça logo pôr
• em sequestro geral todos oa bens. moveis e de'
• raiz, rendas ordinárias epensóes q«e os retigio-
• sos da oompanhia de Jesus, possuírem ou eo* 
.* brarem em todas as Cormnaroase lugares dos 
-* territoru» da> Jurisdicçâo deste Govemo ecara
• da Rdação deata Cidade , ent consequência 
•* des tomando que desoecupaado*se do<exercicio'
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■  da Relação, parta quanto antes -lhe for possi- 
« vel a sequestrar os bens mencionados na rela- 
c ção inclusa, formando de -todos ellés hum in- 
« ventario com a dislincçáo dos bens que foráo
* pertencentes á dotação e fundação de cada hu- 
« ma das ditas casas religiosas, e do que depois 
« se lhes agregáráo contra a disposição da Ord. 
« Liv. 2.* tit. i6 e  18, declarando osrendimen-' 
« tos certos de cada hum dos bens pertenòèntes 
c a cada huma das ditas casas religiosas, fazendo 
«- pôr os mesmos rendimentos em cofre de tres 
« chaves, das quaes terà huma os depositários 
« que forem eleitos por Y .M ,, outra os Ouvidores 
< das Commarcas ou quem seu lugar servir, e a 
« terceira o Escrivão da Ouvidoria, guardando* 
« se dentro dos mesmos cofres os- livros da Re-
* ceita e Despeza , que sé farão sempre a boca
* dellcs, arrematando-se òs ditòs bens logo, a
* quem por elles mais der, por tempo de hiimãn- 
« no , ou na presença de Yossa Magestadev  em 
« quanto se achar prèsente nos lugares em'que 
« fizer òs sequestros, òu depois que delles se 
« aflastar desta Relação, onde os fará pôr a pre- 
« gáopara se arrematarem a quem mais der , os 
c que forem de mais considerável importância , 
« ou por pregões nos lugares onde forem licitòs, 
m aquelles que forem de tão poucó valor que ra- 
« cionavelmente pareça que não há quem faça 
4 as despezas dò caminho para os vir arrematar

)



« na minha presença, logo que Vm. houver feito
• e consumado os ditos sequestros, e arremata- 
« çôes na referida conformidade, e dar conta do
< que houver obrado aos ditos respeitos, comas 
« copias dos autos que se tiverem formado, os 
« qüaes devem ser distinctos e separados por per*
• tencer ás fazendas que Vm. sequestrar a diver- 
« sas casas religiosas, em quanto fôrVm. fazendo 
« os referidos sequestros nas residências e fazen- 
■  das particulares em que se acharem Leigos da
< companhia, ou Coadjutores espirituaes disper- 
« sos, ou outros quaesquer Padres, depois delles 
« haver apprehendido todos os papéis que lhes- 
« -forem achados, os fará transportar em segura- 
« custodia , e pelo caminho mais breve e direito
• ao Collegio desta Cidade, onde ficaráõ reclu-
< sos com os outros religiosos, com expressa pro- 
« hibição de sahirem delle, e de se communica- 
« rem com os vassallos de Sua Magestade. E co- 
« mo da Real Intenção do mesmo Senhor não seja 
« que falte ao culto divino das Igrejas, nem ao 
« cumprimento das Missas, c legados que tenha 
« trato successivo com as ultimas vontades dos 
« Testadores que os houveráo ordenado, deve 
« vossa mercê fazer huma exacta relação dos en-
• cargos que tiverem as preditas propriedades ,
« que se sequestrarem para serem cumpridas, ti*
• rando-se dos cofres a referida somma, que fór.
< necessária. E como nos districtos por onde
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• vossa xnetfcê hade andai* poderàõ harer alguns 
■  outros bens. além daquelles que íecemprehen-
• dem, nárelação, dos quaes não tinha individual'
• notícia de que perfenção aos Padres da compa- 
« nhia de Jesus, ao cuidado de vossa mercê dei- 
< xo eu examinar quaes eUes sejão, para os ligar 
« aos sequestro» de que se acha encarregado , e 
« para mais fácil eprompta. execução da mesma
• diligencia ,, poderá vossa mercê- nomear hum
• ou mais Escrivães, e todos os Officiaes de Justi- 
« ça, que lhe forem necessário, esemelhantemen-
• te servir-ae de todos os soldados , Officiaes pa- 
« gos , auxiliares, e ordenanças, que não poráõ
• duvida os Coroneis a fazê-los apromptar á Or-
• dem de vossa mercê ,  e todos quantos lhe forem
• preciso» , podendo vossa mercê proceder logo
• contra os dito» Caanmandantes que o negarem, 
«. dando-me disso conta , e no caso de lhe seren* 
« preciso»., podèrá. vossa mercê-,-crear parar estai 
« diligencia os Officiaes de Justiça ,  quer lhe fo-
• rem necessários,, e por Editaes seus, forá vossa,
• mercê saber,, que toda a, pessoa que não,de- 
« clarar quaes sejão os bens pertencentes ao» 
« Padres da companhia-, assim moveis, como. 
«- de raiz, ou dividas que se lhes- devão ,. oc- 
«. eoltando maliciosamente inoorrer&õ nas penas 
« era qne estão incursos o» mesmos Padres.
• Bahiai, aô de Dezembro de 1759.—  Conde D*
« Marcos de Noronha. >
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As terras de S. Jorge dos Illiéos; fauma morada 
de casas de barro, terreas, na m a que vai da pra
ça para o porto; huma sorte de terras desde o 
Rio Russo até o Rio Marinho ; hüma dita no Rio 
de Rampébé; huma ilhota junto á referida Villa; 
huma sorte no Rio de Itaipe ; quatro braças de 
terras com i a palmos cada huma , defronte da 
própria casa de residência; hum pedaço de terra 
junto ás braças declaradas; hum pedacinho de 
terra junto á Igreja da referida casa; huma sorte 
que serve de ser ca , e quintal da casa de residên
cia , e mais á extrema estão as moradas de casas, 
que pagão renda dos.chãos , ecasa de residência; 
hum pedaço de terra no oiteiro da Villa Velha; 
huma sorte de terras no Rio Memoan; tres mora
das de casas terreas, sitas na mesma Villa; 5o$>ooo 
réis a juros, que deixou o Padre Manoel de Sou
za, para a Novena de S. Francisco Xavier; o enge
nho de Santa Anna, com quatro legoas de terra 
de Norte a Sul, continuando além desta pelo Rio 
de Santa Anna abaixo da pàrte do Sul, até a pe
quena Ilha dos Coqueiros inclusa, e pelo Norte 
até o Rio Sahipe, parte inclusive no mesmo Rio 
de Santa Anna ; huma tenra contestando com o 
Rio onde chamão Coroa Grande; no Rio Fundão 
onde chamão Esperança; duas legoas de terra 
contestando com o Rio Una, pela parte do Leste; 
outra que principia no Pimenta ou Jacaraibe,
pela parte do Oéste; no Rió Atnipe onde chamão
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Gentimarra; tres sortes dç terras contestando com 
o R io, huma parte de Oeste, e as dúas pela parte 
do Léste; a doação de Camamú, de doze legoas 
dadas por Mende de Sá, que terminou no Tácaré; 
cincoenta braças ao Sul do boqueirão de hum ria
cho, que sahe á praia chamada Oricuritiba.

260

Por virtude da carta Regia de 21 de Julho do 
1759 , fez prender nesta Cidade,, e nas mais Capi
tanias do Sul, aos Jesuitas, 0 Conde de Babadela 
em Novembro do mesmo anuo, e os fezsahir de 
S. Paulo, Santos , e todos os mais lugares. Além 
do Collegio da Bahia,. que era a casa principal, 
que hoje serve de Hospital Militar, e o salão de 
livraria publica, tinhão no fim da Cidade a casa 
do noviciado, que servia de educação, e pas
sou hoje para a. dos meninos orfãos, dada por 
El-Rei a instâncias- do- Governador o Conde de 
Palma ; tinhão nos suburbios da Cidade na ViHa 
da C achoeirahum  Seminário com o titulo de 
Belem, que pelo Alvará de 23 de Novembro de 
1608, se mandava dar pel&Real Fazenda-120^000 
réis, como- tinha- doze Collegiaes e hum- Reitor, 
permittindo-se-lhes logo que entraváo 25$©oo 
réis, a cada hum para o-seu mantimento e mo
veis necessários : S. P a u lo e  Paranaguá tãobem 
os possuia, e o Collegio- da Yictoria era o mais 

. sumptuoso c rico: na Parahiba, Olinda, Recife,



Pará, Colonia do Sacramento, também edificárão 
Collegios, o da Colonia tinha apenas dous Reli
giosos, que por Provisão de 18 de Maio de 1725, 
se lhes mandou dar de congrua 6o$ooo réis, 
além de 4o$ooo réis para a sua passagem , por 
Resolução de Conselho Ultramarino de 1 a de Ju
lho de 1725. El-Rei tendo em consideração a 
conveniência que resultava á Praça da Colonia da 
assistência de mais dous Religiosos, lhes permittio 
aecrescentar áquelle numero com 6o$ooo réis 
de congrua, com a obrigação imposta a hum de 
ensinar a ler e escrever, e ao outro o latim, aos 
filhos dos habitantes daquella Praça. Por Provi
são de 6 de Dezembro de r7 5o , mandou igual
mente El-Rei D. José I erigir em Santa Cathari- 
na outro Collegio á custa de Real Fazendo, infor
mando o Provedor delia no Rio de Janeiro , em 7 
de Maio de 17&1, que aquella fundação devia ser 
na Villa do Desterro-situada na Ilha,- applícando- 
se para aquella obra o produeto- dos Dízimos des
de a margem do Sul do Rio deS. Francisco, até 
o Serro de S. Miguel, e que se désse de congrua 
á cadá Religioso 5o^)ooo réis por ánno, ^o$ooo 
para a fabrica da Igreja, em attençãode que os 
Religiosos que esta vão na Colonia tinhão 60 $000 

- réis, e  naqueUa praça' erão os- mantimentos mais- 
caros.
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. Wo CoUegío desta Cidade tiverão aquelles Pa
dre» escola , eaü  ensinaváo gratuita mente gram- 
matipa , philosophia, iheolpgia especulatica, 
mora)» e maihematicaj e osestudantes erão obri
gados a confessarem-se mensalmente, o que mui
to influia ua moralidade da juventude; residião 
aqui regulamente oitenta Padres. A Igreja foi 
edificada pelo gosto antigo, porém decentemente, 
e ornada com muitas relíquias dos Santos Marty- 
res, entre as quaes se referião as de S. Macario, 
Santo Antonio, Santa Tecla, S. Pulgeocio, S. 
Dieoizio, S. Paulino, Santo Agapito, S. Maurí
cio, S. Tbeodoro, Santa Ursulae suas companhei
ras, Santo Olímpio, e S, Brar. Por aviso Begio 
dg 3 de Julho de 1767, que acompanhou duas 
Cartas Regias, se mandou dar este Collogío para 
^OmmOdo decente, e saudável habitação do Vice- 
Rei o Conde da Cunha, coraetieado-lhe fazer as 
ampliações no. interior daquelle edifício, de ma- 
ineira que da» casas pequenas se fizessem as gran* 
(«des nôs quartos que houvessem de servir para 
casa das audiências, e recebimento de visitas, e 

idas casas grandes fazerem-sé pequenas para acom- 
modação da sna familia : e que no primeiro an
dar nobre rompesse janellas grandes, e portas 
nas casas principaes, sendo a obra feita de jor
nal com assistência de algum oíficial Engenheiro



que tomasse conta do» materiaes, e ponto dos 
obreiros ; e qute servisse a casa aonde morava o 
Vice-Rei para quartéis, o acommodação dos 0 f~ 
ficiaes pobres. Porém, aquelle V ic e je i não o 
praticou assim, de maneira que pastou aqueHe 
memorável Coüegio a servir de- hospital militar.

$ a i

Adminisfravâo os Jesuítas de Cabo Frio as mis
sões dos índios de S. Pedro, S. Barnabé, S. Lou- 
renço, e S. Francisco Xavier; nellas residião 
alguns Padres que ensinavâo a língua dos Indí
genas. Conservavão também em Minas hum 
Seminário, e nelle residião alguns Padres na 
administração das suas fazendas. O Abbade Rei- 
naldo tinha dito, que a não terem aquelles Pa
dres feito muitas intrigas nos gabinetes dos Prín
cipes , o século XVIII teria de envergonhar-se da 
snppressão de huma corporação tão util, pois 
com a palavra de Deos na boca pregaváo a paz 
aos barbaros, que troucerâo a tal qual civilisação* 
e a F é ; è còm tal constância de animo, que sendo- 
alguns assassinados pela ferocidade dos barba
ros, logo outros os substituiráo eom o mesmo espi
rito e coragem: elles praticàrâo a virtude de não 
levarem dinheiro no exercio das funcções sagra
das do seu ministério. Não sei porque se não 
praticou para com elles a sentença de anathema- 
do Profeta, de cortar o que eslava podre, sol-
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dar o que estivesse quebrado, e conservar o que 
estava são. Sacramentum Regis abtcondere ,  bo~ 
nán est. Não he licito sáber os motivos de obrar 
dos Principes em negocios de tanta transcendên
cia ! De todos os grandes prédios que posssuiráo, 
apenas aqui hoje existem na nação as terras de 
Santa Cruz para recreio do Monarcha Consti
tucional.

204 ANNASS
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CAPITULO m .

Da fundação da Ordem Benedictina no Rio de Janeire.

• $ u
Disse Yoltaire na carta a Mr. Diniz:

i
r ‘ Eii estimo S. Isento que aos Religiosos»

Manda ao .menos que» tendo trabalhos proveitosos, 
Mereção o de que vivem , já no arado pegando,

* Já canaes dirigindo, já bosques desmontando.

A ninguém he desconhecido, quanto na Euro
pa os Benedictinos seoccu  pavão, ora copiando 
os autores profanos e ecclesiasticos, perpetuando 
as sciencias nas escolas, ora no psalterio e oração, 
e já nos trabalhos das mãos, pelo que, quando 
no século IX os Normandos assclárão as Provín
cias a ferro e a fogo , a não haverem aquelles tão 
multiplicados escriptores e manuscriptos, se te- 
ria acabado a historia dos antigos povos ; a elles 
devemos ao que respeita á mesma historia; a não 
haver aquelle tão opportuno soccorro, disse o 
Inglez Marsham, ignorar-se-ia a historia de In
glaterra : segundo o testemunho de Matheos 
Pajpisan, cada Mosteiro encarregava a hum Reli
gioso sábio, escrever tudo quanto se passava na- 
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quelle Reino de importância, o que era cnViado 
para o Capitulo geral, por occasiâo do falleci- 
mento do Rei, para servir de base a historia que 
havia de instruir a posteridade nascousasdaquelle 
reinado. A regra de S. Bento adoptada pelos 
Monges do Monte Cassino, foi recebida pelos do 
Occidente. Elle a náo propôz como hum modelo 
de perfeição, mas como hum ensaio mui distante 
dos precedentes séculos: se persuadio haver usa
do de condescendência, quando permittio aos 
Monges o uso do vinho e duas iguarias alem do 
pãp, não os obrigando ao jejum por todo o anno, 
tendo desapparecido o primitivo fervor, bem 
como nas terras novas a fecundidade prodigiosa , 
que com o tempo se diminue, e que não tem 

' força de elevar ao seu primitivo estado os estru- 
'mes que se empregáo, como fracos supprimen- 
tos da elementar energia; e por tanto parece não 
serem os fruetos do mesmo tronco, nem a sua 
semente; assim as ordens Religiosas no meio das 
revoluções dos séculos, e que o espirito da falsa 
sabedoria tem destruido os bons costumes c an
tiga piedade nacional, não podem hoje cdificar- 
«ôScomo oulrora o praticárão.

• s  2.

* 6 6

Eis aqui porque no principio doIX século, tre
zentos annos depois dc S. Bento, os Monges; já 
não guarda vão a sua regra, e intentando-se re



mediar aquelle mal, se formou o regulamento 
de Agrisgan em 1817 a instancia do Abbade de 
Auzani. N aquelle se recommendava o trabalho 
dos mãos ícUit isenção do Abbade. No fim da- 
quelle século e principio do seguinte, no. gerai 
abrasamento das guerras forão arrasadas muitas 
Igrejas e Mosteiros : já em 909 lamentava o Con
cilio de Troje ter desapparecido a observância 
monastica. No occidente Guilherme Duque de 
Aqnitania, fundando em 810 o Mosteiro de Clu- 
ny, entregue o seu governo ao Abbado Bernon, 
a quem succedeu Odor, homens santos, com o 
auxilio do Monge Hugo recolhêrão o que havia 
por tradição da regra de S; Bento, podérão reu
nir a alguns Mosteiros a sua observância, pda 
qual florecérâo por duzentos annos, de cujaglo- 
ria descahirão pelas riquezas que adquirirão* A 
virtude de diversos Abbades lhes grangeou: a bef* 
nevoiencia dos Soberanos e dos povos, que lhes 
fizerâo muitas doações, assim como depois pelas 
riquezas, no decurso dos tempos cahirâo.em 
despreso, esquecidos de què até os philosophos 
pagãos reconheciáo os inconvenientes das rique
zas, por darem nascimento á soberba, grandes 
cuidados oppostos á contemplação da virtude 
e sabedoria, fonte inexgotavel de incalculáveis 
males provenientes do espirito desasocegado que 
a acumulação dos- bens gera, pela contradicçáo 
ao éspirito de humildade, pobreza, castidade*,
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que se não podem achar no fausto e mesa com 
meios á sua disposição, para manter suas pai
xões e privilégios.

Já parecia humilde e servil o*.trabalho das 
mãos, que na remota antiguidade foi tida em 
grande honra, pois que o mesmo Deos portcío o 
homem innocente no paraíso, lhe impoz a obri
gação de o cultivar, e depois da sua culpa a 
pena de adquirir o pão com o suor de seu -ros
t o o  mesmo Santo dos Santos, Jesus-Christo, 
sendo Deos passou a mór parte d a . sua vida 
em oflicioservil e penoso, trabalhando com 5 . 
José, denominado por S-. Marcos, Gap. l\.' v. 5 
não só filho do carpinteiro, mas carpinteiro 
tibepmo, dando-nos o exemplo de entregarmo-nos 
aò trabalho, vocação geral do generò humano, se 
não he Deos que nos chama para algum mints-  ̂
terio: daqui vem que os maiores santos no antigo 
testamento forão lavradores c pastores. O Pa- 
triarcha dos Franciscanos ordenou a seus filhos 
o  trabalho , e só na extremidade permittío men
digar : quero trabalhar, dizia elle no seu testa>- 
mento, e que todos os Irmãos se appliquem ao 
trabalho honesto, os que não sabem trabalhar 
aprendão, c se nos não pagarem, recorramos á me
ia do Senhor, pedindo esmola deporta em porta. 
Depois o Papa Grcgorio IX expedio huma Bulla 
a instancia do Capitulo daquelles Frades, qua
tro annos depois da morte do Santo Fundador
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na éra de ta3o para não serem obrigados o cura? 
prir o seu testamento. Corria por vulgar don? 
trinaser a riqueza cousa indiflerente, bem como 
a força e formosura, que servião - de bem ou 
de mal> como materiaes de excellentes obras, 
que a pobreza igualmente servia de mal, e em: 
baraço para as virtudes, S. Lucas Gap, 19. v. 8. 
origem, de grandes tentações, e injustiças, cor* 
rupção, deshonestidade,, laxidão, desanimação* 
desesperação, encontrando-se no Liv. dqs Pro
vérbios Cap. 3o. v. 9. esta supplica: não me 
dois, Senhor,.nem riquezas nem pobreza. Con
firmou a. experiencia dos séculos, na verdade* 
que as riquezas das ordens Religiosas derão occa- 

•sião a graves males, entregando-se aquellas. á 
multiplicidade dos negocios seculares, adquiripr 
do dinheiro, entregues á ociosidade, distracção , 
com falta de oração e estudo , que se podia esr 
perar, se não os acontecimentos de tristes- recocr 
dações, que tanto- deshonrarião as antigas .insti
tuições , pelo despireso da perfeiçáo. d» seu . esta
do, .penetrando-se o seio das famílias e nella 
tão influentes, que bem;podíamos affirmar ,  qqe 

no principio pelo .ingresso da Religião: pace- 
ciáo pisar aõs pés a glpria e felicidade dp mundo, 
hoje sémente .aspirão o . fausto e a vaidade , in- 
tronisade a relaxaçáo, pela: qual perderão a ve
neração geral, ganhada pela pratica das virtudes 
na solidão da clausura, frugalidade, hospitali-
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lidade, desinteresse, applicaçâo, e ensino dás 
iélras sagradas es profanas.

$ 3.

He verdade qne da1 Ordem de S. Bento na Eu
ropa , segundo nos disse Flechier eia hiim pana- 
gyrico ao Santo Patriarèha, sahirão quarenta Pon
tífices, duzentos Cardeaes, cinco mil e seiscentos 
Arcebispos e Bispos; que na Inglaterra occupárão 
a cadeira Episcopal muitos Monges exercitando as 
fttncções de Abbade, que pareciâò osseus Mostei
ros os depositos das sciencias, referindo-se do 
Doutor Geilier em pregar as suas vigilias na lição 
de todos os Santos Padres, dos quaes deixou mui
tas analises com discernimento sobre aquelles es- 
eríptos, em que era essencial ao Dogma e Disci
plina. Da Congregação de & -Mauro, seéscrevê- 
t&o mui estimaveis obras. Mabillon nos seus an- 

** iiaes, nos tránsmitio que pelos trabalhos dos filhos 
y J  de S, Bento no Occidente os povos Oircumvisinhos 

té  fizerâo Chrístâos, e os do Monte Cassino , Hes>- 
panhòes, Ingiezes, Dinamarquesesy Suecos , Es- 
Olávoílios, qirasi toda a AHemanha, Bòheinia, 
Áustria, Baviera, Saxonia, Westphalia, Pome* 
rania, Trixia, Thuringia, Fraqcónia, e muitas 
OU trás Províncias do Reino e Danúbio: qtiemí1- 

ihares de nações barbaraB se sugeitárão pelos tra
balhos daquelles Monges ao Reino da Fé , servindo 
#s seus Mosteirosde escolas dadoufrimreda^sab-
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vação. Yoltaire disse, que quando havião Bene- 
dictinos no Occidente , os Conventos forão ricos, 
poderosos, e respeitáveis., porque só buscávão 
huma vida tranquilla, supposto servissem de pjj- 

. são a vários Príncipes destronisados, como Raduv 
Rei dos Lombardos, Carlos M. irmão de Pepiao, 
o Duque de Àquitania, que tomarão a cogula Be- 
nedictina, consagrando-se a Deos, em que entrou 
também Carlos Y no Mosteiro de Santa Justa r 
vivendo como Frade.
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Consta tradicionalmente' que aqüeües Monges 
vierão para Portugal cm o anno de 537 > an" 
nos antes da morte do Santo-Patriarcha, tendo por 
seu primeiro Mosteiro Lurbano; Em 1064, por 
seu conselho e direcção, El-Rei Fernando debel- 
lou e venceu aos Sarracenos em Coimbra, forne
cendo-lhes os Monges o- seu exercito de carne de 
seus gados, trigo, e vinho, e em agradecimento 
lhés fez amplas doações, que recusárão á excep- 
ção da Igreja de S. Pedro dos Godos, do que o 
Rei admirado proferio que já mais vira homens 
consagrados a Deos tão isentos de* avareza, que em' 
todo o Reinò não havia melhores monges, que ex- 
cediâo a todos os outros ém' virtude. DiíFundidos 
por todo o Reino, o de S. Martinho dè Tibras' for
mou a cabeça da Congregação, florecendo era 
santidade apar dos Mirandulenses e Damienses t



que se refere do Abbade dos Mosteiro de S.' Sal
vador deYH lar, què na contemplação fôra do 
Mosteiro ao canto dos pássaros, tivera hum extase 

- de setenta annos, segundo escreveu deste succcs- 
so o Padre Paulo, Gonego dò mesmo Mosteiro, 
habitando nelle. '

$ 5-

. He inegável que aquellas Abbadias , muito in
fluirão na civilisaçâo dos povos, dando meios de 
viver aos artistas , e educando a mocidade , sus
tentando aos pobres, e acodindo com as suas ren
das economisadas ás necessidades publicas. Elles 

. abrirão immensas florestas, roteárão as terras que 
derão productos necessários a sustentação dos ha- 
bitantes, e pela religião os attrahiráo ao cumpri- 

. mento da justiça, rendçndo cujto perpetuo a 
JDeos; os chamárão também á obediência ás Leis 
je ás Autoridades civis, Desapparecêráq as antigas 
escolas da doutrina, e os Àbeirardcs de quem o 
clero secular e regular vinha ouviras suas lições, 

,e onde encontrava, na observância monastiea os 
exemplos da virtude e sabedoria , em que tanto 
.se exaltaváo os juvenis talentos, bebendo nos li
tros de sã doutrina a verdadeira illustraçáo, pela 

jqual se faziáo dignçs da Patria, e da Sociedade a 
coroa e gloria,
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§ 6.

Pretendeu • El-Rei B. José III fazer no seu, 
Reinado a reforma geral da Congregação Bene-, 
dictina em Portugal no Thibães, para cujo fiut, 
nomeou por reformador a Fr. Antonio de Sá, re- 
commendando-lhe mandar fazer hum Bormitorio 
para a educação de doze Noviços, debaixo do 
magistério de Fr. João, Monge de Montisserado , 
construído por S. Ignacio de Loyola: porém fa- 
lescendo o reformador em 155o , enbommendou o 
Rei a reforma a D. Bernardo Bispo de S. Thomé, 
da.Ordem Dominicana. A Didáco de Mursa, mes- 
tre de D. Duarte filho de El-Rei D. João III,-se 
incumbio também a reforma, o qual sendo Rei
tor na Universidade de Coimbra , admittio doze 
Mongesem 1555, na expectação de fazer éevivero 
esplendor da'antiga instituição monaslica. Houve' 
ainda hiim terceiro ensaio dé reforma no Mostei
ro de S. Thirso de quem era Cómmendadõr D. 
Antonio' da Silva, Irmão do Conde.de Porto Ale
gre, que chamou da Congrègaoáo de Castella aos 
Padres Fr. Pedro dé Chaves, do Mosteiro de Mon- 
serrate, tendo sido por muitos annos mestre de 
Noviços, ea Fr.1 Plácido de Yillas-boas, com inten
to de fazer reviver os costumes do Mosteiro Thyr- 
sensé: morrendo porém D. Antonio em i 56 i ,  
voltou Fr. Pedro para Castella, e Fr. Plácido quiz 
ficar no Mosteiro de Thyrse, para alli instaurar a
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reforma : governando o Reino o Cardeal D. Hen
rique, na minoridade de El-Rei D. Sebastião , al- 
cãtísou elle do Papa Pio V em ibSj a concessão 
de erear geral reformador da CongregaçãeBene- 
dictina Fr. Pedro-de Chaves , dè quem era com
panheiro- Fr. Plácido, pelas létras de 22 de Ju
lho de i56g.

' ' ' $ 7- .

2 7 4

. Organisadas as constituições dos Monges ne
gros de S. Marimbo de Tibaens , pedio o Gerat 
da Ordem Fr. Leão de S. Thomé, no capitulo 
çelebrado em 1626, a approvaçâQi A.pqs{plica 
dellae ao Golfeitor. Lourenço Tramalho * Bispq 
Hescracense;,. que estava- em Lisboa, e Ihq 
prestou em 20 ,dç Fevereiro dç 1639, 119 sexto 
«ono do Pontificado de Urbaop VIII. Fizerão-se 
algunms reflexões naquelia». constituições,. entre 
as quaes se declaroivoâo ser de.sua.intenção pro- 
hibir oa recursos para .a Saota Sér «qns pegados 
e Núncios, que o- mesmo GolLeitov (ApoiStolieo 
mandou expedir Provisão em formaaos i3 de 
Janeira de i 63o , sendo approvadaa as Consti
tuintes por Urbano VIII em t3 de Janeiro de 
j 655í no décimo segundo anno do seu. Pon
tificado.

S-®- ■■  ■

Vièrãfo panr o Rio de Janeiro', antes daqtrelkrs 
mencionadas reformas, os Benedictün», èta qna-



lida de de Missionários no anno de *5 6 5 : pois 
-consta,.que era 7 de Dezembro daquèile anno 
Margarida Forreira lhes doou meia legoa .de tet
ras no Rio de Iguassú. He Oomtudo certo que 
ns habitantes da Bahia .pedirão: ao Capitulo Ge
ral celebrado era Lisboa em i 5&i a fundação 
de hum Convento naqueila Cidade, sendo. Geral 
Fr. Plácido de Yillas-Boas, o qiial. ho mesmo 
anno cnviou-lhes o Padre Fr. Antonio de Yetitit- 
ra com vários Monges, que logo derão principio 
ao seu Mosteiro. Reunida a Congregação de Por
tugal no Capitulo Geral de t584> foi aquélle elei
to  por Abbade do novo Mosteiro: depois daqnel- 
iá fundação OS déstá Cidade sollicitárão do Padre 
Mestre Fr. Antonio de Yonzuela a mesma grãÇa , 
e  era 1&89 aportáráO aqui os Padre» Fr. Pedro 
Ferfáz, Fr. João Porcalho, enviados pelo' Ab- 
bade da Bahia, governando vario» antros como 
Presidente, sucoedendo-lho Fr. Luiz do Êsptri- 
<0 Santo èm 1687. Paru a sua residência lhe 
deu ó Governador Salvador Corrêa de Sá a Ca- 
pella de Nossa Senhora do O , collocada onde 
boje a CapeHa Imperial: pouco tempo perma- 
naeérâo- porém naquelle lugar, pois se passárão 
para oMorzòonde de presente habltâo, por lhes 
fiatver doado aquello lugar e terra» que possui.ão 
Manoel de Brite e eu a mulher Thomazia de Yas- 
ctiaOeHòs, onde tevantárâo o Mosteiro, cercas e 
fcnaHfObras, e que abrangiâo toda a rua hoje da

r- . .35**:.
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;Prainha até o Morro'da Conceição* datada em 
>a5 de Março dè 1590, c ratificâda na nota dc 
Jorge de Sousa em 3 t de Janeiro de 1620* na Ab- 
badih de Fr. Plácido da» Chagas. EstaVa edifí- 
cadasobreaquelIeMonle huma Capella de Nossa 

‘Senhora da Conceição, no lugar onde a nova 
-Igreja do Mosteiro foi erecta, por hum Alei- 
xo Manoel, de consentimento daquelle doutor 

-Brito.

S 9*

Teve -principio a edificação e construcção do 
.magnífico Mosteiro em 10 de Maio de 158.9-, 
sendo. Presidente Fr. Clemente das Chagas, fi
cando o Mosteiro obrigado na confirmação da 

.doação a hum annual solemne pelas almas dos 
doadores. Sahirâo os Monges da Capella da Se* 

.nhora do 0  proeissionalmente pata o. Morro da 

.Capella de Nossa Senhora da Conceição naquelle 
dia i 3 dc Maio, que tendo, succedído: dilátadá 
secea, abrio o Céo com copiosa chuva desde que 
F r.. João Porcalho entoou 0 Benedictus Domfnus 
Deus., Para que se reconheça os serviços, desta 
Congregação feitos á Religião e á nação,- qual o 
espirito desta até o presente, quando:o Governo 
pretendeu reformar, a fim de restaura-la e e 
Jeva-la ao primitivo fervor da sua instituição, 
farei breve e sticcinta relação do que çada buin 
dos Prelados praticou para augmento temporal 
ou espiritual da mesma Congregação.
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S «o.

- Tal era a veneração qüè os povos tinhão ]telos 
Benediclinos, que o segundo Prelado Fr. João 
obteve logo a doação de tefras cm Iguassú; derão- 
$e esmolas para a sustentação, e para as accomo- 
dações, que o Presidente Fr. Pedro Ferras, na
tural da Yilla dos llhéõs, necessitou, não obstante 
'as diminutas fortunas dos habitantes, pois que as 
suas casas até então eráo cobertas de colmo ou 
palha: o segundo Presidente foi Fr. João Põrca- 
lho , excéllente Religioso; o terceiro foi Fr. Cie-, 
mente das Chagas, em 1696, o quarto foi Fr. 
Manoel 'de Moura, em i 5g8 , que obteve a doa
ção de duas legoas de terras na Ilha Grande, que , 
lhe conferio Jorge Corrêa, em 26 de Junho de 
1598; o quinto foi Fr. Roberto de Jesus, o qual 
em obséquio do Marquez de Minas , mudou 
o titulo de sua Padroeira Nossa Senbora da Con
ceição , para o de Nossa Senbora do Monsserrate 
no anno dá 160a , conseguindo a confirmação da 
■ scsmaria do Iguassú, em 21 de Abril de 160a, 
que reeleito em 1608, fez medir, em 1611a terra 
da doação daquelle Brito; alcançou do Capitão 
mór Affonso de Albuquerque, por sesmaria em 7 
de Junho de 1611', as pontas e voltas do Rio 
Iguassú, com.os sobejos da medição das terras do 
-Salgado: comprou a.Thomé de Alvarenga e sua 
mulher,.' setecántas e eincoenta bráças de testada



cora mil e duzentas de cumprimento, junto da fa
zenda dos Coqueiros, denominada Urupujuca,on- 
de o Mosteiro poasuia tres grandes sitios com ctu - 
raese gado., eontendo cada hum setecentos e cior 
coenta braças, obtendo sesmaria em 3o de Janeiro 
de 16 1 a ; conseguio igualmente no mesmo anno a 
doação que lhe fez Belchior Tavares e sua mulher 
Margarida de Figueredo de outras terras no lugar 
que se intitula —  Juâyatiba —  cujos campos e 
inatos seguião de Guariundo, do caminho se di- 
rigião para Taraandoá , olhando para Tandns, 
cotnprebendendo duas legoas quadradas, as quaes 
havia dado por sesmaria Salvador Corrêa de 
.Sá, em 9 de Septembro de 1691, -a favor do doa
dor e Pedro Luiz Terra , e cora o mieiro tomou 
delia S posse o Mosteiro por ser procurador Fr. 
ízidoro da Trindade, começándo do curral de 
baaaro Fernandes, que assistio á mesma posse , 
c  como testemunha se aasignòu no auto lavrado 
pelo Tabelião Manoel Velho das Neves, em i 3 dc 
Meio de iôi/|, como consta da noto do Tdbdliâs 
Antouio de Andrade, onde está a sesmaria dá doar 
ção, em 7 de Septembro de 1612.

' S?i  ’ /
0  seu sisecassor Tr. Jorge da Fttiseoa, pelo cnt- 

peaho de augroenta» o patrimônio do Mosteiro , 
comprou logo por 6^000 réis, seteoentaee tm -  
coentabraças detonas, em tp de Maio de ,
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a Estevão de Araújo e sua m ulher, ao longo do 
Rio Igitassti. Iguaímente nesse mesmo Rio o 
o Abbade Fr, Bernardino de Oliveira comprou, 
tresentas braças de largo e seteeentas e cinCoenta 
de cumprido o Manoel de Pontes e sua mulher 
Joanaa Lopes r no mesmo Iguassú r por esCripttt1- 
ra de 23 de Abril de 1615. Hliefez a medição da 
praça da ponta do muro do Mosteiro até a pedra' 
fronteira r deixando vinte braças para a serventia, 
do povo : abrio a rõa nova denomiilada dos 
Quartéis; mas Fr. Plaeid» das Chagas lévántoo. 
o- muro do canto da Igreja velha até o riàehòda 
horta. Obteve do Capitão Gomés hatna sesmáriu 
em Cabo Frio O 20 deJulho de 1620, confirmada 
pélo Governador Geral em 20 de Junho âü 16221 
EHe leVáhtott o Mosteiro de taipa e pilão, assim 
como o Dormitório, cjue estava terreo, e sobre as~ 
paredes assètifoú aS cellas e máis officinaS ; fez os- 
reparos cfuèa Cápeílà necessitava, e ajuntcu pedra 
para còmedar a nova Igreja %. naàcftptíriçüò doŝ  
meios de manter as grandes despesas, assíduo è 
diligente na cultura das terras, se houve com 
muito zelo e  circunspecção. Conseguiu fatnbem 
httma nova doação de terras em Paraty, feita 
por Pedro Luiz Ferreira* o sua mulher Barbora 
de Brito, em 24 <fe Maio de 1622, asSfrtr eomo 
da sesmaria concedidà pelo Capitão mór João 
de Moura Fogassa, dada em S. Paulo aos 1 d de 
B a t e *
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como conseguio do Governador Geral pelo Al
vará de 9 de Maio de 1612 huma ordinaria para 
o guisamento e ajuda de custo para os Officios. 
Divinos, que consistia ein huma pipa de vinho, 
iuim  quarto de azeite, huma quarta de farinha »• 
duas arrobas de cera, que se reputava o seu, 
valor cm gofyooo réis,

S ,2*
Obteve tamhejm o Abbade Fr. Antonio dos 

Anjos daquelle Fogassa huma sesmaria de sobejos 
de terras na Ilha Grande, em 26 de Março,dç 
1625, bem como huns chãos naquella Villa por 
escriptura de. i 5 de Julho daquelle anno, assim 
como em 24 de Agosto.de 1622 de Diogo de Brir 

40, huma data por escriptura debajxo de vários 
encargos pios. Completou as obras do, muro 
da Prainha, eqi 20 de Junho de, 1627, o Padre 
presidente Fr. Bernardo de Azevedo; eJleordeT 
nou também a construcçáo de hum Bergaptioa 
para conduzir os materiaes de que 93 obras, ca? 
recião. Conseguio da. benevplencia .de. Diogo 
Martins Moiráo, por escriptura de 21. de Agosto 
de 1627', a doação das terras de ltaioc&ia, alem 
de huma outra feita por Matheos Fernandes e 
sua mulher, em 4 de Dezembro do mesmo anno, 
na Ilha Grande. Mereceu. muita, veneração. o 
Abbade Fr. Máximo Pereira , pois foi elevado a 
Prelado Administrador da J ur jgdicção Ecclesias-
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tica, de cujo cargo tomou posse por Provisão 
dos Governadores do Bispado Pedro, Yelho e 
Manoel Themudo, em data de Julho de 1629, na 
Matriz de S. Sebastião , com a assistência do Vi
gário Manoel Ribeiro Alves. Ao mesmo Prelado 
dedicou o Magistral D. José Joaquim Pinheiro 

.os seguintes dísticos:

Praçsulis officiam exade, qqod máximos 
Mensuram implevit nominis ille sui.

1)0 Rio ]>E JANEIRO. s 8 l

S »3.

Foi 0 successor na Abbadia Fr. Calisto de Fa
ria em 1629: pelo seu religioso e pio espirito, 
pedio ao Pontífice -Urbano VIH doHS Breves, que 
lhe forão concedidos em data , hum de 7 de No
vembro de i 63o, e o segundo em 26 de Fevereiro 
de )63$ , sobre o jubileo das quarenta é oito— 
horas por tempo de quinze annos, nos dias que 
©Diocesano marcasse; Sendo Presidente Fr. Pe
dro dos Santos, se comprou em Maricá a Biogo 
Ferreira de Carvalho, huma legoa em quadra na 
Ponta Negra, por escriptura de 2 de Dezembro 
de i 634 , e por outra de 26 de Março de i 635 , 
meia legoa a Pedro de -Serqueira e sua mulher 
Anastaáade Tavora. O seu suceessor Fr. Roma
no dos Santos alcançou -do Governador Rodrigo 
de Miranda Henriques, huma sesmaria de tres 
legoas de terras^çm Maricá, aos 3 i de Outubro 
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.de |635, havendo também comprado a Diogo 
Tçixeira huma data de terras em 10 de Novem
bro de i635, estando já 0 Mosteiro de posse de 
.duas legoas de cumprimento e huma de largo 
nos Campos dos Goitacazes, doadas por Antonio 
de Andrade, sob onus de huma missa semanaria 
in perpetuam. Elle mandou vir de Portugal a 
cantaria para as obras do Mosteiro, e dous sino» 
grandes. Suecedeu-lhe em 163g F. Mauro Côrtc 
Real, os Monges se recusárâo à sua obediência, 
c por isso se retirou para Portugal.

§i4-
Entrou na Abbadia Fr. João da.Resurreiçáo, 

mui zeloso e activo nas obras da Igreja, concluio 
o fecho da abóbada da Capella m ór, o arco de 
pedra, çorníja da Igreja, assentamento dos púl
pitos •. foi reservada a gloria e satisfação de acabar 
a Igreja a Fr, Bento da Esperança, que solemnisou 
com toda a possível pompa a mudança do Santo 
Patriarcba, com todas as Imagens da Igreja'velha 
para a nova, em procissão apparatosa, que foi 
concluída com eloquente sermão, como no se
guinte dia do transito do seu Patrtareha em i 64 i> 
Elle foi quem cobrjo e forrou 0 corpo da Igreja , 
segurandO-o com cinco linhas de ferro. Sucee- 
deu-lhe Fr. Diogo da França, oqual comprou im* 
mediatamente huma sorte de terras em Maricá 
á Santa Casa da Misecordia, po^o^priptura de i 5
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de Novembro de i 643. Ficou na Presidência Fr. 
João Carneiro: mas logo aportou em Fevereiro 
de 1 ti/(5 o Abbade Fr. Mauro das Chagas. ASsiduo 
em augmentar o patrimônio do Mosteiro , com
prou por escriptura de 8 de Setembro daquelle 
anno a André AffQnso, mil braças de testada com 
mil e quinhentas de sertão no lguassú, onde se 
appelidava— Babi— ; reedificou o engenho de fazer 
assucar: obteve a doação da meação das terras que 
possuia com o Mosteiro Antonio Pinto, nos campos 
dos Goitacazes, com o encargo dehumaCapella de 
missa, por escriptura de 29 de Dezembro de 
1646, e bem assim outras de Antonio de Andrade.

Quanto á Igreja, fez preparar e aplainar da 
maneira possivel a ladeira da subida para d ia , 
pondo-lhe hum degráo de pedra: pelas suas boas 
maneiras e credito que grangeára, attrahio para 
o seu Mosteiro as ricas e excellentes propriedades 
de Gonçalo Corrêa de Sá, e logo também as de 
D. Victoria de S á, desde o Rio Piratingui, até 
intestar com as datas povoadas, e terras entre 01 
pontos marcados na sesmaria, que abrangem 
os cobiçados engenhos de Camorim e Vargem, 
que o Abbade Fr. Lonrenço da Expectaçáo 
reedificou de novo, corrente e moente em gran
de utilidade do Mosteiro, que na sua proprieda
de encerra a restinga da Tijuca, correndo ao 
longo da costa, sempré agitada, e pelo sertão e 
terra firme, injfo-se de cá á mão direita para
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Guaratiba, e datas de Manoel Velloso, e até in- 
testar com a dos antigos proprietários, sob encar
gos pios, que por muitas occasiões , e dc presente 
se não tem Gumprido.

S >5.

Teve pòr successor Fr. Bento da Crnz, que 
tomou posse em 24 de Dezembro de 1648. Teve 
logo a boa fortuna de alcançar de Antonio de 
Andrade a doação de duas legoas de terras nos 
campos dos Goitacazes, em 27 de Fevereiro de 
16491 nas notas do Tabelliáo Antonio Soares. Foi 
substituído por Fr. Francisco da Magdalena, em 
5 de Abril de 1662, o qual muito se empregou 
nas obras do dormitorio da Igreja, da parte do 
m ar, e reedificou as casas do Mosteiro, e não 
menos activo foi o Abbade que tomou posse em 
10 de Abril de 1657, proseguindo na continuação 
do dormitorio, levantando a nova torre, que 
levou até á cornija , bem como se empregou nesta 
mesma obra afllnca da mente Fr. Ignacio de S. 
'Bento, apossado, em aquelle anno de i 657,acom- 
panhando-o. nos mesmos sentimentos o Doutor 
<Fr. Manoel do Rosário em 1660, que acabando 
a nova torre, proseguio com as do dormitorio, 

.formou decantaria ascomijas, fechou as abó
badas , assentou as escadas como hoje existem , ’ 
de pedra de cantaria lavrada. Elle pedio e ob> 
teve de Sua Santidade Alexandre Y1I dous Breves >
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datados em 8 de Fevereiro de 1662, para con
tinuar o Jubileo das quarenta e oito horas por 
mais quinze annos, e de ser privilegiado o altar 
de Santo Amaro. 4

§i<>.

Foi impossado em 5 de Agosto de i 663 , Fr- 
João de S. Bento elle foi tão empenhado na ulti
mação das obras da Igreja, como em fundamen
tar sobre seguras bases o edifício espiritual com 
a abertura da casa do Noviciado: concluio o Dor- 
mitorio do lado da Cidade, proseguio com o se
gundo da parte dá Ilha das Cobras, e levantôu o 
alpendre da portaria , deixando na casa do Novi
ciado o mais glorioso monumento do seu espirito- 
religioso. Continuou com actividadenas obras o 
successor Fr. Autonio da Trindade , desde 12 de 
Outubro de 1666, a erigir a segun Ja torre do la
do da Conceição, levando até á coraija; fezo fron- 
tispicio da Igreja, e etnraadeirou o coro. Tève 
muitos dissabores em defeza dos direitos do seu 
Mosteiromotivados, da protecção dos Jesuítas 
para com os índios de Una e Ponta dos Bugios ,. 
que o constrangéráo a fazer graves representações 
ao Trono » donde se expedio ordem ao Governa-  ̂
dor D. Pedro de Mascarenhas, em virtude do De
creto do 26 de Maio.de 1667, para se estranhar 
aquelles procedimentos dos índios. Foi este Ab- 
bade mui notável  ̂e recemmendavel o seu patria-
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tismo, quando o Governador pelo urgentíssimo 
motivo de defensáo que obstasse a invasão dos 
Hollandezes lhe pedio o auxiliasse, elle lhe enviou 
não sómente quatrocentos Bois, como muitos ca- 
vallos e escravos para o serviço das fortificações^ 
passando o mesmo Governador hum attestado 
em i 5 de Fevereiro de 1668 , honrando a sua 
pessoa, virtudes religiosas e políticas, e generosi
dade de espontâneas offertas.

286

b i>

Foi impossado Fr. Bento da Cruz, em princí
pios de Outubro de 1669, que em tudo imitou ao 
seu antecessor. Elle principiou logo a fazer o re
tábulo da Capella m ór, ladrilhou a ametade da 
Igreja, e fez muitas outras importantes obras por 
todo o corpo delia; levantou o portico, fez de 
cantaria os portaes com tres portas, concluio as 
obras do côro, e abóbada e ladrilho de azulejo: 
assentou as cadeiras do meio do coro do lado da 
frente, pôz as grades de jacarandá; deu principio 
á Sacristia até a ultima das janellas de pedra de 
cantaria, e proseguio nas de mais obras até a Ca
pela de S. Christováo, que levantou até a abóbada. 
Mandando El-Rei crear huma Fabrica de fraga
tas na Ilha Grande, nâo só deu o terreno para o 
Arsenal e assentamento da quilha da fragata Ma
dre de Deos, que alli se constrnio em 1669, mas 
todas as madeiras da sua construcçáo, a qual fra-

f



gata sérvio de Capitanea da Frota para Lisboa 5 
contribuiò além disso com a telha para coberta 
das officinas da Fabrica em 18 de Abril de 1670. 
Por espirito de Religião alcançou da Santidade de 
Clemente X , o Baila de 25 de Junho de 1672 , 
em que se privüegiára nas segundas e sextas feiras 
o Altar de Nossa Senhora do Monserrate.

§ 1 8 .

Succedeu aquelle benemerito e nunca assaz 
louvado Abbade Fr. Antonio da Natividade, que 
continuando as obras da Igreja deu a ultima per
feição ao retábulo da Capclla m ór, passando a le
vantar os dos do tis altares collutcraes: formou de 
cantaria jaspeada o Altar mór; deu principio á» 
tribunas, abrio a escada a Capclla mór e Sacris- 
tia; cobrio os salões onde hoje está collocada a 
sua excellente Bibliotheca ‘ assentou ò restante das 
cadeiras do coro; e ainda pôde comprar vários 
prédios que accumulassem as rendas dõ Mosteiro. 
Do mesmo zelo foi dotado o Abbade Fr. Francisco 
do Rosário, apossado em fins do anno de 1676, 
pois fez arrearo arco da Capella mór pOr ser es
treito , alargando-o por òutro de dez palmos ; 
abrio os. dous zimborios da Capella da tribtiiia, 
oude' foi ássentada a concha que cobre o Trono 
com trinta e dous palmos de circumferencia: deu 
principio ás Caipeltas do lado da 'Bpistola até. as 
abóbadas, deixando duas completamente perfei-
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Ias: fe7. de novo o refeitório, reparou os claustros 
e as de mais oflicinas. Pela sua ausência o Presi
dente Fr. Estevão dos Martyres, continuou com 
as obras , mas entrando o Abbade Fr. Francisco 
Baptista, ellas paralysárâo pela sua morte em 
15 de Fevereiro de 1681. Elle havia impetrado do 
Santo Pontífice Inocencio XI a prorogaçáo das 
Graças dos dous Breves para a continuação do 
Jubileo das 48 horas, e dè ser privilegiado o Altar 
da Senhora do Monserrate. Ficou na Presidência 
Fr. Christovão de Christo, em 10 de Outubro de' 
1682, o qual entre as obras do Convento em que 
se esmerou a sua actividade, lhe mereceu atten- 
çâo as tribunas ecapellas do lado do Evangelho , 
que completamente as acabou: fez o telhado da 
Igreja, prateou e dourou a tribuna da Çapella 
'mór, pôz os painéis do tecto, collocou no côro á 
imagem do Santo Christo; assentou as cadeiras da 
parte da Epístola , e pôde ainda fornecer as fazen
das de cincoenta escravos: augmentou o patri
mônio do Mosteiro com as casas da herança do 
çeu Monge Fr, João Monteiro, bem como a fazen
da rural de Pedro de Souza Pereira, por cabeça 
do Monge Fr. João de Souza além de huma doação 
feita por escriptura de 9 de Janeiro de 1687 : 
comprou também ao Capitão Gonçalo Teixeira 
Tibáo, e a vários, humas terras .nos Goitacazes 
por 1 5oq0 oop réis, por escriptura de 3o dè Janei
ro daquelje anno, e a Braz Gojjje* da Silva , por
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escriptura de 17 de Dezembro do dito anno, por 
60 $000 réis.

S >9*

Passado o trienio foi eleito em décimo selimo 
Presidente desta casa de Monserrate por patente 
do Padre Yisitador Commissario Geral Fr. Gaspar 
dnp.Neves, pela ausência do Ábbade o Padre Mes
tre Fr. Fernando da Trindade : tomou posse em 
17 de Setembro de 1705, e governou até 22 de 
Fevereiro de 1708, tendo pelas suas virtudes e 
doçura de caracter conseguido manter o socego, 
amor e obediência dos seus súbditos. Neste trie
nio cuntinuou as obras do dormitorio novo, que 
termina na Sacristia, deixando quasi completas 
com muita pedra lavrada para as portas, do Re
feitório, onde se a§sentárão cinco janellas: conti
nuou as do dormitorio da parte do Outeiro, hoje 
denominado — Pilar —  que deixou quasi concluí
do, tendo já para elle as madeiras necessárias, e 
sete dúzias .e meia de taboas de vinhatico para o 
forro da livraria: no Guindaste fez muitas casas 
para aecommodações doa escravos, além de mui
tos. reparos da cerca: edificou na rua dos. Quar
téis, cinco casas , além de vários concertos eàt 
outras, que angmentárão o rendimento do Mos
teiro: reparou e forneceu com generosidade de 
cousasnecessárias e uteisas fazendas da Religião, 
comprando para ellas vinte e dous escravos; rc- 
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formou « Cépell»<, Casas e (engenho de OauOory; 
forrou de novo a Sumaca do Mosteiro, e fabricou 
as embarcações miúdas para o serviço deUe. Era 
este Prelado, não somente incançavel no augmen- 
♦ e dàsobras da igrejae dos prédios, «ermo aefcso 
da decencia e aceio da igreja e Sacristia: èile foz 
npronrtptar para os Santos Óleos , huma caixa de 
■ prata. •Comprou hombello espelho com tnoldw- 
*ws douradas p&fò se põr sobre o Sacrario, nos 
diasfestivos, além de ornamentos, roupa bronca, 
T£*ma*h«es;&c. Nesse tempo o Padroeiro do Al
tar 'de S. Christovào doou piara o mesmo hum 
-himpadario, dous castiçaesbsos e hum par dega- 
4hptas comson prato de ped«a. Arrecadou parte 
de «igtunas heranças por cabeça de sews iteligio~ 
•sds Pr. Miguel dos Anjos,. Pr. Luiz da Piedade, 
-Fr. 'Eelis <da CrnrcetçiSo, Pr. •Ignacio da Cruz, ®ue- 
«jsdèndoipbtrós&é »ltwno«mhutnacogade-sobrado 
-na s roa'Direita no'Valorde 76©$©oe róis, forolras 
á Misericórdia no fôro de r-S^boo, além da 4e- 
<gitima 'd»i?r. Cyprkuno de S. Bento, 'f&íe tam
bém  a doação 'tíe ioèto tnil-crwzatdos , i e  Bartàrróo- 
■ému de nbraujo, '■«nbumas easas tu rm a d u O u - 
-vidxtr, «que «e tnorórâo depois ;com «wtvama m a 
d e  S. Pedro,' com «'Ouvidor Sarcõ, cem «noargo 
•de ídinfe GbpoMas «de missas.

« $ 0
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§ 2°.

Era pela sua piedade o política transcendente, 
muito estimado. Em obséquio del-ReiB. Pedra 
II, para obter a recuperação da sua saúde, con
vidou ao Bispo D. Francisco de S. Jeronimo, pa
ra pontificar no seu Mosteiro no d*a >9 do De
zembro de 1705, com 0 Santíssimo ejposfò em 
acção da graças, pela saúde daquelle Soberano 1 
e repetio esta solamnidade em 3o do Novembro do 
1706, pelas noticias favoráveis que se publicarão 
pela victoria das Armas Portuguesas, havendo 
anteriormente no dia $3 de Junho daquefiõ aono> 
feito preces « Deoa para conceder a victoria, com 
que gloriosamente foi favorecido aqwefie Reino. 
Rendeu ao Senhor dos Impérios em: 3o 4o Julho 
de 1706, com pompa solemne es AQções de graça 
pela Acclamaçõo do Rei D. João V , e a $6 de Se
tembro do mesmo anno, celebrou as wequias pe-> 
la morte do Rei D. Pedro II. Consternado pela 
sensibilidade dos males públicos, com que Deoa. 
ferira aos habitantes com a peste, qne levou ao 
feretro innumeraveis bons CÜdndOes, e empohre^ 
ceu muitas famílias* pda mortandade dos nua»* 
vos «igados, arideí dos tem*»» peí* pnofangada 
seco», qne negava a  producgao dos Ãruetos, ias 
solemnisar em Março de 1706, a Santa EsoolMf 
tica com huma Novena a fim de obter de Deos as 
chuvas de que tanto se necessitava, para fertilisár
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as terras, e restituir o ar atmospherico á sua elas* 
ticidade conveniente á conservação da vida, pre- 
pes que ainda irepétio com muito fervor e humil
dade ao Altíssimo em o mez de Outubro de í’707.

§ 2 1 .

Foi o vigésimo quinto, o Abbade Fr. Bento da 
Victoria; elle fez a ultima Capella que faltava do 
lado da Epístola, com sua tribuna, vendeu hu- 
ma dcllas á Irmandade de S. Lourenço, por es- 
criptura de i 5 de Outubro de 1684: nesse anno 
chegou de Lisboa hum sino para a torre, de trin
ta e cinco arrobas e vinte e seis libras ; também 
cobrie è acabou a casa do Capitulo, e tres abóba
das das tribunas, e pózem todas, as suas respec
tivas grades: assentou o trono da tribuna da Ca
pella m ór, e o mandou pratear; deu principio 
aos degráos de talha para o sepulcro da Semana 
Santa : comprou hum psalterio grande, para o 
côro; comprou nove escravos para as fazendas , 

.fez na granja da Carioca, huma casa de vivenda 
com fabrica de Olaria, debaixo da qual mandou 
construir buma barca grande e embarcações miú
das: accrescentou ao Patrimônio do Mosteiro, 
bum sitio nos Campos de Goitacazes, da legiti- 
inh do'Padre Fr. Jacinto,' em 6 de Janeiro de 
i 683,

. f *t- : ■ .• • . ■_
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b 22‘

. O vigésimo sétimo Àbbade foi Fr. Thomaz da 
Assumpção, hum dos veneráveis Prelados que te-r 
ve o Mosteiro: elle fez ladrilhar a ladeira do mon
te como ainda hojê permanece: fez da parte da 
morro as casas para a enfermaria dos doentes e 
habitação dos escravos , rompendo a rocha em 
mais de vinteecinco palmos de alto e quarenta de 
largo : forrou o tecto da Igreja de madeiras de 
boas qualidades, pintado a oleo, como ainda se 
gosa: fermoseou o tecto da Capella mór, de ta
lha dourada, fez hum frontal é  ò resto dos de- 
gráos do sepulcro dé talha prateada, é  todas as 
grades para as tribunas da parterdo Evangelho, e 
para o Tabernaculo da Capella mór , comprou 
huma alcatifa de seda. Àbrio e preparou a Sacris- 
tia mór , deu principio aoS' dous caixões de jaCa- 
randá que aornão, obra prima daquelles tempos. 
Deixou na' Sácristia qiiatro cálices, e huma am- 
bula de práta dourada, ornou de humresplãn- 
dor de p r a ta o  Crucifixo do coro-, cóm suas cor- 
tinas roxas , còllócoii aUihum psalterio Benedic- 
tino e hum bello orgâo.■' Mandou preparar e con* 
certar a maior parte dos livros dnmhtficados^, 
augmentou a bibliothéca com novas' ohras em as 
quaes dispeddeu aoofyooo réis nacom pravFez 
huma Botica nova junto á Portaria, composta e 
preparada de todos os medicamentos indispensa-
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vcis e raros: assoalhou cinco cellas; assentou gra- 
des de ferro em todas as janellas dos Dormitorios 
áe baixo, pintados de verde; fez caiar todo o edi- 
fido do frontisplo, Igtej» e torres. Não foi metioà 
activo e diligente na agricultura e fabrica dias fa- 
tendás: aWio na grania da Carioca buma valia que 
a cetcava: reediffcou no Iguassú, e eccrescenton 
a casa de viveoda para maior segurança das pare
des da Igreja. Fez no Engenho de Camory, hnma 
roda nova t metteu quarenta novilhos para o ser
viço ddle: comprou por âoo$>ooo réis, htunas 
terras a Àntonio Ribeiro, junto desse Engenho , 
que tinbâo sido desmembradas dèlle em vida de 
D. Yíctüria de S á, por esCripturade i 5 de Outu
bro'de 1688. Em Maricá comprou outras na pon
ta dp Barbalho, para recolher o gado vindo dos 
CampOs, oomt curral novo, que no tríemo se
guinte vendeu por não as julgar necessárias, 
Mundoú vários escravos para a fazenda dos Cam
pos. Comprou as terras da pottte de S. Conçalo, 
pelà pessoa do Capitão Luiz Lopes Pegado, pela 
«ttfiptura de a6 de Outubro de 1690: comprou' 
au Capitão m(k CaspHr Marins de Almeida, novfc 
braças de cbtos detestodade rua á risa, nas que 
le  denominão doa Pesoâsdorese das Violas, por 
ctoripbira de 5o de Abril de lQgs, que derão 
réáultodps de -mui penxtancntes interesses ao 
M d t d u  •*
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§  23.

Chegou ida Sairía o trigésimo okaro Abbade .Er. 
Christovão da Luz, o«qud por causa da peste dap 
beMigas não 'desembarcou senão depois •daquaren* 
tesa no monte e Fortaleza de ViHegaignon. Eâle 
a penas tomou posse, deu logo principio a talha 
do Arco da Capella mór da lado do Evangelho, 
onde estão os algarismos dourados indicando os 
annos de 1693 e *694: levantou>0alpendre, por* 
taria e campanario da parte do morro, pelomes- 
w»orÍ60O'da‘eirtra, com omesmo alpendre e casas 
de cima, iadrllhando’ o lanço dopatee oorrespou- 
detrte,, -que tinha ficado incompleto no trienio 
antecedente; fez o campanario da torre. I âra o 
serriço da Igreja, comprou tres 'pratos grandes * 
hum gomil, o duas salvae de prsjta.lavradas: a» 
«rnras do Paleo- e 'lanternas depratapara as 'Pro
cissões. Teve a grande herança de seu Heligioao 
Fr. João do {Rosário de>o»ze míl- cruzados eqn di* 
«heiro,ie iiUTnacasa4k<sdbradochamada<de Sa* 
João VeMio^ethoje dn SacristiadatGaudéfariaicom- 
‘taoteda e3oriptura>de i'6 deJaneirode ificyí, -ena 

>momo anttp>em í-rdetDeeeft&poftomoupeesetié 
outraicasa desobradona roa'Direita-4 a‘paítedo 
m ar, doadas por Antompde boui» , íoom a obii* _ 
gaçãode^buamicnissa'ás segundas &ira3?>teve-ott* 
iracdsa da kgitima dk>4kêHgíóso'£f>. Marçíí de Si 
#ttÃoyna<i«oa!Bipeíta , >álé«n-éHiw»a tewa«a irua
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do Sabão por escriptura de composição de 27 de 
Agosto de 1694, com cujas heranças comprou 
muitos escravos, para supprir aos que perdéra 
pela epidemia; desempenhou o Mosteiro e deu a 
todos os Padres huma colher e garfo de prata, 
não obstante ser numerosa então a sua família 
Religiosa.

§ 34.

O Mestre Doutor Jubilado Fr. João de Santa 
Anna foi o vigésimo nono Abbade: descendia das 
principaes distinctas famílias desta Cidade, e foi 
hum dos grandes Luminares do Mosteiro , a 
quem edificou pelo seu zelo e piedade: prepa
rou a Sacristia de excellente roupa branca, como 
fosse oito alvas rendadas: fez hum anel do ouro 
e cruz peitoral para os pontificaes, mandou fazer 
hum pano de veludo preto com franjas de ouro1 
para o tumulo do Senhor em Sexta Feira Santa : 
comprou embarcações miúdas para o serviço 
do Mosteiro* edificou hum armazém no cáes: 
deu principio, ao grande cunhai, que sustenta 
o edifício dos dormitorios da Ilha das Cobras e 
Sacristia, abrindo os alicerces, rompeu a fogo a 
rocha, benzendo com solemnidade a primeira, 
pedra; deu principio ás paredes com vinte e.dous 
palmos de largura até ficar em sufficiente altu
ra rP  que se efieituou em 1695. Todas as fazen* 
da$ da Relegião jesseqtirão os eAfeitos da sua
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ftctividàde. No Iguassú erigio a Irmandade do 
Rozario dos pretos, cujo compromisso foi con
firmado em 1 6 9 5 . Teve adquisição da hèrança 
materna de Fr. Jacinto da Trindade, consistente 
em humas terras no Boqueirão de Maricá; ' fez 
nos Campos de Goilacazcs composições e com* 
pras de sitios cereacs, gados e cavalgadurãs. Teve 
por doação do Capitão Manoel Fernandes Fran
co, em escriptura de. 4  de Maio de 1695 , o seu 
engenho com huma parte principal da Ilha do 
Governador, com encargo de vários suffragios. 
Por escriptura de 7 de Outubro de 1697 com
prou a. Manoel Rodrigues Raimundo e a sua mu« 
lhèr Maria da'Silva as terras do Carahy d’outra 
banda: desta Cidade, que se chama, de S. Do
mingos', com hum pequeno campo para coin- 
mòdidade e descanço de snas boiadas dos 
Campos. Superior a todas as dificuldades, mu
dou o.engenho ' do Iguassú, .onde: escolheu a 
vargem pequena para a. sua firméza, concluindo 
em sete mezes todas as obras, e o forneceu de 
todas as cousas para a sua conservação e bom 
rendimento, em 1697. Tinha .o Mosteiro arren
dado ao Administrador da Junta do Commcicio 
da Companhia Gèral, o terreno que possuía no 
principio da ladeirà para o mar, para edificarem 
os armazéns e'casa de negocio com a pensão de 
taifpooo réis de foro, por escriptura de 19 de 
Dezembro de i 656 , mas porque aquelles orgu- 
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Ifcosfl? W Ipw ttflrãe <wnM?a q MosfeN , k m fa  

8 E»l-Jtei * oão fendo o. Mosteiro pi^^eq, 
$4fts « 8 c 0n‘PBBbfe tpda do Copselfeo Ulfeqr 
m m »>  resolvei* q Abbad® <fe fe** doação q 
Sqa Magpftfede, dqferreno referido popç^np, 
t«f§ de> ffe Abçrt do idpê ,  que th® few «çeeife,, 
$h® hej« ft ApWWlJ do Mariqhq,

5 a5.

Retirando-se para Portugal, propos para Poe* 
skfente da; Pcsvinoia ao Padre Fr. José da Nafe* 
vidade, c dcixaupar Presidente interino da Casai 
ao Podre Procurador Fu. André da Cruas.reafcn 
tivio contra, esta nomeaçáot «a Collogiaes t -',qae> 
feoiáo am<tr pfateda CMqmpnkkule(. e s  pru^ènik 
eia com. qiie.se dtouve neste hooe honrou muito, 
a siiameasoriarlaLcbpois eleito ètregesimo pteao 
Abbade, e tomou .posse nos fms d^ anno de- 
17^3, porém, foHeoauem i.3 do (putubqe 4a *7# ^  
e cosno. se perdesse o lirro. dk> deposito d». seu> 
tempo), ficámos pewados desa^er no. qua obrou, 
paca augãoèatar o patrimônio doi Mosteiro» Re-, 
ousando, n Pneaidânte o> eaitga,. fioou governando, 
a. Padre Mpatef Douto? JubUadó Er» Fernandes  ̂
da ürindado, Prior, d» Mos^eim até. o Diatal dr] 
1 9̂91, seqdo décimo quinto Presidente ;. postccu 
dopqis foi eleito. Abbade, e.tomon pesse em &da. 
Uufcubre de. l y o & i  Eqte> Prejáda/ continneei afi



•fera» do Refeitório, deu pririeipíe ko noVodw- 
mitorio chamado do Pilar, prittelpíou H.fomfca 
casa da livraria, providenciou do necessário de 
roupa branca a Sacristía; levantou na fazenda 
è»  lguasaú bani engenho dé fazer a farinha, 
obr» de nidita utilidedè. No de oM'
Urteaio ént Setembro de 1703 deli sepultura HO 
prebbyterio da parte da Bpistola áO AftebiifW 
do Sámosy Cantor Fr. José Gfeorgenó, Mobge de 
&  Basilio y Grego ds náçã», sóismatrco què fèi 
expulso do Sefn- terirtori# pOr oáukr da» guertady 
indo d Bom* abjurou o erfé dá seita, e aleanedir 
do Papa Kcença par* pèdir esmola pá#a « m o  
gato de sèu Irnrda, que era Príncipe* e èstavd 
eaptivo' estofe os Turcos: vindo à Bahiá y assistia 
dem  átimo» no> Mosteiro1 de Sj Bento j rétidndd! 
nesta Gidade * ordenou algno» do» Saoerdòte# 
nnifc hceneá do Bispo, seghiO por* Bnenos-*Àípe»r
•  nm Gidade da Sántiüslâka Trindiaide y pàtróeiná^ 
dO de Bispo D. AatoniO Imfcterto, vive» a4i arlgun» 
antoés y é partindo so passou pérd $. Paèlo, ê  
s» he&pedon na'casa do Dodtor Guilherme Pon** 
P«d»s - desce» a Santos onde foi ptok^ido db Sar  ̂
gente mói' da- Praça' José Taváres de Serqueiray 
p ite  èom o  Gapitão mór de §.■  Yicentéy qnocr 
pRetebdef» prènder-y poT hão «btar munido de 
lieençs Régio para îr atvBrááih t^riando segutò
*  duretta para •  *wl‘ paiz< adoetieà nomái'y 
■èwèje-esfcr- Gidade onda morreu , y havendo ,jA
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mandado: a favor do resgate' de seu Irmão as es
molas , que. adquirira.

$ *6.
. Solenmisou este Abbade com Pontificai, em que 

oflSciou o Exm. Bispo D. FranciscodeS. Jeronimo 
com luminárias por tres dias, as faustas noticias da 
melhora de El-Rei, por acção de graça: depois des- 
gotando-se de seus Irmãos, se embarcou paraPor- 
tugal, c ficou de Presidente décimo sexto o Padre 
Mestre Doutor JubiladoFr. Mathias d’Assumpçào, 
o tregesimo segundo Abbade, que augmentou os. 
bens do Mosteiro; dle julgou conveniente vendera: 
Capella do lado da Epístola aos Irmãos de S. Braz, 
pòr escriptura de 13 de Janeiro de 1698, e por ou
tro de 95. de Fevereiro vendeu ao Capitão Thoiné 
de: Souza Antunes o engenho de Moriguipari que 
herdou o Mosteiro da legitima do Religioso Fr.< 
Christovão de Christo. Eleito Abbade e toman
do posse em 3o de Maio de 1700, empetrou do 
Papa Clemente XI dous Breves, o primeiro data
do em 19 de Julho de 1709, para ser privilegia
do o Altar mór todos os dias por espaço d e; dez 
annos, assim aos Regulares como aos Seculares i. 
o segundo em a3 de Maio de 1703 para ser igual- 
mente privilegiado o Altar de S. Christovão ás 
Segundas e Sextas feiras também por dez annos.. 
Completou a talha do. frontispicio da. Capella 
mór da cornija para cima,; avaliado em mais-de

3 o ó



Ires mircruzados, obra do Irmão Donato Fr. 
Domingos da Silva, bem como as imagens , reta- 
bolo., e de mais obras da Capella móre Tribu
nas :  mandou vir de Lisboa hum retabolo e ima
gem dje Nossa Senhora da Conceição com còrôa 
de prata-, alem doutro para o Altar de Santo 
Amaro, e talha dos púlpitos prateada. Fez as 
grades que dividem o corpo da Igreja da Ca
pella mór, de jacarandá, e ficárão quasi acaba
das todas as outras da divisão das Capellas: 
reformou todos os -ulencilios necessários para o 
Descendimento do Senhor da Sexta feira mór, 
alem de huma imagem nova: fez vir de Portugal 
hum ornamento branco de seda d’ouro para as 
Festividades com oito capas de damasco e galão 
d’ouro, bem como hum outro roxo, mitra, tu- 
nicelas , luvas e mais ornatos que servem no 
Pontificai, com hum cordão d’ouro para a cruz 
peitoral; tres missaes dourados, hum com capa 
de veludo carmesim, broxas de prata, duas va
ras-para o Paleo, haste da eruz também de pra
ta, e muita roupa branca para a Igreja e Sacris- 
tia: comprou para o coro hum realejo, e hum 
candieiro, poz vidraças nas janellas. Continuou 
as obrás do dormitorio da Ilha das Cobras, e 
do que restava acabar sobre a Sacristia, acCres- 
ccntou o cáes de pedia, levantando ã roda e 
guindaste do armazém para facilitar as condu
ções; concertou, reparou muitas das casas, fazeft-
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d» outrasde nora, priucipalmuito na tba Di«-f 
reita e Quartéis: comprou cincaenta escravo* 
pum as fazendas, que produzirão grandes safras y 
deixando atada ao seu süecessor, havendo pagai 
■auilaa dividas, sessenta e sete oahea* de assacar, 
e o Mosteiro provida de toda. acxsta de utafto 
tkncatos.1

8 *7- ' ;

. Succedeu-lhe como trigésimo primeiro Abba*-, 
de o Padre Mestre Fr. Gabriel do Desterro, to* 
mando posse em to de Mato de 169$, ogovetH. 
nou até Maio de 1700. EU» muito so esbievete 
n» Coito Divino: proseguto ai obras, doe nove* 
dormiiorios, e reparos do patrimônio do Moatolt 
ro dentro e fora da Cidade» Pela. sue uctivklade 
çenseguto ter o  Mosteiro rendimento a saldar as 
suas contas. Teve o desgosto da morte do Esrab 
Diocesano , seu amigo D. José de BarroseAlar-> 
cão,, a quem fez.dar a sepultura no Presbítero 
d» Capclla mór do Mosteiro,) em cumprimente 
da vontade da» mesmo Bispo, sendo depois tras
ladados os seus ossos .para a  Igreja d» Sanjt» 
leia. esn Sacaveae,, no anpo de 170», deixaodp,0, 
mesmo Bispo t oo^ooo réis de legado ao Mosteiro. 
Foi o. trigésimo segunde Abbadoo Padre Proçu*, 
radoe Gerai Fie. José do- Santo Catharmay qp» 
tqtppu p»sse.eiiii a» de. Bevaroio» de 17035, oSett
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observância, eonaa oa occupação des negocias 
esterqo»: eüe concerto» muitas das caeas do Mes<- 
feiro, fevaotodi de sobrade hnma terrea oa rua 
Direitaeem aluguel de a o o ifp o o o  réis, junto aó 
cáes; levantou diversas teroeaas pacai receber as 
materiaea das obras e generos dos prédios rusfi* 
COS. Proseguio na Ilha as obras da Igreja nova 
começada pelo seu anteecessor: teve o reoe*» 
bimento de varias legitimas de seus Religioso», 
como fossem 85o$ooo réis da paterna legitima 
do Padre Mestre Fr. CypriannodeS. Bento, do 
Padre'Mestre Fr. João Monteiro, consistente nsi 
Quinta de Diogo , que o Mosteiro, vendeu, e bn* 
mas casas da rua Direita junto á Igreja da Cruz, 
que chegava com os fundos á Praia; alem de 
quatro escravo» poe «norte do Padre Fr. Mathias 
d-Asskampoâoe No seu' trienrúo: teve principio ó 
contrato*. da paragem dor Rio de Iguassú , per 
qtse :liaívendo-se feito • o caminho novo para aó 
Minas pola Freguesia do Pitar, era indispensável 
a paseagem por aquelle Rio nas torras do lios-) 
feire, ojude ae apremptárãot aa estivas dus cama* 
nhoa, canoas egentepara© respectiva serviço? 
por ordéw Regia fez e Provedor da Faaéndé ar* 
rendar «p> praça aqnella passagem par contra-' 
teí,-não febanda risinho» que se qmzeráo ntilisar 
dej)a r pela <posseie uso das ‘ terra» circomvisinha» • 
da Reti îã* Q;PreJada protestou por seu Pt©* - 
agradar o. Pàdbe Mostro Fr; Diogo. deJeaus,» •
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conseguio-se então do Provedor para evitar con
testações ser o Mosteiro o arrematante da pasta
gem por 75$000 réis annuaes em s6 de Outu
bro dc 1709. Pela interposta pessoa de Pedro 
de Moransi, pagando logo o Prelado 225$000 
réis para evitar dar a fiança, e proseguio-se no 
mesmo contrato diversos annos. Aberto outro 
novo caminho pelo Rio de Inhomerim, ficou 
porém o Mosteiro prejudicado na passagem dó 
outro Rio por nâo ser frequentada , não obstan
te o baixo preço de 5o$ooo réis cuja passagem 
ficou extincta no tempo do Abbade Fr. Manoel 
do Desterro em 1748*

S 28.

3ô4

Tendo.determinado o mesmo Abbade endirei
tar o muro do fim da ladeira sobre o qual estavâo 
as casas da Junta do Commercio, cujo terreno 
doára a El-Rei, estando a trabalhar os officiaes 
pedreiros nelle, no dia 17 de Setembro de 1710, 
pelas dez horas e  meia do dia, forâo aquelles 
impedidos por Carlos Soares de Andrade, Admi
nistrador daquella Junta, na occasião que se re
colhia do campo, onde estavâo aquarteládos, e 
esperando-se pela invasão dos Francezes; ordenou 
aos seus escravos que desmanchassem a parede 
qué os pedreiros fazião. Acudindo os Monges 
áquelle esbulho, disparárão os escravos dó Ad
ministrador tres tiros de armas de fogo, com os



qüaès malárào a hum servente escravo de Tobias 
Luge, ficou gravemente ferido do segundo tiro 
o Padre Fr. Filippe de S. Bernardo , e morreu do 
terceiro tiro hum pardo do Mosteiro, João Antu
nes, official de carpinteiro: o Administrador da 
Junta foi por este successo preso para a Fortaleza 
de S. João da Barra. Succedeu a invasão dos 
Francezes em 19 de Setembro de 1710, e então 
6 Mosteiro, como se referirá no lugar competen
te, Soffreu gravíssimo prejuízo, taladas e des
truídas as fazendas do mesmo Mosteiro de Camo- 
ry è Yargem, pela passagem das tropas Francezas 
que seguirão da Ilha Grande pela Guaratiba, 
commattdadas por Duclerc, que ficou prisionei
ro e depois morto. Pela victoria alcançada contra 
os Francezes, fez celebrar o Abbade huma festa 
solemné com o Santíssimo Sacraménto, de accão 
de graças, em 7 de Dezembro de 1710.

, /  . S a9* '

Retirandó-.se o Abbade para fóra por occaSião 
desta invasão, ficou governando o Prior o Padre 
Mestre Fr. Pedro de S. Thomaz, a quem o Go
vernador Francisco de Castro e Moraes tinha 
eseripto, que o ajudasse na defensâo presente. 
Este Padre se portou de maneira tão patriótica e 
talorosa, que não ha expressão bastante para 
ser dignamente elogiado: elle fez vir com a maior 
celeridade das fazendas, hum grande numero.de 
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escravo*, cepa os quaes se fizerão todos os reparos, 
e sp levantárão tres reductos, por baiso do dor- 
mitQrip da parte da Ilha das Cobras, em que 
assentou doze canhões, doa quaes erão quatro, 
de bronze, que foráo conduzidos pelas barcas e 
gentes do Mosteiro, alem d’outros dous reductos 
na alto do monte com sete canhões, tendo-os 
municiado com copia bastante de comestíveis de 
carne, farinha e feijão, sustentando tres Compa-, 
nhias da Armada da Junta, alem de quantidade 
de paisanos oçcppados nos reductos, aos quaes, 
forneceu igualmente d’agua, que sc conduzia em, 
carros do Mosteiro, para todos os presídios por 
espaço de oito dias, dando alem disso doze bois. 
ao mesmo Governador para o seu . sustento e de 
sisa comitiva,, no tempo, que esteve no Çngenhoi 
dos Jesqitas, alem de hãver dado cepto e oitenta, 
oitavas de, ouro do empréstimo para ajudo 4% 
contribuição, que se deu ao General Francez, 
segundo attestou o mesmo Governador Francisco 
de Castro» em $ d# Pezembro de 17 m ..........

§.3o* .

Retirados os Franceses de 1,7 u ,  voRop 0 Fre? 
lado dos Campos de Çpitaeazes ao Mosteiro,  para, 
Ipfttonmnber o,seu grande estrago, que mandando 
examinarpor mmtmsint$l%enftes, eRgaavnltiArõ* 
a perda em 1.8^790^000 réis, com certidão jura? 
4» deRemmJwo de; iji^ o q q e .tM td O F ^



Tou instàntanèániente, é algumas fica tido com 
thdiòtr perfeição de antecedente estado, como fos  ̂
se ò salão para á Aiilà* oboteréo da Sacrístia, ò 
portico é torre què ficára perdida e desaprumada. 
Fei ò güiiidaste de novo, é proveii dos matetiâes 
riécèSsàrios pará se continiiar ás obras dò Mostei
ro, Dórmitorio do' Pilar e mais officinas. Osten
tou a sita piedade na Igreja e Sacrístia, é com 
ré Solução dos Padres èm Conselho, mandou sa
tisfazer trezentas ecipqitenta e oito missas, dos le
gados que se não cumprirão por occasião daquel- 
la invasão. Comprou para o côro hum psalterio 
e douS livros graftdes de pergaminho, contendo 
hum as festividades do Santo Patriarchd; além 
disso hum orgão grande, e pôz cortinas de da
masco carmesim Com galões de Ouro ná imagém 
de Christo. Mandou vir hum lampadario de pra
ta encommendado para Lisboa, com dous pon
teiros» de prata para o serviço dos poíltificdes, e 
huma chave e espelho para o' sacrario, do mesnfíõ 
metal; concerto rt a pràta antiga: mandou vir'parar 
o paviménto da Capei la mór, duas ordens de êStei- 
ras: fez: preparar dòfts pares de cortinas carmesim 
e. bránCò com franjas para ornar aS imagens de S. 
Bento tf Santa EieolaStfea. Cotoptoi# tódo o onVò O 
tintai qué sfc faríá niiálfôr para dOurat atalha dô 
ffohtiSpteié’, é ateõ dá1 Cápélla nrór: proveu a 
Sacrístíá1 de ròüptéf,1 além de; sète tmsüaes é hÇrtná 
taffia'de pední >féz cfóHláèar na tóitffe trés garrida*;
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qUaes pôde fazer tào excelIeriteS cóüâhS5, e págàt
quasi vintee dous mil cruzado3 , que d Müfefeifo
devia: porseureconhecido mérito fbi efèltb Píd-
viucial na Junia Geral de 26 de FeVeréiro dfe 1*717,
e por segunda tez na Jünta de 28 de Julho de
1729.

§
Foi constituído trigésimo sétimo Abbade o "Pa

dre Fr. Plácido Baptista, qne tomou posSé Cm 24 
de Junho de 1717. Elle havia administrado a fa
zenda dos Campos vinte e dous annos, oom a mais 
zelosa cooperação a favor do Mosteiro , onde 
trabalhou com muita activídade no DofittifO- 
rio novo da Ilha das Cobras, que ficou qaaai com
pleto: ajustou a obra de talha da Igreja" cota o 
-Mestre Alexandre MachadoPcreira ,por'CÍttCÒ mil 
cruzados , além do sustento e  diversos oírtiS pela 
escriptnra de 27 de Julho de 17 1J: Etté téteo  
-desgosto em conseqAenqia- da Ordeffl de El-Rei, 
zle a de Junho de f j t&i  que lhe foi: intimada 
pelo Governador Ayres deS&idánhtt de AlbUqweé- 
qne, para rènletter no* Frota ptesO áò PffdTé Fr. 
Pedro do St 1'hooaar, pot qtt^íaa quo Contia 
aqudUe Religjosoí» fermóra é  Governador Antoniè 
'de Btóto detMéoqzesyjno: çntécedente-ânno.^ Fói 
substitoidoi inb niàoVevòHrigOsimo^it&v^dos Ab*- 
tfadea joiBdcbeiMeauiei Doutor Fr^‘ &
Jieolnq .qub<mutohip<^^rtf Jimhé»dé



servioaté i723. Em 172,2 hospedou ao Bispo deMa-, 
cáq: em as de Dezembro daquelleanno alcançou 
hum Breve do,Núncio* confirmando huma verba, 
das Aclas da Junta Geral, que prohibia ao Mos
teiro forrar aos escravos, e ainda propô-los o Pre
lado do Convento. EUe completou o Dormitorio. 
da parte da Ilha das Cobras, ornou o orgão em 
1723* com a mais excellente talha , além de mui-, 
tas outras obras p|çis. ;Cora a sua ausência servio 
de Presidente o Padre,Fr. Ppschoal de S. Estevão. 
Por morte do Abbade Fr. André da Cruz , foi 
eleito Presidente desta casa onde. governou hum 
anno até jô  de Dezembro de 172&: era hum ve
nerável ancião, muito zeloso do seu Mosteiro. 
Havia.o Governadçr Luiz Yahia Monteiro, repre
sentado aq.Rei.a conveniência da fortificação da 
Ilha das Cobras, pela; conta que dera em 1 v dá- 
Novembro dn-if^aô ,.e lhe foi ordenado em 18. de 
lajçejçpde,.} ouvindo o parecer do Engenhei- 
EO José da ^UyaPaes, ièzen-se estai fortaleza fican- 
dp:OiMqs|airo:tcom a poase e doBKfoío dje toda a  
forrs* .que.jfifíãsSiC livre das. muralhas; e  fortifica-; 
ções., encarregando-se a execução, ap. Tenente; Ge-p 
nemi da Asfilheria e Engenheiros Manoel de MetiUh 
e.CasArp,; Esta; llba aendo da posse#são> de João; 
Guteres,, /oloiro, fo i. rematada na preçai dos Aur 
t0Otes, por a5 $ 3 oo réis,. ei» i, 1, derSetemhfo da 

- E»l®» sugeito ao qual. o FhodadPc E» . 
FedíOrF)íBraz>pagou depois aquella valor,, fieatt*
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do a6> Mosteiro o domínio conforme o documen
to que existe no Archivo passado em 6 de Agosto 
de 1693, e o Mosteiro esteve sempre de posse 
pacifica, cultivando-a pelos seus escravos , e até 
arrendando algumas vezes. E como désse o mes
mo Governador licença a hum Domingos Fran
cisco para poder cortar e alcantilar toda a pedra 
dòcircuito da Ilha, a beneficio da mesma fortifi
cação , ficando elle com inteiro dominio delia 
pelas despezas que devia-fazer em prejuizo do di
reito da propriedade do Mosteiro, representou o 
Padre Presidente a El-Rei D. João V , expondo 
com pureza a verdade do facto em carta dê 26 de 
Fevereiro de 1726, qüe se dignou respónder pe
le seu Conselho Ultramarino em carta de ifi de 
Setembro de 1726, que recorresse ao Góverna- 
dor, a' quem se ordenaVa' nteadàsse pagar ao 
Mosteiro toda a pedra que se liq-Aidhése é achasse 
dever odito Dômingós Francistíoí é-depois no sé- 
guinte triênio Alcançou-o mesmo Mesteirb, otítra 
Grdeoá de El-Rei cte 3 de Março de íTÁgyditígR’ 
da áo Ouvidor Manoélda Gosta MimOSÒ, partk' 
qõefizesse pagar aquelleDomingos Francisco, e seu 
COmpanheiro ; o vak}r da pedra que havia tirado , 
00ja ordem se aeha-negistada no-Cartorioda Ou- 
vidoria, deqtíe era EscrivãoDomingosRodrigubs1 
'Fávorã j ê ein cónseqtiencia da mesmá Rieal Oi4-' 
dem, -fes ootificar 0 iPrelado em AgOsUf<dbqâette 
annoAos taês homéfts para à liquidaçâo da pedra','



«aórmente da que havião vendido paraasobrtfs 
do Convento do Carmo.' Porém de tudo se abu
sou, por quanto ainda depois de concluída a for
taleza \ segundo a direcção daquelle José da Silva 
Paes, os que succedérâo proseguirão em despreso 
da propriedade- do Mpsieico, e  contravenção das 
Reaes Ordens no usufrueto e possessão da Ilha, 
espoliado o Mosteiro de toda;a sua propriedade.

§ 35.

Exerceu em quadragésimo quinto lugar de. Ab- 
bade, o Padre doutor Jubilado Fr. Matheus da 
Incarnacão Pina, hum dos mais. illustrcs e ve- 

-neraveis Monges, que correspondeu era sua con- 
dueta á nobreza de seu nascimento, e santidade 
do- seu instituto: Domingos Alves Bua foi seu 
pai, filho de Francisco Liiiz Pina e Francisca 

. Fernandes, sua mài Maria de Yasconcellos, filha 
de João Rodrigues de Yasconcellos e de Izabel 
Sobrinho; foi baptisadona Freguezia da Cande- 
laria, em 23 de Agosto de 1687. Dotado de ex- 
celíente espirito, foi educado nas virtudes e letras, 
vestio o habito em d/a, Março de 1.703, eem  17 
de Novembro . de 1726, foi.Prelado nesta casa. 
Tendo-se agitado graves discórdias com o Go
vernador Luiz Yahia^ çste lhe mandou intimar 
hum extermínio deojteOjta Içgpas para fóra da 
Cidade;: reconhecendo ^f^lta de legitimidade de 
semelhante ordem, recqsava obedecer; porém ò 
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PrOVirlCiál Ft. íóié dè 8. Jètt>rlittto «(Uéi*§ iúlffàik 
•de visita» para etitar maiores desgostos* opeèsun- 
dio & sugélt&r-se à hlühiliüÇSé dO dOSpôta, peto 
que se retirou p&ta fts fazendas doa campos » dei
xando entregue o governo dà casa âd Pâdre Prior 
Fr. Miguel des Anjos i seodo-lheintimadâ â or
dem ide extermínio pelo ftatál, depois de i i de 
Janeiro do seguinte uhno seguio, pois consta se 
achar governando em -n de Março o Prior. Dali 
voltou occultamente, e se embarcou na Frota 
para Lisboá , onde haVehdo pregàcfo a QüareSma 
de 1729, ganhàddò hmita celebridadé, Sob a 
pfoteòçáo do Cardeal dâ Môtta, foi reStititüido 

' honrosamente aó sfeti Mosteiro na Frbfa do mesmo 
anhó, poiá já em qualidade de Prelado àppàrecéü 
eih 5 de Jttlho de 1729: acabado o tHCniò, pCO- 
stê uio doinó Prèsidénteaté 11 dè Jàlfc© de 17S1 
pôi* cãiisa ’dà renúncia do súctíessdh- Soffrteü afl- 
gtinis inCotíuúodos que lhe mótivàra o Governa
dor', hão sÒtenderttè á pòsâe e ^óniiniò da Ilhn 

"díis CòbràS , más pór haVer 'ifepresentado aqüèl- 
íe áò Rei , que :pèlk tiidi*ii1hà qué servia de 
áiüró áo Mòste!fó,”sè; èktrá^iàvSò Fá^ôtidás, dmprè- 
jüizo da bo'a fê!e ditótôâ dãTíréetfda Rétd, pelo 

“ijVíe 'fcéüítèúa èÜpèè&çád da oixfeith de io  de Mdr- 
'fcb ’Ôe ^Üriifelha 'ÚftràrhÚritaQ, pfcfc» áe
rfecbthr déttllWtfítílífult^teda á’idáídéiK{i'Jqtíe' séHVe 
dc dèrca : ’o Prèflátiitr rfeprèSèúfohdò ósitteonve-
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ae mandou por carta do mesmo Conselho, de 3o 
de Março de 1720, & Manoel Corrêa Yasques, Juiz 
dAlfandega, informasse a tal respeito, por cujo 
informe não se determinou mais consa alguma. 
Recorreu também o mesmo Prelado, a El-Rei, por 
Carta de 27 de Agosto .de 17.29, referindo, que 
o Governador indignado da ordem que mandara 
restituir a Ilha das Cobras, desimpedida da 
fortificação e a pedra , sollicitára por si mesmo as 
informações dos contratantes e officiaes da Alfân
dega , sobre hum facto de tomadia de hum 
soldado, no qual tendo-o Mosteiro louvavelmente 
ae portado, elle lhe fez culpa por huma narração 
felsa do facto-, mas obtendo que se mandasse 
por ordem de. 29 de Dezembro, de 1729 informar 
ao Ouvidor; este informou com a verdade, que 
se con forma va com a exposição cjo Prelado, e ficou 
por isao.isento da culpa que lhe carregara o Go
vernador , ficando illiòada a sua. honra ante o> 
Trono.

§ 34.

Tornandoa ser reeleito em quadragésimo qpip*- 
to Ahhade» tomou posse em 1 $> de Setembro de 
1739, e permaneceu »a Prelasia até a5 de Julho- 
de 1.743». De» acabamento e perfeição á talha 
do corpo da Igreja,. eontinueu com as obras d o  
e o r ó e  eom o retabole para o altar do Capito* 
foifCcafteçou.Q doiuramento da Igreja, que cob -̂
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Tencionou por Tinte mil cruzados, em prestações 
de tao^oooréts: comprou hum psalterio novo, 
e preparou curiosamente hum livro de pergami
nho contendo as quatro festas do anno com Ta- 
rios cânticos r mandou fazer para a Sacristia 
hum Palco de Ió branco, com ramos d’onro , 
alern de duas cadeiras de docél com seus moveis , 
cobertas de damasco branco, e carmesim agaloa- 
das d’ouro. Pela sua exacçáo e amor da justiça r 
mandou satisfazer pela Sacristia mil-cento e trin- 
ta e nove missas de legado de Bartholomeu de- 
Araújo, a que por vinte e seis annos se não havia 
dado cumprimento. Mandou fazer hum armari» 
de vinhatico com boas ferragens para servir de 
Cartorio ou Archivo augmentou a livraria com- 
bons livros, venceu diversas demandes , e duas 
por amigavcl composição com João Martins Brito 
e D. Manoel Garcez. - Fechou a quadra do Mos
teiro , acabando o lanço do Norte, que termina
va na Sacristia, obra começada á quarenta e oito 
annos: deu fim á formação da casa do refeitório, 
assim como á casa debaixo, que serve d’adega 
ou dispensa. Fez na Prainba quatro moradas de 
casas, da parte da orta , reedificou outras, aug- 
mentando a renda do patrimônio dos prédios Ur
banos que passava -do quatro mil cruzados- an~ 
Auaes; Comprou nôs’ campos humás terras a 
Doiningos Alves Pessanha e sua mulher'Marian- 
na Pedrosa de Moraes, por e9cripturana Yilla de
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S. Salvador , de 12 de Junho de 174a , por 3oo$t 
réis. Hospedou com magnificência ao Bispo D. 
Fr. Antonio do Desterro, vindo de Lisboa para 
Angola, aô qual convidou para cantar a missa 
a 21 de Março de 17^2 no transito do Santo Pa-* 
triarca , bem como fez ao Bispo de Malaca, quan
do seguio para a índia em Janeiro de 1739. 
Elle se distinguio sobre tudo em fazer guardar o 
silencio do Mosteiro assim como a caridade para 
com os enfermos e pobres, com os quaes repar- 
tio no seu trienio 1 réis em dinheiro^
alem de outras esmolas em diversas cspecies, e 
não obstante a multiplicidade das obras , apenas 
deixou em debito ao Mosteiro 900^000 réis.

§ 35.

Sendo nomeado o ex-Provincial Fr. Manoel do 
Espirito Santo, renunciou; foi então eleito a  Pa
dre Mestre Doutor Fr. Ângelo da Conceição, que' 
tomou posse em to de Julho de 1731, o qual 
immediatamente mandou fazer hum  lampadario 
para o crucifixo do côro: entregou na Sacristia 
hum  missal novo coberto de veludo carmesim e 
broxas de p ra ta , para as missas cantadas : inten
tou pintar o tecto da Sacristia, dispendendo 
15o$00 0  réis' de tintas ; continuou as obras do 
dormitorió novo da parte>do Norte; ordenou 
fazer-se de novo a Capellamór da Igreja dos Cam
pos. No dia 5 de Agosto de 1731'fez na Igreja o
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acto o mais aprazível e festivo, pela benção do 
Bispo Diocesano Fr. Antonio de Guadalupe, ao  
Padre D. 'Abbade de Albania Fr. José de Santa. 
Maria Gosta, com a assistência do Padre Provin
cial è D. Abbade vestidos de Pontificai. Desgra- 
çadamente succedeu porém queimar-se a princi
pal parte do Mosteiro, pelo descuido do Padre 
Fr. Salvador da Trindade, que deixara hum  rôlo 
accesoem huma das cellas do dormitoro da ladei-> 
r a , das nove para as dez horas da noite, que fez 
arder as alfaias da casa, subindo o fogo ao forre 
o madciramento, que ás duas horas da madru
gada estando os Padres no côro, .foi visto o .foge 
da Cidade, sem queelles o tivessem apercebido; 
acudirão immediatamente os Religiosos de S. 
Francisco, e o Governador Luiz Yahia Monteiro 
com grande parté dó povo, atalhando o fogo pela 
parto da Igreja e lanço do dormitório da Ilha das 
Cobras, que fieou queimado a maior parte, com 
duas salas e todo o dormitório da ladeira: abra- 
zárão-se igualmente as oellas dos Padres, livran
do-se desse fatal estrago o- Archivo. Trabalhou--ae 
incessantemente na sna noediíicação , pana a qual 
feita va o dinheiro-; porém os moradores daG i- 
dadei, e op habitantes das Minas coneorrérão com 
euavosmolas, que andárão por cinco mil e qu ir 
nhentos cruzados, e cosa outras esmolas oonoer- 
tórão ereparáráo ®s dormitórios. Foi ò  estrago 
pavoroso e instantâneo, destruindo aquefle an*-
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numento que etn sua constrncção por scoulò e 
meio esmerárão os seus disvellos. Por occasião 
daquella fatalidade e outros accidentes, a sagrada 
Congregação dos Cardeaes, interpretes do Con
cilio de Trento, por Decrete de 18 de Julho cte 
1733, permitlio a reducção das missas dos lega» 
dos de D. Victoria de Sá , e de Manoel Fernandes 
Franco, pela falta de rendimento que tiverâo os 
cngcnhoB, por occasião da mortandade dós escra
vos , como pela contribuição imposta nos alugueis 
das casas de seis centos e dez mil cruzados, que 
se derâoaos Francezes na invasão da Cidade, e  
cm fim pelo acontecimento do incêndio referido; 
porém não teve effeito aquella graça, por não 
ter sido expedido o Decreto éni forma convenien
te, commetlido o dxame á ordinário sobre o  red- 
dito dos bens legados, de que devia, segundo 
os mesmos, fazer<se a reducção.
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Foi. o quadragésimo terceiro Abbade iO :Padre 
Mestre Doutor Jubilado Tr. Manoel da Cruz, que 
tomando posseíem ôide Maio de i733, aohou/o 
Mosteiro destruído pek) incêndio, 00m mais de 
quinae mil >crueados de dividas, confiados na 
protideooia, se entregoucom  p  m aior dis vcUo a 
reparar todos Os dam n o s,e ;o fez  ■com incrivel 
ceteridade j poís acabon ia talha ido corpo;da 
Igreja, fez o-iapavMto dap o rU p rin c ip a lo â tn



trinta e tres palmos dc a ltura, dous anjos que 
ornão o arco da Capella mór de quinze palmos 
de altura , estufados e dourados com toda a per
feição ; e semelhantemente se fizcrâo todas as 
imagens da Igreja por hum  José da Conceição e 
Simão da Cunha, estufadas pelos escravos do 
Mosteiro, Miguel deLoreto e Antonio Telles. Fez 
vir de Lisboa seis castiçaes de cinco palmos de 
-alto e huma cruz com a imagem do Senho cru* 
cificado, com dez palmos, para a banqueta do Altar 
m ór, tudo com o peso de seta arrobas e meia de 
p ra ta , no custo de doze mi} cruzados : forrou os 
dormitorios e salões que se havião queimado; 
angmentou a livraria com duzentos e  sete volu
mes : fez na Prainha quatro moradas de casas, 
com as quaes deu o maior reddito ao patrimônio.

' Foi visitar a fazenda dos Campos, donde fez con
duzir huma grande copia de bois, dos quaes ti
rou grande utilidade o Mosteiro , e que pelo ex
cessivo trabalho , muito concorréra na ruina 
■e perda da suà -existência. Era ; summámente 
devoto da Senhorá da Conceição a quem dedica
va annualmente festivas solemnidades; e por isso 
mandou preparar hum lampadario de' prata 

• para-ó seu altar, trazendo a juros certa quantia 
i para com elles prover competentemente em o 
'seu culto peremne. Edificou também na orta 
hum a Capella-da Senhora da.Conceição, que; re
bentava debaixo deseu ninho humchafariz daguas
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trazidas, da Carioca por canos ou alcalriizes de 
louça vridrados, com licença do Governador 
dada em 12 de Março de >735, no que dis pendeu 
mais de tres mil cruzados, cuja obra os Padres 
não conservarão, sendo-lhes de tanta utilidade. 
Fez em Janeiro de 1735 hum a Procissão depre- 
ces com licença do Bispo, sahindo de; noite com 
a sua Commnnidade, e todas as confrarias da 
Igreja, com a Imagem de Santa Escotástfoa, ,para 
que Deos suspendesse a rigorosa fceôea que se par 
decia., as quaes preces forão ouvidas,) por quanto 
aorecolher-se a Procissão choveu bastante* e eon- 
tinuou a chuva que fez cessai? tão espantosa ca
lamidade. Teve em receita de seu triennio. mais 
de oitenta mil cruzado, pagou quatro mil cruza? 
dos jpor conta do empenho, alem de fazer tão 
importantes serviços á Religião, e ao Estado. Lar
gou o Iwgarantes de lhe chegar o anccéssor.

3a i

• r ' • ............. i
.. f í  PcqsidoofeFr. Seba&tião l̂a IncaroaçãíV na- 
ípralida VUla çloCamamii, governou poupa.mais 
de seis mezes.Exptão curto periçdp, muito hem 
desempenhou o seu lugar t consèrvou com muito 
aceio o Mosteiro , féz pintar todas as janellas 
do verde ,p»g<5u><í«icho do Sddhof morto da Ca- 
pelU» dejSi^fihf iatovãu, <e fez dtvçrsfts raposo* nas 
fhaaa. Teye jfentão por s ucessor o Padre , Doutor ex- 
JíeoyiocfcdJn MonOeJi dd vegentitil p*la
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sua sabedoria e virtudes adquiridas pela obser
vância da sua Regra: tomou posse em' ao dc Abril 
de 1737. Entregue á perfeição do seu Institu to , 
muito cuidado mostrou pelo adorno da sua Igre
ja, para excitar a devoção do povo r mandou fazer 
para os pontiücaes hum  docél carmesim franja- 
do de ratroz; hum Iampadario para e Altar de- 
Sãnto Amaro ; augmentou com bons livros os Vo* 
lumes dá livraria: fez construir oito moradas dó 
casa» na, Prainha, além de outra adiante de S.' 
Pedro 1 nos chãos do Mosteiro para patrimônio do 
Altar de Mossa Senhora da Conceição, pelo d i
nheiro ser do fatlecido Padre Fr. Manoel d i  
Cruz t mandou para todas as fezendas as imagens 
do Santo Patviarcha , bem proporcionadas: fez 
acabar a Igreja dos Campos, adornou a Gapella 
de Santo Amaro , e com tantos obras dbsempe* 
nhou o Mosteiro em eineo mil crnzadoB., Falleceu 
na Bahia, onde em seu Mosteiro jaz sepultado 
11a Capella mór ,  com honras não vulgares, assis
tindo'Md seu enterro-e officio o ExtU. Bispo Dio
cesano D. Francisco XaVier Aranha, qne psalmei*- 
M jimtamente com a Commtmidade. 1
. ■ "fi: . ' . • ' ' '>

„ s  3*-

Fot nomeado Abbade o- Padre Mestre Fr. Ma* 
Moêl da Gloria, que não tomou poáse p»e falle* 
cer nà Bahia ; e entrou nos numeros 4 7 > >53 ,  
áb e  àbbades o Podrtf Francisco de S. Joté t «0-
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mou posse em a6.de Julho de 1743, e immedia- 
tamente se prestou ao douramento da Igreja, 
completou'as obras internas do novo Dormitorio 
do lado do Norte; municiou o Refeitório de estan- 
nho fino , de boas toalhas, e de mais objectos 
que respeitão ao aceio e decencia: augmentou a 
livraria com cincoenta volumes de obras escolhi
das e  nteis: fez construir hum barco e hum esca
ler para 0 serviço da casa: consideravelmente 
aperfeiçoou a fabrica de olaria , que então pro
duzia hum  ramo dè consum o, pois com o suave 
governo de Gomes Freire., entrou a progredir e 
augmentar-se a povoação da Cidade, e sua edifi
cação rapidamente. Teve a  felicidade de adquirir 
a herança de seus Religiosos Fr. Felippe de S. 
Bernardo., filho de Bariholomcu Coelho, cons
tante de trinta e sete braças de chãos de testada, 
nos subúrbios da Cidade , para ã parte dã pedrei
ra da Conceição:, que hoje constituemdiversas 
ruas: a doação de Antonio Vieira e sua mulher, 
de cem braças de tetra de testada, com tres la
goas de sertão, em Trariiama do termo de Cabo 
Frio, com duas casas na Cidade c dezoito escravos, 
com a pensão .de quinze missas por anno , pela 
escríptura d e  de Maio de 1746; e por verba 
testamentarfa obteve a  doação de Esmcria Perei
ra de Lemos-, por escríptura de 7 de Setem bro 
de t74^i de huma fazenda na pootade S. Gonça- 
i o , além de outras doações de terrasem  Inhor
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merim , chamadas o Dendê , doze escravos , 
6óotff)Ooo réis em dinheiro, e  òntros bens com 
què instituio a CapeHa, para ser Administrad» 
pelos Prelados. •

S %
Este memorável Prelado foi infatigável nós in

teresses da sua Religião : clle deu principio ao 
òlaustro, todo de cantaria excellente, e de nobre 
c elegante perspectiva. Logo no começo da sua 
Prelasia , propoz á Comniunidade de que o Sena
do da Gamara o mandara rogar por carta de i 4 
de Setembro de 17,43, para abrir huma rua pela 
cerca e orta , desde os Quartéis até á Prainha 4 
de que resultaria réditos ao Mosteiro, accommo- 
dação do povo, augmento e belleza da Cidade, 
gosando-se da commodidade de passar a Prainha 
com muita facilidade: elle soube prudentemente 
vencer as contradições e. muitas , difficuldades , 
deu principio a obra, abrindo a rua que se de
nominou —- rua nova de S. Bento — celebrou 
seus ajustes com dons Mestres, para a edificação 
das casas, por escriptnra de i 5 de O utubroda- 
quelle anno, e tomou a juros sommas que pare* 
cêrão proporcionar aquellas despezas da edifica
ção; deu á rua trin tae  tros palmos de largo, oc- 
cu partido o seu. cumprimento yiqte e nove pro
priedades de casas,-com hum arco no meio pelo 
qual stfipnssa a outra parte da cerca, onde existia
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a órta : deixou completa a rua do Becco, que vai 
da Praioha para a rua .dos Pescadores , junto á 
Freguezia de Santa R ita , cujos resultados forão 
íavoravcis á população e ao Mosteiro, arrendando 
alguma porção de orta confinantc áquelle lado. 
Se conformou o mesmo Abbade em fazer a cons- 
triicção de hum  chafariz, que além da geral -utili
dade exitava a boa vontade do Governador Gomes 
Freire, que de boamente concoreu, para que na 
praça abaixo da ladeira do Mosteiro fossem en- 
canadas as aguas do chafariz da Carioca pela orta 
do mesmo Mosteiro ; mas não dependendo só do 
seu arbitrio e autoridade, se inutilisou aqnellc 
tão util projecto. Elle em fim conhecido por to
da a parte , pelas suas tão sublimes qualidades % 
pôde attrahir ao mesmo Mosteiro, buscando nclle 
o seu asilo , o Bispo de AreopoK D. João de Sei
xas da Fonseca Borges, que vindo de Lisboa pela 
Bahia, escolheu passar nelle o resto da sua exis
tência com edificação religiosa , que tanto o ac- 
creditava na opinião geral os seus Monges. Hos
pedou igualmcnte com decente ostentação aoBis- 
.po Diocesano D. Fr. Antonio do Desterro, regres
sando de Angola no i.° de Dezembro de 1746-, 
•gosou de sua entrada publica no 1 dè Janeiro 
■ 1747 , seguindo déste Mosteiro, para a Cathedral 
com o-mais apparatoso acompanhamento dos Ci- 
dadóes e prinoipaes pessoas do paiz, que muito 
.se desvelárão èm. obséquios , erigindo ricos e ele
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gantes arcos em diversos lugares, em testemunha 
de sua alegria e satisfação.

S 4o.

; Morto este Prelado , succedeu-lhe Fr. Antonio 
da Madre de Dcos, em 7 de Fevereiro de 1747 » 
como Presidente , pela nomeação do Provincial 
Fr. Antonio da Luz, e Padres do Conselho. Este 
fez proseguir as obras do Mosteiro com igual ac* 
tividade. Acabou o douramento do Corpo da Igre
ja , elevou o claustro ao nível do Dormitorio, fez 
levantar na rua nova , nove casas, acabar hum  
retábulo de talha dourada para o Altar da Concei
ção , onde collocou huma perfeitíssima Imagem 
vinda de Lisboa, além de huma mais pequena 
para as procissões. Levantou de novo na Ilha a 
casa da habitação: tomou posse em 3o de Janeiro 
de 1747 da fazenda da Ponte de S. Gonçalo ,  da 
-doação de Esmerida Pereira , que: no mesmo anno 
elle vendeu por doze mil cruzados a Bento Gon* 
çalves. dos Santos, applicando o liquido para a. 
compra de escravos ; fez huma transacção com a 
Irmandade da Senhora da Lapa dos mercadores,, 
cedendo-lhe os fundos da casa do. Mosteiro , 
para as larguezas de. sua lgreja.nova, e recebendo 
huma casa de sobrado na rua do< Rosaria por in- 
demnisação, e aoo^jooo réis que applicou para 
o altar da .Conceição. Elle teve a boa acquUição 
por morte do Padre Fr. Ignacia do. Rosário, do
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quinze moradas de casas juntas nas duas ruas 
que seguem para a Capclla da Conceição e rua do 
Fogo, além de huns chãos contíguos, que an
dando litigiosos pela demanda com Amaro Luiz 
de Amorim, a decisão judicial recahindo contra 
aquelle, se impossou o Mosteiro, em 1 de Abril de 
1767 : elle pôde finahnente desempenhar o Mos
teiro em cinco mil cruzados.

S4*.
Entrou segunda vez na Prelasia, sendo o quin- 

quagestmo Abbade, em 1 o de Fevereiro de 1767: 
teve nesse trienio quatorze noviços; mandou vir 
de Portugal algumas vestimentas, que faltavão 
para o ornaménto rico, que moatãrád em Sfootft} 
reis. Fez o retabúlo deS. Caetano, cobrio de ta
lha dobrada o  tecto.da Capella da Conceição; o r
nou as trcs principaes celtas do Mosteiro com 
bancos curiosòs, collocando nas duas primeiras 
oito grandes quadros, que exprimtâo a vida do 
Patriarcha: collocou hum  relogio na parede do 
Dormitorio. Edificou huma casa nova na Prai- 
nhá da parte da o rla : forneceu com vinte e seis 
escraVos b serviço da casa, o r ta , e granja da pe
dreira 1 condtiio a  edificação da cása de Iguassú , 
mobiliada competente mente, e compôz a Igreja 
cota retábulos novos pintados, é a Sacrtstia; for** 
aeocu aolaria com a5 escravos; defendeu com di- 
bgcáciá o patriinonio da Religião còatra ó  usur-
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pação dos vistnhos c foreiros. Pela morte do Bis* 
po de Areopoli, que teve lugar em 5 de Março 
de 1768, se portou com a maior generosidade dos 
obséquios fúnebres, que mais não cabia fazer-se 
ao proprio Diocesano , fazendo as vésperas com 
primeiro e terceiro Nocturno; cantárãoo segundo 
os Religiosos do Carmo: não entraráõ os Francis- 
canos, por quererem sustentar a  preferencia; of- 
ficiou o Cabido no terceiro dia as Laudes na mes
ma sala do deposito, é depois a missa na Igreja, 
fazendo-lhe o elogio fúnebre o ex-Provincial Fr. 
Gaspar da Madre de Deos , intervindo numerosa 
assistência, parte da nobreza com o seu General ò 
Conde deBohadela. Teveo Mosteiro dé espoiio 
perto de tres mil crusados em dinheiro, huma 
grande livraria, escravosè  gados, que se retirá- 
rão da sua fazenda da Bica , qué se-vendeu por 
quatro! mil cruzados deixados em legado como 
patrimônio da Capella de Santa Gertrudes, qué 
rendeu 80^000 réis os juros. * '. i: .

; • ' § 4*.- ■

Nesse mesmo anno houve também òMosteiro;, 
por morte de Fr. Constantino do Piedade-; honra 
fazenda em Inhomertin, que vendeu por seisnut 
cruzados, que ficarão em depósito para' se còmt- 
p rar as terras dó Engeiiho de Francisco Cabtni 
de Mello e Mòrancy, qué estavâõ encravadas 
«o- meio dá fazenda da Religião, alcabç^ndò do  ?a-
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nhorio veddc-las em a a de Septembro de 17&?, 
porém as demandas impedirão a conclusão deste, 
negocio. Pelo fallecimento de Antonio Rodrigues 
de Méndonca , irmão de Francisco Bento da Con- 
«eiçào, herdou o Mosteiro 5oo$>ooo réis , sobre 
•  onus de algumas missas.

$ 43*

IVaquelle tempo mandou o Exm. Diocesano 
D. Fr. Antonio do Desterro, fazer humaCapella 
no exterior do Mosteiro, dando tres mil cruzados 
de patrimônio, com os quaès se edificáráo tres 
casas na rua da Prainha, da parte da orta, com: 
o onus de. hum legado pio, em 4 de Fevereiro , 
.dia do desterro da Senhora. Deu-se principio 
no fim do triennio, cpte teve o ultimo remate 
sendo terceira vez Abbade, e o Bispo deu para 
elle o seu precioso oratorio de prata com formo
sa imagem da Conceição, de jaspe com corôa 
de ouro, e diversas relíquias de Santos, quantas 
estão em cento e quatro nichos collocadas por 
todo o espaço da talha 2 ficou debaixo do oratorio 
a imagem de S. Clemente, martyr, estando den
tro delia depositados os seus ossos, que o Bispo 
de Areopoli conduzio de Roma, e presenteou aò 
Mosteiro com tão preciosa prenda. No dia 17 
de Setembro de 1769 ,. solemnisou o Prelado a 
dedicação desta Capella, com missa solemne e 
sermão, deixando huma memória sempitema-

TOMO VI. 4 a
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mente gloriosa ; o seu fundador concluio seu bom 
governo, pagando quarenta e dons mil cruzados 
por conta de duzentos e sessenta e seis em qnc 
sc achava empenhado o Mosteiro. Nesse .tempo 
Francisco Xavier de Mendonça , por Aviso de 5o 
de Janeiro de 1764, avisou ao Abbade, que elle 
e seus successores, por. determinação de Sua Ma- 
gestade, não acceitassém mais .noviços sem nova 
ordem, remettendo huma relação'dos Mosteiros, 
casas e residências com o numero dos Sacerdotes, 
Coristas e Donatos com assuas respectivas rendas.

Cumprio o Prelado a determinação de Sua Ma- 
gestade, enviando ao Ministro de Estado as rela
ções que remettêrão os Prelados locaes, em carta 
de 13 de'Maio de 1765. Por outro Aviso Régio 
de 30 daquelle mez e anno, ordenou a guarda 
em cofre de tres chaves a  colleccão das Leis de

9

Sua Magestodc, que declarou por obrepticio e so- 
brepticio, o Breve da.nova confirmação doins- 
títnto dos Jesuítas $ a petição do recurso do 
Procurador da Garoa a respeito do dito Breve, e 
profissões do quarto voto, examinadas por Sua 
Magestade.

§ 44:

Sendo reeleito no fim do trieanio, tomouposse 
em 10 de Feyereiro de 2 766. Mandou Jogo pôr 
huma urna: de talha dourada no altar da Senho
ra da Cpnceição. Dourou o retábulo novo de
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S. Braz, e fez outro para o de Santo Amaro: 
mandou apromptar huma casula e duas dialma- 
licas, véo d’bombros com oito capas de damasco 
branco agaloadas douro, para as festividades: 
ornou o salão da Capella com excellentes mappas1, 
boas molduras-, e se coilocárão também afi os 
dons retratos dos dou» Bispos Benedictinos.- 
Mandou fazer huma fonte por baixo do dormito» 
rio- da Ilha das Cobras, com- sua casa d'abobadn, 
e ladeira para se descer para ella. Fez levantar 
duas novas casas de sobrado na rua Direita, que 
se não alugava®, por velhas e incapazes de ha
bitação. Nas quatro fazendas da Ilha, Igassú * 
Yargem e Camory, poz em-cada huma seu relogio 
de parede, e mandou vir hum realejo para as 
festividades das fazendas, e- os utensOios proprios 
de hum livreiro, alem de lhes augmentar os bra» 
ços com vinte e oito escravos, tendo-as benefi» 
ciado» pela agricultura : fez proseguir o teabalho 
d’abertura--das vallas do Pantanal, e augmentou 
09pastagens. Levantou ali o corpo da Igreja- com 
igual perfeição da-Capella mó», dando-lhe.huma 
banqueta, dourada: acabou a»casas desde a Sa- 
cristia ató á> d»pensa, com bem repartidas ae- 
commodoções interiores, casa de farinha & c., 
fer noi fim do triennio safiras de quarenta caixas 
de sssucar de quarenta arrobas cada huma.
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S 45.

Em 20 de Dezembro de 1766 apresentou ao 
Ouvidor da Comarca os títulos das casas e chãos 
que possuiáo na Cidade. Hum Thomé Gomes 
de Castro , neto do primeiro Contratador dos Dí
zimos demandou ao Mosteiro em 1741 com huma 
Precatória sobrepticia que alcançou, pela quãl - 
fez penhora em varias casai, não estando ainda 
julgada a causa, 0 que causou grande estranheza 
na Cidade; levantárão-se depois as penhoras, 
em virtude da sentença alcançada no Jiiizo gerai 
das ordens, que as mandou levantar em 1770» 
Muito se empenhou o Abbade na composição 
com o Yiseonde d’Asséca, na conferência que 
teve lugar em 4  de Abril dè 1769 , onde seajtis- 
tárão todas as duvidas sobre a restinga e casas, 
restando sómente as questões sobre as terras dos 
Campos de Goitacazes. EUe fez venda da tercena 
que tinha levantado na Praia ,  por baixo do dor* 
mitorio da Ilha das Cobras, junto ás casas da 
Junta, ao Capitão Luiz Manoel Pinto por 1:15o$> 
réis, por escriptura de 22 de Julho de 1796, por 
poupar-se a desgostos, pois que o Conde da 
CunhaVice-Rèi do Estado, à havia tomado para 
o serviço da náo S. Sebastião, que se construio 
na praia abaixo da ladeira, onde foi lançada ao 
mar em 8 de Fevereiro de 1767, com melhor 
fortuna do-que a primeira vez em 3o de Janeiro,
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que jtarou no meio da carreira, servindo aquclla 
desde então de armazém da Fazenda Real, pela 
licença que-deu ao dito Capitão o mesmo Vice- 
Rei , para levantar outro defronte na Ilha das 
Cobras. 0  Mosteiro para aquella construcção se 
prestou eom tanta generosidade, que não só deu 
grande copia de madeiras cortadas em seus bos
ques de-Iguassú, mas também quarenta bois dos 
melhores, que tinha-nos seus engenhos de Camo» 
ry e Vargem, empregando-os quasi dous annos 
no arrasto e conducçáo das mesmas madeiras; 
Dcos abençoou a sua administração , por lhe so
brevirem varias heranças de seus Monges, consis
tentes em huma casa de sobrado na rua da Qui
tanda , intitulada do marisco, no valor de sete 
mil e quinhentos cruzados , pela legitima de 
Fr. José da Natividade, além de 5oo^>ooo réis 
em dinheiro, e bem assim da legitima de Fr. Ma
noel Joaquim de Santa Anna, aoo^ooo réis, e 
outra igual somma teve da Irmã Confrade D. Iza>- 
-bely viuva do Amaral;.

§ 46-
Em 8 de Dezembro de. 1767, solemnisou na 

-sua Igreja o Exm.: Bispo Diocesano, o nascimen
to, do Infaráe D. João, nascido em i 3 de Maio 
desse anuo: cantou a missa o Conego Chantre, 
Doutor Manoel de Andrade Vernek, presente todo 
o Cabido, Te-Deum á tarde, e doutíssima. Orar-
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cão recitada pelo Padre Mestre Fr. José Sopbia 
da Natividade, lente de theologia. Por falto- de 
coristas e noviços, destinou vários escravos pará 
tanger os sinos, e fazerem, as obrigações dos si- 
neiros. Nesse tempo mandou o Vice-Rei, em 
virtude da carta do Ministro d’Estado, Fran
cisco d’Almeida, de 9 de Agosto de 1768, a De- 
ducção Chronologica e Analytica , e o Index da 
mesma Deducçâo. Teve ainda a satisfação de 

r concluir a reediíicaeão da rim nova, começada a 
vinte e seis annos, com que pôde não só pagar 
vinte e tres mil e quinhentos cruzados, mas rece
ber do seu reddko vinte, podendo pela sua aeti- 
v idade, zelo e economia , desempenhar em grande 
parte o Mosteiro > pois pagou quarenta mil cruh 
zados de dividas, reduzido o empenho a outra 
igual somrna. Não obstante ter tão dignamente 
concluído •  sen triennio, cahio no desagrado do 
Vice-Rei o Marquez de Lavraáio, que chegado da 
Bahia para governar este Império, emi Novembro 
de 1769, se ressentio de se: não ter contemplação 
ao seu empenho, de nomear Procurador do 
Mosteiro a hum Monge qtfe não estava nesta cir
cunstancia, e de conservar hum Padre Fazendeiro 
ro de Campos, qne convinha remover, efinab- 
ment» , por não ser servido hum. Pedko Mankena, 
que i  fbrça se queria arranjar nas. temras da R*>- 
ligiüo; Morreu em 17 de; Novembro de; 1:77 í 
cheia de serviços pda; aua Religião, que tanto
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reconhecia o seu distincto mérito , que na Junta 
geral de 5o de Setembro daquelle anno, o reele- 
gêra por quarta vez Abhade.

§ 47-

Foi nomeado quadragésimo oiiavoÀbbade, Fr  ̂
Antonio da Madre de Dcos, que falleceu aos seis 
mezes depois de sua Prelasia, deixando vivo sen
timento aos Monges pela expectativa que se tinha, 
de sua bondade,, e bom nome na Prelasia que 
excrcéra em S. Paulo. Depois de embalsamado 
esteve o seu corpo- depositado na sala da parte 
do Norte, onde se .lhes cantárão as vesporas noc
turnas, sendo no terceiro diã sepultado na Capel- 
la .mór da Igreja, celebrando em Pontificai as- 
suas exéquias o Bispo de Areopoli. Succeden-Ihe 
oex-Provineial Doutor Fr. Manoel do-Desterro. 
Este Prelado apromptou para a Sacristia seis cá
lices novos de prata dourados-, fabricados com- 
muita perfeição,.destinando os antigos para os 
dias ordinários; renovou efez de novo algntna 
prata antiga, bem como a cr ar das Procissões o- 
baculo Abbacial, prato^e gomil,. for quilhas para 
o tumulo do Senhor r correntes do turibulo , e  
deixou dezenove marcos de prata para aquellas 
obras que restassem a. fazer. Proseguio nas obra» 
dos claustros, sem poupar trabalhos e despezas , 
conduto na rua nova a edificação da- parte da, 
orla,, c a calçada da rua toda,- e »  daPratoba*;
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Tomou dezeseis mil cruzados a juros, com os 
quaes reedificou as quatro casas intituladas de 
Yicente Alves, na rua dos Pescadores, que entra
rão a render para cima de 700^)000 réis annuaes, 
por tempo de vinte annos, em cujo tempo, com 
a perda da Coionia pelos Hespanhóes, em 3o de 
Outubro de 176a, diminuirão successivamente 
de valor os prédios. Comprou e mandou para a 
fezenda de Maricá dezeseis escravos mocos e es- 
cplkides, com que reanimon a cultura definha
da e desamparada daquella fazenda.

Por bem da paz e utilidade do Mosteiro, fez 
buma transacção com Manoel de Moura Brito , 
por escriptura de 20 de Julho de 1758, para re
ceber aquelle huma morada de casas de sobrado 
na rua das Violas, com fundos para outras do 
mesmo Mosteiro, recebendo Moura duas mora
das térreas detraz do Carmo, junto a outra casa 
sua, que lhe havia doado Izabel de Aguiar, com 
onus de huma Capella de missas: fez-se também 
outra transacção com os Jesuitas, trocando o si
tio chamado da Ponta ou Figa, por outro cha
mado de S. Thomé, por escriptura de 17 de 
Dezembro de 1779, ficando por isso terminadas 
as demandas, que por longos annos trazia desasse- 
eegado o Mosteiro. Tanta foi a sua. diligencia > e 
boa cooperação a beneficio delle, que não che
gando o empenho do Mosteiro a  nove mil cruza
dos, deu para sua amortização huma safra d*
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oitenta e düas caixas e sete feixes cTàssucar. Corv- 
eluio gloriosamente as funcções de Abbade, para 
occnpar o de Provincial, em 10 de Fevereiro dc 
1780. Foi seu maior empenho o de guardar-sc 
a observância do Instituto, e com eHa a boa re
putação., unindo o estudo das letras com as func
ções do côro, de sorte, que havendo mandado 
vir da Bahia alguns jovens Monges, ia pessoal- 
mente abrir o côro, e fazer cantar os louvores 
Divinos, resistindo a todas as contradições. Poz 
também em execução a Pastoral do Padre Geral, 
para se não fazer o Passo do Descimento dá Sexta 
feira maior, por inconvenientes que se tiveráo em 
consideração.

§ 48.

O Padre Mestre Doutor Fr. Antonio de S. Ber
nardo foi hum daquclles Abbades de que mui
to se gloreou a Congregação Bencdictina, deixan
do huma memória agradavel desde á sua posse, 
epm a qual honrou o numero de quinquagesimo 
dos Abbades. Foi sempre assiduo no còro dia e  
noite. Em buma:tarde da Quaresma , sahio em  
Communidade com es seus Monges, de cruz al
çada a visitar as quatro Freguezias da Cidade, por 
oecasjão das Indnigeoeias do Jubileo Santo, se
gundo a commutáção do Prelado Diocesano. Nes
ta procissão fazia a mais terna impressão a assis- 
|0nçia dos velhos. 0 decrépitos, além do Abbade 

touo ti. 43
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de Albania, dò Prelado Local,  Provincial, pre-1 
sididoâ do Bispo de Areopoli. Todas as Freguezia* 
com os «eus Parochos sè derão ás mãos a obse- 
qararem a tão venerável Conimunidade. Estes ex<- 
ceHeotes Monges linháo a mais inexplicável con
solação , que se não pôde exprimir, quando ha» 
Sextas feiras maiores desse triennio se viáo presi- 
didos por dons Bispos, o Diocesano Pr. Aetonio 
do Destero e ode Areopoli D. João de Seixas , 
offieiaado com a Gommunidade, e eommungando 
plntamente com dia : a inexprimível impressão e 
toque interior, que esses actosda piedade produz 
zirãa no povo, u io  só para a reforma doB costu
mes e vida, como para augmento da fé « Bfeli- 
gião, quem cabalmente o póde referir? Jámais 
gosou esta Cidade de hum espectáculo tão terno 
edevefcol s

s %  ;
, Mandou fazer o novo Abbade , htwoa cUirz de 

prata de huuaiávor modernopara <nefta «e deposi
tar «iom decencia !hmna relíquia do Santo Lenho, 
amthenWcada ipelo Arcebispoda Ba>Wia, Mandou 
fazer duas ordens dfe ornamentos de damasco vo* 
xo e  virde^ afcétndeseis tnfásacs novos ctfm suas 
sobrecOpars déiriahoiquiinugaloodó de ouro. 
ms&MtsmdèlNdgsá Senhora da'Goádelç®ô, ®1S 
lar ,  e -Santa >€lertriides , deu cortinas de dermas»*© 
«èrdieáimgftartftecidafifefrttf^aegateode <OttCo>
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e-parais de. Santa Gertrudes , hum lampadario de 
praia j pôde apromptar a grade dos tres arcos do 
por tico de ferro lavrado com muito bom gosto 
além de dourado t assentou o lagedo da corpo da 
Igreja, de cantaria; repartio em sepulturas assim 
da mesma maneira das do claustro. Anhelo-a con 
brir o frontispicio da Igreja e torres, de aaulejo 
branco, deixando quasi completo o claustro-, Cal* 
tando o ultimo lanço das sepulturas e o lagedo do 
meio. Forrou - os dous sslões dá Capella e da por* 
ta da livraria ecrra o Doraaitorio q«e fica no meio 
delles. Comprou para a livraria quarenta e oito vo* 
lumes da bem escolhidas obras, entre esses as Or
denações do Reino: fezdenòvo o muro da orla , 
pelo lado de Santa Rifa , eom cento e duas varas, 
de comprido, dezoito palmos de aUo!, e acabou, 
as cosas do 'Vicente Alves, Começadas no anterior 
frienio: fínalisou a obra da rua nova, com vinte 
e duas casas temreas, e cinco de sobrado começa
das no seu governo , além de dous portões gran
des por onde se entra para a orta e cerCa; aquell» 
rua até a Praioha contendo vinte e tres casas de 
sobrada, as quaes estão desde os Quartéis até O 
arca do> meio pela parle de-Mosteiro,, equarenta 
« tres teroeas do lado daorta , e do arcd para a ruá 
da Prainhn $ da entra parte abrangem o numero 
de sessenta e seisí dispèndeu nestas obras trinta# 
tres contos, tomados a juros* com os redditos da» 
anteriores propriedades edificadast no tempo d#
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dez annòs, nos qusres se concluirão as edificaçõe* 
da mesma ru a, com as duas tercenas que se alu
garão aos conlratadores de sal e azeite das ba
leias t dispendendo nellas doze mil cruzados en*. 
razão do» alicerces, grossura e fortaleza dá sua 
construcçâo , ficando-lhe sómente o despraser de 
não ter podido conseguir levantar hum chafariz 
nessa rua pelas aguas trazidas eonvenientemente 
da carioca, para cujas despeza» se prestarão o» mes
mos habitantes e circumvisinhos. O seu zelo e ac« 
tividade não foi limitado ao augmento do patri* 
monio do Mosteiro dentro da Cidade, elle se di
latou maravilhosamente pelas fazendas, que pela. 
culturae boa administração deviáo provir solidas 
e permanentes vantagens. Fez a abertura judicio- 
*B"das vallas na fazenda de Iguassú , derribou 
copiosa quantidade de madeiras r para sobre a, 
fertilidade dos terrenos, atlrahir os mantimentos 
necessários , e fazer plantações de canas; o que 
igualmente se executou na Ilha, levantando mais 
hum curral junto ao pasto do Engenho; destinou 
(a fazenda de Maricá para abastecer o Mosteiro 
dos cereaes brazilicos, aplainando as difficuldades 
e opposicõcs que obstavão a sua conducçâo, ten
do levantado hum apropriado engenho para a 
manipulação daquella agricultura, que produzira 
mensalmcnte trinta alqueires de farinha para ó  
supprimento do mesmo Mosteiro. Prosperáráo 

^ á o  menos as fazendas dos Campos: elle comprou



■ o lugar do Jurado, dous sítios que de algodoeiro» 
tomárâo o nome, por 95o$  réis, a D. Catharina 
de Barcellos , eherdeiros, por èscripturade ia 
de Agosto de 175a. Na Yilla de S. João da Barra , 
comprou a Ilha da Valeta por a 5 $600 réis, pela 
eseriptura de 9 de Novembro-daquelle anno; bem 
como a fazenda que se chamava do Viegas, em cu
jas terras estavão as legitimas dos filhos, do Dou
tor Francisco Viegas Leitão. Pagou 5 7597 «$260- 
réis, a D. Maria de Menezes, & D. Jozefa do So
bral , Religiosas deÜdivelas, o valor das suas le
gitimas, por eseriptura em Lisboa, de 18 de Mar
ço de 1753, bem como 27798^)630 réis, ao Pa
dre Fr. Christovâo de Soüsa, Religioso da Ordem 
de Christo, de sua ligitima por eseriptura de 12 
de Outubro do mesmo anno, que montou a via- 
te e hum mil cruzados. Comprou igualmente a 
Antonio José Freire, a sua fazenda-chamada de 
Martím Corrêa , por-quarenta e cinco mil cruza
dos , comaapprovaçãodo Conselho do-Mosteiro, 
tomando a juros vinte mil cruzados, para fazer 
e primeiro pagamento, eo-mais a 800^000réi* 
anrniocs, por eseriptura de 9- de Novembro de- 
17557 esta fazenda promettia incalculáveis van
tagens.

$ 5o.

Segurou a doação da fazenda dé Esmeria1 Perei
ra, pela outorga de D. Maria de Santo Antonio»
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Gonvõ», mulher deSeverino Ferreira de Macedo, 
a quem aquella havia comprado, dando 4oo$ ooe 
réis por escriptura, em Lisboa, de. a3 de Março 
de »75o , e  assim firmou com aqnella outorga. o 
direito do Mosteiro, e a da doadora fallecida, 
que ae sepultou na CapeUa de Santo Amaro, em 
11 de Maio de 1751,. donde começou ó legado 
que os Abbades admktistrãO. Forçado das cir* 
eunstancias, ..fez huma troca e permutação.com 
O: Ouvidor da Comarca, Fiancisec Antotüo Bercó 
da. Silveira , de receber d MasteJío duás' catas ‘tar* 
reas velha* no.Campo de St .Domingos pela rua 
de S« Pedro acima, por outra também terrea do 
Mosteiro, na. tua do Ouvidor, deixada por Bcc-r. 
tfoolomeu de Araújo Caldeiro, cottt a pensão db 
trinta e duas missas annuaea, per eacriptuca dje 
»4 de Março de 1754* BUe propdz. em  Coasn* 
Iho e. expoz o seu. parecer de se não aceitar a «&> 
forta de des mil cruzado» por huma missá 
quotidiana. Foi depois, no mesmo Conselho es
tabelecido o< darem-se. mimes pelás Festas, do 
Pascoa e Natal aos Desembargadores da Helação^ 
estabelecida cm; i.5 dc Julho <le, 1.7S2, Xante 
acatamento lhjcconsâgravao Conde íie.Bobadella, 
que tinha partido para as Missões do Pataçuap 
em Fevereiro de 1 j52 , para dar execução ao 
tratado dos limites, revestido da autoridade de 
Commitearie Plenipotouciario de Sua Mogcstode 
iMeüseíma y com Patente de Mestre de; Campo



General tios seus Exércitos, que assentando a Re
lação ser <o lugar do patíbulo na Praça mais 
publica janto ao tnar, foi marcada a Praia de 
S. Bento para aquella acção pavorosa, e levan
tado o patíbulo na madrugada de -21 de Março 
de 1755, e  dada a execução o Sentença, tendo 
o Podado «soUicitado a mudança do lugar de se
melhante iexecução ante o Chanoeller João Perei
ra Pacheco infmctoosamente, se prestou favora
velmente o -mesmo Conde, mandou que se tirasse 
da 'iista do Mosteiro aquefie tão horrendo espec
táculo uSando de expressões mui humanas ,- 
respeitosas « d  amisade para com o mesmo Pre
lado, na respoda 'ásuá representação.

' S 5 l- ;

D u ra n te  a suar administração dbteve varria6 
perçõeS' hferédttarias âe seus Monges Fr. Paulo- 
da Cotieeição, Fr.- José dà Madre de f)eos , Fr. 
àntoníò de Sáota Thereza , Fr. Francisco Xavier 
PÜUr,: Fr. Manoel do Nascimento, Fr. José de 
S. Jeronímo, com os quaes desempenhou o Mos
teiro etn quatro md cruzados, não- obstarrte o  
grarrtiledíspendiodasebras que fez. Foi redeito- 
na fruftta de 4 de furfho de 1762, sendo o quin- 
quafceguho quinto Abbade^ porém renunciou, 
bem com o b  “Padre Fr. João da Conceição C11- 
rfba. Foi nomeado Fr. Manoel-do Espirito'Santo,- 
o-quta! 'todo «e deu á boa administração da Pre-'
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lasia, escolhendo hum Religioso zeloso do culto , 
que tinha a Igreja em summo aceio: mandou fazer 
huma caldeira para agua benta, de prata primo- 
rosamente fabricada, deu novas alcatifas para a 
Capella mór, alem de hum feretro de jacarandá 
para os Monges, lavrado com guarnições de velu
do agaloado e franjado de ouro : mandou Vir de 
Lisboa bum ornamento completo e rico de da
masco branco d’ouro, que parte se queimou qo 

terremoto horrível do i.* de Novembro de 1^55; 
mandou repetir a encoramenda a despeito de toda 
a despeza, que o Mosteiro jámais teve outro tão ze
loso administrador: mandou vir igualmente' liurn 
ornamento branco e vermelho para o hodierno uso; 
Por occasião daquelle desastroso terremoto, orde
nou o Bispo Diocesano fazerem as Communidades 
preces publicas em acção de graças, em conse
quência do que o Abbnde impoz a precisão de 
huma Procissão nocturna em huma Sexta feira 
de Março de 1756, em a qual proseguirão os 
Monges descalços, precedendo algumas.Irmanda- 
des, e conduzindo huma devota imagem do Se
nhor dos Passos do mesmo Diocesano, cantando 
a Ladainha dasRogaçôes; logo que chegou á Sé, 
repétio hum excellente Sermão o Padre Mes
tre Fr. Antonio de S. Bernardo. Yoltando par» 
o Mosteiro, se terminou o acto com huma dis* 
ciplina conventual na Igreja; e deu occasião poc 
aquelle .successo no principio da Quaresma dar
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quelle anno, o Jubileo dé Laus pewtotte, que se 
repetio durante a vida. do Exm. Diocesano que 
■ o promovêrá.

§ 5a.

Diffundindo-se o zelo do Abbade por todas as 
cousas uteis á Religião, mandou concertar o re- 
logio da torre, mudando-o para outro lugar, 
afim de dar as horas no sino maior. Ladrilhou 
de novo os dous dormitorios e salões de cima , 
acabou perfeitamente o claustro, cuja obra se or
çara em cem mil cruzados: mandou fazer huma 
sege , e foi a primeira do Mosteiro; comprou 
quarenta e cinco escravos para o serviço delle e 
das fazendas: reedificon quatorze casas, que her
dara a Religião dò Padre Fr. lgnacio do Rozario, 
igualmente praticou com o altar de S. Caetano, 
do qual se ignora o principio, pelo descuido do 
assentamento delle, que tem húm patrimônio dé 
cinco casas lerreasediíicadas nos terrenos do Mos
teiro, na Prainha, com quatro braças de testada, 
pelos annos de 1709 a 1713, constando por tra
dição que as doára paira o culto daquelle San
to, Manoel- Pinto de Freitas e Antonio Ramos', 
sendo Administrador Clemente Migueis, genro 
do doador, o qual fallindo de bens, as deixou 
em total mina, e á suppllca do mesmo Migueis, 
tomou conta o Abbade, e as mandou fazer de 
novo, assistindo a sua despeza com o rendimento

' tomo vi. 44
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4a roa uw#* perpetuando com 0 3  reddittM as 
festividade# otmnaes, 0 bem assim as diversas 
obras de qnc carecia o altar. Recusou aceitar a 
offerta do Bispo Diocesano, da administração da 
Capella de Copa-Cabana. Fez alem disso na Igre
ja dá Ilha muitas obras, como fossem hurnreta- 
bulo pintado com as imagens do altar estufadas 
,de na>®v 'a GapeRn ®ór fotvadn e  pintada, assim 
como à Sacristia. emnseu caixão, do Tinhatico.com 
ferragem dourada,, hum» casula cfa damasco 
bronco ebnr guiões douro * e diversos ornamentos 
e  noupa branco. Fez iuuna. casa junto ;u d;i ha
bitação, dp m*ita commodidiade e necessidade 
para o serviço da fazenda, onde poz nove es
cravo» novos. Eia CapeUa db Caniory coüdeou 
huma Imagem npva dfe JNos&a Sbnhora db Roza- 
rio 5 fez dar hum cajado e resptandor dn prata 
álmagem òe. &. Goaçalo, orago daquelia Cape!-* 
fac: augmentou a cuhura» des Hngenho», dando 
dszeseib* escravos áqoeUc,: ederaoda.Yargenu 
Gompróu hnroaa tetras pegadas ao engenho* d 
Domingos. Goaoaives-da Süwa, e sua naulher e cu
nhada, por ty<t^táf39 róis, por «scriptnsra de (i 
Fevereifo do 1.765», e por outra áo> 3 de^Fevereiro 
do< >7̂ 6-* huma parte &  mesma, tetrcai a.Francis- 
eo Gonçalves da Gunbia e sua mulher ,. poc 
« * # 9 *  réis, que-sendb.d* mesma data de Ga« 
mory , haviãoaido destmembcadas por Dt Vktacia 
de>Sát dando-a» o» auteeessoresdaquellesvcnde^



dote». Deu principio a hum Hospício na fazenda 
de Iguassú , dando ao pritneiro lanço cento e só*> 
tenta e sete palmos de comprido, que deixou 
quasi acabado, e talvez se julgaria melhor obra 
que a dos Mosteiros pequenos qíie tem á Pts* 

oincia, Nessas terras fé/, huma compra de cem 
braças a Amaro Furtado do Moraes d sna mülher, 
por escriptnrn de 14 de Julho de s 7&5 , para 
prevenir contestações; augmentoü o serviço âà 
olaria com mais dez escravos. Comprou nos 
Campo» hnmas terras chama cias a Marreca, jun
to da Ponte de S. Thômév A t). Mafirttta PâdrõSà 
de Moraes por 181 fyooo réis , por escriptHra de 
4 dc Janeiro de 1 ']$']• Teve o mais incançavel 
desvelo na conclusão da demanda com a Ordem 
Tereeim de S. Frhneisco, sobre dS- limites das 
terras dfa Praioha.

1)0 RIO M  JANEIRO. 3 4 ?

§ 53.

Entnãrâo no ma administração multados es* 
pofibe pela morte de alguns Religiosos, entre o* 
qttaes o de Fr, Jeôo da Conceição, que passou 
de oito mil erüsado» enrt dÜnhslr», e duas casas 
terrea» na» rito do» Pescadores; nos chã ou dq Mo** 
feiro ,• comprada» a Cooeol© Gomes Sardinha, por 
escriptura de rade Deaembrode , hnraa di
ta dO dous sobrado» riO rtto da» travessa para â» 
Cándetorfa, comprado pelo dito- Padre, a Msn 
riSMfea do Guerra, por^êo^eoo réis, ©m escrlp^



AHNAJJS

tura de io de Janeiro de .1 ̂ 53, e duas casas terrea» 
na rna das Violas, era terras do Mosteiro , com-, 
pradas ao Capitão Gaspar de Mariz, por 81 ^>00» 
réis?, pela escriptura de 3o de Abril de 1691, além 
de duas outras na Prainha da parte do morro, que 
deu huraa de patrimônio comapprovação do Con
selho ao Altar de Santa Anna, do Mosteiro de S.. 
Paulo. Desempenhou a rua nova em dez mil cru
zados , e pagou perto de quatorze por conta da, 
divida do mesmo Mosteiro; sendo de admirar o  
seu açrisolado zelo no meio de muitas moléstias, 
com que Deos o tinha, de sua mão misericordiosa,' 
ferido.. "

§ 54-

Foi o quinqnagesimo quaçto e qn.inquagesiino 
oitavo Abbade o Padre Mestre Fr. Miguel da Con
ceição, eleito na Junta de 1759, o qual tomou 
posse em i 3 de Março de 1760. Distinguio-se 
muito na virtude da caridade para com os pobres, 
contos quaes dispendia mais de 900^000 réis :, 
fez.na Igreja e Sacristia diversos obras com o dou-- 
ramento do retábulo de S» Caetano, e com o arco 
da Capella da Conceição; mandou cojlocarseis- 
eonfíssionarios na casa immediata á Sacristia. Te
ve. a doação qüe fez o Donate Fr. Miguel do Ro
sário , e hum devoto: de dous baculos e hupta 
pomba de prata. Reformou para. melhor adorno 
os turibulos e navetas, lampadario de prata para.

3 4 «
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o Santo Christo do côro, além de huma capa no
va de veludo com galões de ouro. Fez vir de Lis
boa osegund© sino da torrei-no custo dè 5 io 
réis , em lugar do outro que se quèbfárn. Orde
nou e deu para o Refeitório, grandes toalhas e> 
guardanapos de algodão imitação dos dè Gui
marães fabricadas no paiz. Continuou .as! obra» 
da Capelia do Senhor Bispo; fez iiraumeraveitf 
concertos nas casas do patrimônio e rua nova, fa
zendo huma valia calçada do- portão daquella rua. 
por todo o campo- do açougue, mettida pelás ca
sas ■ dos Quartéis, , acabando pór baixo do fim da 
ladeira* Levantou de sobrado diias casas terreas, 
eomprouametacie dehuma pavede-das casas con
tíguas do1'"Mosteiro, na rua da .Quitanda, para. 
quando se-pudesse levantar de sobrado, não ha
ver impedimentos Napraia por baixo do Dormi-  
torio da Ilha das Cobras, )ünto ás casai da Junta, 
do. Commercio-, boje Arsenal, fez huma tercena r 
que vendeu a Luiz- Manoel Pinto-. PócB?, não obs
tante tantas obras, comprar vinteecinooescravos 
pára o  serviçedo Mosteiro e das fazenda» i collo- 
cou' na Igrojfa de iguaíssú , no Altar mór ,huBna 
Imagem novn de Mossa- Serihóra-do-Rosario; coo» 
seu diadema de prata ;e a li  accrescentou a fabrica* 
da olaria, com hum lauço maior para-receber.- /  
maior copia de Itíjôku •> ui -'

. ; i '
• ; • ' • ’.q s e . c - . : ( ■ • ..’
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com hum ándor do Patriárcha, vestido de Ponti
ficai , cobrindo esta respeitável Congregação os 
dous Abbades, que òfficiárào nos dous antece
dentes dias com insignias Pontificaes, levando no 
Baculo hnma fita segundo o ceremonial e deter
minação do Diocesano.

35á

$ 57..

Como fallecesse 0 Conde de Bdbadella no 1.* 
dc Janeiro de 1763, foi a Communidade cantar- 
lhe hum Besponsorio na tarde do mésmo dia, 
em huma sala do Palacio, onde estava depositado 
o seo cadaver. Determinou o Abbade fazer-lhe 
as exequias splemoes por sua alma, na Igreja do 
Mosteiro, em.o dia 22 do mesmomez, cantando 
a missa Pontificai o Âbbade Fr. Antonio de Santa 
Catharina Costa, e recitou a. oração fúnebre 
aquelle Fr. Gaspar da Madre de Deòs, que já ti
nha semelhante mente recitado outra no d.ia 2 do 
mesmo mez no Convento do Desterro que fundá- 
rà, epnde fóra sepultado. '

'• ' $ 58r ;

• Gosava o Mosteiro dé tanta veneração, que o 
Chanceller da Relação , Joáú Alberto Castello 
Branco,'hum dos .treB Governantesinterinos, es* 
eolheu. a sus Igreja pará solemnisar a Festa da 
Jiistka, que teve lugar..em a3 de Maio de 176.3



pela primeira vez, e continnou-se nelle a solem- 
nidade nos seguintes ánnos, até o ultimo anuo 
do governo do Vice-Rei 'D. Antonio Rolim de 
Moura', donde dóAzamBiija no de 1769. Rece
beu dos governantes interinos o Bispo, Chancel- 
ler e Brigadeiro Alpoim, huma carta em data de 
25 de Abril de 1763, com a determinação de 
receberem hum Jesuíta de nome José, quefôra 
preso em hunia das Aldêas do Rio Pardo, na‘ 
tural de ' Angra, donde foi depóis transpassado 
para a Fortaleza de Ilha das Cobras, por ordem 
do Vice-Rei Conde da Cunha.

AugmfentOu a ’veneração de seus Prelados o 
quinqàagèsimo sexto Abbade Fr. Gaspar da Ma
dre de I>eos,! pelás suas letras, nobreza e virtudes : 
eílfe "erahatural de Santos, filho do Coronel Do- 
Bfiin̂ Oá' Teixeira de Azevedo e D. Anna deSer- 
queira^Mendonça; das distihctas famílias de S. 
Paníó?‘ :Nâ'"Ídade de dezesete annosdespresou 
a fortdnaf què"a sua casa lhe offerecia , para se 
clausufâr em S.'Bento, onde foi o mais zeloso 
observante da sua Regra Mónastica, e muito- ca- 
ritativO, para com os pobres necessitados, mór- 
mente dos presos'dáílhadãs Cobras, aos quaes 
na Segunda feira-- de todate as semanas fazia re
partir proporcioualmente jantar, com que o sw  
cónsoláva-em su# eítrema situação. Com affin-

TOMO VI. 45
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co desvelava no Çuhp Divino, querendo que 
as funccões sagradas se praticassem np maior 
aceio, pompa c deceneta, e com a melhor mu
sica. Fez resar duas mil tresentas e doze missas, 
só pela incerteza se teriáo ou não sido satisfeitas 
Reformou as casulas para celebração das missas 
dos defuntos , que eráp roxas e passárão a ser 
todfis, poetas, e buma agalpada d’oqro r preparou 
novas dialmaticas com sousgtilões: mandou fazer 
liuma amjbqla douro paro Qsacrijfiçiq, curioso 
e, ricamente lavrada.

§6o.

O seu amor pela sciencia o obrigou- a recolher 
lium livreiro na casa da livraria coip avujkado 
salario, para compôr o.s livros d9m.m$ço4oê doft 

’ insectos ,  fazeodpçnsinar este oJScio q hum e?n 
cravo, para, ter cuidado no- aqpio çljujpe?? 4& 
c ŝp,: accrescentou as estantes , que qnçhgu, ,4g 
bqns livros, alçm 49*: 4o ?*4re 4i-
Incarnação Pina ,  do qual 0 Mostpirp,tamhçp^ 
herdára hupias, pasa  ̂terreps rua. dpRftZaíiP,, 
da herançq, 4° Padre Me^rç F. Franpi§ço do» 
Jçspa yiilalobos, qqp pai», pefpçtnar a. m v m m  
dfguelle Mpnge, o mapeou, rçtratardçppi» dfe 
J«®rtp, p çollgsatvse o qoadro.no salãq principal, 
PMa. *endf. 4fi exemplo, ao, Mosteiro, DoizjPU. n%

chijrq OíQÇmeSOi 4? bistqrjft qhroiw^pgicaj d(rç. 
dgçum^tss qu.8: i
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« iroMict do sua religião, para o fim dé conhécèr 
dá justiça do Mosteiro nas contestações com os 
Pròcurâdores do Visconde d’Afeseca, como res
ponder com individuação ás requisições do Go« 
terno, e pòr isso quando áo Provincial Fr. Fran
cisco de S. José, se pedira hnmá relação doi 
seus bens, os seus redditos eom o numero dós 
Monges, lhe foi facil dá-la em i 5 de Outnbrb 
de 1764. Semelhantemente executou a requisi
ção do Vice-Rei o Conde da Cunha èm 7 de Fe* 
verèirõ dè 1765, exigin lo huma semelhante re
lação sobíe o numero dòs Mosteiros é Mongès 
das Capitanias do Rio de Janeiro e S. Paulo. 
Igualmente quando foi notificado em 3 de Julhò 
daquelle anno pelo Ouvidor Alexandre Nunes 
Leal, de apresentar em dous mezes todos os ti- 
tttlòs das fazendas e térrraa do Mosteiro, 0 que 
satisfez em a de Setembro do mesmo anno, ven- 
cendo com grande trabalhe 9 exèéução de se» 

' mélh antes relações,

S « t.

Foi presente em todos as partes, dando as 
ptovideneias para se não desencaminharem os 
befis y Obnto para os fazer rendosos e  uteis, 
subesnástrando-lhes ejceljentes administradores, 
nas coutas indispensáveis para fazer prosperas 
todos, 09 ramos do industria. Fez a casa de vi- 
rand» na targem, forneceu a fazenda de braços,

355



ANIUES :

abrio vallás, pastos e caminhos, seccou pautar 
d o s ,  obteve a communicação entre a fazenda d a  

Lagoa, que abastecia aos seus 'visinhos. Aquejla 
casa foi edifícada dc pedra e cal com janellas e 
portas de cantaria. Deu também principio á 
Igreja, e deixou acabada a Capella mór e Sacris- 
tia,. e bem adornada , colloeou no Altar a Pa
droeira Nossa Senhora do Pilar, S. Bento e 
Santa Anna. Teve a rua nova hum admiravel 
adiantamento e desempenho, pois pagou vinte e  

quatro mil cruzados do que dcyia de seu princir 
pio, restando vinte e tres para ultima solução, 
alem de tres mil cruzados que o Mosteiro linha, 
de empenho.

S 62.

0  Gonde da Cunha desde a- sua posse cm 16 do 
Outubro de 1 7 6 3  sympathisou a sua estima com 
o Abbade: elle lhe fránqueôu a estrada livre da 
sua ladeira, quando em Janeiro de J 7 6 4  deu 
principio ao Arsenal para. a construcção da náo 
S. Sebastião, instando os Mestres, que se não 
podia fazer a carreira sem a òceupacão inteira da 
Praça e na rua da mesma ladeira , ordenando 
qúe se fizesSc com inclinação para hnm lado. Irc- 
tferpoz a sua protecção c autoridade para que env 

^N. s jnaiores prasos permittíssem poder pagar o Mo»- 
feiro a Pantáleáo de-Souza Telles quarenta mil 
cruzad ospdós qnaes faziáo execução-, que an-

556



tesde fcéis mezcs pôde pagar-lhe, tomando cm 
outra mão a juros trinta para aqpella soluçãó. 
Muitas vezes repetia -o Yice-llei perante .as pes
soas mais, autorisadas , que não dava o me
nor, cuidado os .Monges de S. Bento ao seu 
Governo, parecendo não haver tal corporação: 
expressões que concUiava a veneração publicada 
cominunidadè, e a grátidão dos Mongés,'os quaes 
chegando ão. seu. conhecimento o fallecimentó da 
Condeca de Yal dós Reis, mãe da Condeca da 
Cunha Espósà. do Yice-Rei, o Abbade fez cele
brar . no. Mosteiro; no anno de .1764 solémnes exe- 
quiascom Missa de Pontificai, assistindo o mesr 
mo Yice-Rei agradecido a este obséquio, fúnebre.

. . /■  . $ 63. :

. Foi o quinquâgesimo nono' D. Abbade o Padre 
Fr. Manoel do Nascimento Pinhão: tomando pos
se em 4 ;de Janeiro de 1770, achou o'Mosteiroem 
huma posição, a mais .florente-, que teve.em sua 
receita cento o vinte e tres mil e quinhentos cru-r 
zados, Gom/ os quaes pagou dozé mil cruzados , 
por conta, do principal do debito!geral do.Mos
teiro, comprou. quinze .escravos, fez a hospeda-1 
gém.dos dous Generaes de Gòyaz e Matto.Grosso 
José de Almeida Vasconcellos, e tuiz de Albu
querque, chegados de Lisboa no 1 .* de Dezembro 
de 1771 , que perçnanecêrão no Mosteiro atéi.71 
de Maio de 1772, quepartirão para os seus governos,

.DO RI® DX'JANEIRO. '55^
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eom aceommodações decefates no Dormitorio db 
Nòrte, comprehendendo Vinte e nove pessoas de 
família. Na falta dè coristas, pedio ao Scminatfo 
de S. Joaqiiim quatro meninos orfáos, que forão 
morar no Mosteiro, para ser»irem nas funções da 
Igreja e altar, conservando seus vestidos brancoS 
de que usaváo, aos qnaes se lhe destinarão as cel» 
las por baixo do Dormitorio do Pillár onde habi* 
tárão. Em 5 de Março de 1771, mandou ler em 
Congregação plena , huma earta do Marquez dò 
Pómbal, Ministro de Estado, dirigida áo Padrè 
Provincial, em que significava prohibir Sira Ma-* 
gestade, a execução dos Indultos e Breves do Pa* 
p a , que não tivessem o Beneplácito Regio. Aos 8 
do mesme mez, mandou apresentar na Secretaria 
do Yice-Rei todos os títulos do Mosteiro, de ses- 
márias e bens de rafe que possuia seu Mosteiro , 
debaixo de huma relação comí Certidão do Escri* 
Vão da Ouvidoria, pela qual verificava de que esses 
mesmos titiilos se apresén tárão ao Ouvidor da 
Cemmarca , por Ordem Regia de 1775, acoinps* 
nhando tudo de btimo petição ao Yice^Rei, òm 
que se pedia determinasse o que fossie servido em 
obsetVancia do seu Edital de 8 de Janeiro do mesJ 
mo atino, pelo qual otdenára fossetn apreseiitaidos 
todos os títulos e sertnarias qde houvéSsem nèsti 
continente, o que não teve effeito algum, po» 
que forâo fèstfluidos em 1776.

Ô5S
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S 64.

Fez este Prelado diversas obra», como fosse o 
douramento do altar de Santo Amaro, tres urnas 
dos altares dc S. Caetano , S. Braz, e Santo Ama
ro; deu huma umbela rica para acompanhar o 
Santíssimo Sacramento. Conseguio lambem va
ria» doações, como fossem huma corôa de prata 
para Nossa Senhora do Monserrate, dons respian- 
dores e: hum livro para Santa Eseolastica e S. Ben-r 
to, e huma bacia de prata para o lava pés da Quin
ta feira maior, por doação da Irmã X). IzabeiYian- 
na do Amaral. Collocoó na saia principal què 
olha para a ladeira , hum grande quadro com o» 
passesdavida do Santo Patriarcha: fez de sobrai 
do-huma casa nobre, defronte do* Paço chamado1 
de S v Bepto, reformando aigmnas outras na rua 
nova e> Pvainho. Fez obras uteis no Engenho de' 
Camory no corpo- e fabrica delle: reparou a Igre- 
Jado Iguassú r fazendo de novo a parede-da< parto 
do p o e a tq o a  instançia da Gamara para cooperar 
e ajudar a fazer- a ponte de Serapuhi, na carta*, 
que foodirigio em 9 de Março de 177 1 f  sepres- 
tou eom.diaheiroe serviço dos escravos naquella- 
«tftobnt leve  tambcnvdivepsos espotios de seur 
Padce* feÜpçidosy como fossem huma casa- do se~ 
hradonta dos Quarteis , dó- Padre Fr. Francise»' 
d aS j José-, querencKa aoo$>ooo ré U , duas ou»



tras terreas com seus sotãos levantados, na P rai
nha da parte do m orro, huma fazenda com trinta 
c oito escravos, gados, e cavalgaduras para a fa
brica da te lha , que passava o seu reddito de 
4oo$ooo réis.

$ 65.

3 6 o  ÀNNAES

Fr. Vicente José de Santa Catharina lhe suc- 
cedeu; e como fallecesse, foi o sexagésimo Abba- 
de o Padre Fr. Francisco de S. José , que tòmou 
posse em 22 de Agosto de 1772 : este, entregue 
ao Culto Divino, celebrava todas as solemnida
des do Patriarca com graude pompa' e magnifi
cência, oíficiando do Pontificial .em taès dias o 
Exm. Diocesano. Atirahia grande,! concurso <a 
predica que fazia das cinco tardes daQuaresma, 
assintindo ém.tres o mesmo Bispo, os^Magistran 
dos q Militares; de menor ás -maiores .pàterítes.- 
Teve mui particular desvelo nós ritos da semana 
Santa; mandou fazer para adoração daiGruama- 
Capella. maior, .hum :p*no e coxim de vfelúdo; 
roxo guarnecido de.galão largo de ouro: p&rampn» 
tzw a lgréj& de ricas .alfaias de. frontal tpará o Al-, 
tar mór cje damasco branco e roxo-, dóús pianoa 
dei púlpito, estante, grande coberta dar mesma* 
seda.de ouro, d’hum bem espaçoso, docel de <3a« 
mascó' branco guarnecido de galão lárgòdeoúrô? 
com francas iguaimenté deiouro , huma.rica!mi-T 
fra .cravada dó pedras de variegadas çòres, câcaí»



belos para os assistentes ao solio, sitiai de damas
co carmesim com galão de retroz} para o arco 
-do retabolo da Capella mór, poz cortinas da 
mesma seda, c nos painéis da mesma Capella, 
portas e púlpitos: fez novos letabolos para os 
altares de S. Lourenco e S. Christovão, em tudo 
mostrando qual o seu ardor e desvelo pelo Culto 
■ da Casa de Deos.

§ 66.

Metteu no Sanctuario duas credencias de gosto 
moderno, pintadas e douradas á semelhança do 
retabolo , adornando-o com tres sacras, duas 
galhetas com seu prato, caldeira d’agua benta, 
hysopo, porta paz, dousbaculos de prata, è iguaes 
resplandores para o Patriarca e Santa Escolasti- 
ça: guarneceu as duas janellas rasgadas do Sane- 
luario com'duas portadas de cortinas de damasco 
encarnado orladas de galão largo de ouro , e eo- 
brio o pavimento com esteiras finas. Comprou 
Psalterio , Gradual, e Antiphonario novos para 
o coro, onde sempre era frequente: mandou 
fazer hum livro novo para as quatro Festas do 
anno, e do Patriarca, hum de hymnos e cânti
cos: assentou nélle hum orgão novo, qué dou
rado e pintado passou o seu custo de cinco mil 
cruzados. Depois do Culto Divino, na livraria se 
entregava a todaà instrucção; empregou perto 
de cinco mil cruzados em bons livros mandado; 

? omo  y i .  4 6
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vir dç Lisboa. Fez copiar do. livro do tombo as 
antigos titulos, que já fazião diíficil a sua leitu
ra: mandou crear hum livro novo para se es
crever a vida dos Monges fallecidos, bem como 
as noticias da fundação, e dos Abbades que se 
seguirão e governárão a Congregação: obra mui 
utif para excitar a emulação com os exemplos 
da perfeição religiosa: concluio as duvidas de 
terras com o Yisconde tFAssêca, c desde então 
gosou o Mosteiro da pacifica posse dc seus bens, 
por effeito da escriptura celebrada em (> de Março 
de > 774, lançada no livro do Tombo. Construió 
huma boa e regular casa para enfermaria dos es- 
craxos., provendo-a dc todo o necessário, alem 
de colxões, lençóes. &c. Fez instruir em medi
cina. hum escravo, da fazenda dos Campos, a 
quem deu livros e instrumentos de cirurgia-, 
preparando a, sua instrueçáo o cirurgião do par
tido , para acudir na falta dos professores ao» 
doentes.

§ 67-

Entrou, na Abbadia o ex-Provincial Fr. Lou- 
rençoda Expectação Valadares, que tomou pbs- 
sçem i,5 de Junho de 1777. Os Religiosos* Igreja,. 
<&$as, e fazendas, do, Mosteiro se ressentirão dost 
effeües do.seu espirito : caritativo para com os» 
Religiosos., altendendo á frouxidão de hum paúo 
quente, e humidó, ordenou se désse.aos Monges»

56a



Sacerdotes vinho ao jantar, c com igualdade as 
viandas para a sua sustentação. Mandou fazer 
para adorno da Igreja tres sitiaes dé damasco car
mesim de . ouro com galões e franja do mesmo-, 
para servir nos dias solemnes de ornar os nichos 
de Mossa Senhora de Monscrrate, o Patriarchn, 
e Santa Escolastica. Fez retocar a imagem du 
Senhora das Angustias, dando-lhe hum diade
ma novo de prata, touca de cassa de flores4 man
to dc setim azul., c túnica dé cabaia côr de péro
la , e para o Menino Deos hum vestido de seda 
cnçarnado com bordaditra de ouro, çapatos fc 
chapéo de setim com plumagem branca. Armou 
todos os altares de cortinas de damasco carme
sim com galão de ouro, séndb porém os dos al
tares de Nossa. Senhora da Gonceicâo e Santod
Amaro, de damasco de oura com galão e franja 
do mesmo. Teve a. Imagem de Nossa Senhora 
da Conceição hum adereço de brilhantes ,-oflere* 
cido por huma devota: mandou dourar o reta*- 
bolo do altar de S. Christovâo, encarhando-se de 
novo' sê Imagem do Senhor, bem eomo ao Se*- 
nhor morto, que estava no tumulo dentro da 
urna do altar, collocando iielle -hum sacrario 
novo dourado: fez dourar também 0 retabolo doi
de S. Lourcnço, e estofar do novo a sua Imagem. 
Metteu na Sacristia hum gremial dè damasco 
branco de ouro, guarnecido do mesmo, hum 
par de luvas brancas bordadas de fio de oura,
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seis casulas de damasco branco e encarnado para 
o uso semanario, duas dialmaticas dc veludo pre
to, com manipulos e cstolas; tres faxas do mes
mo para o esquife dos Monges, guarnecido de 
galão de ouro: proveu a Sacristia de roupa bran- 

■ ca 6na e grossa. Na sepultura do Bispo Fr. An- 
tonio do Desterro mandou assentar huma campa 
dê mármore com as armas da sua ascendência, 
bem esculpida, vinda de Lisboa, com hum epitar 
phio em Latim. Celebrou com pompa e magni
ficência já ma is vistas neste paiz as exequias do 
fallecido Rei D. José I.

§ 68.

Accrescentou a belleza. do Sanctuario riquíssi
mo de preciosas relíquias: d adornou dc ricas al - 
faias, entre estas tres casulas de damasco branco 
de ouro carmesim , e veludo preto, agaloa- 
das e franjadas, acompanhadas dè estofas,' ma
nipulos. e mais accessorios: ornou a banqueta 
de seis castiçaes e cruz de prata delicadamento 
polidos: augrümtou a Bibliotheca com' bons li
vros que custárão 8oo$>ooo réis; mandou pintái: 
as estantes e -o tecto; abrio as janellas, portas, 
parapeito, com seus caxilhos e vidraças, cõllo- 
cando no meio huma comprida mesa coberta 
decordavãò com pregaria dourada , bandada de 
panò verde com sen galão e franjas de* retroz 
amarello, collocando nella estantes de jocarandA

56/|.



DO RIO Dí JANEIRO.

e tinteiro de latão,fundido, é mobiliouos salões 
com poltronas e mesas daquella madeira. Na 
assistência dos enfermos se havia com muita hu
manidade e desvelo, mórmcnte quando a epide
mia fazia pavoroso massacre nos escravos. Não 
foi menos vigilante e activo nos melhoramentos 
das fazendas: levantou huma nova nos Sertões 
do engenho da Vargem, onde no anterior trieiiio 
se mandara derribar ás arvores pára sc rotearem 
aqueües terrenos, e serem agricultados, os qúaes 
produzirão prodigiosas colheitas ceteaes, que se 
podérão importar pela nova e longa estrada que 
abrio para o Rio, levantando huma tercena para 
receber madeiras de cento è  vinte palmos de com
prido e 'quarenta e cinco de largura, coberta dè 
telha conduzida por dez legoas de caminho, e 
cobrio huma outra que recebia dous mil alquei
res de farinha com dous quartos ao lado assoalha
dos para.habitação dó administrador; levantou 
hum engenho de desmanchar mandioca , cujas 
tres rodas erão movidas por agua , e  nessas bem- 
feitorlas uteis consumio onze mil eruzadios en
trando a.: compra de sessenta e seis eseràvos, com 
que obteve mais de dous mil alqueires de farjnha, 
Jtresentos de fejãó e grandes supprimèntos de arroz 
e milho com que abasteceu a muitas das fazendas, 
em suas precisões. ' , . .
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Além disto, nos fundos da fazenda do Iguassii 
formou huma nova e mui rendosa propriedade 
denominada Gondé, onde fez edificar casas co
bertas de telha para moradia do feitor, e  para os 
escravos, além de hum engenho de ralar man
dioca, por ftnimaes, que promettia dar de resul
tado quatro mil alqueires de farinha, dous mil de 
feijão, quó se transportárão ao Mosteiro, obvian
do á necessidade em que se estava; ainda, levantou 
hum antro ramo de agricultura em: lugar conve
niente , e para com. a presença do feitor e escravos; 
precauciooar que se não furtassem as madeiras e 
lenhas, como se- praticava na coutracosto do cn- 
genho da Ilha , fazendo accommudações necessá
rias cobertas de telha. Gomo succedia- serem pelos 
visinboS' invadidas duas legoas de terras* que pos
suía o Mosteiro, a quatro legoas distante da; Villa 
de Paratyv sendo fonte de enredos e contestações, 
pareceu ao Prelado, intervindo: a approvâçâo dõ 
Conselho dos seus Padres, vende-las por 1:8«o$ 
réis ao Àlferes Prancisco José de* Almeida, por 
escriptura de 20 .de Agosto de 17.79* Por iguaes 
motivos veSideu também meia kgoa de terra» oâ 
lUm cumprida ,, ternoa da Ilha. Grande do» Bete-* 
a Manoel Homem de Rezende, por-afte^oooréto; 
lavrando-se da venda a escriptura em data de 15 
dc Novembro de 1779, assim como as terras e ca-



«as que pouiiia na dita Ilha Grande, a ManoelFer* 
nandes Monteiro , por S^oUfyooo réis, por eeerip* 
tura dc 7 de Novembro daquelle-anno.
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§ 70-

Não cabe na expressão referir qnal foi a sua 
gestiente alegria pela permissão então outorgada 
de poder receber Noviços. A Congregação de Tbf-* 
baes, pelo sen bem merecido credito, não só o 
elegeu por Provincial, mas tambcm na Junta de 
1733, por segonda vez Abbade, que foi irtpossa- 
do em 31 de: Setembro daqnetle anno. Apenas 
reassumk) a administração- da Prelasia, otafehou o 
enbelecer-se o altar da Senhora dã Conceição 
com huma banqueta de seis cástiçaes e cruz dé 
prata, primorosamente trabalhada-, do custo d» 
Ô:737^000réis; e bein assim huma-alampadh de 
prata, para o altar de S. Lourençó-, que custou1 
364^ 113 réis; enviou-para a Saeristícr doze mis- 
saes novos e hum excellertte provimento de alfaia» 
sagradas, afim que. o Culto Divino fòSse soletó- 
nisado- com n niais fanstuosa pompa-c erithusias— 
mo , mis festividades mórmente doseu Patriarchtr 
e da-Semana Santo-, em quetanto se distinguiò , 
que-o Bispo Diocesano lhe mandou-pedir a sua 
Igreja- etü á de Fevereiro de 1786 , para nellà ren-' 
derao Altissirtloaís acções dè graça pelòsdesposro- 
iiòS do Infante -Di João com D. Garloth, o què se~ 
fefc cem aemais festivas demonstrâçôes^la^piedétdee1
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devoção, em què muito se distioguio esta Cidade, 
assistindo hum e outro Clero, a Camara, e os 
mais dislinctos Cidadãos na ordem civil e militar.

§ 71*
Para eritranhar nos seus Monges o amor da 

sapiência, enriqueceu a bibliotheca de excellentes 
obras que mandou vir de Lisboa, no custo de 
6oo$ooo réis; reparou não só os prédios do que 
necessitavão, mas também levantou outros de 
novo, comprando treze escravos para serventes 
das obras. Reedificou o Engenho da Yargem, que 
ameaçava eminente m ina; deu melhor ordem ás 
suas oíficinas, accrescentou os operários com trin
ta e tres escravos novos, no custo dc qdasi seis 
mil cruzados, além de dez outros que applicou 
para a olaria do tijolo, e quatorze para a fabrica 
do Gondé. Pôde também comprar as terras de 
Francisco Cabral de Mello Morancy, por 2:635$  
réis, pois que estando encravadas na fazenda de 
Iguassú, causa vão muitas inquietações áo MosteL 
ro ,' que cessárão com a reunião âs de mais terras, 
celebrando-se a eseripturaem 11 de Dezembro de. 
1786, tendo antes sido arrendadas na Praça do 
Ouvidor da Commarca, por Custodio Alves Gui? 
marães. Fez-se amavel e excedente na adminis
tração que exerce il, onde deu exemplos das maio
res virtudes , e da sua capacidade e rectidão, que 
apesar das excessivas despezas que.teve com P ajh
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parato magestoso das soleuinidadcs da Religião, 
bom tratamento dos Monges, caridade com os' 
pobres , reedificações dos prédios rnraes c urba
nos ; deixou na caixa da administração ao succes- 
sor 9:806^463 réis. Sendo pela Congregação ree
leito, completou as obras da Capella mór que por 
mais de tres annos estivêrão paradas; fez emen
dar os defeitos da talha , e dourar a Capella m ór, 
arco, retábulo e tecto; collocou as grades de ma
deira bem trabalhada, com a qual fechára a mes
ma Capella; mandou suspender no tecto dèlla 
dons magníficos lampàdarios , que lhe servem de 
magestoso adorno, para os quaeS' já seu anteces
sor havia despendido 3:759^317 réis, e elle os1 
completou com o despendio de mais 4:000^000 
de réis : ■ nenhnns outros com esta comparar se 
podem na grandeza e perfeição. Concertou igual
mente a banqueta do Altar mór, e da Senhora da 
Conceição, e para aquella collocou para o uso 
quotidiano huma banqueta de talha dourada, 
além de muitos castiçaes dourados para o trono e 
nicho do mesmo altar, quarenta eoito serpentinas’ 
douradas para nichos, altares, e Imagens, c for
mou de maneira a mais singular as püastras da 
Igreja. Mandou também fazer para a Sacristia, 
hum véo d’hombros de damasco branco/guarne
cido de hum galão largo de ouro, reunindo-lhe 
hunt lindo laço com huma pedra preciosa, para 
suspender a chave dó Sacrario; feformoü a am* 

tomo vi. 47

DO RIO DE ÍÀNEIRO. . 3@9



?5<r A*RA*8
bula, que eobpío de riquíssima soda. Pela $u* 
capacidade, bom senso o fodigaa»ganhou a maior 
reputação e credite » que o fiserão não sé amável 
como respeitável, pois além do tantos documen
tos que deitou da sua piedade e daadmmi&tra- 
eão desinteressada que exercâra». augmeutou o 
patrimônio do Mosteiro com a edificação de tre* 
novas moradas do casas na rua da, AUandega» des- 
pendendo 8t3i3$7oo réis, e que Jbe rendião 
6oô !)oqq réis aunuaes, bem «ome demasia ou
tra» térreas na rua que promguia por de traz da 
borla; enriqueceu aBMotheça qo*»uo vas obras, 
e nella eollocou dou» globos e buma esjxhera ajç- 
wiUar,vindos de QoNaoda>pe)o ou»to de 4oo^rs. , 
«ainda entregou ao sou suqeresor 17:943^ 03.̂  
réis,

S 7a'
, Teve por sucçessor F*. Manoel de S. P a io , em  
i3  d® Fevereiro ido 178», que gosava da reputa
ção do Pbilosopbe e Tbeólogo, oonsofeucia reeta t 
observaote da sua reg ra, fervoroso, devoto do  
C ulta Divino» que. logo OS fexnQtavel pela remeto»
ção a Imagem, do Jteos çri^ficado^que re guarda? 
va na urnâ do altar do &, Cbristovão, erigindo 
buma ÇapeUa aoSeuboJt, no Claustro do Mostet* 
«K aqualpafamontou, bemeoda*a eomsotemni'
clad e  e  numnA_ M an rln u  n r e n a K ir  k n m  SfiQUlCTO

~  K  f  T f * H T T P * ' Ml T W f f  ^

d? pasto p rateada, Bara servir m Q«iuto Foi»
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Santa, salpicado deestrellas de ouro, cona hum 
cordeiro no meio, bordadura de prata entre raios 
da bordadura de otir», orlado de franjas coítt ca
chos e bòlotas dé Ouro, tio custo de 158^rg58 rs., 
e bettl assitn iittni véo pata o ostéttsbrio, igttal» 
mente de ló rendado de ottto. Fci dOttfàr o óídbt 
que sértia h®s Porttíficaes * deu respiàítdores cie 
prata para 0 Setohor do côro, Capeila de Claná- 
tr o , Imagefti do Pdtríareha das Capellas dá VaT*- 
gemt é Campos, além de graridé sOrtim&ftto dás 
alfaias sagradas; coilocou na torre hum sífaò dfe 
quarenta arrobas de peso. ^Também uâo íbl ttie- 
lioá zdóso ho acèresòetttatíieitfo dó patrimônio d6 
Mosteiro, fááénçjo circwfarr no corimierció á riiãò 
éd òbra de tantos operários a quem data sdBsü*- 
lehtíiè», Feparráüdee reedififcaUdô Os prèdiOS brba» 
tWs, roteaftdo « «ttltrváódo oS frtraéS, réritottéddo 
piáTa ' oS fcngé&HOs oS tttencíFtoa de qüe caffeciSo, 
íB^etídettdOhèjWO Objetto, para elàia de cMtíõ tüil 
critíadoS. Éra pot- b»d^ò»fâd(M íoutrtteíà Stià 
condtitta, que fcé àftr'abio st méis àlfa Venertfèâó:, 
em virtude da qóáf 6 eapdehiaho Bi«p* m à iis »  
pa; ó bilStíéU pátTà ti» Sttà Igréja, ébórií
«ffle * to. . dbbádü ' Bboráóéusè Fr. - Antotiid de 
Santa cktbartria; ferminoii osse*sdíastía Sáo-

" ‘ . i . . .  . . . í • . . . »
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S 73.

Foi o seu successor Fr. José de Jesus Maria-, 
em 18 de Janeiro de 1787, o qual ]á naPre- 
lasia que exercitou em S. Paulo se mostrou 
sempre empenhado no Culto Divino, pois fez 
dourar e pintar a sua Capella mór , e aqui orde- 
nou logo fazer-se o retábulo do Altar mór, com 
.delicada architectura nas paredes collateraes earco 
da Capella; abrio e forrou o vasto zimborio, afim 
que désse bastante luz á Capella os formosos ar- 
cazes que ainda hoje tão elegantemente se deixão 
ver ; forão dourada/ as sanefas e portas da mes- 
ma casa, onde se collocárâo os painéis que expri
mem a historia sagrada de José do Egypto, e nel- 
la collocárâo tres grandes espelhos 1 deu para a 
Sacristia cinco casulas de damasco branco com 
seus pertences, guarnecidas com galão ,e franja 
de ouro , além de huma de veludo preto com ga
lão e franja de retroz; hum portapás de prata com 
moldura e cruz lavrada, seis salvas; seis corpo- 
raes finos ,  dous lindamente bordados, provendo 
a Sacristia de sufficiente copia de roupa branca, 
além do. hum rico tapete , com cento e dezenove 
çpvados. Fez abrir a casa do Novipiadp e Capella, 
tendo-a em mui grande aceio: ornou as eeUas 
com decentes moveis a bem dá commodidade dos 
Noviços ; enriqueceu a Bihlíotheca com cento e 
cincoenta e seis volumes de livros theologicos, li-
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Ihurgicos, históricos, jurídicos, e philosophkosv 
beneficiou os prédios urbanos, levantou hum no
vo de sobrado na rua das Violas; reedificou o En
genho de Gamory, levantando huma parede de 
pedra e cal, com dous pilares para que descan
sasse sobre elles o tecto da casa: fez de novo a ro
da d’agua; collocou huma tenda de ferreiro: aug- 
mentou o serviço da fazenda, enviando-lhe bas
tantes escravos: mandou assentar no Engenho da 
Vargem huma bomba de cobre, para que le
vasse do poço pegado a casa do engenho agua ás 
officinas: acabou de construir hum barco paro a 
conducçâo dos generos de Iguassú, fez reparar a 
casa da Ilha, deixando-a preparada decentemen
te. Teve. porém .excessiva pena, quando vio ser 
occupada a cerca do Mosteiro, da parte da Mari
nha , com.tercena que levantou Luiz Antonio Fer- 

- reiray com. violação da propriedade do mesmo 
Mosteiro', que dépóis sé tomou para a Nação ou 
Fazenda Publica.

S 74.
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Fr. Antonio do Desterro Govêa foi o  seu suc- 
eessor. Elle havia tomado aroupeta dos Jesuítas, 
e n despio logo que forão aquelles presos , não 
havendo ainda recebido o quarto gráo. Sob a 
protecção do Bispo- Diocesano obteve a Patente de 
Monge Benedictino, cuja cogula vestio açs 28 de 
Maio de 17(61, e pela sua conducta exemplar,



appStíadãoe aproveitamento nas letras divmát 
e humanas, foi nomeado Àbbade, tomando pes» 
se em 22 de Novembro de 17S7. Empenhado 
efâcázmente na ultimação das obras do Mosteiro, 
fez asslentar o fagedo do pavimento da GapeUa 
mór, presbitério até o lugar que sobe para aat~ 
tar, de pedra tftattaofo* entre as alfaias sagrados 
deu para a Saeristia seis ealices de prata de gosto 
dó tempo, e detfs pratos de prata para as go+ 
HietáS; sol9 casulos de belbuto preto orladas de 
galão e franjas de tetros amàreilo, com os seus 
perlence9, bolças, véos, alvas, entre as quáes 
d uno finas, dous decambraiabordados j aletn de 
humanei de ftedra preefoeó/ Mandou/fundir -o 
Sino grande da torre; que continha aeOenta é setê 
arrobas e meia; hum» garfcida xis- doava»* 
robes e mela, e tocai outros sinos dsodeacsete *>* 
robôs e meia que enviou: para d»:faze»dass; âe* 
evesrôptóu as estantes dà bibbothbcay encbeiitkoiié 
de livros novos , nos quaes despeudèu^oa^sni 
réis. Remétteu para o,Refeitório quinze toalhas 
de Guimarães, setenta e quatro guardanapos, 
ttfWtá teálitó» de* linhagem è  ̂ etenta e Ótaóo gtíar- 
dámàpèk Sfecklõ* ctttttemero na caridade liar» ee«  
Os-sènrértíWsi iavene prasónefo» a  seu «ratamen-* 
fo ;: proCÓnKlo^é^d^tudoiãktSGesswioy 0 donda^ 
fbtí» a á ‘édn&fliiíéfcteo wffo**ae$:qiúi sefttó iq  
mistèr. "Nó àdm fcife&sçã* dos bénsse fconroeott 
« « ^ ' acti^ diligébciU e íete quôtçnáid pódé

3 ? 4  A N ttlE»
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exprimir, pois levantou de novo varias casas, re
parou as antigas do que carectão para serem 
habitáveis ,  submiuistrou. de muitos braços, as 
faaendas rústicas, assim como do animae9, e dos 
utensílios necessários} assentou hum lanbique do 
serpentina «m Camory, mandou rcedificar a cnsn 
de vivenda do engenho da Vargem , levantou aa 
paredes da officina de se encaixar o assncar, cònsK 
truio huma nova fabrica da formação e depu ra
ção do anil que logo rendeu trea mil cruzados. 
Preparou e adornou deoentemente a Capella de 
Iguassú: fee construir hum barca para » òond ac
ção das lenhas e tijolos, além de caudas para ó 
st^vieé das barreiras, e bem assim os. preoisos 
tdlheixos para as guardar, edihcados sobres pi
larei: reèdificau a Capella da fazenda de Maricá, 
mandou fisrer o retabolo da Capella mór doe 
Gainpúfe, qüe deixo» completenenLe abastecida 
dos iálfaias rsantaa.; Edificou no Porto de S. Ito- 
mingos homa casa coberta de telha para acem* 
medaçãa dos conductores das mas boiada».

- ' ; ’iS 75. ;•v : í, í> ' .
Tevf por sucouwor a Pr. Lutsana do Pilar, na* 

total desta Gidaden ei» 1 i  de. Outubro de 1795 „ 
de memorável recordação* pela reslrfcta obaor* 
vanciaqne £uk:gu*tdait «fei sua regra; teto do 
Qplto íHvipo.,  assidua «Jttenção sobre oa seus 
i tthdjtoSj) e inexplicável moluáyiai dc bem .tear-
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Deixou em toda a Igreja e córo monumentos $e- 
sua piedade na riqueza e decencia mórmente d* 
Capclla do Sacramento. •. Elle foi o primeiro Bra- 
zileiro Abbade do Mosteiro; e do Céo tão aben
çoado, que parecia levar para onde seguia, » 
abundancia c prosperidade; em sua honra, fallão: 
por elle as obras da Sacristia, os ornamentos da 
Igreja, as bemfeitorias que produzirão a accumula- 
ção.da riqueza, do patrimônio do Mosteiro na Cida
de e no campo. Sua caridade extrema e doçura' 
para com os escravos foi tal, que delle se appelidá- 
rão— Pilar.— Succedeu a este excellente Prelado 
Fr. Antonio doDesterro Govéa, em 6 de Julho de- 
1780, o qual não permaneceu, pois entrou Fr. Yi- 
cente de Santa Catharina em 11 de Outubro de 
1801, e tendo fallecido foi nomeado Fr. José 
de Santa Gertrudes, tres vezes Presidente por 
morte de dous Abbades, e pela eleiçãq do Fr. An
tonio de S. José Bastos, que passou a ser<BispO' 
de Pernambuco, .começando a servir de Abbade 
em 9-de Janeiro de 18o3. . Este muito se esmerou 
em desempenhar o Mosteiro, não faltando ao Cul
to Divino: hospedou com decencia a muitos per
sonagens ; foi ardua sua applicaçâo ás letras, 
para. as quaes attrahio os seus Monges a faze
rem. estudos regulares. Teve por sucoessor em 
i4 de Outubro de 1804 a Fr. José da Nalivida^ 
de. Chanches natural desta Cidade, de avançada 
idade, frequentementeatacado de erysipela v
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lhe impediâo a sua assistência aos actos religio
sos, que em saúde frequentava fervorosamente , 
tendo tão ardente zelo pela religião, que se pres
tou diligentemente em promove-la. Além doacéio 
da Igreja elle fez assentar de tijolo fino a abóba
da dogronde zimborio da Capella mór, que até 
então era de madeira: mandou fazer novos Ponti- 
ficaes que ainda existem: -collocou na Sacristia 
dous grandes esj*elhos ovados que conservão a 
sua antiga belleza; depositou na inesma Sacristia 
muitos outros paramentos novos, alem de varias 
qualidades de roupa fina e ordinaria. Todos os 
prédios urbanos não só forão reparados, mas 
acabou a-casa do fundo da bibliotheca, levan
tando da parte exterior huma escada de pe
dra e cal sobre dous arcos da abóbada', afim de 
qqe aquella casa servisse de hospedaria ; nel- 
la porém vários annos se -conservou a Acade
mia de Marinha': proveu as fazendas de tudo 
que ellas carecêráo, falleceu e antes de terminar 
o seu trienio.

' § 76, .

. Succedeu-lhe o Irmão do Bispo de Pernambu
co Fr. Manoel de Loreto Bastos, em 21 de De
zembro de 1807, também sendo natural desta 
Cidade. Em S â administração teve muita consi
deração , por oacasiâo da chegada do Príncipe 
Regente com sug família , da Côrte de Lisboa f 
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prestaodo-se pm generoso* officios de soopomos 
para com ^ o AugUSto» a ExceUqnte». Pensona»- 
gCUS, assiu? pdo tervjço gratuito d» sana eSCTW 
yo», sendo muitos otficioesde oflicio», como na 

..piwnptiftcação decente do Paço,, e no presente 
de bimiacarroagem de vidros-, como leeebeu no 
.Mosteiro muitos hpspodçs que a ocoanão do suc- 
oesso moM-vára, »endq-4be- muitos enviado» pelo 
mosuas Príncipe, ^)» quaes tratou com toda a 
(decçncia, Rocebeu oom toda a dignidade e tnagr 
niôcencia ao Príncipe e Augusta Família todas a» 
vezes que se diguárpo borrar o Mosteiro de sua 
presença, «. fioalmeute recebeu de. boa vontade 
.aqpíeito* pretendente» cheguvão daajPirovwcws 
ü.,*ra|*r de seu» nqgociçs, que aão- acbayão- 
nccpfpto<>daçõe» uo. seio do Qda&t, Teve entre.os 
hospedes, de distincção o bzrn, NunCao CalepL 
ipi, mccedido por; Fr. EmydÀod^SiOKarío âfq i>& 
dp Agosto 4 fl tbx»! li, ignebnente a t u r a i  deata Ci» 
dado, iam Ars«o pwiedoswbstiUúdflyporfFi*. Joãp 
da Madre dc Deos França , também, aaiintãl des» 
ta Cidade, o qual tomou posse em 2a de Outubro. 
de 1813 , sendo tão gratòs ao Príncipe Regeti- 
jp w  •. oiw^oifis, que esto PveUdo- prasbiiHt áisua 
4qgutta, Pessoa.,, que auM tw «staMstonduçao 
P0la)EWft4 ^ue6H>Caiepí,q»e.oreatahel«e«ütn« 
Áhhftdia ;e^o*ríenWh. míft«iwieifc>UiO pasífiÇóu 
oa Moufes*l, n^ntove-ja Jnagnhwdodei de dieeipHna 
PMUAfJfctf» eortSSrsou aiboa repatação» d*<Mafe

•5 y 8 ANiíáíis .
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teiro, que lhe attrahio a geial estima. As funcções 
do Culto M praticárão com ma^estdso e potttpo  ̂
»o aparato i fallecOnde naquelie tefnpb st Rétaba 
-D. Maria 1/ eils fer celebrar as; exequiafe dota 
fetuna magnlâcçncia digna dkqüella virtuosa So* 
bemna. Desejando o Rei D. Jóáo YI ter na tthá 
do Governador hutina easa de Teereio, elle a edl*> 
ficou e mobiiiou com deceoeía, do que muito a* 
sensSbilisoaVMOnartcha, o qaalna GapeHad» fu* 
eeftda desPadres daquetta Hha consagrou, a sua 
piedade e devoção com o Jubiioé das quarenta 
e oko horas, e q\ie assistia com sua Górte,

'• S i>  ,

Gmeiner no tifr. if.^afã.^ èdiçaiA d ô i^ fi  S ^ iy  
aflirma ser nociva â Sociedade Civil, a accumu- 
lação de bens nos corpos de mão morta, por 
serem tirados da ciréulaçAo em  prvjiuiiso do com, 
atereft) e do Estado; «a generalidade d» íhdse d 
doutrina he- Menos exacta, poiS os Abbadbs a 
semelhança de quem se escreveu  ̂ come muito* 
de seus antecessores e variõs ■ swecessores r fizeiÃu 
ruas- inteiras de caso# cxjm que embetterávão- eü 
Cidade, tetautátao A mognifitt» ígrejwdo soer 
Bfcstelroy criirâo petnaçô«»y «brtoão vailasr le-‘ 
vautâfât dngealMM»' fiitoudt»>p#od«otivew o» ter
renos ihetdtds; eeiatese póde diaer reafinonto 
qwe sío tírados daí etreufeefló a» riquezas da vm* 
Aavpdnqftes, qjae dftfUo «aselmento e  perf^ção
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á nova industria rural e maoufactureira, occu- 
pação a muitos braços r sustentação dos artistas, 
e-pobres, instrucção ájuventude, exemplos de 
virtude aos povos , a quem civilisáráo e soecor- 
Térào nas necessidades da vida , prestando conso- 

' lações nas angustias da. passagem ' para a .eterni
dade? Pela compra de escravos,, uteneilios da 
lavoiirai, gados e diversos animaes , cobres, cal, 
drogas e diversos gêneros, de que taes prédios 
dispendêrão grandes sommas , não tronceráo á 
circulação e riqueza, publica o produeto daro 
dos generos, com os quàcs a nossa agricultura 
e commercio téem florecido apesar de tantas cri- 
zes de succcssivas revoluções? Appellemos para 
a experienda e bom senso do Povo L

; s 2 » . .  ■

Passou a exercera Abbadia Fr. Francisco de 
Santa Thereza Machado em-Setembro de 1819 , 
sendo igualmente natural desta Cidade, osten
tando o mais efficaa zelo de desempenhar tí Mos- 
teiro , ’sem em nada faltar ao Culto c necessidades 
indispensáveis:, foi activissimo na administração: 
sensata' dos prediOS, porém, forçado pof cir
cunstancias , iúopinadamente - par tio-a examinar 
as fazendas dos Campbs de Goitacazes, o  veio n 
Cabo Frio a negocio do Mosteiro. • Reeleito Ab-; 
bade * tendo grandes dissabores por ficar occupa- 
do 0 Mosteiro çom a» Tropas que nelie forão<

SSo
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aquarteladas. As com moções políticas fizerão in<- 
dispensáveis a separação da Congregação Brazi- 
lica da de Portngal, visto que ella deixára de lhe 
enviar os Prelados, sendo composta de onze con
ventos, a saber: i.° o do Mosteiro de S. Sebastião 
da Cidade da Bahia ; a.° o de Nossa Senhora do 'w ' 
Monserrate desta Cidade; 3.* o- da Cidade dó 
Olinda; 4-* °  da Parahyba do Norte; 5.* o da Ci
dade de S. Paulo , 6.° o da Senhora da-Graça da 
Bahia; 7.* o da Senhora das Brotas da mesma Ci
dade; 8.° o da Yilla de Santos; 9., o da Yilla 
de Sorocaba; ro.* o da Yilla de Parnahyba; 11.* 
o da Yilla de Jundiahy na Provincia de S. Pau
lo ,. que apenas continha sessenta Religiosos 
claustraes entrfendo os que viviao fóra, como fos
sem o Abbade titular Fr. Emydio do Rozario , 
maior de sessenta annos; o Padre Pregador Ge
ral Fr. Marcelino do Coração de Jesus, maior 
de cincoenta annos, ausente desde 1832, no Ria 
Grande, o Padre João Baptista de Braga, me
nor de quarenta annos,. com licença do Gover
no? Fr# Joaquim de S. Bartholomeu, de qua
renta e dous annos, alienado do Juizo na fazen
da do Camorin. Habitárão no Convento da Bahia 
o Padre D. Abbade Geral Fr. José de Santa Es- 
colastica Oliveira: maior, de sessenta annos; o Re- 
verendissimo Fr. João de S. Caetano, sexagená
rio, seguado Definidor ; 0 ex-Geral Fr. Manoelda 
Conceição Rocha, sexagenário terceiro Definido**
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•e Chronista da Religião; o Padre Pregador Impe
rial e ex-Abbade Fr. Manoel da Conceição Neves, 
sexagenário; dito Pregador geral Fr. Iádoro de S. 
José Nabuco, maior de sessenta annos; dito 
Pregador geral Definidor, Fr. João dos Prazeres, 
dita idade ; o Padre Fr. Damaso Maurício de S; 
Tfaomaz, maior de cincoenta annos; o Padre Fr. 
Yenaneió do Roaario, maior de cincoenta annos; 
d Definidor e Administrador de hum engenho do 
Mosteiro, o Padre Mestre Fr. José de S. Bernardo 
Damasio, quinquagenario, Yisitadore Pregador 
geral; o Padre F. Arsenio da Natividade, maior 
de trinta annos, Secretario e companheiro do 
Padre geral $ o Padre Pregador Fr. Joaquim- do 
Desterro, maior de trinta annos, Mestre de No
viços ; Fr. Francisco de S. José Abreu, sexagená
rio ; o Padre Mestre Fr. João José da Conceição, 
quinto Definidor, sexagenário; o Padre Pregador 
geral Fr. Antonio Joaquim Português, menor de 
quarenta annos, actual Prior ; Fr. Antonio Tei
xeira, menor de quarenta annos; Fr. Antonio 
Pinheiro, parochiando nos snbnrbia»; Sr. Joa
quim de Santa A asa, menor de tiiato è quatro 
annos, aotnai Superior; os Irmãos.Leigos, Fr, 
Matbeos da Encarnação, maior ds sessenta atw 
no»; q Fr. Jacinto, Boticário. Neste Mosteiro o  
Padre Mestre Pregador IknpecialIX AJabodcy Fpr 
José Policarpoi de Santa Gertrudes t ■ maior de 
cjneacata annos; Fr. Luta de Senta Thqpdars/
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ex-Àbbade, de quarenta e tres annos; ò Reveren- 
dissimo ex-Pro\incial Doutor Fr. Paulo d« Conr 
ceição Meira, maior de quarenta annos; o Padre 
Prior Fr. Rodrigo de S. José, maior de quarenta 
annos; bibliothecario e enfermeiro, o Padre Pre
gador geral Fr. José de S. Carlos, maior de qua» -  
renta annos; Procurador das demandas, e Admi
nistrador da fazenda de Maricá, e Sacristão mór, 
o Padre Pregador geral Fr. Francisco Domingos 
de S. Bernardo, maior de quarenta annos; Ad
ministrador da fazenda dos Campos ; Fr. José da 
Natividade, de- quarenta annos , administrador 
dos ehgenhos da Yargem e Camorim; Fr. Antô
nio de Santa Clara, menor de quarenta annos r 
Administrador da. fazenda de Iguassli.; Mordodto* 
do Mosteiro, Fr. José de S. João Evangelista , 
menor de- quarenta annos; Fr. João da Trin
dade menor de trinta annos, Mordomo; Fr. Fran
cisco de^Santa Clara, Procurador, de trinta annos.

S 79-
Teve: o terceiro Mostèiro os segttintes Padres - 

©AbbwdeFr. A-ntomo de S. Bento, de trinta annos; 
o Padre Mestre ex-Geral Fr; Àntonio do Cafrno 
sexagenáriooPadneFr. Ignactode S. Francisco 
Xavier., nonagenário * o Padre Mestre Fr. Mi
guel dl> i Sacramento, Professor de Seminário,' 
maior de quarenta' annos; e Pádre Fr. Gatrdencio 
de JeBiivYbtriu Bá*r§o, sexagenário; oPadreFr:

385



•Luiz do Espirito Santo, maior de sessenta annos ; 
o Padre Fr. Antonio da Rainha dos Anjos , qua
renta annos; o Padre Fr. Galdino de Santa Ignez, 
trinta e dons annos. Pertenceu ao quarto Mostei
ro, o Abbade Fr. José Leandro; o quinto morto, 
o Abbade Fr. João do Rosário, hum dos excel- 
lentes Religiosos da Congregação: ficou o subdia- 
cono Fr. Francisco de S. Miguel, de trinta an
nos. Existem no sexto Mosteiro de Nassa Senhora 
da Graça, o Padre D. Abbade Fr. Ignacio de S. 
José Soares , sexagenário; eo  Padre Mestre Dou
tor Fr. Manoel da Piedade Borba , maior de se- 
centa annos. Nov sétimo apenas habita o Abbade 
Fr. Luiz da Pena; no oitavo o Padre Presidente 
Fr. José da Conceição Pusse, de quarenta e oito 
annos; no nòno o Presidente Fr. José de Santa 
Ursula, menor de trinta annos. No décimo não 
habita algum religioso, semelhantemente no de- 
cimo primeiro. Tal he o moribundo estado da Con
gregação Brazileira, porém, á vista das circuns
tancias, o Provincial Fr. Antonio do Carmo dirigio 
ao Trono a seguinte representação, para obter 
da Santa Sé a sua Independencia da de Portugal. 
t t Senhor. Á Vossa Magestade Imperial recor
re com ornais profundo respeito, Fr. Antonio do 
Carmo Provincial da Ordem de S. Bento, neste 
mperio do Rrazil, e põe ante a Augusta Presen

ça , esta representação em nome .da mesma Or- 
$em. Esta corporação religiosa existe ha quasj

■584 ANNAES
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tres séculos no continente dò Brazíl, possue no 
mesmo, onze Mosteiros, entre os quaes se contâo 
sete Abbadias, a saber: a de S. Sebastião da Ci
dade da Bahia e cabeça da Provincia, a de S. Ben
to de Olinda em Pernambuco, a de Nossa Sénho- 
ra dor Monserrate do Rio de Janeiro , a da mesma 
invocação na Provincia da Parahiba do Norte , a 
de Nossa Senhora da Assumpção da Cidade de S. 
Paulo,a de Nossa Senhora da Graça, dosnburbio 
da Cidade da Bahia; a de Nossa Senhora das Bro
tas , no termo da Villa de S. Francisco $ e quatro • 
Presidências, sendo a primeira na Villa de Santos, 
a segunda em Sorocaba, a terceira em Parnahi- 
ba, a quarta em Jundiahy, na Provincia de S. 
Paulo. Todos estes Mosteiros, legalmente institui- • 
dos em bens de raiz, adquiridos não só por doa
ções onerosas, como por outros titulos legítimos, 
têem aberto terrenos incultos, com seiis prédios 
rústicos, diversas fabricas de asssucar , e conser- 
vão productivas plantações, das quaes tem resul
tado grandes vantagens ao Estado, pelos dízimos’ 
e outras contribuições que satisfazem: suas ren
das téem sido appliçadas não sómefnteem conserva
ção e reparo dos Templos , Ciilto Divino, em ali
mentar os membros desta Soeiedado regular, mas 
também em favor de pessoas pobres e miseráveis, 
que diariamente sôcGorrem, e ainda em diversas 
datas têçm contribuído com sommas quantiosas * J  
em benefício , da Nação,

tomp vi, \  . 49,
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. da Ordem e Bulla Pontifícia acima citada. Por 
cujo motivo, sendo completo o praso trienal dos 

:seus Prelados desde o anuo preterito de i 8a5 , o 
actual regimen monástico,, he-interino eom gra
víssimo detrimento da disciplina regular, e admi- 

«nistração dos Mosteiros. 0  fallecido D. Abbade 
do Rio de Janeiro, Fr. Francisco de Santa Thereza 
.Machado, já tinha representado sobre este objec- 
to, e sendo altcndida sua representação, foi-lhe 
.communicado pelo Ministro dos Negocios Estran
geiros, hoje finado, que não convinha á dignida
de do Império, nem era conforme aos sãos prin
cípios de direito publico, que os Mosteiros Bene- 
dictinos protegidos por Sua Magastade Imperial, 
recebessem Prelados nomeados por hum Capi
tulo, celebrado em Reino estrangeiro, e que por 
isso pelo Agente Brazileiro em Roma, seria reque
rido ao Santo Padre a Bulla da separação, sendo 
essa impetrada apresentada por intermédio do 
Ministro Brazileiro em Roma. Mas como o Supre
mo Chefe da Igreja Catholica tenha já concedi
do: varias graças ao Império do Brazil, e seja de 
.necessidade, providenciar-se a organisaçáo do go
verno monástico da; Ordem Benedictina, ora em
baraçado por falta de Prelados, trienaes na forma 
de direito Canonico adoptado em toda a Igreja, 
ç  como cumpre a regularidade da sobreditaor- 
dem ,- por -isso recorre e pede a Vossa Magestade 
Imperial , que,attendendoaos justo» motivos aci- 

; v
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ma expendidos, e vantagens que resultào ao Esta
do, de taes azilos abertos. A innocencia-, á virtude 
e á  piedade, se digne interpor sua protecção pe
rante o Santo Padre , para, què seja concedida U 
Bulla de sepat^çãq.pelas mesmas cansas ̂ cima rli- 
tas e manifestas ao defunto D. Abbade , pelo Vis
conde da Cachoeira , sendo permittido por Sua 
Santidade em a referida B uRa. celebrar-áe trie- 
nalmente o Capitulo no Mosteiro de S. Sebastião., 
na Cidade da Bahia, como cabeça da nova Con
gregação, ou crti outro qualquer onde melhor 
convier, segundo o parecer do mesmo Capitulo, 
sendo eleitos os DD. Abbadese mais Prelados:, na 
forma das Leis monastiças,e sendo comm unfeados 
A nova Congregação do Brazil, todos os privilégios, 
isenções e mais favores pela S.é Apostólica conce
didos aos Monges Benedictinos ,em; Portugal„ e 
sendo o Prelado Geral d a  Congregação. BrazUeira 
também Ábbade de casa Capitular, bem come 
he naquelle Remo. E R. M .— Ffi, Antooiode 
Carmo, Provincial. —  f

S * o . .

5*9

Este requerimento foi feito a instâncias daqneb 
le Ministro de Estado, tendo determinado hum 
dia.de conferência- cpm o Reverendissinjo Provin
cial sendo-lhe entregue no dia 21, de Setembro, de 
i 5a6 , porém como fosse substituído 0 Marquez 
de'Queluz, que não tinhadepte negocia conhecí-



.< • ; imRAStf •11 < ;'f

. doa Claustros,; o^ossão prosseguir 'na sua obser- • 
vancia sobreo auxilio da Santa Sé Àpostolica 5 rios . 
representou ha pòaco ò amado filho fV. Antonió 
do Carmo , dn Ordem: dos Mongès de $, Bento , 
nomeado a póuoó tempò Pròviricial damesma 
Ordem, no império do Brazil, que existindo onze' 
Mp^teiros, entre os quaesse contavão sete Abba- 
diás, a saber: a cabeça da Góngregaoão da Cidade 
do Santíssimo Salvador, outra de S. Bento de 
Olinda em Pernambuco , outra de Nossa Senhora 
do Monsertate no R io' dè’ Jà nfcíro, é bem éüsím 
outra dò mesmo1 titulo ha Paràhiba, outrada As- 
sütopçãò da : Beata Virgem Maria ém S;' Paulo,' 
outra de Nossa Sénhora das BrOtas, nos contor
nos da Villá de S, FranciscOda mesma Provínciaf' 
e que além dwso se achávfio quatroPresideneías, 
a saber :húm a na VJlla de Santos, outra era So
rocaba , humana Parahiba, e finalmenté em Jun- 
diahy na Província dé S. Paulo , sendo todos ós 
sobre ditos Mosteiros canônica mOrttoinstituidos , 
possuindo 1 respeclivámenté patrimoniosem ter
ras adqueridas; por doações onerosas de toda a 
casta ,̂ e por'outros legítimos titulo», dos qnaes 
Hiefe provírihâb os respectivos fructos erendimen- 
t<Ú'que costumão emprogar não só na snstenta- 
ção da fgmilia Religiosa, como no exércicíódó 

i Cdlto Diçino, manutenção daquellés lugares e 
 ̂ reparpçóes necessárias; como igualmente no quo- 

, tidkmno çocoorr» dos pobres fiela liberalidade
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das esmolas com que contribuiáo a favor daquel- 
les e de outras pessoas da Cidade. Accrescentava 
a esta exposição que a eleição dos Abbades , para 
os sete M ostciros, como dos Presidentes das 
quatro casas Présidençiaes e de outros oíficios 
existentes no Brazil, se íaziáo até então nos Capí
tulos Geraes, que se costumáo celebrar no Con
vento de S.- Marlinho de Thibâes, cabeça de toda 
a Congregação no Reino de Portugal, em confor
midade das letras Apostólicas da Bulla de Clemen
te Papa X nosso predccessòr, que começa —  En
tre as causas düecto dada no dia 7 de Setembro 
do anno de Nosso Senhor de 1673 , não se tendo 
isto mesmo praticado nos últimos Capítulos, por 
circunstancias extraordinários em grande prejuí
zo da regular observância, e não menos da admi
nistração dos Mosteiros, e que por tudo isto pedia 
humildemente nos dignássemos óppor tu namente 
occorrerá urgente necessidade da dita Congrega
ção da Ordem de S. Bento do Brazilico Império, 
e para cujo fim o muito amado em Christo filho 
nosso Pedro I Imperador do Brazil, pelo amado fi
lho Mr. Francisco Corrêa Yidigal, Ministro Pleni- 
potenciarió ante Nós e a Santa Sé Apostólica inter
por os seu# oflicios particulares. Attendendo Nós 

-por tantoádistancia dos lugares, á passagem do 
-mar do Oceano, e consultando o bem da Or- ^  
dem e Congregação: Querendo condescender com 
a Vontade tão louvável do Imperador, de certa '' 

yoJto vi. 3o
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sciencia madura deliberação , usando de plenitu
de previa do poder apostolico, ordenamos e ins
tituímos por estas presentes letras inteiramente 
desmembrada de Portugal anova Ordem da Con
gregação de S. Bento , denominada Braziliense, 
formada de todos e cada hum Mosteiros do Impe* 
rio do Brazil, debaixo das mesmas Leis, direitos , 
privilégios , e prerogativas conteúdas. e expres
sas nas letras acima mencionadas do Papa Clemen* 
te X , com inteira faculdade <jbe celebrar os Capi- 
tulos Geraes, a bem do Regimep de toda a Con
gregação , como da disciplina interna espiritual e 
economica administração dos Mosteiros, c que 
nos Capítulos Geraes seja elegido o Superior Ger 
ra l, que presida a toda a Congregação da Ordem 
de S„ Bento Braziliense, pela primeira vez noMosr 
tetro de S. Sebastião da . Cidade do Santíssimo 
■ Salvador, e pela pluralidade dos votos da maior 
parte seja determinado, onde sempre se deverá 
celebrar o Capitulo Geral, ou estabelecendo-se 
alguns outros Mosteiros, em. que se devem formar 
•os Capitulos triennaes as outras vezes, de sorte 
que para o futuro, não possáo mais mudar-se, 
huma vez designado q lugar, não intervindo al
guma cousa grave racionavel, e por . parecer de 
■ duas terças partes do. Capitulo geral. Devo resi
dir nesse Mosteiro o Superior geral da dita Con.- 

5 igregaçáo Benedictina, e deverá presidir ao seu 
Governo, naquelle onde fôr. celebrado o Capitulo
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trienal. Mandamos por tanto que aquellc que 
ao presente gosar da dignidade de Àbbade Pro
vincial da dita Congregação na Provincia do. Bra- 
zil de Ve interinamente administrar a Congregação 
com todos os direitos, honras e privilégios que 
competem ao Superior geral da Luzitana Con
gregação , sendo obrigado a convocar, quanto 
antes' poder ser, o Capitulo geral no referido 
Mosteiro de S. Sebastião; e nelle tratar-se da 
eleição quanto antes possa ser, mas canonicamen.- 
te do novo Superior geral e cada hum dos Su
periores e Administradores dos Mosteiros parti
culares, nomeados por seus nomes, e seus res
pectivos cargos ,e ofticios, que entretanto con
firmamos até a predita celebração do Capitulo 
geral ao tal Superior geral da Congregação Bene- 
dictina nos limites do Império do Brazil concede
mos, confirmamos e outorgamos todos e cada 
hum dos direitos, privilégios, honras e prerogati- 
vas plenamente conferidas pelo nunca assaz louva
do Clemente X nosso Predeçessor, e porque o que 
mais anhela o meu coração, he de que resulte 
principalmente a esta nova Congregação dè S. 
Bento muitas felicidades e utilidades espirituaes 
a toda a Nação Brazileira, e tal he a nossa con
fiança nesta creação, qne os alumnos da mesma 
Ordem sigáo os exemplos de seus illustres maio
res, que deixárão tão excellcntes documentos; as- ,̂ 
jsidua e diligentemente cultivando as letras divina^

5o~
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e humanas, instruindo a mocidade primeiramen
te com a sciehcia das cousas Sagradas, que. tão 
ardentemente desejamos, tanto para nós, como 
para a Santa Sé, seria summamcnte agradarei e 

' digno de toda a recommendaçâo, que abrissem 
escolas publicas nos Mosteiros do Brazil, para a 
juventude exterior, afim de que possa ella apren
der principalmente as doutrinas philosophicas e 
theologicas , facilitando por esta-maneira a ad- 
quisição, como de tanto interesse do Estado em 
diversas partes da Europa se tem prestado a 
Familia Benedictina, tendo por costume formar 
alumnos benemeritos. Abraçando este systema; 
concedemos á nova Congregação ou Ordem de S.

. Bento do Brazil, os privilégios, isenções, honras 
e prerogativas que semelhantemente gosa a Con
gregação existente no Reino de Portugal, legiti
mamente dantes concedidos. Estas presentes 
letras se guardaráõ, segundo o que nellas se 
contém, ainda que dellas dalgum modo nas suas 
primicias contenhão algum juz ou interesse, on 
que de algum modo se pertenda ter, e que lhe 
não foráo concedidas, ou que alguns delles se
gundo as primicias não foráo. nomeados, e de 
nenhum modo ouvidos em algum tempo, por 
subrepçáo, vicio de nullidades ou intenção nos
sa , ou notada de qualquer outro defeito subs- 

s,tancial, impugnada se possa jámais impugna-las 
\rofringi-las, limita-las ou traze-las em duvida,
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■ mas que sempré e perpètuámente se julgaráõ 
ser, e terem sido validas e eflicazes para terem 
■ seus plenários e Íntegros cffeitos, c serem por 
-todos a quem por qualquer modo lhe respeitar^ 
mviolavelmente observadas, e declaramos por 
irrito e de nenhum effeito tudo que fôr attenta- 
do a respeito dellas, por qualquer autoridade 
sabendo ou ignorando; não obstante quaesquer 
•direitos, ainda as regras da nossa Chancellaria 
Apóstolica, ou das ditas Ordens e Congregações, 
ainda com confirmação Apostólica ou qualquer 
-outra firmeza corroboradas coin Estatutos, in
dultos geraes, com especiaes Contituições e Or
denações que todas derrogamos, para que estas 
sõ se guardem para terem o seu devido effeito 
latissimo e plenissimamente, especialmente com 
sciencia e plenitude do poder, sem embargo de 
tudo que houver em-contrario. Quèremos além 
•disso que estas letras copiadas ou impressas, snbs- 
criptas pela mão de qualquer IN otário Publico, e 
com o Sello da pessoa constituída em dignidade 
Ecclesiastica, se lhe dê em toda a parte fé, como 
Se daria ás presentes exhibidas e mostradas. A 
ninguém jámais seja licito.infringir e temeraria? 
mente oppôr-se a esta nossa deterninação, dis- 
juneção, separação, erecção, constituição de
signação, confirmação, concessão da graça do 
indulto, decreto, derrogação. Se houver quem - 
ouse contra ellas attentar, incorrerá na indigna-'
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■ çáo deDeos .Omnipotente, e dos Bem aventura
dos Apostolos S. Pedro e- S. Paulo. Dado. em 
Roma em S. .Pedro, no anno da Incarnação de 
Nosso Senhor 18a7 Kalendis Julii do Pontifi
cado nostro,  anno IY. Lugar »f*do Sello.— A res
peito destas letras, Eu Notario publico fiz o 
presente transumpto e assim, sendo presentes 
•D; D. Germano e Damaso. Concorda com o ori
ginal Alexandre Macio li para isso Dcpjitadç —  
Cardeal Pacqa— Estava assim. Battaglia Notario 
Apostolico.

A esta Búlla fbi dado o Beneplácito do theor se- 
- guinte: « Sua Magestade o Imperador Ha por bem 
aocordar o seu Imperial Beneplácito , para que 
ee possa executar a Bulla inclusa, pela qual Sua 
Santidade Houve por hem separar os Religiosos 
■ Benedictinos do Brazil daobedienciaem qne das» 
tes estavão dos de Portugal,. e.ordena que Yossa 
Paternidade Reverendissima íaçaentregar no The» 
souro Nacional a importância de 5o4 6̂4o l r^ s » 
que 0 nosso Ministro em Roma despendeu com 
a expedi açáo da sobredita Bulla. Deos guarde A 
Yossa Paternidade Reverendissima. Paço, em 3 
de Novembro de 1827. Conde de Valença. — Sr. 
Provincial dos Religiosos Benedictinos.,»

Então o Provincial dirigio ao Abbade daBahtn 
as seguintes letras: >
t « Fr. Antonio do Carmo, Mestire Jtvhilado na 
Sagrada T  hcologia, e por girççasja Santa Sé Apos»
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tolica D. Àbbade geral interino da nova Congre
gação de S. Bento no Império do Brazil.' Ao 
Beverendissimo Padre Mestre Pregador Imperial 
e D. Ahbade do nosso Mosteiro Capitular de S. 
Sebastião da Cidade da Bahia Saúde e paz eini 
Jesus-Christo. Sua Magestade Imperial'Foi ser
vido mandar-nos, pela Secretaria de Estado dos 
Negociós da Justiça c Ecclesiasticos, punido com 
O seu Imperial Beneplácito, huma Bulla do Sum- 
mo Pontífice Leão XII, ora Presidente, na Santa 
Igreja Catholica, pela qual Sua Santidade Houve 
por bem separar esta nossa, antiga Província Be- 
nedictina da Congregação de S. Bento deThibáes, 
creando delia a nova Congregação de S. Bento do 
Brazil, ' a  que. tudo será presente a Vossa Reve- 
rendissima, logo que se imprima a referida Bulla 
e'Beneplácito Imperial. Em fiel desempenho 
não. só. das Paternaçs Intenções de. Sua Magesta
de. Imperial, que sobre este objecto zelosamente 
intercedeu á Santa. Sé, mas ainda da benignída- 
de e desvelo com que o Chefe da Santa Igreja se 
prestou a annuir ás nossas humildes represem*, 
tações, hp.indispensável, que quanto antes pro
curemos satisfazer a pesada obrigação qüe nos 
impõe. A mencionada Bulla de convooar o Capi
tu lo  para. se proceder*ás eleições Capitulares, e 
trátan-se de todos os mais- negocios Monásticos. 
Gonhecemos que he ardua a tal-empreza, tanto^^ 
pelo estado- actuál da nossa- Congregação e cir-
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cunstancia do tempo., como aioda mais pela de
bilidade d» nossas forças, e ao nenhum uso das 
funcçóes Capitulares; .mas , esperançados em os 
auxílios Celestiaes,' mandamos que VossaRcve- 
rcndissima «apVocando ao nosso Padre Mestre 
Jubibdo Dr. e ex-Provincial Fr. José de Santa 
Escolastica e Oliveira, e ao Padre - Mestre Dr. e 
D. Abbade ^o nosso Mosteiro de Nossa Senhora 
da Graça, Fr. Manoel da Piedade e Borba, e ao 
muito Reverendo Padre Mestre Jubilado e DefU 
nidor Fr. Yenancio do Rosado Cisimbra consnlr 
tem sobre todo o expendido na Constituição a.* 
Gap. i.* e seguintes, e formalisem hum Regular 
mento Capilnlar analogo ao nosso estado prcr 
sente para no? dirigirmos na celebração deste i.* 
Capitulo geral, logo que ahi cheguemos. Final-» 
mente somos obrigados. ã informar â Vossa Rc-> 
verendissima, que Sua Magestade Imperial se 
acha possuído, conaô esperavamos, dos mais be- 
nefícos sentimentos para com esta nova 'Congrer 
gação de S. Bento do Brazil, filha dé suas Reli- 

. giosas e pias suppücas para com o .Santo Padre, 
o que nos deve ser sobremaneira lisohgeiro. Es- 
eripta em o nosso Mosteiro .de Nossa Senhora 
do Monserrate do Rio de Janeiro, sob o nosso 
■ signal e sello d'antjga Provincia e. referendada 
pelo nosso Vice-Secretario, aos i 5 de Novembro

Jk\  de 1827. Fr. Antonio do Carmo D. Abbade ge-
*' raj interino Demandado de Sua Reverendiàsi»



m a, Fr.-Luiz de Sánta Theodorá Vice-Sècretario. 
— Coro o sello da Província à margem. »

A Camara dos Senhores Deputados chamou 
ao seu conhecimento aquella Bulla, que sendo- 
lhe remettida a mandou entregarão Governo, em 
1819. . Em virtude pois delia, foi celebrado' na 
Bahia o primeiro Capitulo Geral. Súpposto pa
recia obvio,' que fosse eleito por primeiro Geral, 
aquelte que interinameuto fóra nomeádo por Sua 
Santidade, prevaleceu porém o espirito dè parti
do nessa primeira nomeação dos Prelados, e a 
eleição foi feita eái hum Monge, que pelo seu gê
nio fraco não era 0 mais proprio de fazer executar 
a Bulla, esse tão transcendente objeeíto,mórmente 
na abertura das escolas publicas,, conservação e 
esplendor da disciplina Monastiea, que teve no 
espirito Sua Santidade, na coBCessão dos privile- 
gk>s’e direitos dé què gOsavão os‘Benedictinos de 
Thibãies, pelo qüe praticarão com grande gloria 
polo bom exemplo de seus maiores. O Governo de 
Sua Magestade havia dado áté insinuações para 
abertura' das escolas publicas, e que fazendo-se 
os mélhoramentòs espirituaès neconotmeos, per- 
mittiria a adquisièão dos Noviços. Ao Abbsdc Ge
ral , algumas pessoas desejosas de ver prosperar  ̂
esta nova Congregação, lhe lembrárão que por •
este'caminho buscasse ganhar celebridade sua 
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Prelado, quando achou arruinadas todas as pa* 
vedes do interior, o ladrilho dos dormitorios, por
tas e interior das cellas, claustros, refeitório, deti
nha, oque ainda testemunhou oAbbade Geral eo  
seu Secretario, quando em a de Agosto.de i83t, 
entrárão pela primeira tez no Mosteiro, depois 
de effeituada a entrego. Pareceu incritel que se 
podessecom tanta celeridade reparar tudo quanto 
foi damnificado, que até tomou melhor e mais 
agradatol forma. Fiaerão suas solemnidades do 
Culto Divino com mui sumptuosa pompa < ma
gnificência , não só nas festas do costume do Mos
teiro , como pela da exaltação do Summo Pontífi
ce. Elle fez regressar 09 Mongeí, que desde a de 
Agosto daquelle anno estarão na Ilha do Gover
nador para o Mosteiro, caiar todo o seu interior, 
ladrilhar o dormitorio da frente da Cidade cout 
novo tijolo fin o, os salões do ante-córo e relogk» 1 
preparar as cellas do andar do meio com todo o 
espaço do ante-refeitorio 'que he bastantemente 
largo1} envidraçou ais duas grandes janellas do sa
lão do ante-córo e relogio, as de todas as cellas do 
andar de ciuia assim da fronte da Gidadè conto da 
Ilha das Cobras; as do Noviciado onde reeidiâo os 
Morigôi ao tempo da oocupaçáo das tropas; os 
dons dormitorios do meio; reparou os repartimen
tos de algumas cellas que decenteménte forâo pin
tadas e ornadasfez assentar sete grades de ferro 
nas janeUas conventuáes, as fez pintar 4* ver*
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d e ; reformou o forro dos dormitorios, po* noras 
fechaduras e chaves nas cellas, forrou também a 
cozinha, onde assentou fornos fogões dé ferro; re
parou os armarios do refeitório, pondo-lhes novo 
ladrilho , e novos bancos. Proveu igualmenlc de 
toalhas, guardanapos, louçae vidros necessários; 
dcsentulhou a valia mestra ;  assentou huma-boa 
-parte do lagedo do claustro ; fez construir novos 
retretes nas latrinas; levantou huma grade de ferro 
na janellà da portaria; collocou nos dormitórios e 
deeimo salão da portaria e escada sete lampiões, de 
folha envernizada; reparou os telhados do-Mostei
ro, emmadeirou de novo hum angulo da varan
da ; dispo*, a conducção da. agua para. o Mosteiro 
em carros de boi; comprou huma carruagem de 
vidros com seus arreios novos , huma parelha de 
machos e outra de bestas: collocou na torre huma 
garrida nova, fez alimpar a fabrica do relogio. da 
torre, e concertar o orgão grande, que.sendo ar
bitrado o concerto em ,a:ooo^ooo. réis,, dispea- 
deu apenas fyoofyooo réis. Para prevenir o pne- 
cipicio immineatc do cantinho da ladeira interior 
do Mosteiro, que. segue do guindaste á orta, le
vantou hum muro desde o angulo da. estribariâ 
até- o muro do Arsenal. Por occasião. da che
gada da Imperatriz, mandou caiar o cxlerior de 
todo o Mosteiro,; .que.a vinte e oito annps se não 
fizera, Fez preparar e ornar decentemeute huma 
cclla paro o Abbáde Geral; reparou varias casas
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em que habitaváo-os escravos da Religião, cochei* 
ra e estribaria, casa da orta com diversas obras 
de recreação; comprou doús escravos para o ser
viço da cozinha, e dous para a orta.

$ 84.

Sempre foi sollicito em promover o Culto Divi
no, para queattrahisse os espectadores que, en
trando na Igreja, elevavâo o seu espirito na com- 
templaçâo da Divina. Grandeza; cobria a Capella 
mór, do mais rico tapete de risso, além de qua
tro tocheiros novos, seis jarras de madeira pratea
da com elegantes ramos de penas, fabricados no 
Convento da Soledade da Bahia; dous outros dc 
flores de pano para o Santo Patriarcha e Santa 
Escolastica, e huma cortina dc tafetá roxo para 
cobrir o retabalo da Capella m ór; deu novas alvas 
toalhas ordinárias e finas arrendadas para a sa
gração dos cálices; fez alimpar os grandes lampa- 
darios e toda a prata do. uso sagrado; mandou 
fazer huma mitra.de aurata nova, punhos de ilha- 
ma bordados e franjados de ouro fino , e mais 
preparos do Pontificai. Muito se esmerou no aceio 
da Capella que erigio o Bispo D. Fr. Antonio do 
Desterro; fez limpar o nicho da Senhora , cujo 
retábulo era de prata lavrada, e alli collocou a 
devota imagem de. S. Caetano de Tim e; cobrio o 
pavimento da Capella de novo tapete de risso, e - 
o tuburno ou estrado do altar: consagrou aS .



Caetano hum voto de solemnisar o seu transito 
com grande solem nidade, precedendo nove dias 
de novenas que fez imprimir. Desvelando pela 
Instrucção dos Moines, angmenton a Bibliotheca 
de novos livros além de huma excellente collecção 
de pinturas: cobrio a grande mesa da Bibliotheca, 
novamente de couro, vedado de pano verde e ga
lão de retroz; ornou a sala de cadeiras, e fez pin
tar o tecto. Fez-se amado pela sua caridade para 
com os enfermos, cuja enfermaria forneceu de 
camas com a precisa roupa, barras de serviço, es- 
icarradeiras, e grande copia de roupa fina e ordi
nária com os utencilios necessários, dos quaes 
mandouTazor inventario, lançado em hum livro, 
assim como o receituario e dieta dos enfermos.

S 85'~
Não foi menos activo e interessado na boa ad

ministração dos prédios urbanos e rústicos: e co
mo crescesse a riqueza publica, levantou os alu
gueis das casas em que habitavão pessoas ricas, 
fazendo-lhes reconhecer o direito da propriedade ■, 
extirpando o abuso- de passarem os inquilinos as 
chaves de luvas para outros, sem sciencta e apro
vação do Abbade; levantou desde os alicerces hu
ma nobre propriedade de dofts andares, na es
quina da rua Direita para a rua dos Pescadores, 
com quatro janeHas de frente em cada lanço da 
rua Direita, com varandas de ferro corridas e
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seus prumos, além de tres janellas rasgadas em 
cada andar do lado dos Pescadores, com grades 
de ferro, que ficou completamente acabada em 
oito mexes, e arrendada por quatroannos, pela 
somma de i :5oo$ooo réis , em pagas adiantadas 
applicadas ao pagamento de i4 :4° 5 $ 6 3 6  réis , 
importância dos direitos da Chancellaria que foi 
obrigado a satisfaxer, em observância do Deore» 
to de 16 de Setembro de 1817, tomando de im~ 
prcstimo as sommas que a urgência das despesas 
extraordinárias o ferçárão. Reedtitcou e angmen* 
mento a com hum grande sotão, outro prédio 
com treze grades de ferro nas janellas á custa do 
iaquüino, aeasa denominada do Mato, riaesqrâna 
da rua da Quitanda para a dos Pescadores, cm a 
qual des pendéra o locador 16:000^)000 réis, com 
cujo bemJeitoria e  alnguel corrente de 3oo$ooó 
réis, passou a 1:8oo$>ooo réis, sendo esse reddito 
consignado ao pagamento de trinta e tres escravos 
boto» eom que vigornotr o serviço dos engenhos: 
leTantou de sobrado huma otitra casa, d’antes ter- 
rea, & custa dos inquilinos, na rna dos Pescadores, 
que dantes estara alugada por 153^ 6oo réis, 
que passou eom a nova obra a ãoo$f>ooo réis; 
reedificou a casa de sobrado na rua de S. Bento , 
que duplicou o> aluguel, bem como praticou com 
b y a a  outra de sobrado na mesma rna, reedifi- 
caado igualmente huma outra para a qual o Mos
teiro prestou o» mate ria e s , e o inquilino mão
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dobra; semelhantemente reedificeu a casa cm 
que mora o Marechal Conto , e aqnella em que' 
habitava o Padre A nacleto Pinto, com o aecreseeh- 
tamcnto de huma casa de jantar, gabinetee huma 
pequena sala: reedíficon também na travessa da’ 
Candelaria, outra á custa do inquilino, accres- 
centando hum sotão que produzio duplicada ren
da; e finalmente duas outras na rua Direita, hu
ma na rua do Rozario, e tres na de S. Pedro, sem 
especificar os muitos outros pequenos concertos 
c reparos, a que diligentemente se prestou.

S 86. . . .
Presente esteve em toda a parte onde os pré

dios rústicos exigirão providencias; no' da Ilha 
do Governador fez os reparos das obras do Pa- 
lacio, além do aceio dos trastes, ornato e decên
cia da Capclla, com cortinas de damasco carme
sim ; tomou precauções contra a destruição das 
matas da fazenda, não só para obter porellas a 
ferlilidadè das terras, comò o fornecimento das 
madeiras que as obras de casa e do engenho tor- 
não indispensáveis. Fez na fazenda do Iguassú 
muitas obras, melhorando a fabrica do tijolo, 
paandando levantar huma outra com accommoda- 
ções necessárias para esòravos; comprou as bém- 
feitorias da Ilhota por i :ooo$>ooo de réis, e hum 
sitio por 5oò$ooo réis, Fez restituir ào Mosteiro 
o fazenda intitulada— do Cabral— cujas obras e

4o8 ANNAES



DO RIO DE JANEIRO.

casas de vi venda forâo demolidas para prevenção 
de maior prejuízo , augmeritou o serviço da fazen
da com dezenove escravos novos, e pagou as 
bemfeitorias por 5oo$òoo réis, apascentando 
ali o gado vacum e cavallar trazido dos campos 
de Goitacazes e de Maricá t remettcu também pára 
a fazenda de Camory onze escravos novos, e gado. 
Deu para a Capella da fazenda diversas alfaias, 
entre ellas hum guião de seda para a Procissão 
do legado em 2 de Janeiro : fez caiar a casa da 
habitação, forrou o quarto dos Abbades, edifi- 
cou e cobrio de telha as novas sanzallas e a ferra
ria ; augmentou a plantação e cultura das canas. 
Ma Yargem grande construíohuma nova casa de 
farinha, além de muitas outras cousas úteis. 
Para a Capella da fazenda de Maricá enviou para 
a Sacristia roupas novas: reedificou a casa de 
vivenda, mandou levantar huma.iiova roda.de 
rclar mandioca , empregou-se na cultura do 
café, e fez construir novas sanzalas;. Em Cabo 
Frio deu principio a reedificação da Capella do 
Mosteiro, edificada naquella Cidade, que ca
recia de arrear-se pela sua total ruina ; fez con
certar a casa de vivenda, assim como a da fazenda 
dos campos de Goitapazes. Levantou de novo 
a fabrica do engenho preto que estava com immi- 

jiejjje ruina, cuja obra concluida se avaluou em 
Tst:ooo$f)Ooo de réis, mas que pela economia da 
administração ápenas despendêra 700^)000 réis; 

tomo vi. 5a
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Ali se erigirão dous grandes cefcados para. a cree» 
eão e ateança mento do gado .da ilha intitulada 
de Santo Amaro; fez construir aHoovah sansalas, 
e se fizerão os competentes reparos da GopfeUa de 
Santo Amaro; promoveu efficawnente aõ mesmo 
tempo a util creação de huokâ faaenda oO inte
rior dos sertões dos campos de Goitagazes. Aug- 
raentõu os ordenados dos empregados Seculares 
e Professores ; deu (liarias esmolas aos mendigos 
qtoe ordinariamente exfeedilão de eem pessoas» 
com farinha e dinheiro; distribuio muitas outras 
a famílias honestas, além db esmolas menaaes 
determinadas pèfc» Padre Mestre «x*Geral; cvtm- 
prio com a mais escrupulosa exacção os sutiiugkii 
e missas dos legados. Proveu a seus Monges no 
principio do trienio cbm a metade, e até coui u 
maior parte dos seus supprimeBtes, e ó  restante 
pouoo depois.

S «7- .
Tévè por sticcessòr a Fr. Poltearpò dfe Santa 

Gfertnrdes, tftiè tto Seminário dé S. Joaquim féra 
ProfesSot de philosophia racional e ftisfáf. EHe 
ofíferteceu á Secretaria de Estado a réftaeão seguin
te dos bens do seu Mosteiro, que vem tio Gor- 
táoOfficíal n.* 8 1 , de 4 de Abril de 1853.

. Prédios urbanps.

8 inoradas dé casas na rua Direita, seis de liut* 
sobrado e duas de dous; 9 ditas de dita na dos
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Pescadores, sendo huma terrea, cinco d’hmn so
brado , e Ires do doas; 3 ditas dc dita na da 
Candelária, duas dhum  sobrado c bnm de dons ;
5 ditas da dita na das Yiolas, Ires terrea» e 
duas de hum sobrado; 5 ditas de dita na da 3. 
Pedro, todas terreas; 3 ditas de dita na da Al
fândega , huma terrea e duas de hum sobrado; 
a ditas de dita na do Rosário, huma terrea e 
outra de hum sobrado ; 4 ditas de dita na de- 
traz do Carmo, todas térreas; i dita de dita na 
da Cadéa, de hum sobrado; 69 ditas de dita na 
nora de S. Bento entrando pela da Quitanda, 
huma de dous sobrados, noventa e seis de.huia 
sobrado, doze terreas; a ditas de dita no beco 
de Bragança, de dous sobrados; 43 ditas de dite 
na rua da Prainlta, vinte e oito terreas e dezoito 
de sobrado; 16 ditas de dita no heco dos Cachor* 
ros, quinze terreas e huma de hum sobrado.

Total 173 casas, a saber: terreas 70, de hum 
sobrado 94» e de dous dito» Q,

Terrenos aforados. .

3 terrenos na rua da Quitanda; 7 ditos na dos
Pescadores; 3 ditos na das Violas; 3 ditos na do
$. Pedro; 3 ditos na dos Qurive?; 1 dito na do
Bom Jesus ; 4 ditos na da Mãi dos Homens; 4
ditos na detraz do Hospicio; a ditos na doRo-
f̂cãeio; 3 ditos na travessa do Ouvidor; 7 ditos -
na rua do Rogo; 1 dito na Ilha Sqçca; 2 ditos nçr

í . «
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rua estreita de à. Joaquim; 2 ditos na da Cadêa; 
i 3 ditos no beco dos Cachorros ; 26 ditos na 
rua do Aljube; 27 ditos na Ladeira de João Ho
mem; 1 dito na praia do Pefce. Total 118 ter
renos.

Possue mais o Mosteiro o monte ent que está 
collocado, e hum terreno que serve de horta 
entre a rua nova e o beco dos Cachorros.

" . . . • Prédios rústicos. .

No Districto de Bota Fogo, huma. porção de 
terras arrendadas a varias pessoas què téem nel- 
laschacaras; ná Praia Grande e C a ra h y h u m a  
porção de terras arrendadas a:varias .pessoas;; 
na Ilha do Governador, huma sorte de terras 
com 0 Palacio, C a p e lla e  vários arrendatarios ; 
em Iguassú, huma sorte de terras óccupadas 
por duas olarias de tijolo e telha, e huma situa.>- 
çáo de mantimentos, denominada Gandê, com 
arrendatarios; em Jacarepaguá, huma sorte com 
engenho d’assucar, casa devivenda, Capella &c. 
chamada Camorim, com duas situações de man
timentos , vargem pequena e grande com vários 
arrendatarios; em Maricá, huma porção dé ter
ras com mantimentos e criação de gado, com 
casa, Capella e arrendatarios; em Cabo Frio, 
huma porção de terras com criação dé gádós e 
vários arrendatarios; nos Campos de Goitaeazesjv''"'* 
huma sorte de terras com engenho d’assucar
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.com aCapelIa, criação de gado vacum.e cavallar 
com vários arrendatarios.

, <Temde escravos 1097, a saber: nO' serviço do 
Mosteiro 75} na Ilha. do Governador .16;' nas 
situações d’Iguassú 178; em Camorim e Yargem 
25 3 ; èm Maricá 4 1 » em Cabo Frio 6 ; e nos 
Goitàcazes- 546.

Deu cm receita em: globo d’hum annò e dezoi
to dias a quantia de.48:996^34:) réis,;despeza 
5 1:065^6229 réis,-entrando nelia a. quantia de 
1.1:590^6157 ré is ,. paraamortisar huma parte 
urgente das muitas .dividas em que: ficou debi
tado o Mosteiro do trienio passado.

Rio dé Janeiro, 26 de Setembro, de 1833. —  
■ Fr. José Policarpo do Santa Gertrudes, D. Ab- 
.bade.de S. Dento.. . . .

' § 8*' . .

Foi mistèriosa' amanifestáçâo publica em glo
bo , em que obfèctos. se dispendèráò para mais de 
cento e cincoenta mil cruzados; que teve em sua 
receita, não incluindo a do deposito passado de 
seu antecessor, e guardado dbsdeo tempo do Pro
vincial Fr. Antonio dò Carmo, quando sCagitárão 
calorosamente naQamara dos'Senhores Deputa
dos , as questões de serem arrecadados :jós bens 
dbsRegulares pela Nação, para as ürgençtaa >do 
Emdo, e de sereinsupprimidas as mesmas ordens 
vendo-se ò empenho que mostrou em inutiltsar o



ANJUUS .i ■

Breve do reforma da süa Ordéro, começando por 
calumniar falsamente no Ministério, e  peranto n 

1 (iamara e o Publico, ao sou antecessor* de haver 
prejudicado ao Mosteiro «ttimin de 6o:ooo^>ooo 
réis, valendo-se de circunstancias e da próxima 
vlüda do Padre Visltador ,Fr. Arsenfo, de mâos 
dadas como executores fiéis do Decretoifreforma- 
vel ido TribunaKda' Propaganda Philosophlca , 
sobre a-sxtineção dosinstitntos Regularea, qtie 

■ tem ‘ tido posto empratioaem diversos países de 
htotn è  Ohtrt>miindo. Leyárêo ao conhecimento 
do Goverbo e da Camára furiosas rapresentações 
com tan la falta de sinceridade como de respeito, 
reoònhècimeolò o submissão A Santa Sé e ao seu 
Representante nesta Cârtec Para perpetuar na 
historia a verdade des»cs memoráveis. Xueoesoot, 
lie indispensável Iranscoevcr a Portaria do Minis
tro da Justiça, de 5 de Dezembro de i8 3 i , que, 
original no seu Ministetio.uosiiBpórtantes íamos 
da PnbHca Administração, stntiò a  necessidade 
do meihorara»erjtQ das Grdeãa Religiosas y peja ex- 
tfrpaçáo dos abusos npilas introdueidos , o para 
-que <tk seus Estatutos seoonformasêem com as 
wos&ai ; csreunstnnci as políticas bem pensuadido 
pétettfenscendencia dopeu espirito, q«e nada se- 
tfexinais - justo e conforme á boa ordem ,• do que 
<jíroteger o Governo Irnperjal as fnotituiQõ^fieli-^ 
gfotas, que iebemente contribuirão oulvora |Hrb 
a snõMlidadc, culto e i*strudção de Povo, pois
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que a& a HeR îõo podia sobrOicUs mais qoe toda 
a Çorga para Coater n© dever >c obediência, a Jegi- 
timaatüortdadc. Eis á integrado. offido eo Nau- 
Ckk (IpOStollOO. .

►  Es03. 0 Reviu. SiVH-Teadesidqas. Qrdenfe 
Râhgiodai cm' seu. prmtàpèooaaiibida virtude.^ e 
onde a Sboiodade Gblistã e mesmo a £Svil têem 
conceOAtadó tantos homens «lutincto*, que mui
to atèetn. boadjmrado $ oom o tempo se têem> ella* 
ressentido dosdefeiiosam qaeesfcfio.sempreetpos- 
tas as-#b*«shumanas» Equerendo.em. Nome. do 
Imperador concorrer quanto, em ai ctibepara o 
melhoramento dasi ditaB Ordens, destmindor.se os 
abusosoçlfetf introdjiiwdos oeformandorse alguns 
dos saus EstotutüBe Efegulamentttsdntjemns, que 
não «etejÃQ. em  Jupmorjia oom as eircmütancias 
acttiaes , consente qufe. Y. Ex. exerça patq oom 
M referidas Ordepa toda’ a.< jusisdioçáo espi
ritual 0 motiomioa . necessária ipqra o mencio
nado fim. O quefiartícipo a y . Ex. paia sua in- 
kiligenciqi. Deofe iGüarde a >¥. E k. Paooy .i9c de 
Deecqdspo de;!»8ííj.htr.Dirtgo ArUonio Fstifá i-síSr. 
Arcebispo de Taro© Niinejo Apostoióco. i>.. -

$89:; ;
< EjwJitmdp o ISilPQÍo4 ep»»Mr ;por tôoineBpe- 
rado objecto, respondeu áquelle Ministoemsim: 

Mm» e Exm. Sr. —- 0 abaixo assignado , 
N*ncio Apestohco, fepehett o oflSkáo de.V. Ex. em
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data de 3 do corrente. Sendo o objccto do mea
ndo promover o melhoramento das Ordens Regu- % 
lares existentes neste Jmpèvio, o que he de sirai- 
ma importância. 0  abaixo assignadó assegura :á 
V. E x., que se occupará nelle com todoo zelo e 
naadureza ; entretanta deseja a V. Ex.asbençãòs 
do Céió. Rio de Janeiro, 7 de Dezembro dó i 83i —• 
lilm. e Exm. Sr. Diogo Antonio Feijó, Ministro c 
Secretario de Estado dos Negocios Ecclesiasticos.
P. Areebitpo de Tarço Núncio Âpostoliw

Immediatanaente dirigio eartaseirculàres , em 
o idioma latino, aos Prelados Regulares, que na 
traducção nacional continháo o seguinte: ■1 

« No momento que recebí o papel junto, do 
Exm. Ministro dá Justiça deste Governo, respec
tivo ■ ás Ordens Regulares, de que ttfremetto hum 
exemplar, Revm. Padre, •'julgpeiéumpria escrever- 
te. em cousa de tamanha importância, afim de 
que ouvindo primeiro ao teu def ini toriome 
queiras indicar, que abusos convfm extirpar na 
ProSincia, o que .necessita, de reforma.j e qiiaes 
estas, comí ás'Vistas dò Senhor^ devSo ser; que 
meios sejáo mais propios de se conseguir o fim, 
para que eu então possa,, segundo as faculdades 
Apostólicas que me forão Concedidas, dar as pro
videncias necessárias á bem da prosperidade da 
tua Ordem. 1 ' 1 . ' - 1 ' ^  ' ■ Li~,v.
, « Para se obter o tal fim sé fa2 mister qüe nesl» 
oçcasião me faças conhecer perfeitamenté o ac-»
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tqal estado da tua Província, o numero dos Re-, 
■£ ligiosos, suas qualidades moraes, e seientificas,. 

empregos, privilégios que gosão por direito ou 
graça, em huma palavra, preciso que me descu
bras o estado da Província material e formal, 
para que cu possa formar huma exacta e perfei
ta idéa de tua Província.

« Muito exultaria de yer florecer as Institui
ções Regulares em toda a sua effectiyidade e ob
servância , por serem os baluartes seguros do 
mundo Catholico, e sua. formosura, conteúdo, o 
que ha demais sublime-na moral, aonde .se ex- 
ercitão os conselhos Evangélicos, que sempre 
forão e hão de ser proveitosos à Religião e ao 
Império, pois .nada se póde achar ou ser mais 
digno de satisfação do que ver . florecer este Im- 

. perio segundo, o seu antigo esplendor. Entretan: 
•to corn os teus Religiosos invocando, ao Pai das 
luzes, pesa e pensa bem. com toda a prudência 
e sabedoria -em tudo qjuanto fòr mais çonvenien- 

< te £ felicidade da tua Provincia, fazendo-mo saber 
quanto antes. Eu te saúdo no Senhor. 18 de De
zembro d e.i83 i . — P. Arcebispo de Tarço Nún
cio Apostolico.

$ 9?. .

moléstias que afièctárão ao Exm. Nuneio, 
apesar da bondade de tão excellente Paiz, e loca
lidade da sua habitação no suburbio da Cidade, 
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na tua do Gattetey o fbrçórao a pedifa SnàSahtt-* 
dade ofeewWádé d* se retirarpara Roma, qtte Ih# ' 
M  cOíieedidâ è cettttmmícâda pelo Cardeal Beraetl 
em o&cfo de 6 de Setembro dê i« 3a* e nelte (bt 
aírtoriSadO o Atoditòr Bn Fábritll paflt Ó sii&B** 
der* Ooíri o tíftifó dfc Ewearregado dos Negócios 
da fSanta Sé, com as neoéSâariàfS facilidades e Inê* 
trtldédéè èónVéftíèttteâ etoi 'atteação á gràwde dis- 
tattóíd? póréste âcóütecimentó, o taesttvo Núncio 
VÉrigíò btttna nôfà aó Eitíi. Senador do Império 
Freincteeo Carneiro de Campos j Minisfcro e Secw* 
Táriò d’fesrtado dóe Negdciós festra»gí4ros, peditt* 
dó lWitoiá aüdièoeia a Sita Magestede Imperial o 
% Einóà. ítégetícià, propoftdodc itpreaèfttár vtéttà 
titébsfóò áò AdYógàdé Domingos Sdrpião PabrínS 
Attdítor da Ntodcüftüra, q#e fifcáva por determi^ 
nkçáo de Sua feáíttiSdiídè, éhterttègadò dòS Sego*- 
ditfs, fcdtiio apparecé da wiàtmta dè 2 de Jimbb 
*dè b83à. No seguinte VMttme Sè 'éóótirtftará com 
a Mstdriá qoe respeita áqnella Oommissâó, tiô 
dbjecto pèttMfebhtèUb mdfhorôtóéóto das Ordenfc 
lltegóíhtWs.

fim Dto irÓMO Tl.
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ERRATAS

Pag. linha: em lugar d e : le ia -se:

4 1 se npagasse, se pagasse.
23 11 Jesuítas, aos Jesuítas.

160 20 ficacar, ficar.
225 24 abintio, ab initio.

229 26 Darieu, Daríen.
240 10 vero, vera.

271 25 Tibres, Tibães/
273 1 D. José III, D. João III.
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